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10 quadros, traducção, musica de Cyriaco de Cardoso.
A li lh a d o  fo g o , opereta-magica cm 3 actos e 12 quadros, tradu­

zida livremente e accrescentada, musica de Offenbach, Le­
cocq e Cyriaco de Cardoso.

A p e r o la  u e g r a , drama em 5 ados e 7 quadros, traducção 
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P r im e ir a s  p r o e z a s  de R ic h e lie u , comedia em 2 actos, 
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AGIO PRIMEIRO

j â L T a s 7 e \a 'a 5 f » " „ 'r -, «»dor, s o f r  a o h d o  Æ ^ ^  A 'esquerda do especta-
nha, com ’pienaros nir« direita, escrivani-
porta-joias estatuetas ^^^deiras, consolos com
das portas Nos intervallos
de lan em toL's a« nortas"J^n i^®Posteiros
Pia„„. l“ p c f e \ “ s K 'i e  | a “ ^ ird :a .°

:a

■ SCENA PRIMEIRA
VALENTINA, uji SU JEITO .

' “ ' 'i ê i? Ô d f té 'n ,S  ?” Pmleador branco. O su-
S d t K o X ° S s  delS:'-

VALENTINA.

í^i O f a z e n d e i r o  s o u b e s s e  
q u e  0 s e n h o r  pas.sou a n o i t e . . .
Mulher que a tanto se afoite 
oposto que não coiUiece !

0 SUJEITO, aborrecido. '
Adeus.

VALENTINA.

Adeus. {Elle vae saindo) Até quaíido ?

0  SUJEITO, parando.

Frometto voltar bem cedo.

VALENTINA.

Não minta.

! . .



SCENA II
VALENTINA, só.

Na verdade,
0 tempo bem mal emprega !

Abrindo um enveloppe que o sujeito lhe tem deixado nas mãos.
Mas que vejo ? ! Estarei cega ? !
Tanta generosidade!...

Erguendo-se, e como que dirigindo-se ao sujeito que acaba de
sa ir .

Bem! cá ficas archivado 
no livro dos preciosos.. .

Tirando très cédulas do enveloppe.
Que très bilhetes foi mosos !
Fazenr-lhe fa lta ... Coitado...
Sei de dous credores seus
que a porta não lhe abandonam,
e sei também que tencionam
mandar cital-o ... [Outro tom) Ora adeus!
Deixemos estas lem branças...
Fechemos a porta á chave...

Tae fechar a porta da esquerda, segundo plano, e, voltando d 
scena, vae abrir uma das gavetas da secretária.

E, nesta solidão suave, 
vamos tratar de finanças.
Esta semana rendeu !

receita, com certeza, 
cento por cento á despeza 
ultimamente excedeu.

Senta-se ú secretária, donde tira um monte de notas de banco, 
que põe-se a contar.

Dez, vinte, trinta, quarenta,
. cento e quarenta, duzentos, 

tresentos, e quatrocentos, 
quinhentos e cincoenta, 
seiscentos.. .  — Que nota ant'ga !
Não estará recolhida ?

Guarda pressurosa o dinheiro, por ouvir bater ú porta. 
Quem está ahi ?



A JOIA

voz DE GUsTAYO.

Sou eu, querida!

VALF.NTINA, ergueiulo-se.

Gustavo ? . *
A v o z .

 ̂ Sim, minha amiga.
VaUntina vae abrir a porta a Gtistavo, que entra.

SCENA III
VALENTINA, GÜSTAVO.

VALFNTJNA, aperíando-Ilie a mão.

Não le esperava já, palavra de honra !

GUSTAVO.

Já !
yuerias que eu ficasse eternamente lá ?

«
valkntina.

9

l)ésle-te hem ?
GUSTAVO.

Então? Não vês como estou nedio? 
Para o blajzé não ha mais eííicaz lemcdio 
do que passar um mez de vida regular 
onde os prazeres são dilliceis de encontrar.
O physico e o moral a roça puritica : 
tens precisão também da roça, minha rica.

Hepoltreando-se na poltrona.
Dize-me ci : tem vindo o deputado?

VALENTINA, encostando se ao espaldar da poltrona.

Tem.
GUSTAVO.

O João Ramos ?
VALENTINA.

Tem vindo.

! } A;



Também.

Não falha ; inda esta noite aqui 
ficou. Saiu ha pouco.

GLSTAVO

Eu curontrei-0 alli.
Que boa roda tens! São bons os que te arranjo ! 

Em consideração deves tomar, meu an jo .. .

VALEXTt.\. \ ,  descendo á scenn. 

Pois queres mais dinheiro ?! E’s exigente ' 

GUSTAVO.

nias vê tu lá também os lucros que to dou !

VALE.XTixA, sentando-se d direita.

Não trouxeste o melhor dos que aqui vêm ago ra .. .  

GUSTAVO.

Quem é? não 6 segredo?

VALEXTIXA.

„  „ . . .  Um typo que me adora ! ;
üm lazendeiro rico e velho, que suppõe
ser elle só que os pés em minha casa põe.

GUSTAVO, com interesse.

E onde foste encontrar esse thesouro raro ? 

VALEXTIXA.

No Prado Fluminense Eu vi-o, deu-me o faro, 
sorri lhe, elle sorrio-m e.. .  Eu dei-lhe o meu cartão, 
veio. Adora-me e . . .  crê que lenho coração.



A JOIA

GUSTAVO.

11

Ura fazendeiro é m'na ; e quanto raais se explora, 
ouro dá I. .  — Pois bem, ciíaris.sima senhora, 

— não opor me gabai'— acredito que o seu 
é muito bom, mas tenho um ,optimo !

VALEXTI.XA.

GUSTAVO.

Tu?

Eu.
jVALEXTiNA, evguendo-se 

Onde elle está ?
GUSTAVO, idem.

Depois... depois nós lallareraos.. .

VALENriXA.

iMas que custa d izer?'

GUSIAVO.

Tempo de sobra temos.

VALEXTIXA.

idas dize m e ...
GUSTAVO.

\t

Não po.:So agora ; logo mais

j
Va l e n t i n a .

’Stás com pressa ?

GU.STAV0.

Estou.

VALENTINA.

voltarei.

Onde 6 que vaes?
GUSTAVO.

Subi só por te ver. Espera-me um amigo ; 
liquei no Provençau.x de ir almoçar comsigo.

VALENTINA.

Bem ; vae e volta.
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nOSTAYO.

Dá-me uns cincoenta mil réis.

VALENTI VA, t'oc Ú secretdi'ia e conta dinheiro.

Com muilo gosto. E’ j á . . . Dois, quatro, cinco, se is .. .  
Dez e dez vinte, e tr in ta .. .  Ah ! cincoenta.. .  Péga !

Dá 0 dinheiro a Gustavo, que o (juarda.

GUSTAVO.

Obrigado. Até logo ! [Sae por onde entrou) 

VALENTINA.

Adeus. [Só] Suppõe-me cega .. .  
Com tal baléla quiz uns cobres me apanhar !

Fechando a porta.
Em fim ... Vamos a v e r . . .  Bem posso me enganar.

SGENA IV

V A LEN TIN A , só.

Senta-se de novo d secretária, abre-a e recomeça a contar
dinheiro.

Terminemos esta co n ta ... '
Très contos... quatro e quinhentos... 
e seiscentos... setecentos...
Quasi a cinco contos monta 
desta semana a receita !

' Vamos conferir... [Toma a penna) O Ramos
deu-me na quarta .. .  — Escrevamos — 
oitocentos de uma fe ita ...

{Escrevendo) « Oitocentos ». (Pensa) O Pimenta 
aquelle broclie me deu 
que ha très dias me rendeu 
tresentüs e cinepenta...
« E cincoenta ». O deputado,
(piando voltou do Thesouro, 
veio carregado de ouro 
e voltou descarregado.
Deixou-me um conto e duzen tos... *
« Duzentos». No dia seguinte 
trouxe très notas de vinte . .
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O Sá tem dado tresentos...
O fazendeiro... [Datem aporta) Quem é?
Já lá vou !

Guardando o dinheiro que está espalhado.
Deve estar certo ...

Levo isto ao Banco, que é perto,
daqui a pouco. [Batem de novo] Olé ! Olé!
Com que pressa está !

A v o z  1)0 JOALHEIRO.

Estou!
Não se acha em casa a senhora ?

VALENTINA, a Qíiardar o dinheiro.

Si quer, espere!

e pequenina.

A voz.
A demora

j
VALENTI.NA.

Lá VOU.

Vae abrir aporta ; entra o joalheiro com uma caixa de joias
na mão.

SCENA V
VALElNTINA, o j o a l h e i r o .

é
VALENTINA.

, Ah ! é 0 senhor !

0 JOALHEIRO.

Abrindo a caixa , (^ixa vêr um formoso par de bichas de
brilhantes.

Ora veja!
VALENTINA .

' Vem aqui tentar-me, aposto!

0  j o a l h e i r o .

Não tentei nunca; não gosto 
de tentar quem quer que seja !

Entregando a joia a Valentina que a examina.



BIBLIOTÍIKCA THEATK \L

Venho mosttar-lho nns brilhantes 
sem rivaes ! H c im  ? Veja bem!
Si os quer romprar, muito bem! 
Si os nao quei-, pysso adiante.
ISão ten to ... nao sei ten ta r... 
Aí>enas ih’os oflereço...
Bem siquer os etícareço...
^to  é pegar, oii largar !
V>ja bem que sáo gi-anditos!
Seijj ja ç a .. .  v e ja ... ^em ja ç a .. .  
Exam ine... ve ja ... faça 
0 que quizer!

YALEXTIX.V,

'ão bonitos!

0 JOALUEUiO.

'Stou a vendel-os di.sposto : 
si lli’os vim mostrar agora, 
é porque sei que a senhora 
pòde-us compiar. e tem gosto.
Não ten to ... tentar não v im ...

VALENTiNA, fecluihão u cüixa.

Por quanto o senhor m’os vende?

0 JOAI.HF.IRO.

Ora, a senhora comprehende 
que dois brilhantes assim ... 
de dez 'quilates ! . . .  E’ bôa !

VALENTi.VA, abrbulo de novo a caixa. 
Dez quilates ?

0  JOALIIEIUO.

Está visto !

Isto
não são brilhantes á tôa !



A JOiA

VALENT! v’A,

15

^lou vendo J Que tentação !
Î «e ao espelho e chega uma das bichas á orelha.

0 JOALHEIRO.

Não ^âo joias cie mascates, 
brilhantes de dez cjuilates... 
sem ja ç a ... como estes são ! . . .

VALENTINA.

Mas 0 preço ?

0  j o a l h e i r o .

O i a ,  a v a l i e . . .
A sennora os (em com piado...

VALExriNA, descendo.
Quatro contos!

0 j o a l h e i r o , tomando a jo ia .

_ Obrigado '
1 or iavor não caliimnie

(b'o4/r<mio-i/<’os) Repare! 
t.raAados em dois anneis, ^
davam dez contos de léis!
Ambas as podias compare :
são eguaes... nào vale a pena
s e p a r a r '  (Fecha a caixa) Dou-Ilie os m arrecos...

VALEMIV’A.

Ror quanto ?

o  JOALHEIRO.

. ...V. se:s contecos.
A dinerença é pequena...

VALENTINA .

Não tenho dinheiro agora ; 
leve os brilhantes. Adeus! 

Vae sentar-se ú direita'.
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, O JOALHEIRO.

Porém, pelo amor de Deus! 
não os pagará a senhora, 
mas algum ...

SGENA VI
VALENTINA, o JO A LH EIR O , JOAQUIM CARVALHO.
Joaquim Carvalho entra pela esquerda, >egundo plano, sem 

reparar tw joalheiro que, de costas voltadas para elle, limpa 
as bichas com o lenr/j.

CARVALHO.

Cá vou entrando.
Tomando as mãos ambas de Valentina.
Como estás?

VALE.NTINA.

Bem, obrigada.
Só de saudades ra lad a ... 
e você nem se lembrando 
talvez de que existo!

\
CARVALHO, protestando.

%
O’ m in h a ...

Vendo o joalheiro, tnlerrompe-se.
Quem é aquelle senhor ?

Ura caixeiro.
VALENTINA.

CARVALHO.

Manda-0 pôr ^
a  pannos.

VALENTINA.

Uma continha 
vem receber, e não ha 
com que pagar.. .

CARVALHO.

Não me espanta!
Gastas tanto, minha santa 1
Queres dinheiro ? {Tirando a carteira.) Aqui está.
Quanto lhe deves?
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VALENTIN A .

Pouquito ;
o i t e n t a  m i l  r é i s .

c a r v a l h o .

E’ pouco.
Dando-lhe uma nota de cem m il réis.

Paga, e fica fu com o troco, 
emquanto cu leio o Mosquito.

Senta-se ü direita e lê um periodico de caricaturas que vae 
huscar sobre a secretária. Valentina dirige-se ao joalheiro.

0 JOALHEIRO, a mela voz. ^

’Stá terminado o negocio ?

VALENTINA, idem.

Vá para casa, que cm breve 
alguém procural-o deve.

o  JOALHEIRO.

‘ não estou cu, está meu socio.
— Si uma decisão dar póde...

VALENTINA,

Irei eu mesma em pessôa 
em meia bora!

t
0 JOALHEIRO.

Essa é bôa !
Não quero que se incommode, i
nem tenho mais pretendentes...

VALENTINA.

Em meia hora lá estou.
I

0  JOALHEIRO.

Bem ! bem ! descançado vou.

VALENTINA.

Até logo ! '{O joalheiro sahe por onde entrou)
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SGENA VII

VALENTINA, JOAQUIM CARVALHO.

CAUVAi.HO, deixando o periodico.

Impertinentes 
são estes credores !

VALENTINA.

São ;
por isso é que me cohibo 
de dever muito.

c a r v a l h o .

E 0 recibo 7
Pedisto-lb’o ?

VALENTINA.

E por que não ?

Approximondo-se de Carvalho e passandoAlte o hm(Xj erg
do pescoço.

Porque não vieste esta noite?
Ai, que saudades que tive !
Para a misera (jue vive 
do teu amor, fero açoite 
é lua ausência ! Sósinha 
a noite Ínteira passei...
Lembrei-mç tan to ... Nem sei 
mesmo porque...

CARVALHO.

Coitadinha !

VALENTINA, sentondo-se tium  tamborete, ms pés do Oifi't'dikc.

Porím , vamos a saber : 
de hoDtem como passaste ?

Assim...

c a r v a l h o .

VALENTINA.

De mim te leinbr&ste ?



VALF.NTINi .

Muito despeitada...

CARVALHO.

Porque, meu bem ?

v a l e m i n a .

Faze idéa :
desejar uma teteia, 
e r.ão poder... Que massada!

CARVALHO.

Não podei o que ?

YALE.VTINA.

Compral-a. 

c a r v a l h o .

Porque com[)ral-a não pódes ?

VALE^ITINA.

Pois perisaa que* a dão de godes ? 

Ca r v a l h o .

Si é muito cara , deixal-a l

v a l e n t i m a .

E' diíRcil esquecer !

CARVA-LHO.

Difficuldade não vejo...

Va L e x t i n a , erguendo-se.

Sufidear o meu desejo !
Matai- 0 lo.go ao nascer !
Esquecer ! Fôra um supplicio !
Pois desejar hei de em vão ? {Batendo o pé] 
Oti ! não ! não  Mil vezns não I__
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c a r v a l h o , erguendo-se:

Mas eu não digo.. .

VALKNTINA, CV\tCindO-0.

Outro officio!

CARVALHO

Menina, não te exacerbes! 
í i  queres a tal ietei<a, 
não ine faças cara feia, 
qu8 dentro em pouco a recebes!

Tomando 0 chapéu que deixou na cadeira perto da secretária.
Dize 0 que é que, n’ura salto, 
vou ja comprar. O que ó ?

VALENTINA, aparte.

Parece estar de m aré .. .
Preparemos este assalto ! . . .

, CARVALHO.
i*

Al?um chapéu enfeitado 
p r’as corridas de amanhan ?
Algum vestido de lan ?

VALENTINA, com desprcxo.

Lan.
CARVALHO.

Ou seda.
VALENTINA.

’Stá enganado.
E’ um capricho.

CARVALHO, deixando o chapéu.

Ah ! caprichas ?

VALENTINA.

Procure.
c a r v a l h o .

E’ coisa que enfeita t
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VALEXTINA.

E’ uma coisa que se deita 
jias orelhas!

CARVALHO.

Umas bichas ? 

VALENTIXA.

Tem talento: adivinhou !
Senta-se no sofá !

CARVALHO.

Nas orelhas.. .  Pois quem julga 
não sejam bichas ? {Aparte) Co’a pulga 
atraz das minhas eatuu.
— De que são as bichas ?

VALEXTIXA.

Ora
CARVALHO, aparte.

Estes caprichos aleijara.. .

vALENiiXA, erguendo-sc.

Pois ha bichas que não sejam 
de brilhantes ?

CARVALHO.

Sim, senhora: 
ha inchas de coralina ; . 
ha de esmeralda, saphira, 
de pingos d’agua,...

YALENIINA.

Mentim ! 

CARVALHO.

Não me desmintas, menina: 
(juando tc digo que as ha, 
c porque ha !

VALEXTl.VA.

Faço idéa !
Dás-me ou não dás me a teteia ?
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CAUVALIIO.

Aos teus desejos conforme 
’stou, mesmo quando caprichas ; 
mas entre teteia e bichas 
ha uma dilTerença enorme ! . .  >

Em que ?
VALENTINA.

CAIIV.VLHO .

No preço; a teteia 
c sempre coisa miuda, 
e as bichas.. . .  i.)eus nos acuda !

v a l e n t i n a .

Kem tanto assim !
c a u v a l u o .

Faço idéa
que essas, que desejas tanto, 
custam dois contos !

VALENTíNA, ironicc,

(/u ties !
Sem os biilhantes, taivuz----

CARVALHO, benzendo-se. 

Padre, Filho e Esp’rito-Sancto !

VALENTIXA.

Valera dez contos de ré is ;
• 0 dono, que é meu amigo, 
além de fieguez antigo, 
deixa-as....

CARVALHO.

Por quafUo 1

VALENTi?.'A .

CARVALHO.

Por feis.

1
Seis contos



CARVALHO, sombrio. 
Joaquim do^ Santos Carvalho.

VALENTINA.

Meu Quincas, meu C;irvalhinho, 
meu primeiro amor !

CABVALHO, aparte.
Tramoias..

VALENTINA.

Uma mulher que quer joias 
é 0 mesmo que o nê-nèsiuho 
quG quer balas !

CARVALHO, aparte.

Kào sou zebra, 
que, si quer balas alguém, 
compra-as a tres por vintém; 
e recebe uma de quebra.
— Menina, deixa os brilhantes 
para essas escandalosas 
que contam dúzias e grozas 
de indiíTerentes amantes.
Tu, meu bem, que não és desta.s, 
que só me tens, que não vives 
para prazer dos ourives, *■ 
compra umas bichas modestas.. . .

VALENTINA, (lesdenhosa.

Modestas----
CARVALHO.

Eguaes a umas
que comprei para a Qué-qué----»

VALENTINA, arrebatadamente.

Quem é essa Qué-qué ? Quem é ? 
Quero saber ! . . .
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CARVALHO.

Não presumas 
que seja alguma cocote : 
é minha m ulher..

VALENTINA.

Si acaso
me mentes, vae tudo raso !

CARVALHO.

Oual! aos pés do sacerdote, 
capellão lá da fazenda, 
recebi-a como e sp o sa ....
Isto fo i . . . .  ha de haver coisa.. . .  
de trinta annos.. . .

VALENTINA, acQi'iciando-o.

O’ meu Quincas!
Desatando a chorar,

Mas ah ! que não me conheço !
Im ploro.. . .  peço.. . .  Pareço 
uma mendiga !

CARVALHO, tomando-a nos braços, com intnesse.

Tu b rincas!

VALENTINA, desprendetido-sèdelle e em tom trágico.

E quem me avilta ? E’ este homem 
que tanto amor me inspirou !<
O que me resta ? o que sou?
Minhas illusões se somem, 
e para sempre ! Não voltam!
Cruéis desenganos surgem !
Contra mim os ceus se insurgem 
e os infernos se revoltam !
Amor ! qual amor ! E’ p e ta !

(Soluçando) E eu, desgraçada ! que a d o re .. . .
Senta-se 110 sofá.

CARVALHO, aproximando-se delia com mimo e bonhomia paterna.

’Stás tal e qual a Ristori 
Na Maria Anionietta.

V \
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valentixa, a flngir iim attaque de nervos. 

Ah ! ah 1 ...

CARVALHO.

Meu Deus ! o que c islo ? ! 

valentixa, a espernear.

Soccorro

CARVALHO, percorrendo a scena.

Meu Deus !

VALENTINA.

Soccorro ! . . .
JEu morro !

CARVALHO, atarantado

■■
Qual morres I

Va LENTINA,

Quern me acòcle ?

* c a r v a l h o .

Morro !

Jesus Christo ! . . .
Que devo fazer ? Eu vou ,. . .
Queres medico ?  ̂ ■

VALENTINA.

De certo. 

c a r v a l h o .

Ha doutor por aqui perto ?
Corro a charnal-o !

Na cccasião em que toma o chapéu, Valentina ergue-se.

VALENTINA.

Passou.
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CAiiviLHO,  deixando o chapsu,
Pois os medicos da còrie 
são Lem bons: basta fazer 
tenção de os chamar, p’ra ver 
0 doente livre da morte I

0 '

•i !

I!

TALEXTiXA, depois de alguns momentos, angustiada.
A provação f i atroz___
Foi cruel o soffrimento.. . .
Poróm, desde este momento, 
não ha mais nada entre nós.

Saepela direita, segundo plano. '

scENA v m
CARVALHO, só

Depois de alguma pausa.
Si eu não fosse um covarde, 

que bella occasião para me pôr a an d ar.. . ;
Pegando no ehapeu.

Ainda não é tarde !
Nem um momento mais eu devo aqui ficar i

Dlspôe-sc a sair, e pára, olhando para aporta por onde entrou
Valentina.

Encerrou-se na alcova !
’Stá soluçando a tn s le .. . .  o seu amor m aldiz.. . .

Oh ! que eloquente prova 
de que ella me estremece c de que eu sou feliz!

Collocando o chapéu sobre uma cadeira e o sobretudo nas costes 
da poltrona.—Resoluto.

Não! não sairei! F ic o ! ...
Mas a colheita ? .. .  a safra ? os liihos e a m ulher? .. ,

Eu sou bastante rico
e posso demorar-me o tempo que quizer !
Fui sempre optimo pae e optimo marido : 
c muito que um momento esqueça-me de mim ?
Hei de voltar melhor assim fortalecido...
Oh ! maldito o momento em que ácidade vim !

(Pa?/sa)E si eu pilhado for co’a bocea na botija?
Não me posso entender !

Não sei para que lado os passos meus d ir i ja ! .. .  
sou preso por ter cão e preso por não ter!

Dirigindo-se d porta por onde saUí Valentina.
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Ella está mal coraigo.. .  as pazes fazer vam os.,.
Promette dar-lhe a joia; c, quando a vir, direi 
que c rauito c a r a . e  ta l . . .  Depois nos combinamos !
E uma joia barata então lhe comprarei.. .

Ajoelhando-se á porta.
Vamos l á . . .  vamos lá . .  Meu an jo ... V alentina... 
D’entre os soluços teus soluça o meu perdão !
Não zangues-le, meu bem ; não chores mais. m enina.. .  
Abre-me a porta j á . . . Vem cá, meu coração!

SCEÍNA IX
OARV.-VLHO, YALENTIN.A

Valentina está proinpta para sair, Tem os olhos vermelhos. 
Dirige-se á secretária e guarda em uma bolsa que traz na 
mão as notas de bancOi que tira do, gaveta sem que Carvalho 
veja.

CARVALHO.

Menina, dos calranhaies 
olha que n.ão mc levanto 
nem mesmo a cacete, emquanto 
teu perdão me não lançares !

Valentina aeaha de guardar o dinheiro e desce a. scena, fingindo 
) que chora, mas rindo-se a socapa. Aparte.

Coitadinha ! que larLuria !

v a l e .n t i n a .

Sei que não tenho o direito 
de exigir nenhum re.speito, 
de perdoar uma injuria—
Vocêstém razão: enxerguem 
na mulher que cae, somenle 
a meretriz impudente, 
que nem as lagrymas erguem.
Tem graça o perdão ! De rastro.s, 
sou eu que devo alcançal-o !

Ajoelha-se também. Ficam ajoelhados defronte um do outro.
Sou perdida, e quiz amal-o !
Sou lama : quiz ir aos astros !

c a r v a l h o .

Um astro és ! E’s minha lua, 
és minha lua querida !



Ergue-se e vae sentar-se na 'poltrona.
Meu pobre passado !

Tu onde estás? onde foste ?
— Dá licença qu:r ine encoste 
no seu capote ?—Obris:ado.
—Eu tive a flôr dos maridos__
Que quer ? Náo havia meio 
de amal-o ! E quando doixei-o, 
deu um tiro nos ouvidos !
Como mariposa inquieta,
pousei aqui e a!li___
Amar jamais consegui___
Mas encontiei-te___poeta

Vae arrelatadamente colloca^^-se outra vez de joelhos, defronte
de Carvalho,

cakyalho, admirado.

vale.vtinv.
Poeta, repito !

A li não fe parecia ; 
mastinlias tanta poesia ! ...
Escuta: não és bonito___
não és um joven, siquer___
E’s calvo, tens nariz grande ; 
mas nisso mesmo se expande 
meu coração de mulher.
?íâo sou vulgar—  amo o horrivel, 
e és horrivelmente bello I ’
Ao teu carão amaiello 
meu coração foi sensivel . . . .
Um instante me i>arcceu
— mas, ai de rnim ! me enganára—
((ue tu, com tão feia caia, " 
deverias ser só meu ! <

(Erguendo-se) Agora, que o mundo espante-se 
e bellas razões dcdusa :
— você uns contos Iecusa
a tanto aílecto ! —I.eva;ite-se !

C AKV Ai .u o,  ergucndo-se.

E’s urn anjo!
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VALEXTÎXA.
t ■

• E você é . . .

CAKVALHO.

TeU escravo !

VAI.P.NTINA.

E’ um verdiigo ! 
Ent.retanîo, Victor Hugo 
disse: Oh ! n’insultez, jam ais.. . .

CARVALHO.

Então ? estou perdoado ?

VALENTIA'A.

Estás, que tudo se esquece.
Vendo que Carvalho limpa os olhos.

■ Choraste ?

CARVALHO.

Si te pa.rece !
Fallascomo um advogado !
— Onde c que as bichas se vendem ? 
Vou buscal-as.

valentina, mudando inteiramente de tom.

Meu amigo.
0 ourives vem ter oomtigo 
e vocês dois cá se entendem.

CARVALHO.

I Quem 0 manda?

VALENTINA. '

Eu.

CARVALHO.

Deveras ?

VALENTINA.

Eu fiquei de lá ir. (Aparte) Como 
tenho de ir ao banco, tomo 

. um cano e vou lá. (Alto) Esperas?

^ 9
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Ca r v a l h o .

' I,

Espero.
V.IEMINA, beijnmkj-o.

Adeus.

CARVALHO.

Seductora !
Siiida falsa de Valentina, pela esquerda, segundo plano,

Si eu não podér arredar-me,
conto que liei de desforrai'-me
iiela collieita vindoura.' c

Senta-se no sofá.

vale\ i i .\a, voltando.

Outra bicota ! {Deija-o) Mais duas-'
— A chamma de amor rae abraza !
Ainda não saí de casa, 
já tenho saudades tuas !

Vae saindo e pára.
Não queres lêr um j>ouquito 'í

iíi

c a h v a j j í a .

Quero, sim.
VALENTINA.

Oi ha, aqui tens___
Dá-lhe 0 Mo‘(juito e dirige-se para a porta áa esquerda, 

» segundo plano.

c a r v a l h o , deitando-se.

Emquanto tu vaes e vens, 
eu Jico lendo o Mosquito.
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A mesma decoração.

SCE.NA PROIEIUA

_ CARVALHO, só.

EsW no sofá-, dorme e sonha alio, muito aol.
todo. 0 Mosquito está caldo a seus p h .  ^

0 que é isto ? 0 que é 
Nao me ag arrem ;... Não mê Duxem »
0  ,u e  querem ? .. .  Desembudicm™'.
Não creias nisso, Qué-quo!

Levanta-se do sofd e desperta, attonito
•••• sonhoí’Lm sonho . . .  não ha que '  é r . .

.M me lembro : estava a lôr 
0 M osquito... Foi medonho 
o pesadelo ! Primeiro, 
s-inhei que havia chegado 
a fazenda, e visitado /
senzala, alpendre, chiqueiro /
horta, engenho, etcætra e tal. 
idcpüis, fui ter co'a p a trôa ...
Os sonhos são coisa á tôa 
pois que não é natural ’ 
que ey, j, d lazenua chegasse, 
í!g que á madama pi imeiro 
senzala, alpendre, chiqueiio, 
horta e pomar visitasse.
No momento justamente 
que os nos.sos lábios se uniram,
~  agora o vcrãs! - -surgiram , 
donde não sei, de repente, 
mulheres assim ... assim ...

Gesto indicando que eram muitas.
Altas, bai.xas, magra.s, cheias ;
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bellas umas e outras feias,
que se acercaram de mira I
Coutei d ez ... mais d e z .. .  mais dez !
Saía uma por uma
do tecto ... do ch ão ... Em summa,
a alma caíu-me aos pés !
P’r’ aggraver o pesadelo, 
dessa tropa feminina 
vinha á frente Valentina, 
em desalinho o cabello, 
e ás outras dizia assim :
(f Segurem-me esse tratante !
Não sabem que é meu amante, 
e que safou-se de m im ? ...  »
E as outras me carregavam !
Davam-me beijos.. .  abraços.. .
Disputa vam-me em seus braços; 
aos trambolhões me levavam !
« Levem-n’o ; tenho o direito 
de disputar seu amor, 
pois amo-o.. .  amo-o ! . . .  » Senhor 1 
que pesadelo ! — No leito 
a Qué-qué se revolvia ! . . .
Teve mais de um faniquito!
Dava grilos ! cada grito 
que um surdo despertaria!
Nisto acordei ; já de pé, 
protestos inda fazia, 
e á pobre Qué-qué dizia :
« Não creias n isso .. .  »

Batem á porta da esquerda, segundo plano.
Quem é?

A YOZ DO JOALHEIRO.

Um criado de vossa senhoria.

CARVALUO, comsigo.
«

E 0 sujeito das bichas. {Alto) Póúe entrar.

. SCENA II

CARVALHO, 0 JOALHEIRO.

o  JOALHEIRO.

Com licença, senhor. Muito bom dia.

■r
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, , CARVALHO.

« r

Bom d ia .— Faz favor de se senfar.
Senta-se e indica-lhe unia cadeira.

I
0 JOALHEIRO.

Estou a gosto.

CARVALHO.

Sente-se.

0  JOALHEIRO, sentando-se.

Obrigado.

. CARVALHO, aparte.

Olho vivo! Tem cara de ju d eu ... y 
— As bichas o senhor...

0  JOALHEIRO, erguendo-se.

Um seu criado .. .

* CARVALHO.

. .  .6 que vem .. .  '

0 JOALHEIRO.

Sim, senhor.
I

CARVALHO. . '

. ...m o s tra r?

o  JOALHEIRO.

Sou eu.

CARVALHO.

Queira sentar-se. Faz favor de dar-m’as ?

o JOALHEIRO, tirando a caixa do bolso e abrindo-a.

Aqui as tem. {Limpa-as) Aqui as tem. — Perdão! 
Limpa-as mais uma vez.

3
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c a r v a l h o , aparte.

Vejam como o tralanle aprompta as armas !
O joalheiro entre<ja-lhe a Joia, que elle examina com uttenção.

0 JOALMEIHO.

São bonitos, não acha ?

c a r v a l h o .

Acho que são ;
I

mas também acho exorbitante o preço.

0  JOALHEIRO.

Elxor... Meu charo, pelo amor de Deus! 
que preço lhe disseram? .

CARVALHO.

Seis !

0 JOALHEIRO.

Não desço
um real. Veja bem !

CARVALHO, aparte.

Estes judeus !

U i

0 JOALHEIRO, erguendo-se.

Que me conste, atô hoje aqui não houve 
dois brilhantes assim!

Donos delles fazer-me aos ceus approuve; 
porém. . .  pobre de mira!

Muitos ha que desejara possuil-os ;
mas seu valor não d ã o .. .

E na vidraça os miseros tranquillos
por muito tempo permanecerão !

pausa durante a qual Carvalho continua a examinar os briihan' 
teSy mas com indifferença.

Estes brilhantes tinham mais apreço 
era dois grandes anneis ;

mas os não quero separar. O preço 
são seis contos de réis.

Si não achar de todo nesta terra
quem os queira comprar.
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vou vendel-os á c’rôa de Inglaterra, 

que os I ã ) hade engeitar !
Toma ou brilhantes, colloca-os 7ias- orelhas e passeia pela sala 

como uwa senhora.
Veja que bello.- são ! De conta faça 

que uma senhoia sou : 
veja que alvura I . .. que ladrões sem jaça !

CAKVAI HO.

Por quatro conlos dal os q u e r '/

0  JOALHEIRO.

Não dou.

CARVALHO.

(Aparte)

Então, amigo, não fazemos nada: 
perde o seu tempo e perde o seu latim .. 
Si eu me livrar podér desta rascada, 
hei de um terço resar a São Joaquim, 
meu glorioso patrono.

O JOALHEIRO, aparte, embrulhando a caixa.

A serigaita
disseque o velho dava-me os seis paus ; 
ella suppoe que berimbau é g a ita ..,.
Não se lembra que os tempos vão tão m aus..,
Hei de sempre fallar-lhe___talvez q u e ira ....

Alto, guardando a jo ia .
Até mais vér, senhor.

CARVALHO.

Passasse bera !

0 JOALHEIRO.

A palavra já disse derradeira !
Não dá mais nada, não?

CARVALHO.

Nem mais vintém.
0 joalheiro comprimenta e sae por onde entrou.
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SCENA III
CARVALHO, só.

Seis contos ! seis contos ! Irribus !
E’ mesmo muito dinheiro !
Trabalho um semestre inteiro 
para seis contos ganhar , 
e devo sem mais preâmbulos 
gastal-os com Valentina ?
— Sae muito cara a menina ; 
não devo continuar.. .  
mas serei bastante energico 
p’ra fugir desta voragem ?
Bater a linda plumagem, 
ir para juncto dos meus ?
Lembrar-me dos meus negocios ? 
dos meus compromissos tantos ? 
de Valentina aos encantos 
dizer para sempre adeu s? ...
Seis contos ! São seis apólices 
p’ra garantir o futuro : 
de cinco por cento ao juro 
hão de trezentos render !
No fim de quinze annos, chega-se, 
com juros accummulados, 
a ter dez contos guardados 

■ para o que dér e vier.
Seis contos! Compra-se um prédio, 
que se aluga a dez porcento !
E, afinal, n’um bom momento 
dez contos por elle dão !
Cinco bons escravos mandam-se 
vir do Norte de encommenda, 
que, a trabalhar na fazenda, 
vinte por cento darão !
Eu bem sei que a joia, cáspite ! 
por seis contos não ’stá cara ; 
é de uma belleza rara :
0 homem no preço está,
OfTreci-lhe uma miséria, 
e muito acertadamente : 
por quatro contos somente 
joias dessas ningnem dá.

Senta-se na poltrona juncto da secretária e fica a meditar com 
a cabeça entre as mãos e os cotovellos fincados nas coxas. 
Apparecem d. porta da esquerda, segundo plano,"Valentina 
e 0 joalheiro, que não sãopresentidos por JoaquimlCarvalho.
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SCENA IV

CARVALHO, VALENTINA, o JOALHEIRO.
VALENTi.\A,-a meia voz.

Elle alli está! .. Pscio.. . sentido!
Vá p’r’a sala de ja n ta r . . . .  ^

Encaminha-o, na ponta dos pés, para a porta da esquerda, 
primeiro plano.

Queira um instanlinho esperar, 
emquanto a questão decido.

0 JOALHEIRO, a meia voz,

Senhora, si acha isto ca ro ...
Não ten to ... Tentar não v im ...

VALENTINA, no mesino tom

•  ̂ Entre e espere. E’ já . {0 joalheiro desapparece)
Emfim !

Logo que o Joalheiro desapparece, Valentina machuca o chapeic 
e desmancha um pouco o penteado.

E’ preciso este preparo ...
Desce ü scena fingindo estar desesperada, e fallando em voz

muito alta.
Desaforo ! Não se atura 
tamanha pouca vergonha !

CARVALHO, arrancado de stibito d sua meditação.

Valha-me Deus ! vem medonha !

VALENTINA, pussehndo de um lado para o outro.

Fiz uma bella figuià !

:na  V

CARVALHO, VALENTINA.
CARVALHO, aparte.

Ella já sabe de tu d o ...
Temol-a agora travada !
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v a l e x t i n a , na mesma agitnção, senta se na poltrona e amarrota
e rasgo o lenço.

Inferno !
'  .CAUVM.nn, aparte.

Est:i tão zangafla, 
que ínconlinente me m udo .. .

Péga no chapéu e dispõe-sr a snír sorrateiramente.

VALENTiNA, levanfando-se rapidamente.

Faça favor ! . . .

CAUVA1 HO.

V'alentina.. V

v a l e n t i x a , imoeriosamente 

Venha cá !
CARVALHO, apprnximando-se timidamente.

Cá estou. . .  

v a l e n t i x a .

.\qui !
— Como o senhor nunca vi 
homem tão lo'o e sovina !
Vá-se embora, si quizer, 
nem mais um seeundo tarde !
Mas saiba que é ile um covarde 
maltractar uma mulher !
Pois si é tão pobic 0 senhor, 
que meia dúzia de contos 
não tem na carteira prornptos, 
e delles possa dispôr, 
porque razão promelteu 
dar-me uma jeia ? . . .

CARVALHO.

Eu te d ig o ...

VAi.EVTiNA, passeiando agitada.

Suppul-o tão meu am igo...

CARVALHO, (ícampunhando-a.

E eu não sou amigo teu ?
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VALENTINA, no mcsmo.

Encontrei alii na esquina
0 joalheir o I Si vissc
como iractou-me ! o que disse !

CARVALHO, no mesmo.

Mas ouvc cá, V alenlina...

VALEN IINA.

Julga 0 senhor por acaso 
que eu não tenho quem me dò 
se is ... vinte contos?! Não vê ! 
Sou eu que não f.<ço caso 
de muitos banqueiros que andara 
a fazer-me roda ! . .  Hontem 
(Deixal-os que de.sapontem : 
não recebo o que me mandam !) 
ura lá da rua IJireila, 
que fez fortuna a galope, 
mandou-me n’um enveloppe 
um conto ! fiz-lhe a desfeita 
de não querer : devolvi-lh’o !

CARVALHO,

Elle não te conhecia ?

VALENTINA.

Não, senhor.

c a r v a l h o .

Foi covardia ;
maltractou-te ! Ai, que si o pilho '

VAI ENriNA.

Covardia foi a sua !
Commetteu uma falta enorme !

CARVALHO.

'Mas ouve, afinal!

VALENTINA'.

Expôr-me
ao ridiculo na rua !
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Escute, sen h o r... Seu nome?
Sempre me esquece ! . . .

CARVALHO.
t

Carvalho.
P’ra evitar este trabalho,
aqui tem um cartão.—{Da7ido-lh'o)—Tome.

VALE.NTINA.

N F

:i 11*

Escute : si 0 senhor fosse 
um pobretão, um mendigo ; 
si não trouxesse comsigo 
os contos de réis que trouxe,
0 mesmo affecto lhe tinha, 
a mesma attenção lhe dava,
0 mesmo agrado mostrava,
0 mesmo gosto mantinha !
Mas o senhor estâ bem .. .
Antes 0 não estivesse.. .

c a r v a l h o , aparte.

Ora esta ! si eu soubesse, 
não tinha gasto um v in tém ...

*

VALE.NTINA.

Em minha casa que paga 
julga o senhor, porventura, 
a amisade sancta e pura 
desta infeliz que o affaga ?
Pois saiba que o seu dinheiro, 
si 0 gasta, não é comigo !

c a r v a l h o .

Pois eu não gasto comtigo ?

VALENTINA.

Não, senhor. Ouça primeiro 
e depois falle á vontade.

Faíend0'0 &entai'-se d força na poltrona.
Sente-se... senle-se ! convenha... 
Acha provável que tenha 
mais doce co.mmodidade 
em qualquer outra poltrona ?
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Ca r v a l h o .

Não acho, não, certamente, 
que este commodo excellente 
nenhuma outra proporciona.

VALENTINA.

Bem ! Agora venha cá.
Fal-o erguer-se da poltrona e deüar-se no sofá. 

D eite-se... deite-se! Assim!

CARVALHO, deitado. ^

Mas 0 que queres de mim ?

. VALENTINA.

Que tal acha este sofá ?
D iga... diga !

CARVALHO.

E’ uma obra prima Î ,
E’ o melhor sofá do mundo !
A gente vae para o fundo 
e depois volta |/ra  cima!
Hoje — não te digo nada — 
fiz uma bella somneca !

VALENTINA.

Levante um pouco a careca, 
e chegue mais a almofada.

CARVALHO, depois de obedecer.

Estou no sétimo ceu !
VALENTINA.

Pois bem: venha ver o oitavo !
Erga-se ! siga-me !

Leva-o á porta da direita alta.

CARVALHO, olhando para dentre.

Bravo !
Que bonito sobreceu ! 
que cortinado bonito !

VALENTINA.

E a cama ?
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CARVALHO.

A cama conheço.. .

VALENTINA.

Que tal ?

c a r v a l h o .

E’ um traste de preço, 
de um gosto muito exquiS  to, 
pouco mais alta q u e  o d ia o ...

VALF.NTIN'A.

E’ moda agora. . .

c a r v a l h o .

S e i... s im ...
A gente, si faz assim, 
bate na esteiia co’a mão.
Minha cama na fazenda 
é deste tam anho.. .

VALENTINA.

E’ alta !

CARVALHO.

Ninguém para cima salta 
• sem que a dar um pulo aprenda !

Por causa disto a madama 
vio-se muito embaraçada : 
muito depois de casarJa, 
não se deitava na cama, 
sem subir por uma escada !
— Hoje pula como um gato !

VALENTLNA, apotiiando sempre para o quarta.

Veja que lindo tapete ! 
que magnifica toilette ! 
que guarda-roupa !

CARVALHO.

E’ exacto.
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Peanhas, estatuetas, 
ondinas de bis uil !

Percorrendo a scena e mostrando n sala, trazendo Carvalho peta
máo.

Veja : nada falta aqui !
Chinoiseries, bocetas, 
e reposteiros de lan !
Espelhos, lindas graniras 
em sumptuosas moldoi-as !

Lendo os dislicos das gravuras.
Socrates instrui^arit
Alcibiades, aqui ; e
cá : V'an Dtck quitte Rubens
pour se rendre en Ra ie. [Rescendo a scena)
Aluito dinheiro entei rado 
está aqui !

CARVALHO.
I

Tens bom gosto. Tóca !

YALENTiNA, aparte.

Na rara da Carioca
tem sido'tudo com prado...

CvRVALHí).

O que te digo é que ha trastes 
que com o dono se parecem !
Teus olhos ludo mei ecem ; 
que importa que ludo ga^tes ?

VALF.NTINA, approximaiido uma cadeira.

Meu charo, agora expliquemo-nos : 
os cobres que n’e tem dado 
em prego... tenho empregado 
era tudo is to ... Sentemo-nos?

CARVALHO.

Sim .. .  tanto se paga em pé ,
como sentado. [Senta-se)

VAI-ENTINA.

0 sonhor
üâo traz o meu puro amor *
dentro do porte-inonn ne.
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Paga poltrona macia, 
leito fofo e pci fumado, 
sumptuoso cortinado, 
custosa tapeçaria.
Os carinhos de uma amante 
com beijos se i estituem : 
elles não se retribuem 
com sujo metal sonante. 
Este rifão acertado 
sempre na memória traga : 
com amor amor se p ag a ...

CARVALHO.

E’ muito velho o dictado, 
porém não menos o é 
0 que diziam meus tio s ...

VALENTINA.

Qual é ?
CARVALHO.

Dous saccos vasios 
não se podem ter de pé.
E ha mais outro___

VALENTINA.

Ouça pi imeiro : 
0 senhor gòsta do luxo; 
pois bem : aguente o ivpuxo, 
uma vez que tem dinheiro. 
Eu, para estar de harmonia 
com 0 luxo que vejo em roda 
de mim, devo andar á moda, 
1er preciosa pedraria.
Quer que lhe tenha paixão,' 
sem que lhe custe biilhantes ? 
Vivamos quaes doús amantes 
doS'tempos que já lá vão. 
P r’algum romance ou comedia 
terão assumpto depois ! 
Carvalho ! sejamos dois 
amantes da edade média !
Lá, n ’uma ilha deserta, 
longe da vista mundana, 
vivamos n’uma chou pana 
de verdes folhas coberta '
Deixa tudo quanto tens, 
esposa, filha, fortuna !

iíiífr..-
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Nada disso ss coaduna 
co’a vida que viver vens.
Sim ou não ? Responde, emfim ! {Erguendo-se) 
Mas nos teus olhos eu leio 
a hesitação, o receio...
E' que só me amas assim !
Si por acaso me 'isses 
magra, suja, maltrapilha...

c,vnvALUO, levantando-se.

Onde, meu D eus? ...

VALENTINA.

I Na tal i lh a ...
...duvido que tu sentisses
a caridade vulgar,
siquer, por esta a quem hoje
0 dinheiro foge, foge,
por que quer decente andar.
Si me amas porque sou bella, 
mais bella faze-rne ainda : 
verás como fico linda 
com os taes brilhantes !

CARVALHO, aparte.

Cautela !
Conduz Valentina para o sofá e seiitam-se. '

Agora attençào me presta ?
Não interrompa-me ! ouça !

{Aparte). Apre ! que nunca vi moça 
mais exaltada do que esta !

(Alto). Eu quero dar-te as taes bichas : 
tomo 0 ceu por testemunha !
Mas tomas o pião á unha 
e desejas que haja rixas 
onde amor só deve haver !
— E’ um refinado tractante,
(acredita !) o miliante
que as taes bichas quer vender.
Conheço aquelle menino'* 
e juro, por Quem nos ouve, 
que, até esta data, não houve 
quem me enganasse... sou fino

VALENTINA.

Muito fino ! E’s um portento !
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CAKVALHO.

As bichas são muito bellas ;
mas elle pede poi- el as
mais cincoenta poi cento
do que deve ! O maiianâo
quel roubar d’iima assentada
dois contos ! Que vá p’r’ a estrada,
de bacamarte na mão !
Já fiz ver ao tal sujeito ; 
por quatro co’as bichas fico*
E não abro mais o bico 
a similhanle respeito.

Ergue-se e passeia pela sala, com as mãos nas costas. Pausa.

vALENTiNA, aparte.

Que idéa ! [Levanta-se. Alto).
Bem pouco entendo

de joias.

CARVALHO.

Entendo eu !
Por isso 0 preço ao judeu 
fui logo, logo dizendo.

, VALENTI.VA.

Não sei si estás a illudir-me ; 
si as bichas valem somente 
0 preço que d á s ...

CARVALHO.

O’ gente!
Outro ourives que o coniirmei 

{Aparte). Si ella indaga, estou perdido !

¥  lí
VALENTINA.

Pòde hera ser que não queiras 
dar-me os seis contos e . . .

CARVALHO.

Asneiras !
Não quero é ser illudido!
— Faze-me mais um discuiso ! 
Vem-me com outras cantigas ! . . .  
mas olha que não me obrigas 
a fazer liguia de urso!

,.-A ' • -
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VALENTIN.V.

Não queres gastar, máu, feio ! 
Tens um meio extraordinário 
para provar-me o contrario.

CARVALHO.

Vamos lá ver esse meio.

VALENTINA.

Vou fallar já com o ourives, 
si 0 valor a joia tem 
que dás-lhe, elle ced e ...

CARVALHO.

Bem !

VALENTINA.

Mas, para que te não prives 
do gosto de me otFrecer 
os seis contos por in te iro ...

CARVALHO, aparte.

A i! que ahi volta o pampeiro ! 
[Alto]. Mas eu não posso entender...

VALENTINA, affagando-0.

Não te contrario ; assim 
bem mostro que te idolatro : 
si a joia compras por quatro, 
dar-me-ás os dous para mim.

c a r v a l h o , aparte.

Ai, que ella agora filou-me!

VALENTINA, largundo-o.
Hesitas ? Eu logo vi !

CARVALHO, titubeando.
E’ q u e .. .  tu sabes.. .  m as.. .  si. 

{Aparte). 'Slou arranjado ! apanhou-me !

VALENTINA.

Senhor, suppuz.
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CARVALHO.

Não te excites; 
eu vou buscar o d inheiro ... 
aianda chamar o joalheiro. {Tomando 0 chapeo) 
Mas ouve, e não te arrebites : 
si elle dér por quatro, é tua 
e  tens mais dous. Si não dér 
porisso, não has de ter 
nem joia n e m ... [Signal de dinheiro)

VALENTINA.

Anda ! rua ! 
Carvalho sae.

SGENA VI
VALENTINA, depois o JOALHEIRO.

VALENTINA.

Dirigindo-se ã porta por onde saiu Carvalho.
Tu queres fazer-te esperto ...
Oh ! mais esperta sou eu !

o joALHEiuo, pondo a cabeça fórada porta.

Entrar já posso ?

VALENTINA.

De certo.

0  j o a l h e i r o , descendo áscena.

Tolo! chamar-me judeu 
e tractante ! Eu tudo ouvi 
por traz daquella cortina !

VALENTINA.

Vio que 0 maldito sovina 
diz que não valem. . .

0  JOALHEIRO.

V i... v i . . .
i^uem lhe dera que valesse 
tanto quanto os meus brilhantes ! 
— Mas olhem que estes amantes. .

í!

híí:
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VALENTINà .

E são todos como esse !
Já homens eu não descubro.
Ora, imagine que ha mezes, 
e isso dá-se muitas vezes, 
em que as despezas não cubro !

o  JOAIHEIRO.

Também me queixo um bocad#, 
pois 0 negocio vae mal, 
tudo 0 que vendo é fiado 
e não recebo um re a l!
— Mas vamos; em què ficamos '! 
Olhe : tental-a não quero...

VALEXTIVA.

Uma idéa tenho ; espero 
que ha de approval-a.

0  JOALHEIRO.

Vejamos...

VALE.NTINA.

Disse elle que, si comprar 
por quatro contos a joia, 
dá-me dois contos, e foi á 
casa 0 dinheiro buscar.

o  JOALHEIRO.

Sei tudo e não peço bis, 
graças áquella cortina.
Saiba, dona Valentina, 
que é uma explendida actriz !
— Sei 0 que quer: que lhe entregue 
a joia por quatro agora, 
p r’a receber da senhora 
os outros dois : pois socegue : 
estou por tudo, na ’sp’rança 
de que os seis contos receba,

VALEXTl.VA.

Mas elle que não conceba 
a menor descònfiança !
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0  JOALHEIRO.

E 08 dous contos ? Onde estão ? 

VALENTINA .

Dar-lh’os-ei quando os tivei.

0  JOALHEIRO.

Como assim ?

, VALENTINA.

Quando m’oi der
0 fazendeiro.

o j o a l h e i r o .

Isso não !

VALENTINA.

Duvida de mim ? #

0  j o a l h e i r o .

De tudo !
Ai, minha rica senhora, 
não me dizia inda agora 
que este tempo anda bicudo ?
Desculpe.. .  o que quer ? Sou franco...

VALENTINA.

S’tá b«m, ’sta bem ! Não insisto : 
é justo. (Tirando papéis do bolso)

Sabe 0 que e isto ?

o JOALHEIRO.

Olé ! são cheques do banco !

VALENTINA.'

Que horas tem ?

0 JOALHEIRO, vendo 0 relogio.

E’ meia-hora.
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VALEMINA.
Pois vou buscar o dinheiro.
Quando vier o fazendeiro...

o JOALHEIRO.

Vá descançada a senhoia : 
julguei que só m’o daria 
quando lh'o désse o sujeito.
Ha de encontrar tudo feito, 
quando voltar co’a quantia.

VALENTiNA, pondo O chapeu.
Posso fazer um bom gancho...

0 JOALHEIRO.
Quatro contos arrecada ; 
mas si está contrariada, 
todo 0 negocio desmancho •. 
não ten to ...

VALENTINA.

Espere-o. Adeus. {Sae)

0 JOALHEIRO.

' Vá< descançada.

SGENA Vlí
0  JOALHEIRO, só.

' E’ barato ;
' mas o lucro immediato

é bem bom, graças a Deus !
Daqui a dias talvez 
a joia não seja delia: 
por cinco rae ha de vendel-a ; 
por sete a vendo outra vez.

Desembrulha a caixa da joia, que tira da algibeira, abre-á, e 
contempla-a com ar compassivo.

Alvos brilhantes, peregrina joia, 
vou brevemente me ausentar de vós !
De vendedor não julgueis ser tramóia '
este elogio que vos teço a sós!
Ninguém nos ouve nem nos vê ; portanto 
não é suspeito o cândido louvor.
Sinto nos olhos da saudade o pranto, 
sinto no peito a languidez do amor I

__T, -  •
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Durante o tempo em que tu foste minha, 
prenda formosa, prenda sem rival, 
todos os dias á niinh’alma vinha 
lastima p rév ia ... Adivinhava o m al!
Adivinhava que enfeitavas breve 
0 corpo impuro que te appeteceu , 
foi rara a joia de valor que teve 
melhor deslino que o destino teu .
Ai, si eu te visse envelhecida, gasta .. .  
toda arranhada... não fazia mal ..
Mas nàs orelhas de uma esposa casta ... 
prenda formosa, prenda sem rival !

SCENA v m
0 JOALHEIRO, CARVALHO.

ca rv a lh o , entrando.
Ora viva ! {Aparte) Elle por cá !
E’ máu signal... {Vendo a joia)

E os brilhantes. . .
0  JOALHEIRO.

’Stava aqui ha alguns instantes 
á sua espera.

CARVALHO.

Onde está
Valentina ?

0  JOALHEIRO.

Saiu ; tinha
algumas voltas qae dar.

CARVALHO.

E 0 senhor vem cá buscar 
0 que ?

0 JOALHEIRO.

Eu lhe d ig o ... eu vinha... 
c a r v a l h o .

Para que voltou aqui ?
o JOALHEIRO.

Saiba vossa sen h o ria ...
c a r v a l h o . *■

Uma ridicularia 
pela joia offereci.
Não quer de certo vendel-a 
por quatro contos.. .
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O JOALHEIRO.“

A instancias
de rainhas más circurnstancias,
sou obrigado a ‘cedel-a. (Dando-lhe a joia)
Aqui tem. Tudo isto é seu.
De nâo vendel-a corn medo ■
a qualquer outro, é que a cêdo 
pelo que rae offereceu.

CARVALHO, sem acceitar a joia.
O que ? Pois por quatro contos 
quer m’a ceder ? . . .  Vale seis !

0 JOALHEIRO.
De quatro contos de réis 
nós precisamos de prompto.
Si inda agora não codi, 
íüi porque tinha contado 
com elles por outro lad o ...
E’ sua a joia : eil-a aqui ! {Entrega-lh’a)
E’ pechincha ! Mas.. .  que quer
tenho uma lettra a vencer-se.. .  [Vendo o relogio)
E não me dá que converse
vinte minutos siquer.

CARVALHO.

Si Valentina tivesse
dinheiro acaso, diria
que entre o senhor e ella havia
combinação.

o JOALHEIRO, a meia voz
Mas, .̂ i houvesse, 

eu, muito em particular, 
tudo diria.

c a r v a l h o .

Acredito.
(Aparte) Outro remedio— bonito! — 

não tenho sinio pagar !

0 JOALHEIRO.

Veja que explendidos são !
Veja que são opulentos !

CARVALHO, deita a caixa da joia sobre o^sofá, tira do bolso a 
carteira edá notas do banco oo"Joalheiro.

Oito notas de quinhentos !
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CJ .

0  j o a l h e i r o , depois de conferir c guardar o dinheiro.
De nossa casa o cartão 
aqui tem.

c a r v a l h o .

Faça favor...
Traz estampilha ?

0  JOALHEIRO.

Sim, trago ...

CARVALHO, apontando para a  secretária.
Diga-me alli que está pago.

JOALHEIRO.

Pois não ; é pouco trabalho.
Senta-se á secretária, toma papel e penna.

Sua graça ? — Que bom papel! —

CARVALHO.

O tenente coronel 
Joaquim dos Santos Carvalho.

0 joalheiro escreve. A ’ porta da esquerda segundo plano 
apparece João de Soma.

SGENA IX
O JOALHEIRO, escrevendo, CARVALHO, JOÃO DE

SOUZA.
CARVALHO, admirado, vendo SouM.

O’ compadre João de Souza !

SOUZA, tarribem ad.nirado.
O’ compadre !

Correm um para o outro e nbraçam-se com effusão.

0  JOALHEIRO, parando de escrever, comsigo.
Me internecem !

Ápprozimando-se dos dous que novamente se abraçam em silencio
Uma vez que se conhecem, 
mandem vir alguma coisa.



AGIO TERCEIRO
A mesma decoração.

SCENA PRIMEIRA
JOÃO DE SOUZA, JOAQUIM CARVALHO.

Este sentado na 'poltrona^ aquelle de pé.

SOUZA.

Agora, charo compadre, 
que bôas novas te dei 
dos pequenos, da comadre, 
que de saude deixei, 
explica a tua presença 
a q u i.. . .

CARVALHO.

E’ bem natural.

SOUZA.

Si me concedes licença,
direi que começas m a l:
metter aqui o bedelho
homem casado não vem 1 <
E além de casado, velho 1 
De natural nada te m ... .

Ca r v a l h o .

£  você? como é que explica 
sua presença? Ande l á ! . . .

SOUZA.

A minha só signiíica
que sou bom pae ; aqui e stá !
Na casa em que esldu agora 
não era capaz de entrar, 
pagassem-me muito embora !



I',;.

il

î

56 BIBLIOTHECA THEATRAL

CARVALHO, aparte.
E eu entro para pagar...

SOUZA.

Fui obrigado a fazel-o ...,
Hei de contar-te depois.
Mas tu, compadre ! Um modelo !

CARVALH8.
%

Ouve, e fique entre nós d o is ...
— Porém agora reparo 
que não te queres sentar !

SOUZA.

Eu tenho um caracter raro, 
tenho um’alma singular !
Sentar-me n’estas cadeiras !
Livre-me Nosso Senhor ! [Escarra e cospe)
Cuspir nas escarradeiras 
f a re i . . . .  por muito favor.
Da morte embora na ancia, 
sentar-me.. .  Oh ! não sou capaz !
Eu não venço a repugnância 
que esta miséria me faz !
Este luxo deslumbrante 
é vil, é mais do que vil : 
producto negro, infamante, 
do falso amor mercantil 1 
Não sei que nome lhe quadre, 
não sei seu nome qual é . . . .

(Outro tom) Você desculpe, compadre, 
mas hei de ouvil-o de pé.

CARVALHO.

E’s rigoroso, comtudo. . . .

SOUZA.

Eu penso a ss im ...,

CARVALHO.

.. Pensas bem. (jSrj/Mendo-se) 
E, para dizer-te tudo, 
eu me levanto também.

Depois de alguma pausa.
Como sabes, compadre, vim á côrte 
vender uma partida de café ; 
era genero de primeira sorte ; 
nos commissarios não fazia fé.
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Fiz bom negocio. Effectuada a venda, 
as malas a arrumar me decidi.
Os deveres chamavam-me á fazenda....
Infelizmente Valentina vi.

Encontrei-a no Prado Fluminense ; 
ella, a sorrir, mardou-me o s?u ca rtão ....
Ura peccador que já se não pertence 
tornei-me desde aquella occasião.

Vivemos sós. Aqui ninguém mais entra.
Neste retiro sinto-me feliz. <
E a minha flicidade se concentra 

, no que ella pensa, faz, ordena e diz !

Forçoso é dar um paradeiro a isto !
Lá na fazenda espera-me o dever !
E’ grande a seducção, mas eu resisto; 
e posso me ausentar quando entender !

Com parcimônia me regrado tenho : 
só um conto gastei; nem mais vintém.
Só hoje é que de quatro gastar venho 
co’ estes brilhantes que lhe dei.

SOUZA, pega na jo ia ; depois de examinãl-a com indiferença,
Pois bem.

Deixa a joia onde estava. Pausa.
Compadre, vou tudo expôr-te ; 
appareceu lá na roça, 
em minha casâ. . .  na nossa. . .  
um rapaz aqui da côrte.
Foi ha seis d ia s ... e meio.
Como pelo meu cunhado 
me fôra recommendado, 
em minha casa hospedei-o.
— Era muito divertido ; 
conversava muito bem ; 
flnalmente, que haja alguém 
mais sympathico duvido.
Descobri (sabes, meu rico, 
que não ha quem me embarrelle) 
que entre minha filha e elle 
havia seu namorico.
Tu sabes : eu sou pão-pão, 
queijo-queijo ; sabes ?

CARVALHO.

Sei.
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SOUZA.

Por isso lhe perguntei 
qual era a sua intenção.
Era casar. Ella quer___
Eu não sou dos mais incautos, 
pois não estive pelos a u to s .... 
e disse á tua mulher :
« Vamos a ver si a merece. 
Não é seguir boa trilha 
entregar um pae a filha 
a  homem que não conhece. >»
— Portanto, a missão que trago 
é indagar; tu comprehendes 
que, si a filha me pretendes 
e  eu não te conheço, indago.

CARVALHO.
Elle é só ?

SOUZA.

Tem uma irman 
viuva e muito bonita,
<jue nesta cidade habita.

í:L

Tu viste-a ?
CARVALHO.

SOUZA.

Certa manhan
vi-lhe 0 retrato *. é bonita.
— Elle ficou de voltar 
para saber da resposta ; 
minha filha está disposta 
a se esquecer ou casar.
— Minha medida acertada 
não achas ?

CARVALHO.

Acho.

SOUZA, inflammando-se.
Pois bem ; 

sabes, compadre, com quem 
casava a tua afilhada, 
si eu não fizesse este exame ?

CARVALHO, intrigado, 
Com quem ?

\ '5,
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SOUZA, indignado.

C’um homem nojento, 
um typo asqueroso, odiento, 
maroto, velhaco, infame !

c a r v a l h o , bemendo-se. .

V'alha-rae Nossa Senhora !

SOUZA.

Esse covarde, esse reu 
de policia, ô chichisbeu 
da sujeita que aqui m o ra !...

Ca r v a l h o .

De Valent i na 't ! Não I ..
Enganaram-te, compadre___
Pintaram comtigo o padre___
Aqui não entra um morlal !

SOUZA.

Não entra ! Digo-te mais : 
esse miserável homem, 
qual outros que á custa comem 
(lestas harpias sensuaes, 
pelas familias maldictas, 
é quem ás compras lhe vae, 
quem com ella as vezes sa e ...
Ê’ quem lhe traz as visitas ! . . .

CARVALHO.

E tu, por mais que me digas, 
compadre, estás enganado.

’Stou muito bem informado : 
é seu chichisbeu
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destes ásperos abrolhos.
Não sejas o typo eterno 
do irrisorio matuto,
0 lorpa, 0 simples, o bruto, 
sem juizo e sem governo 
a quem já nem mesmo importa 
mulher ou filha, si topa 
um desses demos que a Europa 
todos os dias exporta !
— Como vês, compadre, aqui, 
a este alcouce lascivo,
me trouxe melhor motivo 
que 0 máu que le trouxe a ti.
Meu espirito recúa 
em frente desta deshonra ;
mas venho salvar a honra___ ■ ,
e tu vens perder a tu a___
— Que mal vos fazem, serpentes, 
viboras vis. — não direi
homens assim {Aponta para Carvalho) que bem sei
procuram-vos imprudentes ;
porém a esposa, que vive
da confiança do esposo,
e perde d’alma o repouso
ao mais ligeiro declive
da sua felicidade ? !
E 0 filho, cujo futuro 
’stá no respeito seguio 
do pae pela sociedade ? . . .
— Tua mulher nunca teve 
brilhantes. Nunca Ih’os déste, 
e comtudo os dás á peste 
que na côrte te reteve, 
emquanto lá na fazenda
a obrigação te esperava 
e ao Deus-dará tudo andava ! . . .
— Que 0 que digo não te ofTenda ; 
mas 0 teu procedimento, 
compadre, não tem desculpa !
Não lava lão grande culpa 
sincero arrependimento!
— Vamos ! nem mais estejamos 
em casa desta mulher !
Amanhan, si Deus quizer,
0 trem de ferro tomamos. {Pegando na joia)
A joia! ninguém a p ilh a !...
Sou eu que a quero guardar. {Abrindo a caixa)
Olha, isto fica a matar
nas orelhas de tua f ilh a ....

Guarda a joia na algibeira.

i ;
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Como has de ficar contente 
— parece-me estar a ver-te 
quando Laura agradecer-te 
um tão bonito presente.
Ouve os meus conselhos sábios : 
de Laura os beijos na testa, 
certo valem mais que os qu’esta 
mendiga te dá nos lábios.
Vamos ! Anda ! {Dá-lhe o chapéu e o sobretudo)

CAHTALHO, vestludo O sobvetudo e pondo o chapéu.

• Não discuto
sobre a verdade dos factos, 
que não sei si são exactos, 
nem mentirosos reputo.
Vamos embora, mas quero 
que, antes de irmos, te convenças 
desses boatos que olfensas 
me parecem.

SOUZA.

Pois espero.
Nos aqui, com alguma arte,
tudo havemos descobrir ;
tomára q^e eu possa rir
de maneira que me farte. {Dispondo-se a sair)
Espera-me alguns instantes.
Em ca a desta giboia 
não ha de ficar a joia.
Confia-me os teus brilhantes. (Sae)

SGENA II 
CARVALHO, s6.

Zombaram do compadre ! Aquelle coração 
não pode alimentar tamanha perversão!
Valentina é ura anjo : as lagrymas que chora 
nao se podem fingir. Não digo que me adora, 
mas ama-me, de certo. Cm anjo, que me diz :
« Si tu não fosses rico, eu era mais feliz ! »
Eu não lhe pago o amor; apenas eu lhe pago 
as cadeiras, o leito, o canapé que estrago 
e os quadros que desfructo. 0 mal, o grande mal 
loi vel-a e gostar delia. E’ muito natural ’
que um velho feio, achando uma mulher que o ame 
que, sem saber si é rico, o seu amor reclame, ' 
sinta que lhe desperte o morto co>-ação. {Pausa)
Mas 0 compadre.. . .  Não ! não c possivel ! não !

í i
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O compadre. . . .  Ora adeus! Até causou-me tedio ! 
Vamos, Joaquim Carvalho : o qufe não tem remedio 
remediado está! ET preciso sair!
Mas não como elle quer; sair e não fug ir!
A ingratidão não está na minha natureza.
As bichas hão de ser a ultima despcza.. .

SCENA III
I

CARVALHO, GUSTAVO.

GUSTAVO, entrando sem cerimonia, sem reparar em Carvalho, 
pela esquerda, segundo plano. -

Valentina ! (Vê Carvalho e tira o chapéu, atrapalhado) 
P e rd ão .... p e rd ão ....

CARVALHO.

GUSTAVO.

Quem é ?

Senhor,
eu vinha procurar-----o doutor____o doutor____

c a r v a l h o .

O senhor, ao entrar, exclamou : Valentina !
Pois ô quem mora aqui. Que quer dessa menina?

GUSTAVO.

N ão! Vossa senhoria enganou-se.. . .

CARVALHO.

Ora qual I
Ouvi distinctamente o seu nome.

GUSTAVO.

Ouviu mal.
CARVALHO.

Peior é essa! Ouvi — Valentina !

GUSTAVO.

Eu procuro
0 doutor,, .  Perdigão.. . .
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CARVALHO.

Ai, mau !
GUSTAVO, aporte.

T 1 • Não acho Airo 1
[Atto) Julguei que aqui morasse o doutor Perdigão: 

é vossa senhoria ?
CARVALHO.

Ai, m au!

GUSTAVO, aparte.

V Que intallação!

CARVALHO.

Antes de entrar aqui devia bater palmas I 
Desta população de tresentas mil almas 
so 0 senhor assim procede!

GUSTAVO.

. , Mas, senhor,
eu vinha procurar o doutor,...

CARVALHO.

Que doutor!
A senhora que aqui reside não é d essas....
Vá lá ! Não continue I Sae-lhe o trumfo ás avessas!

GUSTAVO.

Pois bem , adeus; perdoe um desalmado !

CARVALHO.
Bem I

Emquanto Gustavo sae por onde entrou.
Aqui não se costuma a desmentir ninguém.

SGENA VI
CARVALHO, só.

Grandicissimo idiota !
Talvez que também supponha...,
E’ muito pouca vergonha....

Depois de dar alguns passos pela sala, pára., como ferido por 
. uma idéa súbita.

A
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Esperem ! Este j a nota 
será 0 tal chichisbeu 
de quem fallou inda ha pouco
o meu compadre?---- Estou louco!
Não pode ser, Oeus do ceu !
Porém verdade, verdade,
não deve entrar um estranho
assim com tanto arreganho,
com tamanha liberdade
em casa de uma pessoa
que não conhece! Elle entrou, ,
e « Valentina ! » gritou !
Havia de entrar á tôa ? 
sem que por ella estivesse 
auctorisado ? Não vê !
Ah ! compadre, que vocé, 
si não tem razão, p a rece ....

Fica pensativo. Senta-se no sofá.

SGENA V
CARVALHO, SOUZA.

SOUZA., entrando pela esquerdo, segundo plano, e indo a
Carvalho.

{Aparte)

Donde eslão os teus brilhantes 
nem mil mulheres os tiram !
Do bolso meu não sairam ; 
é bom que os julgue distantes
pelas duvidas___ [Alto) Então ?
Que tens, que estás pensativo?... 
dessa tristeza ò motivo 
ou os motivos quaes são ? 
Dar-se-á caso que o remorso 
dos teus negros peccadilhos •* 
contra a esposa e contra os filhos 
escarranchou-se-te ao dorso ? 
Serão saudades pungentes 
daquelles que tanto adoras ?
Como elles choram já choras ?
O que elles sentem já sentes ?
Ou simplesmente suspeitas 
são de que verdade era 
quanto disse da megera 
por quem a perder te deitas ?

CARVALHO, erguendo a cabeça.

Não é nada.

• V ‘ \  < . \v



A JOIA

SOUZA,

65

Deniro eni pouco, 
succède á melancolia, 
que 0 leu semblante annuvia, 
um contentamento louco !

Approximando-se de uma das janeUas e entre-abrindo a cortina
com a bengala.

A recrudescer começa
0 movimento das ruas {Consultando o relooio)
Ja passa um quarto das duas. (Olhando para a rua) 
Compadre, vem ca depressa ! ^

CARVALHO, erguendo-se e approximando-se de Souza.
O que é ? !

SOUZA, apontando para a rua.

Vès alli parado
aquelle sujeito.. . .  Aquelle.. .  ?
Pois é 0 chichisbeul.

CARVALHO, como rcconheccndo.

E’ e lle? ...

SOUZA.

Vaes ver si estou enganado, 
ou si é certo o que te disse !
Has de ficar c’uma cara,. .

' CARVALHO, olhando para a rua.
Lá vem Valentina ; pára ; 
conversa com elle; ri-se!
Parece que elle lhe conta 
a aventura de inda ha pouco...

SOUZA.
t

Que aventura ? . . .

CARVALHO.

Que descoco !
Para este lado elle aponta.

SOUZA, (pie tem observado.
Espera I Si não me engano, 
é a senhora do retrato !

■ h
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CARTALllO. '

Quem? aquella? (Aponta) 
souz A.

Exacto! exacto!
Náo é chichisbeu : ê mano ! ^

CARVALHO.

Que é Valentina te digo !

SOUZA.

Valentina! Valentina!
'' Ella chama-se Joaquina

e é irman do tal amigo.
, Tirando Carvalho pelo braço.

Depressa ! Esconde-te cá 1 
Por detraz desta cortin.a. 
si é .loaqiiina ou Valentina, 
verás!

Fan com que Carvalho se colloque atras da cortina da outra 
Janella. Olhando para a rua.

Elles ahi vêm já ! (/»do pora a otUra janella) 
Eu aqui também me escondo.
Não faças rum or!

CABVALHo, escondido.
Descança.

80UZA.
Deixa, que a nossa vingança
ha de aqui fazer estrondo ! ,

*

CARVALHO, pondo a cobeça de fóra.
Mas 0 que queres que eu faça?

SOUZA.

Si ver tudo não poderes, 
ao menos ouve!

CARVALHO.
Ah! m ulheres!...

SOUZA, abrindo a cortina com repugnância.
Pegar nisto ! Que desgraça !

CARVALHO.

E’ preciso ser malvada, 
p’ra que esta moça me illuda : 
tantas provas dei.: .
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SOüZA.

Caluda!
que sinto passos na escada.

Desappareceni ambos.

SGEN.V VI

CARVALHO, SOUZA, escondido^ VALENTINA, 
depois GUSTAVO.

VALENTINA, entra pela esquerda, segundo plano, e começa a 
procurar Carvalho.

Carvalho! Joaquim Carvalho!
Quincas ! Quincas! Carvalhiiiho !

Entra, procurando sempre, na direita, primeiro plano.
CARVALHO, a meia voz, pondo a cabeça de fóra.

Que diz a isio, \ isinho ?

; . soozA, no mesmo.
E’ preciso tempo; dá-lh’o. {Escondem-se

VALENTINA, volta e, cotiventida de' que está só, vae d porta da 
esquerda, segundo plano, e diz para fóra :

Pódes vir, que foi-se embora. {Vem sentar-se) 
■pecha a porta á chave. {Gustavo entra)

Ca r v a l h o , aparte.
E’ elle.

GUSTAVO.

Então foi-se em!)ora aquelle 
’stupido ?

CARVALHO, na janella, aparte.
Heim ? ■ ^

VALENTINA.

Foi-se.

GUSTAVO.

estava elle aqui.
Inda agora
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Va LENTIXA.

Já s e i . . . .
Já me disseste___ Mas, vam os....

Lá vou.
GUST.WO.

VALENTINA.

Tempo não percamos.

GUSTAVO, sentnndo-xe em uma cadeira.
N’uma villa em que eu andei, 
hospedou-me um fazendeiro 
que se chama João de Souza ; 
typo que deve ter coisa 
de cem contos em dinheiro.
Tem uma filha bem bôa ; 
tivemos logo ura derriço 
pequeno. . .

VALENTINA.

Não passou disso ?

GUSTAVO.

Nada! Ha coisa que mais'doa 
do que uma carga de páu?. ,
— 0 pae, que não é simplorio, 
deu-me a entender que o casorio 
não tinha nada de màu.
Não reflecti ura m om ento....

SOUZA. aparte .

Mas eu é que reflecti!

GUSTAVO.

E incontinent! pedi-
Ihe a pequena em casamento.

VALENTINA.

Mas isso não vem ao c a so ....

GUSTAVO.

Do resto vou pôr-te ao facto : 
eu levava o teu retrato 
comigo, por mero acaso.
O velhote estava um dia 
a meu lado, e viu nas m a la s .... 
(Eu estava a desarruraal-as.. . . )
. . . .  a tua photographia.
Quiz saber logo quem e ra !

I fí
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Imagina o que Ihiç disse !
— Fòra de certo tòiice 
fallar verdade.

v a l i ;n t i n \ .

Podéra !
Na tua situação !

GUSTAVO.

Que eras minha irman v iu v a ....

VALENTINA.

Tira 0 cavallo da chuva !
Pois lhe disseste is so ? ...

69

SOUZA, aparte.
Cão

logro !

GUSTAVO.

0 velho achou-te uma flôr!
Muitos elogios fez-te!
Emfim, tu nunca tiveste 
mais sincero admirador !

VALENTINA.

Finalm ente.... o que conclues?
GUSTAVO.

O que concluo Î Essa é bôa !
Que do velho na pessoa 
i-aro thejouro possues !
Aimamos-lhe um forte 
Elle suppõe que és honesta ; 
casa-se comtigo.

CARVALHO, aparte.
E esta ? . . .

GUSTAVO.

Por esse tempo é meu sogro.
Liquidamos o que houver (Acçáo de furtar) 
e fugimos para a America I 
— Que tal esta idéa ?

VALKNTINA.

Homerica !
GUSTAVO.

Ë’ um paiz como se quer 
a Amer’ca ! De lá passamos 
á Italia, á França, á Allemanha,
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á Suissa, á Áustria, á Hespanha!
Todo 0 mundo visitamos !
Quando voltarmos, ninguém 

'] de nós se lembra,’ descança...

VALENTINA.

SÓ de ser rica a lembrança, 
não sei porque, faz-me bem.

CARVALHO, aparte.
Custa-me a crer !

GUSTAVO.

Mas que dizes ?
Si tomas conta do pae ,
e a filha nas mãos me cae, 
seremos muito felizes !
Eu, que desveladamenle 
faço a tua flicidade, 
batendo toda a cidade, 
buscando quem te frequente, 
venho trazer-te a ventura, 
a independencia, talvez !

VALENTINA.

Mas trata-se desta vez 
de uma arriscada aventura !

GUSTAVO.

Que tem que seja arriscada ?
Somos alguns trapalhões ?
Já pensei nas precauções 
que exige a empreza arrojada 
Minha irman viuva morreu :

'pódes bem passar por ella, 
e 0 que foi marido delia 
passa por marido teu.
Mudas de nome, isso sim !
Em logar de Valentina, 
tu ficas sendo Joaquina.
Ella chamava-se assim.

, Batem á porta da esquerda, secundo plano.
VALE.NTINA.

Quem bate ? [A Gustavo) Vae para a sala 
de jantar. Já lá vou ter.

Gustavo sae pela direi'a, secundo plano. Valentina abre a porta.
Entra o joalheiro .

Ah ! é 0 senhor !

‘i I
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SGENA VII
71

CARVALHO, SOUZA, escondidos, VALENTINA, 
0 JOALHEIRO.

0 JOALHEIRO.

Vim trazer •
0 seu recibo. Esperai a 
não pude, que o fazendeiro 
estava aqui.

VALENTINA. ,

Bem ; dô ca.
V O joalheiro úá-lhe o reitibo, que ella lé.

0  JOALHEIRO.

’Stá tudo conforme ?
0

VALENTINA.

Está !
Tirando um maço de notas da bolsa e dandoAh'os. 

Aqui tem o seu dinheiro.

0 JOALHEIRO, depois dc contar as notas.
Dois contos. Está exacto. {Guardando-as) 
Muito obrigado. — A menina 
fez um negocio da China !
Por um preço tão barato 
nunca brilhantes daquelles 
ninguém possuio!

VALENTINA.

Lamento
que aquelle tolo e avarento 
não pagasse tudo!

0  JOALHEIRO.

E elles,
os brilhantes? Já Ih’os deu 
0 fazendeiro ?

VALENTINA.

Inda não ; 
mas não tarda ahi.

SOUZA, aparte.
Ladrão !

ï
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O JOALHEIRO.
*

Pois aproveite-0.

CARVALHO, aparte.
Judou !

O JOALHEIRO, apertando-Ihe a mâo corno para retirar-se.
Si os brilhantes quer v e n d e r ....

VALENTlNA.

Por quanto ?

o JOALHEIRO.

Por cinco contos.. . .

v a l e n t i n a , pensando.
Ganho très.

0 JOALHEIRO, deixando de apertar-lhe a mão e batendo no holso
Já c í estão promptos; 

si quizer, é só d iz e r ...,

v a l e n t i v a , pensando.
Não é má idéa, n ã o . . . .

{Resoluta) Vou consultar cora Gustavo___
Espere-me um pouco ....
Sae pela direita, segundo plano.

SGENA VIII
SOUZA, 0 JOALHEIRO, CARVALHO.

0 JOALHEIRO, que se julga só.
Bravo !

Um conto de pé p’ra mão I
SOUZA, sahindo do seu esconderijo e tomando 0 braço do

joalheiro.
Passe já para cá os cinco contos! J á ! . . .
Não pense ! não rellicla 1 A joia, eil a aqui está!

Tira a joia da algibeira e arremessa a aos pés do joalheiro.

0 JOALHEIRO, attonito, apanhando a jo ia .
Mas, senhor___

c a r v a l h o , da cortina.
Não recuse ! Em flagrante delicto

s-tl Íí#'
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\
por crime preso está de estellionato I 

Puxando um apito, a Souza .

SOUZA.

7 3

Apito?

Não apites ! não ! — Já os cinco contos de réis !
V E dê-se por feliz que não lhe peço os seis !

0 JOALHKiRO, a Carvalho.
Mas vossa senhoria hade passar recibo 1 

Dá dinheiro a Souza.

carvauho.

Eu dou-lhe 0 seu. Cá está! {Da-lh'o)

SOUZA, tendo verificado o dinheiro.

. E olhe que o prohibo
de estar mais tempo aqui ! J á ! Rua !

O joalheiro sae pela esqueUia, segundo plano.

' CARVALHO.

Muito bem !
SOUZA.

Esconda-se, compadre : os ladrões ahi vêm.

SCENA IX
CARVALHO, SOUZA, escondidos, VALENTINA, 

GUSTAVO.'

VALENTixÂ  entrando pela direita, segundo plano, acompanhada
por Gustavo.

Já cá não está !
t

GUSTAVO.
. Foi-se embora ?

VALENTINA.
Arrependeu-se ta lvez.. . .

GUSTAVO.
Pois olha : mesmo por tros 
é negocio.

- —
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SOUZA.

Nós agora ! . . .
Salta do esconderijo e agarra Gustavo pelo pulso. 

Grandicissirao cachorro!

CARVALHO, 0 mesmo com Valentina.
Canalha! corja! can a lh a !...

SOUZA, agitando a bengala. , ,
Vaes ver como isto trabalha!

CARVALHO.

Pede já perdão !

VALEXTINA, cüindo de joelhos.
Soccorro ! . . .

CARVALHO, cruzando os braços.
Pois lucrei com a minha vinda 
aq u i!

SOUZA.

Com que, tua irman 
é uma torpe barregan, 
e tu es mais torpe a inda!
Apanha I [Dá-lhe com a bengala)

GUSTAVO, esquivando-se.
Senhor! t

SODZA, perseguindo-o e dando-lhe.
Apanha! . . .

Toma ! Toma

GUSTAVO, no mesmo.

Ai I Quem me acode ? I

CARVALHO, a Valentina que se ergue.
Sem vergonha !

SOUZA, como acima.
[ Apanha, bode!

O joalheiro entra pela esquerda, segundo plano, e interpõe-se.

CARVALHO.*

Pouco vergonha tamanha 
nunca se vio!

I

T?i(|
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O JOAUiKiuo, apartando Som a e Gustavo.

O que é isto ?

SOUZA. ,

Deixe matar este câo !

CARVALBO, a Gustavo.
Que é do doutor Perdigão?

0 JOALHEIRO.

Que fez o pobre de Christo?

VALENTiXA, como ferida de uma idéa subita.
E a joia? •

(Jae desmaiada em uma cadeira. Souza e Carvalho dão o 
braço e descem a scena. Gustavo corre para Valentinq, e» 
vendo que está desmaiada, sae pela direita, primeiro plano. 
Saida falsa. O joalheiro fica ao fundo, como apreciando.

SOUZA, a Carvalho.
’Stà satisfeita

de todo a nossa vingança !
Partamos sem mais tardança '

c a r v a l h o .

E. compadre, a conta feita, 
saio com o cobre que trouxe.

SOUZA.

Eu sinto um prazer estranho ; 
mas hei de tomar um banho 
quando sahir deste alcouce.

'GUSTAVO, volta com um frasquinho que faz aspirar a Valentlna.
Valentina !

SOUZA, ao publico.
O exemplo importe 

da estranha aventura nossa, 
não sò aos tolos da roça, 
como aos espertos da côrte.
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Não quero fechar este folheto, sem deixar pú­
blico 0 m eu eterno agradecim ento— , a Em i­
lia Adelaide, a festejada actriz, emprezaria do 
S . Luiz, pelo delicado acolhim ento que se dig­
nou fazer á J o la , — e aos generosos e distinctos 
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pela bôa vontade com que se houveram  no 
desempenho dos respectivos papéis.
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k PRINCEZ4 DOS CAJUEIROS
PROLOGO

Sala de gosto an tigo  e exquisite. Duas portas á  d ire ita  e duas á 
esquerda. No fundo um  arco em toda a la rg u ra  da  sala. Depois 
do arco um a g rade , ab e rta  no centro, p a ra^d ar passagem  para 
um  bosque por um a escada que nao se vê. A’ esquerda um  
sofá.

SCENA. PRIMEIRA
coRTEZÃos, depois 0 DOUTOR ESoO RREG A , depois 

UM PAGEM, depois E L -R E I G A JU ^e su a  com itiva.

INTRODUCCÃO

CÔBO DE CORTEZÃOS.

Contentes, contentes,
Nós vamos licar !
Ferveotes, ferventes,
Sabemos amar 

' A belia rainha 
Que 0 céu 
Nos deu,

E que, coitaiinha !
Slá p’ra dar á luz ^

Um filho que ha de ser um principe de Iruz .
DOUTOR, {apparecetido á porta dos aposentos da rainha, á

meia voz.)
it

Senhores, não façam tamanho barulho,
Que nada de novo por ora não h a . . . .

còR TEzÃ os, {ã meia voz.)

Pois bem ! não façamos tamanho barulho,
Que nada de novo por ora não ha....
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DOUTOR.

'il

r!

Senhores, estamos a quinze de julho ;
Ha já nove mezes que__ tra Ia ra la !

CÔRO.

Tra la ra la,
Tra la ra la,

Ha já nove mezes que.... tra ia  ra Ia !

DOUTOR, {descendo d scena.)
c

COPLAS.

I

Eis 0 doutor Escor rega,
Do paço medico mór,
Que os doentes se encarrega 
De mandar paia melhor.
Eis 0 doutor Escorrega !

No bem da humanidade os dias seus emprega !
CÔRO.

Eis 0 doutor Escorrega !
No bem da humanidade os dias seus emprega!

DOUTOR.

II
Ha qualro mezes somente 
Da Academia sahi :
Já matei radicalmente 
Cinco ou seis lypos d’aqu i!
Eis 0 doutor Escorrega! etc., etc.

[Declamando,] Viram o medico do paço? Vejam agora o 
paço do medico! [D ansa u m  burlesco sapa teado  d u ra n te  
0 seguitU e côro ,)

CÔRO.

Ah ! Ah! Ah ! A h !...
Quem mais burlesco,
Quem mais grotesco 
Será? será ? . . .
Passo indecente!
De r ir  á gente 
Vuntade dá !
Ah ! Ah ! Ah! A h !...

{F in d o  0 côro, e íitra  o pagem  a co rrer.)
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PAGEM.

Limpem fatos 
E sapatos.

Que ahi vem el-rei !
{Ofida um dos cortezãos Üra uma escova do bolso: lim­

pam-se U71S aos onii'os.)
COHTEZÃOS.

Zas! Traz ! Zas !
Ti az ! Zas ! Traz !

Fatos limpos e sapatos!
Que ahi vem el-rei!

PAGEM.
Vim prevenir-vos depressa,

Alal que o avistei!
CORTEZÃOS, {a escovarem-se.)
Pressa ! pressa ! pressa ! pressa!

Que ahi vem el-rei!
{Apparece ao fundo numerosa e luzida  comitiva que pre­

cede El-rei, que vem acompanhado de couteiros, tra­
zendo petrechos de caça.)

MARCHA e CÒllO GERAL.
Praça! Praça 1 

Pi’aça. porque aqui está 
El-rei que vem da caça !

Toca trombeta: tra la ra !
EL-REI, [ábocca de scena.)

COPLAS.

I
Eu SOU 0 rei mais pandigo,
Um rei sou de mão cheia !
Pareço um rei de magica.
Por ser original 1
Por isso os meus bons súbditos
Não fazem cara feia----
P’ra rei de opera cômica 
Não estou de todo m al!

Tur lu tu tu,
Tur lu tu tu.

Ora aqui está el-rei Caju!

Mi'

u I
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No meu paiz esplendido 
E’ tudo monarchista !

' Ninguém falia em republica, ^
Ninguém diz nial de mim !
Si acaso algum sacrilego 
Quizer mettei-me a crista, 
b;á para o patibulo,
Pois___eu cá sou assim l

Tur lu tu tu.
Etc. etc.

CÔRO.

Tur lu tu tu.
Etc., e(c.

r L - U F J .

[Aos cortesãos, que desde a sua entrada têm-se inclina­
do bastante.) Levantar cabeças! {Perfilam-se.) Doutor, 
dou-te a honra de dizer que venho da caça.

DOUTOR.

A caça é o rei dos prazeres e o prazer dos reis !
E L-R E I,

Foi uma caçada real ! 

O que matou ?

Um veado.

Teve medo ?

DOUTOR.

F L-R E l.

DOUTOR,

T L -R E l.

Não. — Fslou salisfeitissimo com os meus couteiros I 
(A’ comitiva.) Na próxima foi nada, hei de fazer-vos 
baròes, marquezes, conselheiros, coronéis da gnarda-na- 
cional, etc. Sois oplimos caç-idores ! Levan­
tar cabeças ! {Perfilam-se.) Que novas me dás do estado 
de sua mageslade a rainha, ó doutor?
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DOUTOR.

0  estad o  de vossa re a l  esposa é o m ais sac lisfa to rio  pos­
sível. H a todas as  p ro b ab ilid ad e s  de um  parto  feliz. Conto

3ue d e n tro  de m eia ho ra  te i á v indo  á luz do d ia  o dono ou 
ona^desla p re n d a i {Pega na corôa do rei.)

EL-REI.

{Zavgado.) O dono ou d o n a ?  {Natnralmenle.) Dá cá a 
corôa, doiK or. .. (De máu humor, deitando a corôa.) 1’ois 
não tens ce rte z a  de que a c rea n ça  é do sexo fem in ino?  Ha 
nove m ezes te  o rd e n e i que  em p reg asses  toda  a lu a  sc ien c ia , 
alim de que não  se ja  v a rão , e sim  v aroa , a p rim ic ia  do rneu 
feliz m a trim o n io  !

DOUTOR.

Suppuz que  fosse g ra c e jo ------

EL-R EI. .

Gracejo ! po is  e u  g race jo  com  os m e u s  vassallos !
DOUTOR.

R elevae vos d ig a  q u e  a  sc ien c ia , p o r  isso  m esm o que é 
a sciencia, su b m ette -se  aos p h en o m en o s  com m uns da  na­
tu reza .

, EL-REI.

'F a lia  c la ro ,
DOUTOR.

Si 0 filho não  tiv e r  de se r u m a (ilha, nem  vossa m agestade , 
nem  eu , nem  a  sc ienc ia  em  p e s o .. . .

EL-REI.

E ntão  p a ra  que  se in v e n ta ra m  as in v e n ç õ e s?  Dara que 
diabo cu rsaste  dez la rg o s  annos a u n iv e rs id ad e , donde sa -  
histe h a  q u a tro  m ezes s o m e n te .. . .

'  DOUTOR, {cantando sem musica.)/
Ha qualro mezes somente 
Da Academia sahi . . .

TODOS, {idem.)
Já matou radicalmentc 
Cinco ou seis lypos d’aq u i!

y

-%

j

<7-1
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r,L-REI.

S ile n c io  ! {Inclinam-se.) L e v a n ta r  cab e ças  1 —  P o is  
não  pódes a r ra n ja r  u m a  d ro g a  que o b te n h a  o d ese jado  
eífe iio  ?

DOUTOR.

V o ssa  m a g e s ta d e  p e d e . . . .
EL-REI.

Não p e ç o : rnando

DOUTOR.

M anda um  im p o ssiv e l!
EL-R EI.

P o sso , q u e ro  e m ando
DOUTOR.

S e n h o r . . . .

EL-REI.

O nero , m ando  e posso
DOUTOR.

M as__

F.L-REI.

M ando, posso  e q u e ro !
DOUTOR. X

D esta  vez, v o ssa  m a g estad e  pode q u e re r ,  p ó d e  m a n d a r , ' 
m as não  póde p o d e r l

E L -R E l .

O lha que  sou  te u  re i!

DOUTOR.

E e u  0 m ais re sp e ito so  dos vossos sú b d ito s !
EL-REI.

O b rig ad o .

DOUTOR.

Não ha  de que  . . .  O n a sc im e n to , r e a l  s e n h o r ,  é q u e s lã o  
de m ero  a e a s o ; nós nascem o s h o m en s, p o rq u e  não  n a s-  > 
cem os m u lh e re s .. . .  í
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EL-UE í .

Boa d u v id a ! — Não sei onde  e s to u . ..
DOUTOR.

EStaes em  vo ssa  c a s a ___
EL-REI.

Não se i onde e s to u , que te  não  e s m u r r o . . . .
DOUTOR.

Isso  é m a is  facil!

EL-REI.

S e n h o re s , a tten çã o  ! Vou d e ita r  d ecre to  ! D ecre to  v e rb a l!  
{Inclinam-se iodos. E l-rei sobe ao sofá.) Sua m a g e s ta d e  
e l- re i Caju ha  p e r  bem  d e c re ta r  ao  m edico  de  seu  paço 
r e a l ,  d o u to r E sc o rre g a , q u e , em p re g an d o  os m eios postos 
a  seu  a lcan ce  p o r dez annos de  U n iversidade , faça com  
que su a  m a g estad e  a ra in h a  dè á luz um a creança  do bello  
sexo . Si su c c e d e r  que  a c re a n ç a  p e r te n ç a  ao sexo b a rb a d o , 
m o rra  p o r  e l o  re fe rid o  E sco rreg a  {Movimento do doutor.) 
que assim  o te n h a  en ten d id o . A ssignado : E u ! {Descendo.) 
L e v a n ta r  c a b e ç a s !

R eflecti, s e n h o r . . . .
DOUTOR.

EL-REI.

J á  re flec ti m a d u ra m e n te .— Ah ! {Trepando ao sofá e 
batendo P o s t-sc rip tu m  ! P o s t-sc rip tu m  ! {Silencio;
inchnam-se ) Si for m ach o , e n fo rq u e -se  o d o u to r ; si fo r 
fem e a , faço-o  b a rão  de q u a lq u e r  co isa  !

S enho r !
DOUTOR.

EL-REI.

A ssim  0 te n h a s  e n ten d id o ! E  bico! L e v a n ta r  c a b e ç a s !
DOUTOR.

Com que en tão , dese jaes  que  o fructo  do vosso a m o r . , . .
EL-REI.

O fru c to , n ã o  : deve se r  a fru c ta  l

K

t.,

á
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DOUTOR.

0  fru c to  é p ro h ib id o  : vá  vossa  in a g estad e  d escan ç ad o .
EL-R El.

B em . A ssim  é que  gosto  que  m e fallem . T oca  lá estes! 
o sso s . {Apertando-lhe a mão.) Vê l á ;  um  titu lo  ou  o ca -i 
dafalso  ! (Aos cortezãos.) R u a ! r u a !  F aze is  m u i ta  a lga-] 
z a r ra , e convem  que m in h a  a u g u s ta  espoza e s te ja  em  com ­
p le to  so c e g o .— D outor, u m a  p riíiceza  o u . . . ,

UEPITIÇÃO DO ESTRIBILHO.

Tur lu tu tu,
Tur lu tu tu.

Verás quem é el rei Caju !

(A o5 cortezãos.) M arche !— Vou v e r  a ra in h a . {Entra no 
qm rto  da rainha.)

cOro

Tur lu tu tu,
Tur lu tu tu !

Oh ! que é ratão el-rei Caju !
(Os cortezãos saem pela esquerda alta. A cornitita do rei

pelo fundo.)

SGENA II
DOUTOR

B onito  ! Ou u m a  p rin ce za  o u ...  tu r  lu  tu  tu !  E s to u  m e t-  
tid o  em  b ô a  ! Não h a  que  v e r ! o m eu  so b eran o  é s o b e ra n a ­
m e n te  tolo ! Ttào to lo , que  alii pe la  ilh a , q u an d o  a lg u ém  
faz u m a  to lic e , diz-se -. E ’ um a ca ju ad a  ! P e rs u a d ir -s e  o 
en xovedo  de que é a  co isa  m a is  n a tu ra l  d e s te  m u n d o  
rea lisação  do seu  o rig ina liss im o  desejo  ! 0  q u e  he i de faze r 
Is to  a e  m o rre r  en fo rcad o  aos t r in ta  an n o s não  le m b ra  ao 
d iab o  ! E o p e io r  é q u e  a ra in h a  vae d a r  á luz u m  me-! 
n in o  ! Si fosse m en ina , a  m ãe  se r ia  acco m m ettid a  de d o res  
de d e n te s  : n ão  foi. Na A cadem ia  e n s in a ra m -m e  que 
q u an d o  u m a se n h o ra  de esp eran ça« , ao s u b ir  um a escad a , 
d e ita  sem p re  em  p rim e iro  logar o pé  d ire i to , te m  um a 
c rea n ça  do sexo fe m in in o ...  O ra , acon tnce  q u e  su a  m a g e s-  

' ta d e  deita  sem p re  no  p rim e iro  d e g rá u  o pé  e sq u e rd o . 
E s to u  a q u i, estou  en fo rcado  !
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SGENA III

0 DOUTOR, ftI.\RCOS

MARCOS.

[Apfarecendo ao fundo.) D outor....
DOUTOR.

H e ia ?  •

MARCOS.

Uma p a l a v r in h a . . . .
DOUTOR.

A h! és tu ,  Marcos ? O que  q u e r e s ?  Como podes te  pe ­
n e t r a r  aqu i ?

MARCOS.

P elo  ja rd im . . . .  Q a e r o . . . .

DOUTOR.

E sco lhes te  m a u  loga r  e m á  occasiào .
MARCOS.

.Mas é tão  u rg e n te . . .
DOUTOR.

Falia .

MARCOS.

O o u tro  d ia  m o rre u  o B e l is a r io . . . .  Nós, os ou tros  pes­
cado res ,  p o r  esp irito  de  c lasse , fizercos-lhe o e n te r ro  e  
offerecem os u m a  quan tia  á ,  v iu v a ,  á b ô a  T h e re za ,  q u e  n 
d esp en d eu  in te iram en te  com  a  m olés tia  do filhinho.

DOUTOR.

Um  filhinho ? D e que ed ad e  ? De que  sexo ?
MARCOS.

Um  m en ino  de t re s  mezes {Decepção do douíor.}, que 
a c a b a  de lh e  m o r re r  n as  m ãos !

DOUTOR.

{3íais despeitado.) O r a ! —Mas, afinal, o q u e  q u e r e s ?

i

' 1

v-í
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I » MARCOS.

E n c a r re g u e i -m e  de p e d i r  a lgum as pessoas que  co n c o r­
re s se m  p a ra  o e n te r ro  da  p o b re  c r e a n ç a ; e com o o d o u to r  
é  das q u e  c o n h e ç o . . . .  e se acha no c a s o . . . .  n ã o  hes ite i  em  
in t ro d u z ir -m e  no ja rd im  e . . . .

DOUTOR.

Fizeste  b e m . T o m a ,  e de ixa-m e. [Dá-lhe dinheiro.)
( f i MARCOS.

A gradeço-lhe  po r  m im  e p o r  aqu-^lla d esg ra ç a d a  ! {Vae 
saindo pelo fundo.)

DOUTOR.

Oh, q u e  i d é a ! M a r c o s ! (Marcos volta.) E ’s a inda  
h o m e m  em  q u em  a g e n te  se possa  íiar ?

MARCOS.

C onhece -m e  de c rea n ça .
DOUTOR .

T ra c ta -se  ta lvez da  fe l ic idade  dessa  m u lh e r .
MARCOS.

De T h e r e z a ?  A inda  b e m , po is  que  o m e re c e ,  c o i ta d a  !
DOUTOR.

{Dando-lhe mais dinheiro.) Com o que  já  lá  ten s ,  deve 
d a r  p a r a o  e n te r ro .  Leva-lhe  esse d in h e iro  e volta . {Condu­
zindo- 0 ao fundo e apontando pura o bosque.) Logo que  
vo lta res ,  p o s la - te  ju n c to  á i u e l l e  ca jueiro ; em  le  e u  c h a m a n ­
d o ,  vem  cá. Não d igas  n ada  á m u ln e r .

MARCOS.

E stá  dito. A lé  \ogo. {Sae pelo fundo.)

SGENA. IV
, 0  D O U TO R

T ra c ta -s e  a g o ra  de a r r a n j a r  u m a  m e n in a ,e  s u b s t i tu i r  p o r  
e l la  0 p r in c ip e ,  q u e  se rá  con liado  á  tal T hereza ,  E ’ pa t ifa ­
r ia  g ro s s a ,  m as  não  o é mais íina m a n d a r -m e  e n f o r c a r !  
V am os a r r a n j a r  u m a  p rinceza ; não h a  te m p o  a  p e r d e r .  
{Vae a s a ir ; entra o pagem pela esquerda.)

It.fl
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SCENA V
 ̂ 0 DOUTOR, 0 PAGEM

p a g e m .

D iversas  am as  de le ite  e sp e ram  o rd e m  p a ra  en t ra r .
KOUTOR. •

Que co n t ra  tem po  !

PAGEM.

In sc rev e ram -se  to d a s  p a ra  o concurso  an n u n c ia d o .

DOUTOR.

E sou eu  que lhes  devo exam inar  a qua lidade  do le ite , e 
e sco lhe r  a m elho r  ! Isto  leva um  te tnpo  ! P od ia  íifiar p a ra  
depo is  q u e  sua  a lteza nascesse  ! Em lim , m a n d e  e n t ra r  * 
e sp e ra rã o  na  an te -cam a ra .

PAGEM.

T om o a  l ib e rd ad e  de o bse rvar  que cada  u m a  das am as  de 
l^ iíe  traz  u m a  c re a n ç a . . . .  e isso pode p e r tu r b a r . . . .

DOUTOR.

(Vivamenle.) T raz  cada u m a  um a c re a n ç a ?  Mande e n ­
t r a r  tudo  I M ande e n t r a r  tudo  ! {A um signal do pagem, 
que sae, entra pela esquerda um côro de amas de leite,
cada uma com a sua creancanos braços.)■> * /

SCENA VI
o DOUTOR, AS AMAS DE LEITE, depois VIRGÍNIA

CÔRO DAS AMAS.

.\s amas de leite,
De leite, de leite,
Vèm-se apresentar,
A ver qual se arceite,
Ou qual se regeile 
P’ra dar de mamar.

, C

/ -



18 b i b l i o t h e c a  THEATRAL
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DOUTOR.

Deleite, deleite,
E’ ouvil-as cantar!

Quanta creança !
Quanta esperança ! f

Deixem-me vêr s’esles pequenos 
Gordos estão, pois si não eatão,
Logico é que não couvera-nos
As mães....

*
Xs a m a s .

Pois não ! pois não ! pois não '

DOUTOR, {examinando as creanças uma por uma, aparte.)
Este é rapaz—que o leve a breca!—
Este é rapaz !—Rapaz !—Rapaz !—
Este também !— Também ! que séca !

Idem, idem, idem, idem !
’Stou damnado, não du\ddem ;

De alguem morder sou bera capaz !

AS AMAS.

’Stá damnado, não duvidem : ^
De alguem morder é bem capaz !

viRG-tNiA, {entrando com uma creança nos braços.)
Licença para dois!

CÔRO.

Ainda uma ! 

d o u t o r .

, ,  Quem sois?

VIRGÍNIA.

Senhor, também desejo.
Sem mais tirte, nem mais guarte,
Do concurso fazer parte.

CÔRO. 4

No concurso toma parte.
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DOÜTOn.
Deve inserevcr-se.. . .

{Hemikecemh Virginia que letanta o véu e encara-o.)

* Vlrgima!

VIRGINIA, {fazendo uma mesura)

Para o sei vir. ^
DOUTOR.

Grande escandalo antevejo 
No que d’aqui vae saiiir___

(yl s 'am as, apontando-lhes a p o r ta  da esquerda b a im .)
Senhoras, entiae !
Lá dentro esperae 

A decisão que em pouco vae !
AS A.MAS.

As amas de leite.
De leite, de leite 
Lá vão esperar,
A ver qual se ageite,
Se ageite, se ageite 
P’ra dar de mamar.

{Saem  pela esquerda b a ix a .)

SGENA VII
0 D O U T O R , V IR G IN IA

{ V ir g im a , d u ra n te  o côro, tem  accom m odado no sofá a 
creança que tra z ia .)

F in a lm e n te  •'
VIRGINIA.

DOUTOR.ã j \ j  u  1 v n  .

T u a  p re s e n ç a  ass i is ta -m e  ! Será  p o s s iv e lq u e ,  a l í ro n ta n d a  
tudo ,  p e n e tra sse s  no paço rea l ,  p a ra  da r-m e  de v iva  voz 
no v as  ed ições  de te u s  quei.xiimes ?

A'

i'

\
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[Em  tom  d ra m a h c o .)  Pérfido! Hi trez annos eras urn 
pobre estudante, que não tinhas onde cahir morto. Unde 
cahir morto ! Que digo eu? Onde cahir vivo !

DOUTOR.

Filha^ oUia que tenho mais que fazer. Adeus !
VlRGl.NIA.

(A qarrando-o  pelo fa to .)  Espera! vaes livrar o pae da 
forca ?

DOUTOR.

Vou me livrar a mim mesmo, o que é mais serio !
VIRGIINT.V.

Nesse caso, fica.-M eu pae, honrado velho, vendo que tu 
nem casa tinhas para morar, e dormias ao relento como 
um cão sem dono, offereceu-le luna alcova em nossa casa 
e um talher á nossa mesa. Aceeitaste a generosa offerta. 
Dahi por diante, as tua.s olheiras, que as levaras fundas 
como as de um condemnado, começaram a destazer-se. As 
cores rosadas da infancia voltaram-te ás faces, cuja pallidez 
cadaverica dissiparam. E’ que ás horas, que te sobravam de 
orgias torpes, succederam as noites hem dormidas no con- 
cavo tépido de um colchão honesto.

DOUTOR.

[Aparte.) Esta rapariga tem muita leitura; foi o que a 
perdeu.

v í r g i n i a .

Ao cabo de tres mezes, disseste-me um dia—  ,
d o u t o r .

Disse-te....
VIRGINIA.

Disseste-me ; Amo-te. E o teu amor, mentido n um 
olhar estudado, encontrou uma porta escancarada de­
vera encontrar um baluarte inaccessivel : amei-te. U lesto, 
tremo de repetil-o. .. Meu pae observou-nos e murmurou. 
Aqui ha coisa.... Chamou-me de parte—
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E  d is se - te . . . .
DOUTOR.

VIRGINIA.

S  d is se -m e  : F i lh a ,  os teus  r e q u e b ro s  e m edeixes  pe lo  
E s c o r r e g a  q u e ,  e n t re  p a re n lh e s is ,  é um  fa r ro u p i lh a ,  p odem  
p a s s a r  desp e rceb id o s  a  o u tro s  olhos q u e  não se jam  os de 
te u  pae .  L e m h ra - ie  de que  j á  não tens  m ã e ,  e és o u n ic o  
p e n h o r  de m in h a  fe lic idade n es ta  vida. E sa u e c e - te  delle e 
c a s a  com  teu  prim o B ern a rd in o ,  p a ra  q u e m  te  des tine i 
de  p e q u e n a .

DOUTOR.

E stá s  a p e rd e r  t e m p o :s e i  disso tão  h em  como tu .

VIRGIMA.

E u  qu izéra  que  u m a  voz m yste riosa  te repetisse  a todo 
0 m o m en to  essa h is to ria  de la g r im a s .— Q uando saí do 
q u a r to  de m eu  p a e . . . .

DOUTOR.

E u  d is s e - te . . . .
VIRGÍNIA.

D isses te -m e: E sp e ra -m e  no ja rd im .  [Com exagerado 
lyiismo.) E f o i  lá ,  ao c iciar da b r is a ,  ao  b r i lh o  trem ulo  da 
lua ,  que  te rep e t i  as pa lav ra s  de m eu  p a e . . . .

DOUTOR.

(Aparte.) E s tou  aqui,  es tou  en fo rcad o . . . .
VIRGÍNIA.

Nesse in s ta n te ,  p a re c e  q u e  o dem on io  te in sp irou  estas 
p a la v ra s  : A m o - te ,  Virginia ! L uc ta r  c o n t ra  a v o n ta d e  de 
te u  p ae ,  s e rá  m a lh a r  cin ferro  frio ! F u ja m o s !  A rra n ja re i  
un i em p re g o  q u a lq u e r !  O a s a r -n o s -e m o s ! Um dia volta­
re m o s  á casa  de teu  pae e p e d i r - lh e -e m o s  a sua b e n ç a m !

DOUTOR.

Que n o ite  a q u e l l a !

VIRGIMA.

F u g im o s  ! . . .  Não conseguiM e—  não  p rocu ras te  o em ­
p r e g o ,  e eu  achei^ (}uem m e déssc ro u p a  p a ra  lavar  e 
e n g o m m a r .  E ra  d ’a h i  ({ue eu  t i ra v a  a subsis tência  de nos-

í

V '
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a m b o s .  T odos os d ias  eu  te fallava no  nosso casam en to ,  
e  e s ta  p a la v ra — V e re m o s—v in h a  m o r r e r  aos  m e u s  o u v idos  
com o u m a  con d e ra n ação .  Um d ia ,  poucos m ezes a n te s  
d a  tua^ fo rm atu ra ,  sa isie  de casa  e não  a p p a re ces te  m a is  ; 
m a s ,  ó desg raçad o  ! o q u e  não  sab es  é qu e  m e deixaVas 
no  seio o f ru c to  de tua paixão m a ld ic ta  !

DOUTOR,

O q u e  ouço  ! y . Essa c r e a n ç a . . . .  {Coi're para a creança.)
VIRf.INIA,

(Inierpondo-se.) E’ tua f i lh a ! . . .
DOUTOR.

M inha f i l h a i . . .  {Querendo tomar a creança.) A q u e  
sex o  p e r te n c e ?  E ’ m e n in a  ? Deixa-a vêr !

v i r g i m a .

{Interpondo-se ainda.) Ouve o res to  : h a  um  m ez q u e  
veio ao rn n u d o  essa  p o b ie  c r e a n ç a . . . .

DOUTOR.

O h! não  ca lcu las  o in te r e s s e . . . .
VIRGI.NIA.

M entes lu !

DOUTO».

E o n d e  estavas lu  ?

VIRGINIA

Em  ca sa  d a  R o s a . . . .  um a p o b re  m u lh e r ,  q u e  se c o m p a ­
d ece u  do m e u  e s ta d o ,— Dois dias depo is  do nasc im en to  
dessa pobre  c r e a lu r in h a ,  m e u  pae m e a p p a re c e u  em  co m p a­
n h ia  do prim o B e r n a r d in o . . . .

DOUTOR.

E d is s e - te . . . .

v i r g í m a .

E ] d i s s e - m e : M inha filha, eu  sei o que  são m u lh e re s  e 
se i 0 que  são h o m e n s —  O E scorrega  seduz iu -te ,  e lu ,  
c o m  a fraqueza  p ró p r ia  de te u  sexo e de tu a  indole ro m a ­
nesca , e s c o r r e g a s t e . . . ,  E u  te  p e rd o o ___Aqui te  trago  o
p r im o  B ernard ino , q u e  já  de m uito  te  p e rd o o u  ta m b ém .

»
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DOUTOR.

B ravo  ! b ra v o  ! E  o q u e  te d isse o prim o B ernard ino  ?

VIRGÍNIA.

ü isse -m e  : V irg in ia ,  o E sco rreg a ,  á  v is ta  des ta  c reança ,  
não  h e z i ta rá  em  d a r - te  a m ão  de  esposo.

DOUTOR.

H e in ?  •
VIRGÍNIA .

N u n c a !  re sp o n d i  e u . . . .

I OUI on.

A h  ! r e s p o n d e s te  b e m . . . .

VIRGINIA.

Prefiro  o seu  desp reso , m e u  p rim o  ; a sua  m ald icção , 
m e u  pae  ; prefiro  a m inha  d e sg ra ç a . . . .  Foi nesse  in s ta n te  
q u e  0 p r im o  B ern a rd in o ,  i l lu n u n a d o  pela  au réo la  sub lim e 
n a  p iedade , b a lb u lc io u  com a voz in te rc o r ta d a  pelos so luços: 
V irg in ia ,  eu  sou  o m esm o que  d ’an tes  e ra !  Poe-te  fina e 
tens  m a r id o .  A m a n h a n  vou m a n d a r  c o r r e r  os b a n h o s ! . . .

DOUTOR.

S u b l im e !  s u b l im e ! . . .

VIRGINIA.

T u ,  q u e  tens  o co ração  de p a u ,  não  im ag in as  que  scena!  
Meu pae  c h o r a v a ; eu  ch o rav a .  B e rnard ino  desv iava  os 
o lhos  p a r a  lhe  n ão  ira h irm o s  o p r a n t o . . . .  a  c rea n c in h a  
c h o ra v a . . . .

DOUTOR.

[Rindo-se.) Só eu  é que  não  cho ro ,  p o rque  j á  não tenho 
la g r im a s . . . .

VIRGINIA.

Hoje, logo ao a m a n h e c e r ,  o p rim o  B ern a rd in o  foi te r

DOUTOR.

c o m ig o . . . .

)

I!

f 4

E d isse - to . . . .
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VIKGINIA.

;r~'

E  d is se - ra e :  M inha a d o ra d a  noiva , j á  podes  sa ir  á  r u a ;  
es tás  p r o m p t a p a r a  o u tra !  P éga  nessa  c re a n ç a  e vae  leva l-a  
ao p a e .  H a um  bom  p re te x to  p a ra  en t ra re s  no paço  e fa l la res  
ao E s c o r r e g a  : o concurso  p a ra  o lo g a r  de a m a  de  le i tá  do  
p r in c ip e  ou p r inceza  que  e s tá  p a ra  n asce r .

DOUTOa

D á-rae  ! d á / in e  essa  c re a n ç a  ! . . .

VIRGINIA.

(Vae buscar a creança.) A qui a tens .  {Vae entregal-ãy 
como que se arrepende e abraça o filho.)

ROMANZA

I

Que vás, ó penhor querido, 
A sorte o quer, cruel, fatal !

Vae, que me deixas partido 
O coração meu m aternal.... 

Adeus, amores meus. 
Talvez p’ra sempre adeus. 

Adeus ! . . .

11

Crescendo, tu não affagues 
Desejos bons de ver-me, oh ! n ão !

Por tua mãe não indagues,
Pois quem fui eu não te d irã o ... .

Adeus, amores meus.
Talvez p’ra sempre a d e u s .. . .

Adeus !
[Entrega a creança ao doutor., que a examina.)

DOUTOR.

U m a m e n in a  ! . . .  Oh ! céus ! que  felicidade I . . .  V irg in ia ,  
V i r g in ia ! . . .  Deixa b e i ja r - te  os pés 1 (Ajoelha-se aos pés 
de Virginia.)

y-:

iV



SCENA VIII

0 DOUTOR, VIRGINIA, EL-REI

A PRINCEZA DOS CAJUEIROS
: ii

TERCETTO

EL-REI, {apparecendo aporta dos aposentgs da rainha.) 
Bravo, doutor ! Gostei ! . . .

DOUTOR, aparte.

Ora bolas ! el rei ! . . .

{Ergue-se e deita a creancinha no sofá.)

viRGiNA, aparte.

' El-rei ' . . .

DOUTOR.

Vossa magestade malicia não deile 
Em ver-me ajoelhado desta moça aos pés:
Ia examinar-lhe___

EL-REI.

O que ?

VIRGINA.

0 que ?

DOUTOR.

0 leite . . .

viRGiMA, (aparte.) 
Que diz elle?

EL-REI.

Serve ?

DOUTOR.

E’ a melhor das dez.
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EL-REI,  (a Virginia.)
Já que ser a ama 
Da pequena vae, 
Escute o piogramma 
Que lhe traça o pae : 
Tres vezes são quantas 

De dia dará de mamar,
E á noite são tanias 

Quantas a pequena chorar. 
f, Ao ter a pequena 

Quatro mezesjá,
Papas de maizena 
Preparar-lhe-á.

DOUTOR.

Papa (le araruta 
Não lhe fará mai.
Sendo bem enxuta,
Tendo pouco sal.

EL-REI,  {aparte, depois de olhar muito para Virginia.)
Que mulher tão galantinha !
Ài, como olha para mim !
Quem me déra que a rainha 
Tivesse uns olhos assim!

JUNCTOS.
EL-REI

Que mulher tão galantinha ! 
Etc , etc.

VIRGINIA.

Oh ! que cara de fuinha 1
Corno elle o!ha pai’a mim 
Saberei, por vida minha, 
Tudo, tim tim por lirn tim !

DouTüH, [aparte.)
Esta pobre creancinha 
Que dorme neste coxim. 
Veio salvar a vida minha. 
Teve compai.xão de mim!

EL-REi, {ao doutor.)
As outras amas já não são 

Precisas, não ! 
Manda-as embora.
Sem mais demo. a 1
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Vi r g í n i a , [protestando.) 
Então ? Então ?

DOUTOR, (baixo.)
Amor, socega ;

De ti depende a salvação 
Do pae da filha do Escorrega

EL-REI.

Então, doutor?
DOUTOR.

Lá ! vou, senhor.
(A ’ porta da esquerda baixa.)

Sem mais demora.
Vinde p’ra fóra !

Saí
D’ahi! ..

EL-REI.

Vão já se embora. 
Tumultuarias,
Que necessárias 
Não são a q u i!

SGENA IX
0 DOUTOR, VIRGIiNIA, EL-REI, as amas de l e i t e .

(Aí a m a s  s a e m  a  c o r r e r  i m i a  a i r a z  d a  o u t r a . ,  p a s s a n d o  
p o r  e n t r e  o s  t r e s  p e r s o n a g e n s  q u e  s e  a c h a m  e m s c e n a ^  
e  v ã o  a l i n h a r - s e  a o  f u n d o . )

AS AMAS.

Ha muito mais tempo |)odia.m ter dito :
A gente escusava de estar a esperar!

JUNCTOS.

AS AMAS.

Ha muito mais tempo podiam, etc., etc.
ViRGiNlA.
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1 DOL'TOR E FL-llEI.

Meu Deus, quanta bulha ! meu Deus! quanto grito! 
Tão alto, senhoras, não devem fallar !

EL-REI. t
Leva de rumor !

Isto para quem doente 
Se sente,

E’ massador !
‘r. VIRGINIA.

Aqui anda algum mysterio !
EL-REI.

0 doutor pallido está !
DOUTOR.

El-rei me parece serio !
o s  TRES.

Hei de vêr o que sera!...
(.4 5  Mitas de leite descem, em linha, á bocca da scena e 

cantam á meia-voz.)
AS AMAS.

.\s amas de leite
Ao principe no' o não dão de m am ar.. . .
S’tavam preparadas com estes brinquedos....

{Tira cada uma a sua gaita de sopro.)
Que 0 principe novo devia estimar.

{Cada uma tira UM accorde da gaita, e saem todas.)

SCENA X

0 DOUTOR, VIRGINIA, EL-REI

m

9

EL-REI.

Como sabes ,  d o u to r ,  não  sou hom em  de sc ienc ia . Mas 
de ixa  d iz e r - t e ; sua  m a g e s ta d e  a r a in h a  p a re c e  que  \ a e  
d a r - m e  um  rap az  !

DOUTOR.

Porque^  real s e n h o r  ?

'V r
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EL-KEl .

Aquelle v o lu m e . . . .
nOUTOR.

q u e r  d izer nada ,  s e n h o r  ; o que  póde a c o n te c e r  é 
q u e  su a  m a gestade  dê á luz um a p e q u e n a  g ra n d e  !

EL-11 El.

P e q u e n a  g r a n d e  I
DOUTOR. *

Vossa m a g estad e  é um  h o m e m  ro b u s to . . .  sua  m a g e s ta d e  
a  ra in h a  é u m a  in u lh e r a ç a . . . .

E L - R E I .

M ulheraça  ?
DOUTOR.

A m e n in a ,  quando  n a sc e r ,  h a  de p a rec e r  que j á  te m  p a ra  
ah i  um  m e z !

EL-REI.

Olha que  a m in h a  a m eaça  e s tá  de pé ! Não revogo o 
d e c r e to !  Si n a s c e r  um a princeza ,  se rás  c o m m e n d a d o r . . . .

DOUTOR.

P e rd ã o  ; mas vossa magestade havia me promuUido um 
b a ro n a to .

EL-REl.

V á pelo b a ro n a to .— E si for um  p r in c ip e ,  se rá s  quei­
m ado  vivo.

VIRGIM.V.

A i!
DOUTOR.

V ossa  m agestade  hav ia  d ito  que  me m a n d av a  en fo rc a r .

EL-REI.

Bem, b e m ; não  havem os  de b r ig a r  por isso. E sco lhe rás  
a  m orte .  Q ue  m orte  p referes  ?

DOUTOR.

Prefiro  m o r r e r  de velh ice .
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EL-REI.

E sco lhe  o u tra ,  não  faças c e r im o n ia s .— A fa lla r  em  ce r i­
m o n ia s :  é bom  p re v e n ir  o m e s tre  de lias .  Desejo q u e  a 
m in h a  a u g u s ta  c h a ra  m e tad e  te n h a  o seu bom  successo  com  
todas  as fo rm alidades  p rusc r ip ta s .- r -V ou  dar  u m a  vM ta 
pe lo  ja rd im .  A d eu s ,  ó do u to r .  (.4 Virginia.) Até logo, ó . . . .  
Como te  cham as  ?

VIR(;IM,\.

V irg in ia ,  um& sua c rea d a .
EL-REI.

W inha a m a . . . .  q u e ro  d izer  : de m in h a  filha . A i,  g e n te s  ! 
[Aparte.) Que o lh o s !  [Alto.) A d e u s ,  V i r g i n i n h a ! [Ao 
doutor que se inclina.) L e v a n ta r  c a b e ç a  ! [Desce a escada 
do fundo., cantarolando.) T u r ,  lu , tu ,  t u . . .  [Desapparece.)

SCENA XI
o DOUTO H, VIRGINIA

VIRGLNIA.

V am os! e rg u e  a p o n ta  do v é u . . . .  T u  sab es  q u e  a  cu r io ­
s id a d e  foi s e m p re  o m e u  f r a c o ___ E stás  envolv ido  em  al­
g u m a  consp iração?  . .  E m in h a  filha, m inha  p o h re f i lh a ,  a r ­
r iscad a  a  ficar sem  pae  ?! O lha  que  não  é p o r  ti, m i s e r á v e l ; 
n ão  é p o r  li que  tem o : é po r  ella, ouviste .^ E’ só p o r  e l l a !

DOUTOR. I

R eveste - te  de todo o sangue-fr io ,  e escu ta .
v i r g i n i a .

Falia .

DOUTOR.

Sou um  m ise ráv e l,  d izes tu .  Pois  b e m  : n ã o  rece ias  que  
e s se  m ise ráve l não  possa d a r  boa  educação  a  tua  f i lh a?

VIRGINIA.

T an to  rece io ,  que  só as ex igênc ias  do p r im o  B e rn a rd in o  
m e  o b r ig am  a  confiar-te em  deposito  sa g ra d o .

DOUTOR.

{Tomando-lhe o pulso.) E  o que  d i r ia s  t u . . . .
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VIRGINIA.

Olha que  não  te n h o  feb re  !

DOUTOR.

•  N ão !  T om o-te  o pulso p a ra  fazer m ais  e í f e i to . . . .  E  o que  
d ir ia s  tu, si, em  vez de s e r  a p o b re  r a p a r ig a ,  filha do 
acaso  e da occasião , ella se to rn asse  a m oça m a is  p re n d a d a  
e  a m ais  r ica  de toda  a i l l ia  dos C ajue iros?!  {Inflamwian- 
do^se.) C rescesse  co lie r ta  de ouro  e p«ata, de  sed as  e 
v e lu d o s ,  ro d e ia d a  de innum eros  v a s s a l lo s , a d isp u ta r  
e n tre  si a  h o n ra  de lhe b e i ja r  os pés ? !

VIRGÍNIA.

E n lo u q u e c e s te !  F ô ra  m is te r  que  m inha  filha houvesse 
nasc ido  p r inceza  !

DOUTOR.

_0 nasc im en to  não  q u e r  d izer n a d a ;  a q u i  e s tou  eu , qu e  
n a o  nasc í  dou to r .  ^

VIRGINIA.
Explica-te ,

DOUTOR.

E m  duas  pa lav ras  : como sabes ,  sua  m a g e s ta d e  e l-re i  
Caju e estiip ido com o u m a p o r ta . . . .

VIRGINIA.

Como duas  p o r ta s . . . .

DOUTOR.

Como t iez ,  e não  fa ltem os m ais  n is s o .—  Im a g in o u  que a  
m e d ic in a  podesse  fazer com que  a c rea n ça  que e s tá  p a ra iv ir  
a  luz p e r te n c e s s e . . . .  *

VIRGINIA,

J á  sei : ou é u m a  m en ina ,  ou m o r re s A ..

DOUTOR.

M orro, não  : m a tam -m .e .— O m e u  p la n o  é es te  : tu  és a 
am a esco lh ida  p i r a  am a m e n ta r  o rea l p im p o lh o ;  eu  sou  o 
m edico  pa r te iro  C oiub inam o-nos, e, na  occasião  do pa r to ,  
trocam os as bo las  ! ^ ’

/ -

I -n
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VIRGINIA.

Que b o la s  ?
DOUTOR.

As c reanças .
VIRGINIA.

A h !
DOUTOR.

Q ue te p a rece  ?
VIRGINIA,

Mas el-re i n ão  tem  q u e  a ss is t i r  ao p a r to ?
DOÜTOK.

El-re i é m yope : g ra u  cinco ; não  vê n ad a  sem  lu n e ta  ; 
f a re i  com  q u e  a  p e rc a .

V1RGI.\I\.

Mas 0 p r im o  B e rn a rd in o  rec lam a-m e .
DOUTOR.

L ogo que  h o u v e r  nasc ido  o m e n in o . . . .
VIRGÍNIA.

C om o sabes  q u e  é um  m e n in o ?
DOUTOR.

{Gravemenle.) E u  sou  m edico , se n h o ra .

VIRGÍNIA.

Bem  sei.
DOUTOR.

Logo que h o u v e r  nasc ido , d a rá s  p a r te  de d o e n te  e se rá s  
s u b s t i tu id a . . . .

VIRGÍNIA.

M a s . . ..
DOUTOR.

T u  vaes c a s a r - t e ; si nossa  filha ficasse em  m eu  p o d e r ,  
a  sociedade o b r ig a r- te - ia  a e sq u ece re s - te  d ’ella. R eflecte  
b e m : assim como ass im , não  seria  m e lh o r  que  tu a  filha 
fosse  an te s  a filha do re i  C aju?  E m  vez d a  p o b re  m o ç a  sem  
m ã e ,  a p oderosa  p r inceza  dos C a ju e iro s? . . .

I u
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VIRGINIA.

M as—  é u m  esbu lho  !

DOUTOR.

• E s b u lh o  é e n fo rc a re m -m e !

VIRGINIA.

0  que  se h a  de fazer do p r inc ipe  r e a l  ? Q uando  d ig o  o 
p r in c ip e  re a l ,  q u e ro  d izer : o q u e  n a  re a l id a d e  é p r in ­
c ipe .  •

DOUTOR.

Q ueres  v ê r ?  (Vae d grade do fundo e acena para o 
jardim .)

VIRGINIA.

O que  fazes ?

DOUTOR.

Vaes v ê r .

SCENA XII
0 D O U T O R , VIRGIKIA, MARCOS

MARCOS.

{Ao fundo.) Cá es tou . [Dirigindo-se ao doutor.) The-  
reza  i g n o r a . . . .  (Cala-se, vendo Virginia.)

DOUTOR.

P o d e s  f a l l a r , . . .  es ta  s e n h o ra  não  é de m a is .
MARCOS.

T h e re z a  ignora  de onde lh e  veio o d in h e i ro . . . .  Eu  disse-lhe 
q u e  e r a  p ro d u c to  de u m a  subsc r ipção .

DOUTOR.

B em . {Tirando um lápis e uma folha da carteira.) E s­
p e ra .  {Escreve. Musica na orchestra.) « T hereza . F aze  
de conta  que  esse m en ino  é o íilho que  p e r d e s t e ;  c ir-  
c u m sta n c ia s  de fo rça  m aio r  m e ob r ig am  a occu lta r- lhe  o 
nasc im en to .  D á-lhe  o n o m e  que qu izeres  : P a u lo ,  S an -  
cho  ou  M artinho. M ando-te u m a  b o l s a : é p a ra  as 
p r im e ira s  despezas .  Todos os m ezes se r  te -á  re m e tt id a

3
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u m a  q u an t ia  com  q u e  po>sam, tu  e t e u  filho adop tivo , 
v iver ao ab r igo  de toda  e q u n lq u e r  nece ss id a d e .  Educa*o 
b e m .»  (Declamando.) E ’ q u a n to  basta . {Escrevendo.) Mis­
tu r e  e m a n d e .  {Riscando.) O ra  e s t a !  ju lg u e i  q u e  es tivesse  
fazendo  u m a  rece ita .  {Ergue se ; cessa a musica.) T ò m a  
este  b ilhe te ,  ó M arcos. [Leva Marcos até a grade do fundo ; 
desce alguns degraus da escada com elle e aponta para a 
direita.) Vae co llocar-le  ju n c to  á  s e g u n d a  ja n e l l in h a  azul 
q u e  se vê d’af,ui, e e sp e ra .  T e n h o  de e n t r e g a r - te  lá  u m a  
c re a n ç a ,  que  depozitai ás com  este  b ilhe te  e e s ta  bolsa n a  
p o r ta  de  T h e re sa .

MARCOS.

U m engeitado  l
DOUTOR.

Cuidado ! T ra c ta - s e  de u m  g ra n d e  s e g re d o .  0  te u  s i le n ­
cio s e rá  la rg a m e n te  r e m u n e r a d o .

MARCOS.

E ’ quan to  m a n d a ?
DOUTOR.

Todos os m ezes v irás  te r  com igo ; d a r - te -e i  u m a  q u a n t ia  
q u e  farás  c h e g a r  m y s te r io s a m e u te  ás m ã o s  de  f h e i e z a .

MARCOS.

Sim , se n h o r .
DOUTOR.

De fo rm a a lgum a d e v e  e lla  s a b e r  a o r ig e m  . . . .

■' M,\RCOS.

F iq u e  socegado . {Querendo descer.) E ’ q u an to  m a n d a  ?
DOUTOR.

. {Marcos desce um degráu.) . \h! {Delem-o.) S abes  
q u em  v em  a l l i?  {Aponta para baixo.)

E l- re i  ! . . .

MARCOS.

DOUTOR.

A pprox im a-te  de lle  sem  q u e  le p re s in ta  e a r re b a ta - lh e  
a lu n e ta  ! {Movimento de Marcos.) Não te a ssu s tes  : sem  
lu n e ta  e l-re i  não  vê coisa a lg u m a  : é m yope : g r a u  cinco.



A PRINCEZA DOS CAJUEIROS

MARCOS.

N esse caso , é facillim o. [l‘esceum degrau e pára, para 
perguntar.) A ssegu ra -m e  que posso fazer tudo  is to  s e m  
^ r r e r  p e r ig o ?

DOUTOR.

{Que já  tem voltado á sce7ta.) A sseguro . [A’ meia voz.) 
T ra c ta -se  de sa lva r  a honra  de u m a  douzella  de h o n o r .

MARCOS.

Bem. {Aparte, referindo-se a Virgínia.) D eve s e r  
aquelld  : tem  ca ra  de re sg u a rd o .  {Desapparece.)

SCENA XIII

O D O U T O R , V IR G IN IA , a enferm eira

ENFERMEIRA.

{Saindo dos aposentos da rainha.) S e n h o r  d o u t o r ! Se­
n h o r  d o u to r  !

DOETOR.

ENFERMEIRA.

DOUTOR.

Bem . V á  p re v e n i r  o m e s t re  de  ce r im on ias .  Os seus  s e r ­
viços são desn ece ssá r io s  a lli.  {A enfermeira sae.)

vi:\GIMA.

São ho ras  ?
DOUTOR.

São. Vam os, e n t ra .  Vou a p re s e n ta r - te  á  ra in h a  ; t r a z e a
m e n in a . . . .  Vou po l-a  á m ã o ___[Virginia péga nacreança
e entra para o quarto da rainha.) D ec id idam en te  sou u m  
h o m e m  feliz ! Sem a r r e d a r  pé des ta  sala , a r ra n je i  tu d o  ! 
[Acompanha Virginia.)
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SGENA XIV

NHEGO, CORTEZÃOS, DAMAS DO P A ç o ,d e p o is  O DOUTGR,
depois EL-RÉI

t !'!

j!' U;

{Entram pela esquerda, segundo plano,precedidos por Nheco.)

CORO

Cautos, cautos,
E precaufos.

Vamos todos esperar 
Que a rainha,
Coitadinha !

Dê á luz a creancinha 
Que ha de ura dia governar.

NHECO.

Eu cá de cerimônias mestre 
Da corte sou !

Do são Fulgencio ao são Silvestre,
Suado eslou !

Entra semestre e sae semestre,
E eu sempre a pé !

Mestre encontrar que não palestre 
Dilïîcil é !

Quando eu morrer, estatua equestre 
Terei, olé !

DOüTOR, {npparecendo.)
Nheco, nestes aposentos

■ )giA ninguém conceda ingresso !

NHECO.

Isso está já por momentos ?

DOUTOR,

Vae-se dar o bora successo...
CÒRO.

Bom successo !
Vae-se dar o bom successo !

NHECO.

Já lá está de leite a ama?
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DOUTOR.

Já là está !
NUECO.

Tudo 0 que manda o programma ?
DOUTOR.

Là está já !

NHECO.

E a madama ?

DOUTOR.

Que madama ?

NHECO.

A parteira, meu amigo!
DOUTOR.

Este seu criado é.

NHECO.

Isto agora é brincadeira !
Doutor, quer mangar comigo ! ?

DOUTOR.

Do riscado entendo, olé !
CÔKO.

Olaré!
Olaré '

Do riscado entende, olé !
DOUTOR.

Onde está el-rei Caju ?
NHECO. '

E’ verdade: el-rei Caju?
CORO.

Onde estás tu.
El-rei Caju '!

EL-REI,  [vindo do fundo a tactear, sem. luneta.)
Cá estou ! cá estou ! por Bclzebuth !

\

•'1

l
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Estava eu lá—parece incri\el !
A passear pelo jardim,
Qundo uma sombra horrenda, horrivel,
Cae do ar por cima de mim l 

Era um phantasma 
Deste tamanho ! . . .
Oh ! si te apanho,
Faço-te a ss im ....

CÔKO.

*■ Era um phantasma !
E’ caso estranho,
Que a tudos pasma I

EL-REI.

Quero apanhal-o,
Vou segural-o ;
Mas 0 ratão 
Piza-me um callo !
Eis que resvalo....
Bumba ! no chão !
Perco a luneta 
E 0 sangue fr io '
Parece peta!
Que corropio!

Caio aqui, caio acolá !
Acho-me cégo!
Negro qual prego 

Tudo em meu redor está ! . . .
Era um phantasma 

Etc. etc.
' CORO.

Era um phantasma !
E tc., etc.

< DOUTOR.

R eal s e n h o r ,  nfio h a  u m  m o m e n to  a  p e r d e r !
EL-REI.

^  Q uem  vae  ao m e u  q u a r to  b u s c a r  o u tra  lu n e ta ?  [EntTa 
%m cortezão á direita, segundo plano.)

DOUTOR.

S en h o r ,  s e n h o r !  V ed e  o q u e  p re s c re v e  a C o n s t i tu iç ã o !  
EL-REI,  [zangada.)

O r a ! a C onstitu ição  I

’'V-
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DOCTOR.

V enha , v e n h a ,  rea l  s e n h o r !  (Fal-o entrar á força 
para os aposentos da rainha e entra tambern. Fecha a 
porta por dentro.)

NIIECO.

(A os cortezãos.) Que v ida  tra b a l l io sa  a m in h a !  H ão  de 
c r ê r  q ue ,  desde  que  es tou  ao re a l  serviço de sua  m agestade ,  
a in d a  não  tive tem po de  to m a r  um  b anho  I •

O h !

TODOS.

-\UECO.

E ’ O que lhes  d ig o . . . .  A inda  a g o ra ,  ou ia  descendo p a ra  o 
b a n h e i r o ,  q u ando  a e n fe rm e ira  veio p r e v e n i r - m e . . . .  
V am os a isto.

(O cortezão^ que tinha ido buscar a luneta áo quarto do 
rei, volta com d ia ) .V-!

SCENA XV

N H E C O ,  FIDALGOS, FIDALGAS, depois OS MINISTROS, 
depois  os CONSELHEIROS DE ESTADO, depois a 
BAILADEIRA DO PAÇO, depois E L - R E I .

FINAL

NIIECO.

Agora 6 já, sem mais tardar,
A porta sellar !

[Um pagem tem trazido lacre, luzesecarimbos emuvna bandeja- 
de ouro. Dous cortemos lacram e sei Iam as portas do aposento 
da rainha.)

CÓRO.

A g o r a  é  j á ,  s e m  m a i s  t a r d a r .
Lacrar, sellar.
Sellar, lacrar ! . . .
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I

NHECO.

Nesta sala esperar deve,
Segundo a Constituição 

Prescreve,
Todo 0 conselho de estado,
E 0 ministério—pois não !—

Fardado.
cono.

jEis 0 conselho de estado.
Respeitável, respeitado !

{E?itrada de meia dm ia de conselheiros muito velhos, a dansarem 
de mãos dadas uns aos outros.)

Tur lu tu tu,
Tur lu tu tu !

Tem bom conselho el-rei Caju !
— Eis que chega o ministério,
Muito serio, muito serio ....

[Entrada de meia dúzia de ministros, com suas respectiv is pas­
tas, a marchar uns atraz dos outros.)

Tur lu tu tu,
Tur lu tu tu ! . . .

Ministros são d’el-rei Caju !. .

CÔKO GERAL.

Cautus, cautos 
E tc., etc.

NHECO.

Agora exijo
Que danse um passo.

Em signal de regosijo 
A bailadeira do paço !

[Entra uma bailadeira.)
PASSO DF. DANSA.

[Findo 0 passo de dansa, abre-se violentamente a porta lacrada, 
e entra el-rei Caju, trazendo nos b)'aços uma creança, envol­
vida ?i’um rico manto bordado a ouro.)

EL-REr.

A luneta ! a luneta ! ...
Quero vèr a principeta ! . . .

[Collocam-lhe a luneta no nariz.)
Que linda està ! !

L -  L . *> s . j
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c ò a o .

Que linda estcá!

A CRIANÇA, (chorando.)
* Ah ! ah ! ah ! ah

EL-UEÍ.

Que linda é !
Cu r o . < •

Que linda é !

A CREANÇA.

Eh : eh ! e h ! e h !
1

EL-REI.

Mais nunca vi!
CORO.

Mais nunca \ i !
A CREANÇA.

Ih ! ih ! ih ! ih !
EL-REI.

Linda ella só 1
CÒRO.

Linda ella sò !
,  A CREANCA.

Oh ! oh ! oh ! oh 1
EL-REI.

Que linda és tu !
TODOS, (imitando a creança.)

Uh ! u h ! uh ! u h !

EL-REI.

Nheco, vê que já se r i . .,..
Dez minutos tem de edade !

MI ECO.

Não admira, pois é fi- 
Lha de vossa magestade !

[Espalha-se na sala dos espectadores um cheiro de alfazema.)

I - s

t - '  < ' . " j



1 ilf

42 BIBLIOTHECA THEÂTRÂL

EL -RE l .

Oh ! que cheiro de alfazema !
NHECO.

Oh ! que cheiro de alfazema l
TODOS, {aspirando.)
Um ! um 1 um ! um 1 

Quehonissimo systema 
0 de queimar alfazema.

Si ao mundo vem 
■ Gentil nen-nen ! . . .

EL-KEI.

Estou louco de amor 
E de praz?!’ possesso ! 
Nomjio 0 meu doutor 
Barão do Bomsuccesso ! . . .

(A’ bocca de scetta.)
Tur lu tu tu,
Tur lu tu tu !

’Stá satisfeito el-rei Caju !
TODOS.

Tur lu tu tu !
’Stá satisfeito el-rei Caju ! . . .

I.
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ACTO PRIMEIRO
Prai?* Ao fundo, o mar. A’ esquerda, uma cabana. A’ direita uma 

g-rande arvore, cujas ramagens, prolongando-se, formam as 
bambolinas.

\

SCENA P1U3IEIRA •
MARCOS, PESCADORES, depois  creadas

Ao erguer o panno, a scena está vazia. 

INTRODUCgÃO 

CÒRO, [ao lomje )

■ Do lar ao limanso 
. Lá vou,

Que a vez do descanço 
Chegou !

{Chegam á praia duas canoas tripoladas por 3íarcos e 
pescadores, que saltam para terra, trazendo cestos de 
peixe.)

CÔRO.

Que viver folgado,
Pesar de arriscado.
Viver a pescar 1 
Não ha quem se queixe 
De haver pouco peixe 
No fundo do mar.

m a r c o s .

Tocae as buzinas,
E venham, meninas,
U peixe comprar 1

{Toque de buzina pelos pescadores.)
TOnos.

Ao som das buzinas 
Vão vir as meninas 
O peixe comprar!

{Entra um grupo de creadas, munidas de cabazes.)

Ü

I fii
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! ■(

c r e a d a s ,

A noite começa 
Começa a cahir.
Por isso depr essa
Nos devem servir. «

PESCADORES.

A noite começa 
Começa a caliir,

 ̂ Por isso é depressa
Que as vamos servir.

[ D u r a n t e  e s t e  c ô r o  a s  c r e n d a s  e n e h e m  o s  s e u s  c a b a z e s  d e  
p e i x e  q u e  c o m p r a m  e  p a g a m  a o s  p e s c a d o r e s . )

AS CREADAS.

Adeus ! Adeus !
MARCOS.

Um momento!
Que minha voz eu vou soltar ao vento ! 

b a r c a r ü l a .

l

Minha barquinha ligeira,
Pcitii eira,

Leva-me longe d’aq u i!
Singra esse mar docemente,

Suavementft.. . .
Eu todo me entrego a t i !

Ai, ló lé !
Ai, ló lé !

Ao largo, qu’enche a maré !
TODOS.

* Ai, ló lé, etc.
.MARCOS.

A lua triste e formosa 
Surge airosa.

Surge airosa lá nos céus !
K a brisa que ajuda o leme 

Chora e geme 
Passando nos mastareus.

Ai, ló lé ! etc.
(.á’s c r e a d a s ) . — E s t o u  satisfeito. P o d em  ir em bora .
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AS CKEADAS.

A d e u s ,  a d e u s !  {Saem f o r  diversos lados, como en­
traram.)

 ̂ MARCOS.

B em . D esta  vez os ces tos  ( ica ram  vas ios .— R apazes ,  a  
no ite  p a rece  q u e  é b ô a —  V ã o t r a c t a r d a  vida, q u e  a  m o r te  
é  c e r ta .

os p e s c a d o r e s . •

A té  am a n h a n .  M arcos!  {Entram para as canôas.)
MARCOS.

A té a m a n h a n .
CÔRO DE PESCADORES.

Do lar ao rimanso 
Lá vou,

Que a vez do descanso 
Chegou !

(Aí canôas afastam-se e as votícs perdem-se ao longe.)

SGENA II
M A R C O S

A occasião  é exce llen te . A tia  T l ie reza  e s tá  so s in h a  em  
c a sa  e P au lo  e r ra  nos m a re s ,  a pesca r  sa rd in h a s  e a en to a r  
b a rca ro la s .  Vamos lá  de ixai a m czada. {Tira uma bolsa e 
vae deitai- a por baixo da porta de Thereza.) P r o m p to l  
E  d izer que  faço isto ha v in te  annos  ! Toca  a sa fa r !  {Vae 
saindo. Thereza abre a sua porta.)

SCENA III
M A R C O S ,  T H E R E Z A

j* .

I - \

THEREZA.

[Vendo-0 .) A deus, ó M a r c o s ! {Dando com a bolsa.) Ah! 
cá  e s tá . . . .  cá e s tá . . . .

MARCOS.

(Fo ííaw iío .)  Olá, tia T h e r e z a ! . . .  (Aparte.) S i m e v i o . . , .
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TI1FREZA.

Que novas  m e dás  de P au lo  ? V is te-o  p o r  a h i  ?

MAKCOS.

V i-o  a  p esca r .
TMEREZA.

Saio de casa  pela  m a d ru g a d a . . . .  v a e c a h i r  a n o i te ,  e n em
s ig n a l!  E ’ in c ^ rr ig iv e l  ! Só a  m in h a  p ac iên c ia  !

SI ARCOS.

{Que tem deitado lume a um cachimbo.) Na v e rd ad e ,  dão- 
m u i to  q u e  fa lla r  os m odos  m yste riosos  de  seu  filho.

t i i e r e z a .

M eu f i lh o . . . .  A n tes  o fo sse !
MARCOS.

Mas é como si o fosse ; vive em  s u a  c o m p a n h ia  desde  a 
t e n ra  edade .

THEREZA.

Q uan d o  veio p a ra  a m inha  c o m p a n h ia ,  ha  v in te  an nos ,  
p o d er ia  te r  poucas  h o ra s  de nasc ido . F o i n ’u m a  epoca  te rr iv e l  
p a r a  m im . . . .  M eu m arido  e m eu  u n ic o  filho h a v ia m  m o r ­
r id o . . . .  e u  es tav a  red u z id a  á m a is  n e g ra  m i s é r ia . . . .

MAUCOS.

Mas P a u lo  foi o s e u  an jo  bom  ; não  é ass im  ? i

THEREZA. i "í
Dizes b e m  : foi o m eu  bom  anjo . E nge ita ram -o  á  m in h a  ; 

p o r ta ,  é v e rd a d e  ; m as, ao m esm o p asso  que  m e  s o b r e c a r -  ; 
re g a v a m  com  a pensão  de ed u ca l-o ,  su b s t i tu iam  m e u  filho e  , 
g a ra n t ia m -m e  s u b s is tê n c ia  h o n ra d a .  ;

Ma r c o s . |

{Aparte.) A q u e m  e lla  o d iz . . . .  |
THEREZA. i

E n tre  os  pannos  em  que  o e n v o lv e ram , a c h e i  u m a  b o ls a  |
r e c h e ia d a  e u m a  c a r ta  que assirn dizia : {Recita a carta 
escripta pelo doutor no prologo. A mesma musica na 
orchestra.)



A PRINCEZA DOS CAJUEIROS 4Tf
/
V

MARCOS.

E  a tia  T h e re z a , ju s t iç a  se lh e  faça, c u m p riu  re l ig io s a ­
m en te  a m y ste rio sa  in c u m b ê n c ia .

TllEaEZA.

C um pri. D ei ao m en in o  o n om e de P au lo , q u e , dos t r e s  
a p o n ta d o s , foi o que  m e lh o r rne p a re c e u . R e c e b e u  u m a  
educação  de p rin c ip e .

MARCOS.

De p rin c ip e  ?
THEUrZA.

Is to  é um  m odo de fa lla r.
MARCOS.

E todos os m ezes é in fa llive l o d in h e iro ?

THEREZA.

(Mostrando-lhe a bolsa.) Vês ? A gora m esm o acabo  de 
e n c o n tra r ,  m e ttid a  p o r baixo  da  p o r ta , a m ezad a  c o rre s ­
p o n d en te  ao m ez q u e  ho je  p rin c ip io u . G raças a esse  d in h e iro , 
a  no ssa  ex istên c ia  tem  sido descançada  e feliz. O que m e d á  
que  p e n sa r , é a neg ação  a b so lu ta  que P au lo , d esd e  os m ais  
v e rd e s  a n n o s , rev e lo u  pelo tra b a lh o . Q uando  soube do mys- 
te r io  em  q u e  se ach a  envolv ido  o seu  nasc im en to , e d a  m e­
zad a  certa  que eu  p e rce b ia , d isse: Bem! esse d in h e iro  ch eg a - 
nos : n ão  é p rec iso  tra b a lh a r .

MARCOS.

N asceu  p a ra  f id a lg o ....
THEREZA.

N asceu  fidalgo , d eves  dizer. O seu  p raze r é a n d a r  pe los 
b o sq u es  ou pelo m ar : quem  lhe  t i ra r  a caça  ou  a pesca , 
tira - lh e  tudo .

MARCOS.

E , segundo  m e consta , é o u tro  exqu isitão  a re sp e ito  de 
m u lh e re s .. ..

THEREZA.

N ão fazes id é a . M arcos ! N unca n inguém  lh e  conheceu  
n am o ro  ! A  P e i r o n i lh a . . . .  sab es  ?

i

li]
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MAUCOS.

Sei, tia  T h ereza
THEnEZA.

P ois b em  : a  P e tro n ilh a  g o s ta  d e l le . . . .  E s to u  m-^smo 
co n v en c id a  d e q u e  o am a  d e v é ra s ... .  e . . . .  n ão  h a  m eio  !

Ma r c o s .

D eixe lá , tia  T h e re z a  : P au lo  n ã o  é n e n h u m  sa n c to  ; 
aq u iílo  é que  a :  faz p e la  c a la d a .— O lhe, si m e não  en g an o , 
é  e lle  q u e  a Ui p assa  ao la rg o .

E ’ e l le . . . .  é .

THEREZA.

MARCOS.

D eixa-se le v a r pela c o rre n te z a . ..
{Paulo passa  pelo ftm d o , sen tado  á p rô a  de um a canôUy 

que d e s liza  su a vem en te  nas ag u a s, e ca n ta  o s eg u in te . )

BARCAROLA

') mar que ruge raivoso 
Medo nunca me causou!
As minhas velas ás brisas,
A’s brisas eu soltar vou.
Meu Deus, como se parecem,
Quando a noite é de luar,
Os pyrilarapos da terra 
Co’as ardentias do mar.

{Desapparece pelo lado opposto.)
MARCOS.

Bom . Vae longo o p a la n fro rio . A d e u s , t ia  T h ereza .
THEREZA.

V ou com tigo . T en h o  que  d a r  u m as v o ltas . D eixa-m e d a r  
u m a  á  chave .

U m a ! 0 que  ?
MARCOS.

THEREZA.

U m a v o lta . [T ira  a chave e m e tte -a  por ba ixo  da p o r ta .)  
C á fica p o r h a ixo  da p o r ta . Paulo  ]á  sab e  onde  a deve en ­
c o n tra r .
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MARCOS.

Vamos, tia Thereza. [Saem .)

• SCENA IV

P E T R O N IL IIA

[Entra arrebatadamente pelo lado opposto ^quelle por onde 
sairam Marcos e Thereza.)

COPLAS

I

Eu sou Pctronilha,
Moça original,
Que não tem rival 
Em toda esta ilha ; 
Ninguém pelos campos 
Me apanha a saltar;

E lá recuar
Nem chinas, relampos, 

roris''os 
E r iscos

Que sempre formigam,
Me obrigara I

Eu sou Pelronilha, etc., elc.

II

Como eu quem maneja 
Qualquer varapau ?
De faca e calhau
Não sei quem mais seja !
S’(ou doida de amores :
Meu fraco aqui está ;
Mas olhem que lá 
Cabellos e llôres,

E cousas,
E lousas

Que as outras empregam, 
Não pegam !

Eu sou, etc.

P au lo  já  d ev e  e s ta r  de volto . [Batendo á porta.) P a u lo !  
P au lo  I D ar-se-á caso q u e  não vo ltasse  a in d a ? . . ,  [Bate.)

4

}
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A tia  T h e re z a , essa  n ã o  e s tá , q u e  a  vi i r  d a q u e lle  lad o  em
co m p an h ia  de M arcos. [B atendo.) P a u lo !  P a u lo !  i ^ o s to  
q u e  n ã o  q u e r  a b r i r ,  p o rq u e  j á  m e re c o n h e c e u  a  voz ! E  não
< t ri t / D /■« í ̂  \ n ol f l Ç f* 0 f1. -Clé  o u tra  co isa  t P ir ra c e n to  ! [Bate.) Q u a l ! [Desce a sce'p.a.) 
E  d izer que m e  e n tro u  e s te  a m o r no  co ração  com o u m a  
p ra g a !  A m o-o , a d o ro -o , e e l le  d esp re z a -m e , com o si e u  
n ão  fosse d ig n a  de seus  cu id ad o s  ! — Ah 1 m as a g o ra  reso lv i 
m u d a r  de ta c tic a ,  e ex ig ir o seu  am o r, com o os sa lte a d o re s  
ex ig em  a b o ls á  ou  a v ida dos v ia n d a n te s  n a  e s tra d a . A 
m u lh e r  e s tá  no  seu  d ire ito , de ix an d o  de c o rre sp o n d e r a  
e s te  ou áquelle  aíTecto, m a s  o h o m e m ... F a ç a -m e  o f a v o r !  
N ada ! h a  de ir  p o r  a q u i, si p o r aqu i o m a n d a rm o s . E ra  o 
q u e  fa ltav a ; e s ta r  eu  ag o ra  á m e rc ê  dos cap rich o s  do se n h o r  
P a u l o ! Ou e lle  am a-m e, o u  d e ito -m e  a  p e rd e r  ! [Vae ba ter  
á  p o rta .)  P a u lo ! P a u lo ! A b re , a b re  ou  de ito  h o m b ro s  á  
p o r ta  ! Ah ! não  ouves ? não  q u e re s  a b r ir  ? !  L á  vae ! [Tenta  
a rro m b a r a p o r ta . D u ra n te  a u lt im a  p a r te  deste m ono- 
logo, P a u lo  tem  en trado  gelo fu n d o  e observado.)

SCENA V

PETRONILHA, PAULO

PAULO. I

[Do fundo .) O’ m u lh e r , n ão  m e e sc a n g a lh e s  a p o r t a i  ;

PETRONILHA.

[Puxando-0 pelo braço á bocca da scena.) H a d u as h o ra s  ; 
q u e  e s to u  a  b a t e r !

PAULO. í

E  q u e  cu lpa  te n h o  eu  disso  ?

PETRONILHA.

N ão  p o d ia s  te r  d ito  q u e  n ão  es tavas  em  c a s a ?

PAULO.

V am os s a b e r : o que  d ese ja  a  s e n h o ra ?  Si a in d a  m e v em  
o fte recer o seu  a m o r, o m e lh o r é c a la r - s e , p o rq u e , a  e sse
____ om n ro iiro  n adaffín • OPplhaS mOUCaS a

O l i e r e c e r  o  s e u  « m u i ,  u  m c i n u i  »
r e s p e i t o ,  r e s o l v i  p ô r  em  p r a t i c a  o a d a g i o  : o re lh a s  m o u cas a
p a la v ra s  o u c a s !
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A PRINCEZA DOS CAJUEIROS

PETROMLHA.

Sim , senhor: trac ta-sede  am or, mas note bem : não lh’o 
venho oíferecer: venho im por-lh’o ; entende? Arrebatal-o, 
arrancal-o á força desse coração de pedra !

PAULO.

Ora ouve, e deixa-te de desatinos !

PETRONILIIA.
Vamos lá ! •

PAULO.

COPLAS

1

Mal empregaste esse affecto: 
Vê si 0 empregas melhor ; 
Vae procurar outro objecto 
Para o teu férvido amor.
Si te causo algum desgosto. 
Bem mereço o teu perdão, 
Pois amor não é imposto. 
Lançado no coração.

PETRONILHA.

Si eu fosse de hiniquitos, 
Trimiliques, trimilaques.
Dava agora quatro gritos, 
Tinha agora tres ataques ! . . .

PAULO.

II

A correnteza de um rio,
Si alguma pedra topar.
Ha de tomar um desvio.
Ha de outro rumo tomar ; 
Faze tu como o regalo,
Essa pedra, eil-a aqui está. . .  
Tão bom conselho e sensato 
Ninguém te deu nem te dá.

PETRONILHA.

Si eu fosse, etc., etc.

:'i
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Que queres que eu te faça ? Reconheço que és um a excel­
lente rapariga, que nada deixa a desejar ; bon ita , virtuosa, 
trabalhadeira ....

petivoxii .u a .

E apatacada.
PAULO.

Isso é o m e n ó s ; m as em fim .... és um a m u lh e r  com o se 
q u e r. F e liz  do hom em  que se fizer te u  m a n d o  I

PETRONILHA.

Então ? 0  que mais queres tu  ? Amo-te, por que te  
distingui de todos os pintalegretes da ilha, e tu desprezas 
tão generoso aífecto !

PAULO,

0  meu coração não foi feito para o am or. Adeus, minha 
ami^^a não me queiras mal; ollereço-te uma amisade de 
irm ão, como nos romances. Acceitas ? Si acceitas, muito 
bem ; si não, viva!

PETRONILHA.

Nada ! não quero assim ! Desejo que me ames para 
casar.

PAULO.

Isto é 0 que se chama a faca aos peitos !
PETR0XU.1IA.

V am os: faze-me a vontade.
PAULO.

Não está em m inhas m ãos.
PETRONILHA.

Mas está em teu coração; procura bem, que acharás.
PAULO.

Não tenho coração.
PETRONILHA.

Anda, dá cá um beijo, e eu te mostro si tens ou não
tens coração....

. W'.



A PRINCEZA DOS CAJUEIROS 5 3

PAULO.

E stá s  d o u d a l E u  dou  lá  beijos no m eio da r u a ! [A scena 
vae ficando escura a pouco e pouco.)

ê PETROMLHA.

E n tão  e n tre m o s .. . .  O nde es tá  a c h a v e ?

PAULO.

T u  en lo u q u eces te , m u l h e r ! •

PKTKOMLHA.

V ae , pcdaço  d ’asno ! A cu lp ad a  sou  eu, que m e n ão  dev ia  
a p a ix o n a r p o r um  eng e itad o  !

PAULO.

Si sou 0 en g e ita d o  da fam ília , tu  és a en g e itad a  do am or. 
E lla  p o r e l l a !

PETRONILHA.

O lha que te  e sm u rro  !
PAULO.

Pois e s m u r r a ! {Procurando a chave.) N em  assim  co n ­
segu irá?  que te  eu  a ine  ! {Abre a poria, entra e fecha-se.)

P a u lo !  P a u lo ! . . .  

A d eu s! adeus I

PETRONILUA.

PAULO.

SCENA VI

P E T R O N Í L I I A

A qui a n d a  c o isa ... .  Q uem  não com e é p o rq u e  já  com eu, 
d izia m eu  avô. Mas digo eu  : quem  não com e está p a ra  co m er. 
D eixa e s ta r  q u e  não te  perco  de v is ta . {Olhando para 

Q uem  vem  a lli?  ! Uma m u lh e r com  o ro sto  in ­
te ira m e n te  en coberto  po r um  véu! Quem  sabe s i . . . .  {Bs- 
condendo-se alraz da arvore.) O bservem os.

f.V-
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SGENA V íl

PETRONILHA, escondida, a PRINCEZA, ao fuijdo, 
PAULO, que sae da cabana cautelosamente.

■
PAULO.

São h o ra s  de. c h e g a r  a m inha  m y ste rio sa  a m a n te . C uste i 
a  v ê r -m e  l iv re  d ’a q u e lla  m a ld ita  P e tro n i lh a  !

PETRONILHA, [aparte.)
O b rig a d a .

PAULO, [vendo a princeza.)

A h I E ra  tem p o  ! E il-a ! {Corre para a princeza e tral-a 
4  bocca da scena.)

PETRONILHA, [aparte.)

E n tã o ? S e m p re  h a  p a lp i te s . . . .

DUETTO

PRINCEZA.

Paulo !
PAULO. 

Meu anjo !
PRINCEZA.

Aqui me tens ! 
A tremer venho....

PAULO.

A tremer vens....

PRINCEZA.

Será saudade ou ciume 
O abalo que sinto aqui ? 
A pobre rolinba implume, 
Ao verde ninho arrancada, 
Não fica tão magoada 
Como eu, si longe de ti 1
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PAULO.

Será ciumeou saudade 
A causa desta emoção ?
Tristeza cruel me invade,
Pungente dor me quebi anta,
Si tardas, ó minha sancta,
Si tardas, meu coração !

JUNTOS.

Chato penhor,
Que doce instante 
Do nosso amor !
Amo-te muito :
Ama-me assim !
Amo-te muito,
Meu cherubim !

PAULO.

Mas quero emíim saber quem és, ó doce amada ! 
PETRONiLHA, {aparte,)

Ah ! si ella o diz, estou vingada !
PRINCEZA.

Saber não desejes,
Meu Paulo, quem sou !

PAULO.

Amor, não gracejes,
Que soffrego estou —

PRINCEZA.

Saber tu não deves 
Quem sou, donde vim.

PAULO.

Porque não te atreves 
A dizer-m’o a mim ?

PRINCEZA.

Segredos eu te n h o ....
PAULO.

Convenho, convenho ;
Mas diz-m’os !

t-.
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P E T u o N iu iA ,  (aparte.)
Ernfim !

PRINCEZA, (com mysterio.)
Eu a princeza sou d s Cajueiros !

PAULO

A princeza ! ... Tu ? !
PETRONiLu.v, (aparle.)

Tur lu tu lu 
* Tur lu tu tu !
A filha! o’ ceus! d ’̂ l-rei Caju !...

(Saindo, com yestos ameaçadores.)
Vou-me vingar destes brejeiros !

PAULO.

E’s a princeza !
p r i n c e z a .

E no emtanto,
Anio-tc tan‘0, amo-te tanto....

JUNTOS.

O’ meu ( ,
O’ minha^
Charo penhor,
Que doce instante 
5o nosso amor !
Amo-te muito :
Âma-me assim !
Amo-te muito,
Meu cherubim !

SCENA VIII

PAULO, A PRINCEZA

LÁ

PAULO.

M as t u . . . .  vo ssa  a l te z a .. . .

P.lINCEZA .

Q ual vossa alteza ! T rac ta -m o  por tu . .. O ra  ah i e s tá  ! P o r  
essas  e o u tra s  é que e u  q u e r ia  g u a rd a r  o in c o g n ito .

■V



A PRINCEZA DOS CAJUEIROS

PAULO.

P r in c e z a ! F ilh a  do r e i ! E ’ iinpossivel en tão  que nos 
u n am o s! N ada  póde h a v e r  de com inum  e n tre  nós, s inào  o

1 RI.XCEZ.V.

e sq u e c im e n to  m u tu o .

P o rq u e  ?

PAULO.

Sou um  p o b re  e n g e ita d o ... .  •

PRINCEZA. ,

Q ue im p o r ta !  F u g ire m o s!

PAULO.

F u g ir  ! pois ha  de vossa a lteza  . . .

PIUNCEZA.

Tracta-m e p o r tu , sim  ?

PAULO.

D esprezarás as lio n ras  que te c e rc a m , o scep tro  de o u ro  
que  te  aguarda , p a ra  seg u ir um  m ise ráv e l, sem  [»assado, 
sem  p re se n te  e sem  fu tu ro  ?!

PiUNCiZA.

D eixi d iz e r-te , e a c re d ita  : o v iver da co rte  m c en fastia , 
faz-m e m al ao s  n e rv o s . D epois que m o rreu  m in h a  m ãe, e j á  
lá vão ta n to s  annos, ap oderou -?e  de mim um  desap  ego tal
p e la  c ô r te ___ O que d e u  m otivo  a (an!o aze d u m e?  Não sei,
não  sei . . .  O que  é certo  c q u e  não  m e sin to  p r in c e z a ... .  Os 
m eus in stinc tos são todos b iiiguozes  e Iriv iaes. Q u i/é ra  
v iv e r  tra n q u illa ,  ao lado  d»3 um  m arid inho  com o t u . . . .  a 
p o n te a r  m e ia s , a m a rc a r  le n ç o s ... .

PAULO .

E u , 0 in v e rso , sen h o ra  ! P o risso  m esm o que nasci sem  
p ae  nem  mã-3 ; po risso  m esm o q u e  sou  o in tim o dos hom ens, 
s in to -m e ta lh ad o  p a ra  as re g iõ e s  sup rem as do p o d e r ! A h! 
q u e  si eu  podesse m an d ar co rta i' u m a c a b e ç a ... .  ou duas —  
ou  to d a s , com o (ia lig u la t Por se r o m enor, desejava to rn a r-
m e 0 m a io r___ P ara  que ? P a rá  v in g a r-m e  ta lv e z !  P a ra
te r  occasião  de d e sp re z a r  os que m e desju  ezam  !
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PRINCEZA.

A dm ii’a s - te  de m e v e r  a q u i?  O a m o r tin h a  p a ra  m im  
irre s is tiv e l e n c a n to . E u  n ão  o c o n h e c e ra  n u n ca , m as ad iv i­
n h a v a -o .

PAULO.

Não 0 c o n h ec ia s  ?
PRINCEZA.

Não lig av a  o ,n o m e . .. Q uem  se a tre v e  n a  co rte  a  le v a n ­
ta r  os olhos p a ra  a in fa n ta  ? 0  am o r é - lh e  in te rd ic to . Um  
d ia , m a n d am  o seu  re tra to  a  u m  p r in c ip e  de  o u tro  re in o , e 
d izem -lhe , ao p rin c ip e  : A hi vae a am o stra , vêd e  s i vos 
a g ra d a . Si assim  fô r , m a n d a e  b u sc a l-a . E ’ sacrificando  as 
p rin c e z a s  q u e  se ap e rtam  laços e n tre  a s  n açõ e s . Não 
nos casam o s p o r  a m o r :  casam -n o s po r d ip lo m a c ia . A h Î 
p o litic a  ! p o litic a  !

PAULO.

M eu an jo  !
p r i n c e z a .

A n te -b o n te m , d esco b ri no  m eu  ap o sen to  u m a  p o rta  s e ­
c re ta  q u e  d á  p a ra  o ja rd im . D esco b ri no ja rd im  o u tra  p o r­
ta  s e c re ta  q u e  d á  p a ra  a r u a . . . .  E ’ h o je  ! d isse  eu  com i­
go . E  sai ! V i-te , e a m e i- te .  D’ah i é q u e  p r in c ip ie i a lig a r  o 
n o m e .. . .

PAULO.

M a s .. . .  s i dão p e la  lu a  au sên c ia  ?

PRl.VCEZA.

N ão d ã o . T en h o  p o r co stum e fe c h a r-m e  p o r d e n tro .  O 
u n ic o  que  p o d e r ia  in te r ro m p e r  a m in h a  so lidão  é m e u  p ae ; 
m as esse  an d a  todo  e n tre tid o  com  a d u q u e z a  da  G u a rd a -  
V e lh a  !

PAULO.

A d u q u eza  d a  G u ard a -V e lh a  !
PRINCEZA.

U m a fidalga e s tra n g e ira , q u e  fo i h a  d ias  ap re sen tad a  á 
c ô r te . . .  U m a ex ce llen te  se n h o ra . A m a-m e com o si m e co n h e­
cesse  de velha  d a ta . D iz-se no  paço  que  m eu  p ae  casa  com  
e lla . E ’ u m a  fe lic id ad e  I E u  n ã o  e sc o lh e ria  o u tra  m a d ra s ta  1

•1



A PRINCEZA DOS CAJUEIROS i9

{Musica. Ap'parece no mar uma sumptuosa gondola, cTieia 
de lanternas multicores. Dentro da gondola distinguem- 
se a à ^ u e z a  da Guarda- Velha e o barão do Bom Succes- 
so.) U íi! c é u s !  S a ia m o s , fu jam os d ’aq u i ! E ’ e l l a ! . . . .

*  PAULO.
E lla  qu em  ?

p r i n o :z a .

G uarda-V '^elha! O que « ’ir a  aquifazer*^ 
Al ! O b a ra o  vem  com  e lla  ! Não ha m ais te m p a  ! V iram - 
m e  . E s to u  p e rd id a  ! C onderim am -m e á  m o rte  !

PAULO.

G a la - te ! {Leva-a para a cabana.)
PKINCEZA.

A h  ! {Entram ambos na cabana.)

i

â

SGENA IX

o BARÃO, A DUQUEZA, gondoleiros e damas de
COMPANHIA 

Noite completa. Luar.

CANTO

COKO GERAL.

Da G uarda  V elha  e is  a duqueza  !
Cá s’tá ! Cá s’tá 

Melhor senhoia com certeza 
Nào ha ! Não ha !

BARÃO.

{Saindo da gondola e ojferecendo a mão á duqueza para sair
tarnbem.)

Eis* VOS, e m f im ,  c h e g a d a  
A’ p r a i a  d e s e j a d a .

{Aparte.) Não sei porque,
Nem para que.

DUQUEZA.

Muito obrigada.
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BXRAO.

Não ha de que. 

DUQUEzA, [a uma dama.) 
Manda ombora os gondoleiros

Volto a pé.

TODOS.

Volta a p ó !
AS DAMAS.

Ide embora, gondoleiros. 
Ide ligeiros,

Que a duqueza volta a pé ! 
Um de seus caprichos ó.

COPLAS.

DUQUEZA.

Não me foi a sorte avara, 
Eu não me devo queixar.

BARÃO, {sempre aparte.)
Não me é estiaiiha aquella cara, 
Mas não me posso lembrar.

DUQUEZA.

A ventura bem se esconde ; 
Mas, no emlanto,'a descobri.

BARAO.

Não sei quando, nem sei onde 
Aquelles oihos já vi.

AS DAMAS.

Como é bella esta paragem ! 
Kresca aragem 
Corre aqui !

í!

GONDOLEIROS.

Da Guarda-Velha eis a duqueza ! etc., etc.
{As gondolas desapparecemeom os gondoleiros, e as damas-

ficam ao fiindo.)
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DUQUEZA.

Da pobreza que V ic to r ia  !
•  Pois duqueza eu hoje sou !

BAUÃO./
Dou mil tractos á memória 
E, comtudo, em branco estou ...

d u q u e z a . •

’Spero em breve ser rainha,
Pois el-rei morre por mim !

BAUÃO.

Ai, que cabeça esta minha !
Nunca vi cabeça assim !
AS DAMAS, {descendo á scena.)
Que logar ! que formosura !

Que IVescuia !
Que jardim !

DUQOIZA.

(A ’í  damas.) A fastae-vos ! Id e  a d m ira r  os p ro d íg io s  d es ta  
n a tu re z a  p riv ileg iad a . P rec iso  co n v ersa r a  sós com  sua s e ­
n h o r ia ,  0 se n h o r b a rã o  do Bom S uccesso . {Aparte.) A ca­
s in h a  deve  se r  es ta .

{As damas afastam-se para o fundo onde se dividem
em grupos.)

REIETIÇÃO.
AS DAMAS.

Que logar ! que formosura !
Que frescura !
Que jardim!

DUQUEZA.

A fin a l!  C hegou em fim  o m o m e n to !  {Dirigindo-se ao 
barão e fitando-o.) O lha b em  p a ra  m im  I Não m e c o n h e c e s?

BARÃO.
D u q u eza  !

DUQUEZA.

D esco n h eces-m e ! não  asso m b ra  ! h a  v in te  an n o s q u e ' 
n ã o  nos v e m o s ... .  a sp h y s io n o m ia s  tra n s fo rm a m -s e .. . .

A.1
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BAIIÃO.

A h ! V irg ín ia  !!
d u q u e z a .

Mas o u v e : eu  re c o n h e c i- te  á  p r im e ira  v is ta . A s r ’m  
dev ia  se r  : c o n se rv av a  de tia  m a is  d o lo ro sa  im p re s s ã o .. . .  
E ra  im p o ss ív e l q u e  se m e v a rre ssem  da m e m ó ria  esses 
o lhos, q u e  m e m e n t i r a m .. . .  e sse s  lá b io s , q u e  m e m e n ti­
r a m . . . .  esse  n a r iz . . . .

 ̂ BARÃO.

N a d a ! o n a riz  é q u e  te  n ã o  m e n t io . . . .  E  folgo de v ê r  
q u e  a in d a  não  d é s te  de m ão  ao te u  ro m a n tism o .

DUQüEZA, {em outro tom.)
D ê-m e e x ce lle n c ia , b a rã o .

BARÃO.

D ê-m e se n h o ria , d u q u e z a . . . .  e e x p liq u e m o -n o s .—  
D esde q u e  vossa  ex ce llen c ia  c h e g o u , q u e  te n h o  b u scad o  
a d iv in h a r  em  suas feições a p h y s io n o m ia  de o u tra .p e s so a . 
V ossa e x ce lle n c ia  é a V irg ín ia , a  m in h a  p o b re  V irg ín ia , 
em en d ad a  e c o n s id e ra v e lm e n te  a u g m e n ta d a . V ossa excel­
le n c ia  d ig n a r-s e -á , si ta n to  m e re ço , exp licar-m e o m odo 
p e lo  q u a l se  o p e ro u  tão  e s tra n h a  m e tam o rp h o se .

DUQUEZA.

M uito s im p lesm en te , b a r ã o : vo ssa  se n h o ria  lem b ra -s&  
de q u e , logo  depo is de casado  com  o p rim o  B e rn a rd in o , 
fom os, eu  e e lle , c o rre r  m u n d o ?  D epois de a n d a rm o s  p o r  
S eca  e  M eca, re so lv em o s firm ar a nossa  re s id ê n c ia  n a  ilh a  
d a  G uarda-V elha .

BARÃO.

O q u e ?  P o is  fo ram  a  S eca e M eca e não  d e ra m  um  pu lo  
a té  O livaes de  S a n ta ré m , que  é tão  p e r to ? . . . .

DUQUEZA.

O ito annos d ep o is , m eu  m a rid o  m o rre u  d e ix an d o -m e  u m a 
a v u lta d a  riq u ez a . Dois an n o s  depo is  da m o rte  de m eu  m a ­
r id o , com ecei a s e r  re q u e s ta d a  pelo  fidalgo m ais p o d e ro so  d a  
ilh a , 0 d u q u e  d a  G u ard a -v e lh a , sen h o r feudal em  dez lé g u a s  
de te rre n o  e hom em  de sen so  p ra tic o . Casei com  o d u q u e  
d a  G u ard a-V elh a . Seis an n o s depo is, en v iu v e i p e la  se g u n d a  
vez. f ia  q u a tro  annos que m e su cced eu  essa  ca ta s tro p h e .
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BARAO.

V ejam  de q u e  e sc a p e i!  Si m e tivesse  ca sad o  com  vossa  
e x ce lle n c ia , estava a  e s ta s  h o ra s  no o u tro  m u n d o  I

*  DUQUEZA.

D eixei p a ssa r  no feudo a m in h a  lu a  de m e l . . . .
BARÃO.

O u tra  ? •
DUQUEZA.

A lu a  de m el da v iu v e z ...  E  aq u i e s to u . V am os a ju s ta r  
co n tas , sen h o r b a rã o : vossa se n h o ria  sab e  o n d e  q u ero  b a te r  ?

BARÃO.

P erfe ita m e n te . V ossa  excellencia  q u e r  b a te r  áq u e lla  
p o r ta . . .  A g o ra  p e rceb o  p o rq u e  a  duqueza  m e p ed iu  q u e  a  
aco m p an h asse  a  este  s i t io . . . .

d u q u e z a .

A inda bem  que o p e rc e b e . Sem  q u e re r , fu i in fo rm a d a  de 
q u e  é a lli que  vive aq ue lle  cu jos d ire ito s  e x to rq u im o s por 
a m o r da  cab eça  de v o ssa  sen h o ria  e p o r a m o r de m in h a  
filha.

BARAO.

De no ssa  filha , d u q u eza .

DUQUEZA.

De nossa  filha, b a rã o .— P ed i en tão  a  vossa  se n h o ria  q u e  
m e  aco m p an h asse  a  es ta  p ra ia , p a ra , de v iv a  voz e em  su a  
p re se n ç a , in fo rm ar-m e  si fo ram  c u m p rid a s  as suas o b r i­
gações. Si assim  não  su cced eu , t r e m a :  vossa se n h o ria  não 
d ev e  ig n o ra r  q u e  foi ho je  trac tad o  o m eu  co sam en to  com  
e l-re i C aju .

BARAO.

N ão, se n h o ra  duqueza , e esse casam ento  é u m a  g ran d e  
h o n ra  p a ra  m i m . . . .  p o rq u e , em fim , e u . . . .  m as le m b re -s e  
vossa  exce llencia  de que m esm o po rque e u . . . .  in illo tem- 
'pore... com prehende  ? não  póde lan çar-m e  no  ab y sm o , sem  
s e r  a rra s ta d a  n a  q u ed a  pelo  m eu c o r p o . . . .
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DUQÜEZA.

Em fiin, v ive rem os com o 0« an jo s, si 0 b a rão  c u m p iiu  0 
q u e  p ro m e lte u  h a  v in te  a n n o s . S ere i feliz ao lado de m in h a  
íi lh a . .. .

BAUÃO.

ü e  n o fsa  filha, d u q u e z a ,
DUOUEZA.

De nossa fitlia, b a rã o .— H ei de h a b itu a l-a  a d a r-m e  0 
tra c ta m e n to  de m ãe.

BARÃO.

E u é que não  posso o b rig a l-a  a c h a m a r-m e  p a e . . . .  e no 
e n ta n to , a m o -a .. . .

DUQUEZA.

Sei que  a am a , e a g ra d e ç o - lh e ... .  Mas . .  v a m o s ..,.
BARÃO .

Não é p re c iso  ; ah i vem  a  m u lh e r  a cu jos cu idados e s tá  
en tre g u e  0 p r ín c ip e . E lla  n o s  d i r á . . . .

DUQUEZA.

S ile n c io ... .

SCENA X

os MESMOS, THEREZA, que vae atravessando a scena 
para entrar em casa, depois EL-REI

■k

¥ ã  I

ri,

' .  íi'.' !
' l a

BARÃO, {embargando-lhe a passagem.) 

S e n h o ra  I h e r e z a . . . .
THEREZA.

Q uem  é ?

BARÃO.

Um m om ento  de a lten çã o . C im hece-nos?

THEREZA.

Ah ! 0 m ed ico  do paço!
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BARÃO.

E ntão  já  vê q u e  não  som os p a ra  ah i q u a e sq u e r  n o c tí­
v a g o s .— E sta  sen h o ra  dese ja  to m ar ce rta s  in fo rm açõ es—

«  THEREZA.

E stou  ás suas o rd en s , m in h a  se n h o ra . N ão q u e r  e n t r a r ?

DCQCEZA.

P o r o ra não . D iga-m e cá. .. [Toma-a de §arte e falla-lhe 
baixo. E l-re i entra., embuçado dos pés d cabeça, sem ser 
presentido pela duqueza, ê bate levemente no hombro do 
barão.)

E l-re i !

BARÃO.

EL-REI.

O que v ieste  aq u i fazer em  co m p an h ia  d a  d u q u e z a ?

BARAO.

S ua exoellenc ia  quiz a d m ira r  e s ta  p ra ia —  F az um  lu a r  
e s p le n d id o .. . .  P e d iu -m e  que a aco m p an h asse—

EL-REl.

E ’ s in g u la r  ! no m om ento  em  que firm am os o nosso con ­
trac to  de m atrim ô n io , ab an d o n a -m e , p ara  v ir  a d m ira r u m a  
p ra ia  1 Ah l b a r ã o !  quem  m e vio e quem  m e v ê !  Q uem  
d ir ia  que aq u e lle  e l-re i C&ju, o energ ico , havia de to rn a r-se  
u m  babão  p o r esta  m u lh e r  ! Ju lg u e i não  d e v e r  c o n tra h ir  
se g u n d a s  n ú p c ia s ; m as o am o r, b a rã o , o a m o r ... .

COPLAS

I

Para ser livre, linha resolvido 
Não mais casar me. Que dirás, ó povo?
Mais, ai 1 de amores, ó barão, perdido,
Caio n’asneira de casar de novo.

O amor de nós dá cabo '
E’ 0 diabo!

AMBOS.

K  0 diabo!

/ .

■A- í
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EL-llEI.

II
A ninguém poupa de Cupido a setta ;
Ninguém se isenta de ser alvo d’ella :
Si 0 mais altivo coração espeta, ‘
O mais altivo coração debella!

O amor de nós dá cabo !
E’ 0 diabo!

AMBOS.

E’ 0 diabo !
EL-REI.

E  sa b e s  o que  aq u i m e tro u x e , b a rã o ?  0  c iú m e .. . .  O ra 
aqu i te n s  tu ;  te u  re i  te m  c iú m es  !— Q u e m é  aq u e lla  m u lh e r 
com  q u em  conversa  à  d u q u eza  ?

BARÃO.

Uma p o b re  c r e a lu ra . . . .  A duq u eza , sem p re  que  se lh e  
ap re se n ta  ensejo , d á  ex p an são  ao se n tim e n to  da c a r id a d e , 
que  é 0 apanag io  de se u b o n iss im o  c a ra c te r .

EL-REI.

A h l
DUQUEZA.

M uito b e m . A precio  as suas  v ir tu d e s , e h e i de p re -  
ríÁú-di?,. [Voltando-se.) E s to u  sa tis fe ita , b a rã o . [Vendo o 
rei.) Q uem  é ?

EL-REI.

[Desemhuçando-se.) Eu_, d u q u e z a !
TlIEREZA.

[Aparte.) E l- re i!  Q ue q u e r  isto  d iz e r ? !  {Entra em 
casa.)

DUQUEZA.

{Perturbada.) V ossa m a g e s ta d e ! Q ue a g ra d a v e l so r-  
p re s a  !

EL-REI.

P o rq u e  não  m e o rd en o u  que  a aco m p an h asse  ?

DUQUEZA.

O h ! s e n h o r . . . .  n ão  m e a t r e v ia . . . .

m
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Et,-II Er.

N ad a  de c e r im o n ia s ... .  Não sei e s ta r  um  in s ta n te  longe 
d a  d u q u e z a .. . .  E stou  cab id o , es tou  d e r r e a d o . . . .  O h !  com o 
a  a m o !

'  BARÃO.

{Que tem olhado para os bastidores.) O que  é a q u illo  ? 
Um  g ru p o  !

EL-REr.

V am os p a ra  alli. Não convem  que nos reco n h eçam . {Reu- 
nem-se ostres ás damas que se conservaram ao fundo.)

SGENA XI
Os m esm os, os MINISTROS, NIIECO, PETRONILHA
(Os ministros e Nheco trazem cada um a sua lanterna 

furta-fogo na mão. Petronilha condul-os.)

FINAL

PETRONILHA.

Já cá não estão !
(Apontando para a cabana-)

Entrem ; alli os acharão '
NHECO.

Isto parece estianho !
Ha já vinte annos que não tomo banho !

PETRONILHA.

Não ha tempo a perder !
Os melros podem as azas bater 1

(Dirigem-se todos com muito mysterio para a cabana.)
NIIECO.

Vamos lá ! vamos lá!
NIIECO E m i n i s t ro s .

. Cautela!
t autela !

Baixae a voz I 
Que a bellii 
Que a bella 

Não dè por nós...»

- I -í

' i
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:

os OUTROS.

0 que quer dizer aquillo ?
Que quer aquillo di^er ?

KAUÃO. '

Eu não eslou nada tranquillo !

’ DUQUlvZA.
(■

’Stou a tremer !

OAMAS.

’Stou a tremer !

MiECO, (batendo á porta.)
Em nome abrí d’el-rei Caju !

EL-REl.
D’el-rei Claju I

TODOS.

Era nome d’el-rei Caju ! . . .
(Abr e-se a portae entram na cabana Petronilha, Nheco 

e os ministros, repetindo o côro,)
Cautela ! etc.

%

SGENA XIÍ

EL-REI, BARÃO, DUQUEZA, damas, cortezÃo s , 
depois NHECO, PETRONILHA, PAULO, a PRIN- 
GEZA, os MINISTROS.

CÔRO DE CORTEZÃOS.

[Entrando em confusão.)
Será possível !
Nào póue ser 
Que succéder 
Rossa este facto ;
Mas, si assim for,
Que e.'palhafato !
Que horror ! Que horror 1
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os QUE ESTÃO AO FUNDO.

O que será ?
O que haverá ?

Do paço a gente toda aquij

{^aem da cahana os ministros e Nk  
Paulo e na princeza. Acompanha-o 
tronüka. Assombro geral. Perturba^  
da duqueza.)

rn
íaià I

rn

o
■<%

rand^em

m

^eza 
bai

vV>

NHECO E OS MINISTIIOS. *

Cá ’stão !
Precisara bem de uma licção ! . . .

E L -« E I .

Exijo disto explicação !

NHECO.

Quem és tu ?
EL-R Ei,  [deixando eahir a capa.) 

El-rei Caju !. .

TODOS.

El-rei Caju ! ...

NHECO.

Somente vos direi
Que vossa filha está perdida, ó senhor rei !

EL-IIEI.

Perdida ! 
d ü o u e z a .

Perdida !
líAU.ÃO.

Perdida ! 
t o d o s .

Perdida !

EL-REI.

Por minha vida •
Vaes-me explicar no mesmo instante!

PRINCEZA.

Pois não ! Pois não ! Eis meu amante 1

a -
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PAULO.

Sou seu amante ! 
PAULO E A PRINCEZA.

Estamos perdidos !
Fatal situação !
E em breve mettidos 
Ein negra prisão !...

CONCERTANTE.

DOUTOR E A DUQUEZA.

Não posso salvar-me ! 
Fatal situação !
Vae prejudicar-rae 
Tal complicação !

EL-REI.

Eu caio!
Desmaio !

Tombar vou no chão !
} Foi como que um raio !
 ̂ Foi um fui acão !

TODOS.

Im moveis de pasmo 
Todos aqui estão !
Que enorme sarcasmo I 
Que insulto á nação !...

PAULO E A PRINCEZA.

Que desgraça infinda ! 
Que negro soffrer !
Tão novos ainda,

I Nós vamos morrer !

REPETIÇÃO DO CONCERTANTE.

EL-REI.

Tudo esqueceste, tudo, princeza !.

PRINCEZA.

Meu pae, attende !
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EL-REI.

Não sou teu pae ! 
E tremam todos! A vossa alteza 
Castigo horrendo ser dado vae !

TODOS.

Ser dado vae !
EL-REI.

I

Quer como pae, quer como rei. 
Abuso tal castigarei !

Mas conheço.
Reconheço

Que o amor de nós dá c a b o .,.. 
E’ 0 diabo !...

TODOS.

E’ 0 diabo !

EL-REI, (o  Paulo.)

ll

E a ti, plebeu, villão ruim. 
Mandarei dar na forca fim !

Mas no entanto,
Não é sancto !

E 0 amor de nós dá cabo....
E’ 0 diabo !...

TODOS.

E’ 0 diabo !...

EL-REl.

Senhores meus rainstros,
Tomae ares sinistros,

E os doisjheroes levae !
[Encarando Paulo.)

Mas agora reparo! 
Caso realincnte laro !

Este inst nsato
De minha mulher é o retrato ! . . .

•S.

líí'

■A
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TODOS.

Justiça ! Justiça ! 
Justiça fatal !
Não haja preguiça 
Para um caso t a l !

PAULO E A PRINCEZA

Cruel castico 
Não uos importe ! 
E’ doce a morte 
Ao lado teu ! 
Viver na terra 
Não nos é dado ! 
VeiT\ ao meu lado 
Viver no ceu !

CORO GERAL.

Mas na verdade,
Na realidade,

O amor de iiós dá cabo. 
E’ 0 diabo ! . . .
E’ 0 diabo ! . . .

c

/
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ACTO SEGUNDO
i

Sala do consellio no palacio d’el-rei Caju. A scena está arinada 
para um julgamento. No ecutro uma inesa, coberta com ve 
ludo. Bancos em volta.

SCENA PRIMEIRA

CORTEZÃOS, depois NHECO, depois os MINISTROS,
depois E L -R E I.

.Ao levantar o nanno, cada um dos cortezãos es!á a arranjar os 
bancos, e a espanal-os. De vez em quando param o seu 
serviço e impõem-se mutuamente silencio.

côao.
Pseio ! Pseio Pseio ! . . .

Ninguém levante a voz neste salão!
Haja silencio e discrição !

Pseio ! Pseio ! Pseio ! . . .
[Entra Nheco. Todos se curoam.)

NHECO.

Oh ! não façaes cerimônias 
Com quem dcllas mestre está !

{Recommendam-lhe silencio, e, por gestos, pedem que lhes 
diga 0 que se tem passado.)

Vós sois pessoas idôneas:
Vou dizer-vos o que ha.

Attenção !
TODOS.

Pseio !
NHECO, (baixo.)

Attenção !
TODOS.

Pseio !
Haja silencio e discrição I

/ -
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ii:

[f NH ECO, (com my Ster io.) 

I

Caso exquisito 
Que é de pasmar, 
Facto inaudito 
De embasbacar, 
Hontem, contricto.
Presenciar 
Fui muito afflicto. 
Quasi a chorar !

n

CORO.
'1

Psio ! . . . ■ t:
NHECO. ; í

II j

Digo e repito
Que é de assombrar! 
Nomes não cito. ;;
Que, si Os citar. 
Desacredito

1 ’ •
Quem devo amar ! 
Nomes evito 
Pronunciar....

■

CORO.

Psio !. . 

NIII.CO.

I ll

1“/ Eu ir.e limito 
Tal nova a dar;
Nomes omitto,
Que é mau palrar—
Nào facilito....
Sei me guardar !
Tudo hei vos d i to . . . .
You-me banhar !

(Vae fugindo. Os outros impedem~lhe a passagem.)
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os CORTEZAOS.

Não se vá ! 
Venha cá 1 
Do que lia 
Nos fará 
Narração, 
Confissão ! 
Far-nos-á 
Descripção

NIIECO.

{Volta, e, depois de rmiito mysterio, irrompe alto.) 
Tra la la la !

Mettida em máus lençóes nossa princeza está !

TODOS. r i '

Tra la la la !
Etc., etc.

Ai, que 0 caso é muito serio !

NHECO. ‘ 'I .
Eis que chega o ministério 1 

{Arranjam-se todos a um lado da seena.)

. e x t h a d a  dos m i m s t h o s .

Ministros somos 
1)0 rei melhor;
Chamados fomos 
Para compôr

0 conselho feroz que vae julgar 
A princeza que deu p’ra nam orar!

NHECO, [approximando-se.)
Na qualidade de mestre 
De cerimonias, que sou,
Fazer discurso que preste 
Neste instante tentar vou.

E L -uE i,  [entrando.)
Silencio 1 0 teu discurso é natural dispense-o 
Quem está como estou eu !

t o d o s .
El-rei Caju !,
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‘M

n.-uEi.
Silencio!

{Descendo á scena, sombrio.)
Tor ló tó l6 ! t
Tor lü tó tó !

El-rei Caju «}uer ficar só-----
Tonos.

( {Saindo mysteriös amente )
Tor ló tó tó 
Tor ló tó to !

El-rei Caju quer ficar s ó . . . .
NHECO.

{Saindo por ultimo, ao som dos derradeiros compassos.
Este momento apanho 
Para tomar um banho.

SCENA II
E L -R E I

E l- re i  Caju q u e r  ficar s n .. .  E p a ra  que  q u e r  ficar só e l-re i 
C a ju ?  A penas p a ra  r e ta rd a r  e s te  ju lg a m e n to , p o rq u e , afinal 
de  c o n ta s , sou  r e i ,  m as  tam b ém  sou p ae  ! Sou pae ! e he i 
d e  p a s s a r  pela sem sa b o ria  de v e r s u b ir  ao cad a fa lso  a m in h a  
q u e r id a  f ilh a ?  S im , q u e  a C o n s titu içã o  é c la ra  neste, p o n to , 
a p e z a r  de e scu ra  em  todos os o u tro s .  [Tirando um livrinho 
do bolso e lendo.) « A rtigo  duzen to s. T oda a p esso a  re a l 
q u e ,  e sq u ece n d o  o d eco ro  que deve a  si p ro p r ia  e ao povo, 
d é r  e sc a n d a lo  p u b lic o , s e rá  ju lg a d a  p o r  um  co n se lh o  com ­
p o s to  de  q u a tro  m in is tro s  de e s tad o  e , a v e rig u ad o  o d e lic to , 
c o n d e m n a d a  á p e n a  u ltim a . » Si se podesse so p h ism ar e s te  
m a ld ito  a r tig o  duzen tos 1 V ejam os p e r  p a r te s ;  « T o d a  a p e s ­
so a  r e a l . . . .  » M inha filha  é ou  não  é p esso a  r e a l ?  E .  
E ’ re a l .  E ’ re a lm e n te  r e a l  ! Mas tam bém  quem  se le m b ra  
d e  faze r um  a rtig o  c o n tra  as  p esso as  r e a e s ?  V ejam  s i, n a s  
p a r te s  d e sco b e rta s  do un iver.so , os p rin c ip es  vão ao cad a ­
fa lso  p o r  c a u sa  d e s ta s  n in h a r ia s  I. . « q u e , e sq u e c e n d o  o d e ­
co ro  q u e  deve  a si p ro p r ia  e ao p o v o —  » D isto  se e sq u e ­
c e u  e l la ___C om eu  q u e ijo —  « d é r  e scan d a lo  p u b lic o .. . .  »
E scan d a lo  fo il L á  se r , f o i . . . .  E ’ o d iabo  1 Não h a  m eio  de
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s o p liis ra a r! E o conselho  não  y)ode e s ta r  á  e s p e ra !  [Vae a 
chamar o conselho e pára.) Vias, a fina l de  con tas, q u a l é 
0 crim e de m in h a  filha ? A p o b re  p e q u e n a  passava  a q u i 
um a vida le v ad a  de todos os d iabos. Ura d ia  d eu -lh e  a  
m oscS .... e . . . .  p s it!  Isto  aco n tece  á m ais p in tad a  ! E n ã o  
é que 0 rapaz  é um  ra p a g ã o ?  S ym path iso  com  e l le . . . .  é 
uma coisa e x q u is ita !  Que bon itos o lh o s  ! P a re c e m -se  tan to  
com os de su a  m agestade  a fa llec ida  m in h a  m u lh e r . . .  Que 
olhos! vam os lá ver es ta  g e n t e . . . .  E m quan tjj ju lg a m , vou  
p e n s a r ... .  Hei de  a c h a r  furo . {Vae, áporta por onde saí­
ram os ministros.) O lha esse conselho  que s a ia !  {Sae 
pelo lado opposto.)

SGENA l l í .JÍi

NHECO, os MINISTROS

[Entrando a disputar.)
o s  MINISTROS.

Não póde se r  ! não  ha  tem po !

1.0 MINISTRO.

Cora m il ra io s ! P o is  o s e n h o r  m e s tre  de  ce rim o n ia s  
q u e r  a b an d o n a r-n o s  no m o m en to  do c o n se lh o !

2.0 MINISTRO,

E ra  0 que fa ltav a  !
3.0 MINISTRO.

T om ar b an h o  quando  o serv iço  do estado  re c la m a -o  !
4.0 MINISTRO.

In cú ria  !
, NIIECO.

Mas, senho res  m in is t r o s . . .
1.0 MINISTRO.

Com m il b o m b ard as  !
NHECO.

Ha vinte e tan to s  an n o s  que  não  tom o b a n h o  !

li
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I P 4.0 MINISTRO.

Q uem  e sp e ro u  ta n to  te m p o , póde e s p e ra r  m ais  d u a s  
h o r a s !

1.0 MINISTRO. e

V a m o s ! M ande e n t r a r  os re u s , ou  fuzilo-o , com  m  
c à n h õ e s l . . .

NIlECO.

E ste  fe r ia tíra z  bem  m o stra  s e r  m in is tro  da g u e r r a ! (Á  
um gesto seu^ entram Paulo e a princeza, escoltados por 
guardas, e cortezãos de ambos os sexos, ao som de uma 
marcha triste. Sentam-se todos. Os ministros em volta 
da mesa. Os cortezãos nos bancos. Os reus em bancos 
especiaes.)

SCENA IV
os MINISTROS, NHEGO, cou tezãos , guardas,  j 

PAULO, a PRINCEZA, depois os ADVOGADOS i

m iECo, {approxlmando-se.)
Como m e s tre  de ce rim o n ia s  q u e  sou , vou  p ro c e d e r  á 

le i tu r a  do a r tig o  d a  C o n stitu ição  do re in o , q u e  tem  r e ­
lação  com  0 caso v e r te n te . {Tira a Constituição do bolso.)

o s  MINISTROS.

[Tirando cada um a sua Constituição.) N ós todos s a ­
b e m o s. {Abrem os livros.)

TODOS, [menos os reus.)
E  nós / [Estão todos de livro na mão ;  leitura geral do 

artigo duzentos. Lendo:) « A rtigo d u zen to s . T oda a pessoa  
re a l  q u e , e sq u e c e n d o  o d eco ro  quo deve a si p r o p n a  e ao 
p o v o , d é r e scauda lo  pub lico , s e rá  ju lg a d a  p o r  um  conselho  
com posto  de q u a tro  m in istros de estado  e , a v e rig u a d o  o- 
d e lic io , co n d em n ad a  á  p e n a  u ltim a . »

1.0 MINISTRO.

M ande e n tra r  os a d v o g ad o s . (A um gesto de Nheco,. 
entram os dois advogados)

1.0 a d v o g a d o , [muito alegre.)
M eus sen h o res , m in h as  se n h o ra s , bom  d ia .

r/-
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2 .0  ADVOGADO, {sorumbatico,)
Bom dia.

4.0 MIMSTRO.

H D i jb o ! es te  aposto q u e  é o da accusação  !
I 2.0 ADVOGADO.

Está e n g a n a d o ;  so u  o da  defesa.

4 .“ MINISTRO.
A h l  •

I 2 . 0  a d v o g a d o .

Mas ac re d i te  que  é con tra  a v o n ta d e . . . .  0  m eu  desejo 
, era  vel-a rh o r ta . . . .

TODOS.
O h ! , . .

1.0 ADVOGADO, {scmprc muito alegre.)
í Po is  eu, ap esa r  de v ir  acc u sa l-a ,  q u e r ia  vêl-a  l iv re  de 

culpa e pena . Que d ia b o !  A m a r  n u n c a  fo i c r im e !

TODOS.
Oh!

1 . “ ADVOGADO, {ao collega.)
ü m a  p r o p o s ta : v á  o sen h o r  a c c u s a l - a ; eu  ire i defende l-a .

2 .0  ADVOGADO, {vivamente.)
Acceito.

1.® RUNISTRO.

A seus lo g a re s ,  com m il duzen tas  e tr in ta  e quatro  es ­
pingardas ! {Os advogados tomam logares. Erguendo-se.) 
Estão em  p re s e n ç a  d es te  t r i b u n a l . . . .  p o rq u e ,  não sei si 
sabem , isto é um  t r i b u n a l ,— dois reus .

3 . 0  MI.VISTRO.

Não apoiado I

2 .0  MINISTRO.

Como não  apo iad o ?

2 . 0  MINISTRO

Não são dois re-us : é um  re u  e u m a  ré .  {Todos riem.)

—  -
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1 .0  MINISTRO.

Silencio !  com cem  c a r tu c h o s ! - C u m p r e - m e  faze r  u m a  
o b s e rv a ç ã o . . . .  íA o quarto  m in is tro  gue ai7ida se r i  ás 
ffa iya lh a d a s .)  Este']ac[\x\e\.o, m e n in o !  (0  quarto  m in is tro  
rí-se cada v e z  m ais.) 0  cu lpado é sua m a g es tad e ,  q u e f e í  m i­
n is tro  um  fed Iho, que  ainda  che ira  a  cu e iro s .  ( 0  quarto  m i­
n is tro  fica m u ito  serio .) C um prc -m e  fazer u m a  observação . 
0  ju l  g am en to  do re u  P au lo ,  aipii p re se n te ,  e ra  da com pe­
tê n c ia  do j u r r  p o p u la r ;  m as como o povo tem  m ostrado  
de a lgum  tem po  p a ra  cá cer tas  lendenc ias  dem o crá t ica s ,  
ju lg a m o l-o  nós, p a ra  que  não  nol-o abso lvam  p o r  l á .— 0  
c o n s e lh o . . . .  p o rq u e ,  não  sei si j á  lhes  d isse , isto é um  con­
se lh o ___0 conselho  co rd iecea  h is to ria  des te  processo  su m -
m ario  : p o r  d e n u n c ia  de um a m u lh e r  do povo, o m in is té r io ,  
q u e  se a ch a v a  r e u n id o  por am or dn trac tad o  de casam ento  
de sua  m agestade ,  o m inistério  foi en c o n tra r  a  h e rd e i ra  
p resu m p tiv a  da c o ro a  em  casa do pescad o r  Paulo . E m quan to  
0 re i trac tava  de d a r  u m a  m ãe  á  princeza ,  e s ta  com prazia-se  
talvez em  da r  u m  ne to  ao r e i .— Vossa a lteza te m  que  a llegar  
a lg u m a  coisa em  su a  d e f  z a ?

PRINCEZA.

E m  m inha defeza, não  ; m as  na  de Paulo ; elle não sab ia   ̂
quem  eu e ia .

3.0 MINISTRO.

Vossa alteza n a m o ra v a  in c o g n ito ?
PAULO.

Nego ! E u  sab ia  p e rfe i tam en te  q uem  e ra  sua  a l te z a !
1.0 MINISTRO.

T em  a  p a la v ra  o advogado  da accusação  !

COPIAS E CONCERTANTE

2o a d v o g a d o , {erguendo-se.) 

I

Ha muito tempo eu não accuso 
Delicto assim tão desmarcado !

! u \s .
Muito apoiado !

ou  KOS.
Não epoiado !
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1.® ADVOGADO.

Eu não sei mesmo o que defenda :
No’ ó crime amar nem ser amado ! ^

UNS.
Mu.to apoiado !

OUTROS.
Não apoiado!

t
1.® ADVOGADO.

Está na vossa consciência 
Não .«er indecência 

Ter a princeza ura namorado!

[ UNS.
) Muito apoiado !
I OUTROS.
‘ Não apoiado !

1.0 ADVOGADO.

IVais não digo,
Não prosigo !

Não ó crime crime ta l!
Urn namoro,
Sem decoro,

Nessa edade era fatal!

{Senta-se.)
1*K1NCEZA, {levantando-se vivamenie do logar em que esta^ e

vindo d bocca da scena.)/
TANGO.

Amor tem fogo.
Tem fogo amoí';
Tem fogo intenso.
Devorador !
Põe-nos em jogo 
0  coração.
Nosso bom senso.
Nossa razão !

E lavra.
Palavra !

Sem descançar ;
Começa

: Depiessa,
. Custa a acabar___

J ,

n
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TODOS.

[Erguendo-se machinalmente e acompanhando o canlocom 
um ligeiro movimento de corpo.)

Amor tem fogo,
Etc., etc.

PAULO.

Todos amam: japonezes,
Cliiiiezos, inglezes, 9 
Erancezes, maltezes,

Portuguczes, coidovezes,
Genovezes, ii landezes,
Hamburguezes, lubequezes,
Islandezcs, liollandezes,
Genebrezes, escossezes !

Aragonezes,
Piemoiitezes,
Dinarnarquezes,
G'artliaginezes 1

1.0 ADVOGADO.

Em vez de malal-os,
Casal-os p’ra bem 1

2.0 ADVOGADO.

Em vez de casal-os,
Matal-os convi m :

Matal-os !
2.0 ADVOGADO.

Casal-os!
CORO.

Muito apoiado í 
Não apoiado!

(Disputa geral^ animada e calorosa.)
CORO GERAL.

Amor tem fogo,
Tem fogo am or;
Etc., eíc.

1.0 MINISTRO.

Toca a safar ! 0  conselho, porque saibam que isto éjum  
conselho, tem gue deliberar. [Os fidalgos retiram-se. Aos 
guardas.) Direita volver ! Marche ! [Os guardas saem.)

Â

-74 .

é ' l
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i

2.0 MINISTRO.

Mas hav em o s  de d e l ib e ra r  em  p re se n ç a  dos r e u s  ?
1.0 MINISTRO.

P assem os  á sala  d as  d'^'liberações. S e n h o r  inestrfe de 
ce r im o n ia s ,  í ic a - lh e  citnficula a g u a rd a  des tes  do is  p o m b i-  
n h o s .— V am os 1 {Ao terceiro mirdstro.) M exa-se 1

2  0 m i nm s tr o .

T a m b é m  é tao  go rdo  ! V e jam  que  b a r r ig a  !
4.0 MINISTRO.

P o d é ra  ! é m in is tro  das f inanças ! . . .  [Saem.)

SCENA V
PAULO, a PRINCEZA, NHECO

NHECO.

Vossa a l teza  p ro v av e lm en te  vae m o r r e r . . . .  A o m enos  
m o r re  lim pa. .. E u -p a re c e  q u e  d ec id id am en te  m o rro  sem  
tom av b a n h o  ! F aça  idéa  vossa a lb  za de  q u e  h o je ,  logo p e la  
m a n h a n ,  in t ro d u cção  de vossa fu tu ra  m a d ra s ta ,  a u g u s ta  
noiva de vosso a u g u s to  p ae .  Ao meio d ia , p re p a ra ç ã o  da 
sala do conse lho . Eu p re te n d ia  to m a r  o m e u  b a n h o ,  e m q u a n -  
to  de l ib e rav am ; m as  eis que m e o rd e n a m  q u e  vos g u a rd e .  
E  todos  os d ias são  ass im  !

PRINCEZA.

N heco, és  m e u  am igo  ?
NHECO.

Q uem  p ó d e  vêr-vos  sem  q u e r e r  am ar-vos  ?
PRINCEZA.

Pois  b e m ; si te  m ereço  p ie d ad e ,  de ixa-nos  a  sós u m  
m o m en to .

NHECO.

D exar-vos a  sós, s e re n is s im a  p r in c e z a ?  Vossa a l teza  n ã o  
vio q u e  m e  confia ram  a vossa g u a rd a  ? Não, isso não  
faço eu ! 0  m ais  quo posso f.izer é fech a r  os o lh o s . . . .  {Can­
tarolando.)

Oh ! não façaes cerimonias^
Com quem delias mestre está ....
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PRINCEZA.

V' N heco, t u  n u n c a  a m a s te ?
\  NHECO.

I B ^ í ia n c a  tive te m p o  de  tom ar  b a n h o ,  q u a n to  m a is  de
I a m a r . . . .

PAULO.

D escance , q u e  não  fu g im o s . . . .  A m a m o -n o s . . . .  P re c i ­
samos da  so lidão  e do s i lenc io  p a ra  d e sa fo g a r . . . .

NHECO.

A inda  si e u  tivesse  tem po  de m e l le r -m e  n ’a g u a . . . .
PRINCEZA.

A n d a . . . .  faze-nos a  v o n ta d e ........... Vntes de  m o r r e r ,  p e ­
direi a  m e u  p a e  qu e  te  a p o s e n te . . . .

NHECO.

Com 0 o rdenado  po r  in te iro  ?
PRINCEZA.

Sim.
NHECO.

E n tão ,  vá  l á ! . . .  Si ap a n h o  a ap o se n ta ç ã o ,  hei de  p a s s a r  
0 resto  dos m e u s  dias m eltido  n ’um  ta n q u e  1— . \ t é l o g o !  
{Aparte.) N ão  ire i  p a ra  m uito  lo n g e . . . .  N ada ,  que  si fu ­
g is se m .. . .  '

SCENA Ví

P A U L O , a  P R IN C E Z A

(Correm um para o outro, abraçam-se e beijam-se ar
dentemeute.)

AMBOS.
E m f im ! . . .

PAULO.

Que so r te  n os  a g u a r d a r á ? . . .
PRINCEZA.

E fui eu  q u e  te  p e r d i . . . .
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PAüLO.

T u ? t  O h !  nao  ! Não fa llem os n i s s o . . . .
PRINCEZA.

Vivias feliz e desp reo ccu p a d o ,  em  c o m p a n h ia  dessa^ ex­
c e l len te  m u lh e r  a  q u e m  ta n to  deves , e qwe a  e s ta s  h o ra s  
t r e m e  pelo  te u  d e s tm o . . . .  A c a ç a . . , ,  a  p e s c a —  e r a  essa  
a  tu a  e x is tê n c ia  d escu id a d a  ! Que fa ta l id a d e  nos a t i r o u  n os  
b ra ç o s  um  do o u tro  !

' PAULO.

F o i u m a  fa ta lidade , foi; m a s  não  te r e c r im in e s ,  p o rq u e  m e  
considero  feliz n a  m in h a  desjrraça  ! M orro corn tigo  ! E s ­
ta v a -m e  r e s e rv a d a  essa  v e n tu ra  s u p re m a !

PRI.XCEZA.
Meu p o b re  P au lo  !

DUETTO
PAULO.

Que sorte funesta !
PRIXCEZA.

Que funesta sorte !
PAULO.

Nada mais nos resta ...,
PRINCEZA.

Resta-nos a m orte.. . .y
AMUOS.

Abrem-se os céus ! Nas azas de ouro,
A morte vae nos conduzir!
Junctos, ó meu casto thesouro,
A’ eterna luz vamos subir 1

PKIXCEZA.

Castigo não se me afigura,
Mas divinal, supremo bem,
A doce paz da sepultura
Que 0 fado meu trazer-me vera !

PAULO.

Eu morro satisfeito !
A c a b a  a  m i n h a  dor !
Gelado, negro leito 
Encontra o meu amor !

í.,|i '1'
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JUNCTOS.

PAULO.

Eu morro satisfeitol 
Acaba a minha dòrl 
Gelado, negro leito 
Encontra o meu amor

PRIVCEZA.

Serenas, ó meu peito. 
Acabas, minha dôr! 
Gelado, negro leito 
Encontra o meu amor.

M l ECO, [entrando.)

E n tã o ?  vossa alteza j á  desafogou  ? E ra  te m p o  ! Ahi volta 
o conselho I . . .  {A rmmca prolonga-se erâ surdina até o 
'final da seguinte scena.)

S C E N i VII

PAULO, a PRINCEZA, NHEGO, os MINISTROS, 
os ADVOGADOS, g o r ie zã o s , guard .\s

l . °  m t m s t r o .

S eren ís s im a  s e n h o ra ,  o tr ib u n a l ,  p o r q u e ,  afinal de con­
ta s ,  p o r  m ais  que  m e d igam , isto é u m  t r i b u n a l —  O tr i­
b u n a l ,  dizia eu ,  u sando  da  facu ldade  q u e  lhe  faculta  o 
a r t ig o  duzen tos  da  C onstitu ição  do r e in o ,  a ca b a  de p ro fe r ir  
a  sen te n ç a ,  que tem  de se r  c u m p rid a  tan to  p o r  vossa a lteza 
com o pelo indiv iduo  P a u lo .  E s taes  am bos  co ndem nados  á 
p e n a  u l t im a .

Appéllo !

2.0 ADVOGADO.

1.0 MINISTRO.

Não h a  appellação  nem  agg rav e  !— G u ard as ,  sen tido , com  
1res mil buxas  ! Aleia volta á d ire i ta ,  e p ren d am  ! p re n d a m  ! 
{Très guardas levam Taulo e très a princeza. Saem todos 
graves e silenciosos, como entraram. A scena fica só por 
alguns momentos. Cessa a musica.)
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DUQUEZA..

Não ha remedio sinão confessar tudo a e l-re i!
b a k ã o .

Eu perco a cabeça !—E perco mesmo : isto não é figura 
de rhetorica... Vê vossa excellentia como o demo as arm a, 
^luqueza....

' DUQUEZA.

Estou resolvida a tudo, comiaiilo que salve minha filha I
BAKÃO.

Nossa filha, duqueza....
DUQUEZA, {de mau humor.)

Nossa filha, barão !
COPl.AS

I

Por minha filha salvar 
Do cadal Iso,

M;1 passos pn tendo dar, 
Embora em falso... 

SolTrerei negra alflicção, 
Eterna magna.

Si der minha pretenção
Cos burros n’agua !

Sou muito forte,
Mas d rs velai la ; 
Desesperada,
Ner vosa estou ! 
Quem já vio sorte 
Que mai-< capriche f 
Madre infelice, 
Misera sou !

!
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II

Para salval-a verá 
Que n>e rebaixo,

Emboia o Ihrono se vá 
Por agua abaixo !

Si não Itie alcanço o perdão.
Qu’cscai anujça!

Hei de pintar o Simão 
De carapuça !

Sou muito forte, 
E tc., etc.

BAKAO.

Ahi vem sua  m a gestade .  F a llo - lhe ,  que  não  tenho  an im o 
p a ra  isso . ü f ! Não m e posso t e r n a s  p e rn as  !

EL-REr.

{E n tra n d o , ang^iU iado.) B arão , b a rã o  ! a n d a v a  á  tu a  
p ro c u ra ,  m eu  velho am igo  ! T e n h o - te  buscado  p o r  toda  a 
pa r te  ! O nde te  m e tte s te  ?

B.V R Ã O .

E stava  rece i tan d o  : vossa  m agestade  so tíreu  um  v io len to  
a b a lo  m o ra l  : p re c isa  m e d ic a r - s e .  A re c e i ta ,  cuja confecção  
le v o u -m e  t r è s  ho ras ,  j á  foi env iada  p a ra  a ho tica .

EL-REI.

Q uem  te  falia aqu i em  d e sp e z a . . . .  (juero d izer  ; em rece ita?  
O q u e  e u  q u e ro  é sa lvar  m inha  (ilha ! P õe-te  em  m e u  lo g a r:  
faze de co n ta  que  és  seu  pae!  F aça  de c o n ta  q u e  é sua m ã e ,  
d u q u e z a .—T u ,  que tan to  a  e s t im as ,  b a rã o ,  não  te le m bras  
de  a lgum  m eio ? iNão se po d e  soph ism ar aquelle  m ald ito  
artigo  duzen tos  ?

’ DUQUEZA.

{Irreso lu ta , ao barão.) V ae ?
liARÃO.

Vá ! Um, do is ,  e . . . .  très-'
d u q u e z a .

{Be$oluta.) S a ib a  vossa  m a g es tad e  que a  p rinceza , si 
am a  o p e s c a d o r  Paulo , não  leza a  m a g es tad e ,  nem  offende 
0 povo, que  a  venera .

'H.Í

t J
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E I -U EI.

P o r q u e ?  .
DUQUEZA.

P o rq u e  a m a  a um  p r inc ipe  !
♦

BARAO.

{Comngo) U m , do is ,  e . . , .  t r è s !  (Alto.) R e a l  s e n h o r ,  o' </ ' / I
p r in c ip e  P au lo   ̂ vosso filho !

Meu filho !,
EL-REI.

BARAO.

V ossa  in a g e s t id e  le m h ra -se  do que  m e d isse  h a  v in te  
a n n o s ,  q m n d o  vossa rea l  esposa  es tava  p a r a  d a r á  lu z ?  
« D ou to r ,  ha  de se r  u m a  m e n irn  ou . . .  T u r ,  lu, tu ,  tu ,  tu r ,  
lu ,  tu ,  tu . . . .  verás  q uem  é e l - r e i  Caju ! » O ra , com o a 
c re a n ç a  que  e s ta v a  p a ra  n a sc e r  e ra  um  m en ino  e não  um a 
m e n in a ,  p ro cu re i  u m a  m en ina  p a ra  s u b s t i tu i r  o m e n in o ,  
levei 0 m e n in o  p a ra  fó ra ,  e d u q u e i -o  longe  das v is ta s  de 
v o ssa  m a g e s ta d e ,  e a m e n in a  tem  até h o j ' p a ssad o  p o r  
vossa filha .Acontece que  v in te  a t n o s  depois  d es ta  t r a p a ­
lh a d a ,  a m e n in a  apa ixona-se  pelo  m e n in o ,  o m en ino  pe la  
m e n in a ,  e . . . .

EL-REI,  {iriterrompendo-o tragicamente.)

H o rro r  ! h o r r o r !  t re s  vezes h o r r o r !  As a b ó b a d a s  d es te  
pa lac io  re p e rc u ta m  a in d a  u m a  vez e s t i  p a lav ra  ; H o r r o r ! . . .  
e es ta  o u tra  : H o rro r  !

BARÃO.

E ’ a m esm a.
EL-UEt.

Afinal de con tas ,  t ives te  rasão . 0  teu  d e v e r  e ra  sa lv a r  a 
p ró p r ia  v ida . Isso não  i «.pede, po rém , que  h o u v esses  feito 
u m a  g ra n d is s im a  m a ro te i ra  !

BABÃO.

Foi p o r in s l i n c lo  d e  conservação .
EL-REl .

P o r  isso é que o ra p a z  pa ro ce -se  ta n to  com m in h a  m u ­
lh e r  ! Forisso  é q u e  sym palh iso  ta n to  com  e l le . . . .

A



A DUQUKZA.

A n a tu re z a ,  oh ! a n a tu re z a  ! ..

el-rei .

Mas q u e m  é o pae de m inha  fillia ? q u ero  d iz e r— da s u p -  
I p o s ta  p rin ce za  ? ISao lh ’a en t re g o  n em  a c a c e te  ! {Terrível.) 

D e q u e m  é f i l h a ? . . .  R e s p o n d e ! . . .

E’ minha filha ! 
Seu papae sou !

E’ sua filha 1 
Quem tal pensou ?

EL-REI.

E’ sua filha !
Seu pae não sou ! 
Cruel partilha, 
Desgraça pura,
A sorte escura 
Me reservou !

Sob este corpo cansado 
Que 0 tempo quasi vergou, 
Sob este corpo, coitado ! 
E m ' oraçao já pulsou. .. 
Nafiôr do minha existência 
Todo aos estudos me dei ; 
Namorado da sciencia,
Em vez de amar, estudei.

Por isso,
Ah I A h !
Por isso,
Ah ' A h !

Tive somente um derriço, 
Olá 1
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Cataplasmas e calmantes,
Unguentos e fricções ;
Laxantes e mais laxantes;
Cerotos, basilicôes, ^
Sulfatus, plantas, alteias.
Tudo 0 mais, que nào direi.
Foi com essas panacéas 
Que a mocidade passei !

Por isso, 
e tc., etc.

KL-REl.
E esse derriço foi, barão, que te valeu 
A filha que passou por ser trabalho meu?

(A %mgesto affirmativo do barão.)
Passei por pae de quem não era !
Passo por pae de quem não sou 1 
Punido has de ser tu, podéra !
Um juramento aqui te dou !

A h !...
{Dá uma grande volta pela scena, parodiando’os"artistas 
lyricos italianos, e vem requeòrar-se perto da^duqueza.) 

Oh ! je t’aime, je t’aime ! je t’aime !
Deixa, Ó bella, dizer-t’o em francez !
Vê, lueu anjo, vê que a voz me treme !
Oh ! je t’aime, je t’aime em francez !

JUNCTOS.
EL-ISEI.

Oh ! je t’aime, je t ’aime, je t’aime!
Etc., em.

BAKÃO.
Que ella o ama, que o ama, que o ama,
(Jaso é certo, mesmo sem francez !
Ora, faça a vontade á  madama !
Ora, faça, que o peço por très ! 

d u o u e z a .
Oh ! je t’aime, je t’aime, je t’aime.
Oh! je t’aime, meu bem, como vês !
Vè, mt-u anjo, vê que a voz me trem e...
Oh ! je t'aime, je l’aime em francez !

{0 barão e el-rei dão junctos ouïra volta por toda] a 
scena, prolongando a ultima nota^ que a duqueza 
corta de subito, tapando-lhes as boccas quando descem 
á scena, e cantando.)

I

I
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nUQUEZA.

Pois si me adoras, 
Como protestas 
E como attestas,
Meu coiaçâo.
Oh ! tu que iim’alma 
Tens, e ifio bùa,
Meu bem, peidôa, 
Dà-lhe O perdão !

JUNCTOS.

nUQUEZA.

Pois si me adoras , 
Etc., etc.

O

EL-REI.

Eu que te adoro. 
Oh ! pura ! honesta, 
Mulher modesta, 
Meu coração.
Hei de, que o pedes. 
Hei de lançar-lhe 
Hei de atirar-lhe,
O meu perdão!

BARAO.

Si és bom sob’rano, 
Como protesta 
E como attesta 
Teu coração.
Oh ! tu que um’alma 
Tens, e tão bôa, 
o ’ rei, perdoa. 
Dá-me o perdão !

EL-REI.

M as sem  cas tigo  n ão  desejo eu  que  fique e s te  m a r i o l a ! . . .
d u q u e z a .

E ’ m e lh o r  q u e  as coisas fiquem no p é  em  q u e  estavam«. 
— V ossa m a g e s ta d e  te m  a m o r  de  pae á  p r in ceza ,  n ã o  
t e m ?

e l - r e i .

• P o r  fo rça .
DUQUEZA.

O p r in c ip e  P a u lo  p a s sa rá  pe r  filho de su a  m a g e s ta d e  o 
re i  d a  i lh a  da  G u a rd a -V e lh a .

EL-REI.

O m e u  augusto  v is inho  ?
A DUQUEZA.

Depois de e n te n d e r -m e  com  elle , a n n u i rá  ao m e u  p e d id o ,  
e  p e r l i lh a l-o -h a .

b a r Xo .

(Aparte.) H u m , . . .

•'.1

â



't 1
94 b ib l io t h e c a  THEATRAL •

■I 'M

1 1

FL-REl.

Sim , podem os contov com o a ssen t im en to  do co llega, quG 
n ad a  te  récusa ,  coioo j á  me d isse s te .  Déniais, sabendo  qu e  
0 P au lo  é m e u  b lh o . . . .

li.VIlÀO.
{Timidamente.) E’ verdade .

KL-RE!.

Bico, s e n h o r  o a rà o .— S en h o r  b a r ã o !  N ad a !  De hoje  em  
d ian te  n ão  é m ais  b a r ã o !  Si o s ià  feit - b a rã o  p o r  te r  nasc ido  
u m a  m e n in a  ! E s tá s  e levado  a v isconde , m a ro to  ! E ’ o te u  
c a s t ig o !— Vae c h a m a r  e ssasuc ia !  .Oharãosae.) V o u a n n u la r  
0 j u l g a m e n t o . . . .  e ,  p a ra  s é g u ia n ç i  de m in h as  n e ta s ,  co n ­
v o c a r  u m a  c o n s t i tu in te ,  p a ra  re v o g a r  o ta l  a r t ig o  duzen to s .  
[Volta 0 barão.)

SCENA IX
EL-REI, 0 BARÃO, a DUQÜEZA, NHECO, os MliNIS- 

TROS, os ADVOGADOS, fid algos , f id a l g a s , 
GUARDAS, depo is PAULO, a PRINGEZA.

EL-REI.

T raze i m in h a  fillia e su a  alteza o p r in c ip e  P au lo  p a ra  esta  
s a l a i

TODOS.

O p r in c ip e  P a u lo  !
DUQÜEZA.

Esse  que  su p p o n d e s  u m  sim ples  p e s c a d o r . . . .
b a r ã o .

O re u .
EL-REl.

E ’ um  p r in c ip e  d is farçado . T u d o  isto foi u m a  c o m e d ia .  
Q u e r ia  e x p e r im e n ta r -vos. Sois Ín tegros .

1.0 MINISTRO.

(Ao.y guardas.) D ire ita  vo lve r  ! Ide  b u s c a r  o s r e u s ,  com  
t r i n ta  mil c a ra b in a s  ! [Saem os guardas e voltam com 
Paulo e a frinceza.)  E s tá  p o r ta n to  a n n u la d a  a  s e n ten ç a
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p ro fe r id a  pelo  co nse lho ,  sim, q u e  aq u il lo ,  d i^ am  o nue  
q u iz e re m , foi um  conselho . i "  o que

, 1̂ EL-IlEI.

® e o í  guardas.)
^ i i n c i p e  Pdu lo , de ca urn ab raço  !

PAUl 0.
principe I ! . . .

BARÃO. 9

Paulo.) f u d o  s e rá  m ais  ta rd e  explicado a vossa
[I «

PAULO.

EL-REI.

^ òeifar o principe.) Dê a m ão  á
p n n c e z a  : e su a  !

PRIXCEZA.
Paulo I

PAULO. V

E T lie reza  ? Uma vez que  sou p r in c ip e

BARÃO.

Não vos dê c u id a d o .

EL-REI.

0  b arão  não  deve  ficar im pune . M as .. . .  qual deve se r  o 
castigo ? T V /

UM LACAIO.

{Entrando, acompanhado de dois homens que trazem  
( grandes caixas.) Aqui estão os remedios de vossa mao-es' 

tade, leceitados pelo senhor barão. A botica ficou vasia.
EL-RKl.

Leva-os  para fó ra , {Saem o lacaio e os homens. Ao 
oarao.) Q uer ias  q u e  eu  inge risse  aque l la  p l ia rm a c ia ?  P o r  
causa  do m e u  aba lo  m o ra l ,  não  é ass im  ?M as  como a lilha 
e r a  tu a  e não  m in h a ,  tu  é que  lias do to m a r  aque l la s  d ro ­
g a s !  {Aparte.) A ch e i  um  cas t ig o .. . .

{Aparte,) M orri.
BARÃO.

Ví

. 0
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f l -Re i , [tomando a mão da duquena.)
Apresento minha noiva á corte. ( 4 ’ jirinoeza  ^ ^ 

Casar-nos-emos no mesmo dia... {Grandes m e s w ^  
€oriezãos„)

FINAE
*. CÔU-> GEIlAL.

Viva el-rei Caju !
Viva 0
Rei Caju !...

1‘RINCEZA.

E’, papae, do'meu agrado.
Seja. Nheco aposentado.

. EL-RbI.

Ha de ser aposentado I
NHHCO. _

Si aposentação apanho ,
Oh ! que permanente banho !

PAULO.

O m eu p e lid o é  mais serio:
. ' -Deite abaixo o ministério !

EL-UEI.
Caia, poin, 0 ministério !

(A  nm gesto seu, os m iaistros caem no chi
copla ao publico .
Sei que o desejo, e unico,
Dos miseros auetores,
Meu re>peitavel publico,
E’ de fazer-te n r  ;
Assim pi-is à'" comedia 
D i s p e n s a  os  (eus favores,
E seja o ministério 
O utlico a c.iiiir.

Tur iu tu lu,
Tur l;; tu tu .

Eis 0 que quer el-rei Caju !
, COISO GERAL.

Tur lu tu tu,
Tur lu tu tu !

Eis 0 que quer el-rei Caju 1 ...

ííi
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A  almanjarra, — com. em 2 actos.
Amor por annexins,— com. em i acto.
O anjo da vingança,— dr. em 3 actos, com Urbano Duarte.
O  badejo.— com. em 5 actos, em verso.
O  barào de Pituassú,— com.-op.  em 4 actos.
O  bilontra,—  rev. em i prologo e 3 actos, com Moreira Sampaio.
A  Capital Federal,—  burleta em 3 actos.
O  carioca,— rev em i prologo e ^  actos, com Moreira Sampaio.
C o m e u ! — rev. em 4 actos.
Casa de Orates, —  com. em 3 actos, com Aluizio Azevedo.
A Donzella Theodora,—  opereta tm 3 actos.

- c o m .  em i acto.
Entre o vermouth e a sopa,— com. em i acto.
O  escravocrata,— dr. em 3 actos, com Urbano Duarte.
A Fantasia.— rev. em 3 actos.
A Fonte Castal ia,— fant. comica em 3 actos.
Fritzmacr,— rev. em i prologo e 3 actos, com Aluizio Azevedo.
Gavroche,— rev. em 3 actos.
Guanabarina.— reV. em 3 actos. com Gastão Bousquet.
O  Homerp,— rev. em 3 actos. com Moreira Sampaio.
O  Jagunço.— rev. em 3 actos.
Joanico,— opereta em i acto.
A  j o i a , — com. em 2 actos, em verso.
Kel lar .e  Fagundes,— entre-acto comico.
O  Liberate,— com. em i acto.
O  Major,— rev em i prologo e 3 actos.
O  Mambembe,— burleta em 3 actos, com José Piza.
O  Mandarim,— rev. em i prologo e 3 actos, com Moreira Sampaio.
•\ Mascote na roça,— com. em i acto.
Mercúrio,— rev. em 3 actos, com Moreira Sampaio.
Uma noite em claro,— com. em i acto.
O s  noivos, of ereta ern 3 actos.
O  oráculo,—  com. cm i acto 
A pelle de lobo,— com. em i acto.
A princeza dos Cajueiros,— opereta em 3 actos.
Pum ! —  burleta em 3 actos e 6 qnadros, com Eduardo Garrido.  
Republica,— rev. em i prologo e 3 actos, com Aluizio Azevedo.
O  retrato a oleo,— com. em 3 actos.
O  Rio de Janeiro em 1877,'— rev. em i prologo 0 3 actos, com Lino de 

Assumpção.
O  Tribofe ,— rev. em 3 actos.
Uma consulta,— com. em i acto.
Uma vespera de Reis na Bahia,— com.
A  viuva Clarck,— burleta em 3 actos.
Viagem ao Parnaso,— rev. em 3 actos.

em I ac to .
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(iabinete de trabalho de Angelo —  

Estantes corn l i v r o s — Secretária ato 

petada de papeis —  Porta ao fundo 

—  Porta á direita —  E’ dia.

 ̂ <1

SCENA I

A n g e l o ,  depois P a e  J o ã o

[ A n g e lo  trabalha  sentado d  secretaria. D epois de 
a lg u n s  m om entos, P ae João, pre to  m in a ' n o nagenário , en* 
tra  pelo  f u n d o . ^

P a e  Jo ã o

S i ò  m o ç o  d o u t l ô  !

A n g e l o , sem levan tar os olhos do trabalho .
Q u e  é ,  p a e  J o ã o  ?

P a e  J o ã o

T a  a h i  o  z o a l e l o  d a  l u a  d ’O u v i d l ô .

• A n g e l o

O  j o a l h e i r o  ?  —  E r a m  f a v a s  c o n t a d a s  I —  M a n d a - o  

e n t r a r .

P a e  J o ã o , indo ao f  n n d o e  fa la n d o  para  fó r a .

F a z e  f a v l ô .  [E n tra  E spo^ende, P ae  João  sae.]
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S C E N A  I I

Ângelo, Espozende

E spozende

S r .  d o u t o r .  . .

ÂNGELO

B o a  t a r d e ,  s r .  E s p o z e n d e .  Q u e i r a  s e n t a r - s e .  [Ind ica -  
Ih e  um a cadeira^ perto  da secretária

E spozende

E s t o u  b e m ,  d o u t o r .
ÂNGELO

O b r i g a - m e  a  l e v a n t a r - m e .  S e n t e - s e .  Â h i  t e m  u m a  

c a d e i r a .

E spozende

- O b r i g a d o .  \S en ta -seA

ÂNGELO

J á  s e i  o  q u e  o  t r a z .  M i n h a  m u l h e r  e s t e v e  n o  s e u  e s t a ­

b e l e c i m e n t o ,  e s c o l h e u  u m a  j o i a ,  e  m a n d o u - m e  a  c o n t a  

p a r a  q u e  e u  a  p a g a s s e .

E spozende

C o m o  d a s  o u t r a s  v e z e s . —  O  d o u t o r  d e s c u l p a r á  t a n t a  

p r o m p t i d ã o  n a  c o b r a n ç a ,  m a s  f o i  s u a  s e n h o r a  m e s m o  q u e m  

i n s i s t i u  p a r a  q u e  e u  v i e s s e  j a ,  q u e  o  e n c o n t r a r i a  e m  c a s a .  

Â q u i  e s t á  u m  b i l h e t i n h o  d  e l l a .  [^Da um  papel a A ngelod\

ÂNGELO, lendo

—  P a g a  e s s e  a n n e l  —  T u a ,  H e n r i q u e t a . »  E  

u m a  o r d e m  á  v i s t a .
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Espozende

E n ã o  p o d e  s e r  m a i s  l a c ô n i c a .

Â ngelo

E  o  a n n e l  ?

E spozende

E s t á  c o m  e l l a .  O  q u e  t r a g o  é  a  n o t a  c o m  o  r e c i b o .

Â ngelo

D ê  c á .  [L endo a conta e ergucndo-se  de um  salto,]  T r è s  

c o n t o s  d e  r é i s  ! . . . V
E spozende

A h !  m e u  s e n h o r ,  é  u m  d i a m a n t i n o  d a  m a i s  p u r a  

a g u a  ! E r a  a  j o i a  d a s  m i n h a s  j o i a s  !

Â ngelo

N ã o  d u v i d o ,  m a s .  . .  t r è s  c o n t o s  ! . . .

E spozende

T r è s  c o n t o s  q u e  c o n t i n u a r ã o  a  s e r  d i n h e i r o  e m  c a i x a .  

E m  j o i a s  n i n g u e m s e  a r r u i n a .  Q u a n d o  s ã o  b ô a s ,  n ã o  p e r d e m  

o  v a l o r . —  Q u e r  s a b e r  ?  a n t e - h o n t e m  v i  e x p o s t a  n a  H o r -  

t u l a n i a  u m a  p a r a s i t a  c o m  o  p r e ç o  m a r c a d o :  s e i s c e n t o s  m i l  

r é i s .  H o n t e m  j á  l á  n ã o  e s t a v a .  P e r g u n t e i  s e  a  t i n h a m  veni» 

à id o .  D e z  q u e  f o s s e m  !—  I m a g i n e  a g o r a  q u e  s u a  s e n h o r a ,  

e m  v e z  d e  g o s t a r  d e  j o i a s ,  g o s t a v a  d e  p a r a s i t a s .  . .  ■

Â n g e l o , que d u ra n te  a f a l a  de E spozende  f o i  a um  m ovei 
buscar u m  caderno de cheqties do B anco , e se sen to u  de 
novo d  secretária.
I s s o  é  v e r d a d e .

E spozende

« Â n g e l o .  P a g a  e s s a  p a r a s i t a .  T u a ,  H e n r i q u e t a . »  E r a
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u m  p o u c o  m a i s  c a r o ,  [V endo  que A n g e lo  se d ispõe a encher  
um  c h e q í i e E ’ u m  c h e q u e  ?  E s c r e v a  a p e n a s  d o u s  c o n t o s  

o i t o c e n t o s  e  c i n c o e n t a  m i l  r é i s .

A ngelo

P o i s  n ã o  s ã o  t r è s  c o n t o s  ?

E spozende

S ã o ;  m a s  a d o p t e i  a g o r a  o  s y s t e m a  d e  d a r  a o s  m a r i d o s , ,  

p a r t i c u l a r m e n t e ,  c i n c o  p o r  c e n t o  s o b r e  t o d a s  a s  c o m p r a s  

f e i t a s  p e l a s  s e n h o r a s .

A.^ GELO

Q u a n t a  g e n e r o s i d a d e  !

E spozende

G e n e r o s i d a d e ,  n ã o  : p h i l o s o p h i a .  T a m b é m  e u  j á  f u i  

c a s a d o ;  s e i  o  v a l o r  q u e  a s  s e n h o r a s  d ã o  a o  d i n h e i r o ,  é  a  

f a c i l i d a d e  c o m  q u e  o  g a s t a m .

A ngelo  ■*

P a g o u  t a m b é m  m u i t a  j o i a  ?

E spozende

P a g u e i  s i m  s e n h o r ,  e  f o i  p o r  i s s o  q u e  m e  f iz  j o a l h e i ­

r o .  E s t e  a b a t i m e n t o  é .  . .

A ngelo

U m a  e s p e c i e  d e  f i c h a  d e  c o n s o l a ç ã o .

E spozende

I s s o  !

A ngelo , erguendo-se  e en tregando o cheque.

O b r i g a d o  p e l a  c o m m i s s ã o  d o  m a r i d o .
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E spozende

N ã o  h a  d e  q u e .  \Estendendo-lhe a mão.]  D á - m e  l i ­

c e n ç a  r

íVngelo

P a s s a r  b e m ,  s r .  E s p o z e n d e .

Espozende

S e m p r e  á s  s u a s  o r d e n s .  L á  e s t a m o s .  [S'ai?.]

S C E N A  I I Í

Â n g e l o ,  P a e  J o ã o ,  depois  R o d r i g o

j [Scena m u d a  ein que A u  gelo indica o desgosto que lhe  
causou aquella  despe^^a i n u t i l — C ontem pla  o caderno de 
cheques., abanando a cabeça^ e depois vae guardal-o  no mo- 

^vel de onde o t irou  —  Senta-se d  secretaria, e dispoe-se a 
t ra b a lh a rÿ m as  vê a conta deixada pelo joa lhe iro ,  e examtna-  
a de novo; depois a t ira-a  sobre a secretaria, e f ica  pensativo,  
apoiando a cabeça na mão  —  E n t r a  P a e  João m u i to  con­

ten te . ]

P ae Jo ã o

S i ô  m o ç o  d o u t l ô  ! [Ângelo  não ouve.]  S i ô  m o ç o  

d o u t l ô  !

A n g e l o , como que despertando.  

P ae  João

H e i n  ?

T a v a  d l o m i n d o  ?

A ngelo

N ã o ;  e s t a v a  p e n s a n d o .

ik .
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P a e  J o ã o

D i v i n a  q u e m  t á ^ a h i  !

Â ngelo

Q u e m  é  ?

P a e  J o ã o

S i ô  d o u t l ô  L o d l i g o  ! '

Â n g e l o , erguendo-se  de uni salto.

R o d r i g o  ! .  . .

P a e  ] o a o . f a l a n d o  para  f ô r a .

E n t l a ,  s i ô  d o u t l ô  !

\E n ira  R o d r i g o —  Ves tuár io  claro de v iagem
R odrigo

O n d e  e s t á  o  g r a n d e  h o m e m  ?  [Vendo Â n g e l o . ]  A h   ̂

\ .Atirani-se  nos braços um  do outro., com e f fu sã o .]
Â ngelo

E u  s ó  c o n t a v a  c o m t i g o  d ’a q u i  a  u m  m e z .

R odrigo

A n t e c i p e i  a  m i n h a  v i a g e m  p o r  c a u s a  d o  f r i o .  V i  c a -  

h i r  t a n t a  n e v e ,  q u e  t i v e  a  n o s t a l g i a  d o  s o l  ! N ã o  t e  m a n ­

d e i  d i z e r  n a d a  p a r a  c a u s a r - t e  u m a  s o r p r e s a .

Â ngelo

F i z e s t e  m a l .  E u  e  m i n h a  m u l h e r  t e r i a m o s  p r a z e r  

e m  i r  b u s c a r - t e  a  b o r d o .
R odrigo

C o m  u m a  b a n d a  d e  m u s i c a  ?  E l l a  c o m o  v a e  ?

Â ngelo

M i n h a  m u l h e r ?  P e r f e i t a m e n t e  !

P:
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R odrigo

E  o  b ê b ê  ?  V e m  p o r  a h i  ?

Â ngelo

N e m  s i g n a l !
R odrigo

I s s o  é  q u e  é  m á o .

Â ngelo

M a s  c o m o  e s t á s  b e m  d i s p o s t o  ! R e m o ç a s t e ,  s a b e s ?

R odrigo

A h  ! m e u  a m i g o ,  n ã o  h a  c o m o  v i a j a r  ! —  E  t u  ?  T e n s  

g o z a d o  s e m p r e  s a u d e ?

Â ngelo

G r a ç a s  a D e u s .

R o d r i g o , batendo a f feciuosamcnte  110 homhro de P á e jo a o  

E  o  n o s s o  P a e  J o ã o ,  a  r e l i q u i a  d e  f a m i l i a  ? .  . .  S e m p r e  

f o r t e ,  h e i m  ?
P à e  J o ã o

F l o t e ,  n o n ,  s i ò  d o u t l ò .  . .  m a s e  v a e  s e  v i v e n d o .

Â ngelo

N ã o  h a  m a l  q u e  l h e  e n t r e  !

R odrigo

Q u e  e d a d e  t e m  v o c e m e c ê ,  P a e  J o ã o ?

P a e  J o ã o

N o n  s a b e ,  n o n  s i ò .  . .  m a s e  p a e  Z o ã o  é  m u i t o  v e l o . . .  

m u i t o  v e l o .  . .
R odrigo

V o c e m e c ê  v i u  e n f o r c a r  o  T i r a d e n t e s  ?
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Â ngelo

N ã o ;  m a s  s e  f a z e s  q u e s t ã o  d e  i m i  f a c t o  h i s t o r i c o ,  f i c a  

s a b e n d o  q u e  a h i  o n d e  o  v ê s  a s s i s t i u  á  p a r t i d a  d e  P e d r o  I 

d e p o i s  d o  7 d e  A b r i l .

R odrigo
D e v ê r a s  ?

P a e  J o ã o

S i s i ô . . .  n a  p l a i a  d e  S a n t a  L u z i a . . .  P a e  Z o ã o  e l a  

m o l e q u e  a s s i m . . .  [Indica o ta m a n h o .  Q u a n d o  n a v i o  

p a s s o u ,  p l a i a  t a v a  a s s i m  d e  z e n t e . . .  f l u t a l e z a  d a v a  t i l o .  . .  

p o v o  t u r o  c o l a v a ,  p l u q u e  t i n h a  p e n a  d o  i m p e l a d l ô .  . .  E h  ! 

e h  I p a e  Z o ã o  t á  m u i t o  v e l o . . .  t á  m u i t o  v e l o . . .  S a e . ]

S C E N A  I V  

Â n g e l o ,  R o d r i g o  •

R odrigo

O r a ,  P e d r o  I p a r t i u .  . .

Â ngelo

E m  1 8 3 1 .  -

R odrigo

P a e  J o ã o  d e v e  t e r  n o v e n t a  a n n o s  .

Â ngelo

P e l o  m e n o s .

R odrigo

I s t o  é  q u e  é  v i v e r  ! '

Â ngelo

O  a m o r  n ã o  e n v e l h e c e .  E l l e  e m  t o d a  a  s u a  v i d a  n ã o  

t e m  f e i t o  o u t r a  c o i s a  s e n ã o  a m a r .  C h e g o u  á q u e l l a  e d a d e

P%
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e n ã o  a d m i t t e  q u e  o  s e n h o r  m o ç o  d o u t o r  t e n h a  o u t r o  

c r e a d o  s e n ã o  e l l e .  S e  e u  o  a p o s e n t a s s e ,  m a t a l - o - h i a .

R odrigo

C o i t a d o  ! —  é  t e u  a m i g o .  . .  v i u - t e  n a s c e r .  . .

Â ngelo

V i u  n a s c e r  m i n h a  m ã e .  [O u tro  tom  M a s  t r a t e m o s  

d e  t i . .  . A p r e c i a s t e  m u i t a  c o i s a  b ò a  p o r  e s s e  v e l h o  m u n ­

d o ,  h e i m  ?

R odrigo

S i m ,  a p r e c i e i  m u i t a  c o i s a  b ò a  d u r a n t e  e s t e s  d o u s  a n -  

n o s ,  m a s  p a s s e i  a  m a i o r  p a r t e  d o  t e m p o  n a s  e s c o l a s  e  n o s  

. h o s p i t a e s . . .  A  m e d i c i n a  c o n t i n ú a  a s e r  a m i n h a  p a i x ã o  

d o m i n a n t e  e  o  m e u  d e s e s p e r o .

Â ngelo

O r a  o  t e u  d e s e s p e r o  p o r q u e  ?

R odrigo

P o r q u e  s e r i a  p r e c i s o  v i v e r  t a n t o ^ c o m o  P a e  J o ã o  e  s e r  

u m  g e n i o  p a r a  s a b e r  tLido ! —  M a s  o n d e  e s t á  t u a  m u l h e r  ?  

E s t o u  m o r t o  p o r  v e l - a  !

Â ngelo

S a h i u .  O  p a e  e  a  m ã e  v i e r a m  b u s c a l - a  e  a n d a m  a s a ­

r a c o t e a r  n a  r u a  d o  O u v i d o r  e  n a  A v e n i d a .

R odrigo

E ’s f e l i z  ?

Â ngelo

A d o r o  m i n h a  m u l h e r .

/
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R odrigo

N ã o  é  i s s o  q u e  p e r g u n t o .  P e r g u n t o  s e  é s  f e l i z ,

Â ngelo

N a t u r a l m e n t e . . ,  P o i s  s e  a  a d o r o  ! N ã o  p o d e r i a  a d o r a i  a  

s e  n ã o  f o s s e  f e l i z , . ,  n e m  p o d e r i a  s e r  f e l i z  s e  n ã o  a  a d o ­
r a s s e  , , .

R odrigo

E s s a  r e s p o s t a  é  d e  q u e m  n ã o  é  f e l i z .

Â ngelo

J á  v e j o  q u e  v o l t a s t e  o  m e s m o  h o m e m .

R odrigo

T u  c o n h e c e s  a s  m i n h a s  i d é a s  a  r e s p e i t o  d o  c a s a m e n t o .  

A l a r i d o  e  m u l h e r  s ó  p o d e m  s e r  a b s o l u t a m e n t e  f e l i z e s  

q u a n d o  s e  i d e n t i f i c a m  u m  c o m  o  o u t r o  a p o n t o  d e  s e  

c o n f u n d i r e m  n  u m a  s ó  i n d i v i d u a l i d a d e .  O  c a s a m e n t o  s ó  é  

v e n t u r o s o  q u a n d o  a  m u l h e r  p o s s a  r e p e t i r  a o  m a r i d o  e  o  

m a r i d o  á m u l h e r  o  f a m o s o  v e r s o  d o  p a d r e  C a l d a s  .

E u  e  t u  s o m o s  s ó  e u .

Â ngelo

I s s o  é  m u i t o  r a r o .

R odrigo

T ã o  r a r o  c o m o  o s  c a s a m e n t o s  f e l i z e s .  O l h a ,  s e  e u  e s ­

t i v e s s e  p r e s e n t e ,  n ã o  t e  c a s a r i a s  c o m  t a n t a  f a c i l i d a d e .  M a s  

t u  a p r o v e i t a s t e  a  m i n h a  v i a g e m . . .  f i z e s t e  c o m o  a s  c r i a n ­

ç a s  t r a v e s s a s  q u a n d o  p i l h a m  o s  p a e s  d e s c u i d a d o s .  T o r ç o  

a s  o r e l h a s  p o r  n ã o  t e  h a v e r  l e v a d o  c o m m i g o  1

Â ngelo

Q u e m  t e  o u v i s s e  f a l a r ,  n ã o  s e i  o  q u e  p o d e r i a  s u p p ô r .



o D O TE  —  I-7

R odrigo

X a l g u m a s  d a s  c a r t a s  q u e i  m e  e s c r e v e s t e  p a r e c e u - m e  

e n t r e v e r  u n s  c o m e ç o s  d e  a r r e p e n d i m e n t o . . .

Â ngelo

O h  !

R odrigo

D e s c u l p a - m e  e s t a  f r a n q u e z a  b r u t a l ,  m a s  e u  s o u  t e u  

a m i g o  d e s d e  q u e  e r a s  p e q u e n o ,  e  t u a  m ã e — t u a  s a n t a  

m ã e — c o n s i d e r a v a - m e  t e u  i r m ã o  m a i s  v e l h o .  [Pansa) .  
T u  n ã o  é s  f e l i z .  T u a  m u l h e r  t e m  d e f e i t o s .

Â ngelo

N ã o ,  n ã o  t e m  d e f e i t o s . . . t e m  u m  d e f e i t o ,  u m  d efe itO ’ 

s ó . ' . . u m  d e f e i t o  d e  e d u c a ç ã o .  . .  a l i á s  c o r r i g i v e l .

R odrigo

M a s  q u e  n ã o  t e n s  p o d i d o  c o r r i g i r .

Â ngelo

P o r q u e  s o u  f r a c o . . .  N a s  t u a s  m a o s  e l l a  s e r i a  u m a  

m u l h e r  p e r f e i t a .
R odr igo

J á  s e i . . .  a  m e n i n a  é  c i u m e n t a  . . .

Â ngelo

N ã o . . . i s t o  é . . . n ã o  é  m a i s  n e m  m e n o s  c i u m e n t a  d o  

q u e  e m  g e r a l  a s  m o ç a s  b r a s i l e i r a s . .  . C i ú m e s  t o l o s .  . .  l a n ~  

t a s i a s . . .

R odrigo

V a m o s  lá  ! t u  . . .  e m  s o l t e i r o . . .
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Â ngelo

E m  s o l t e i r o  ; d e p o i s  d e  c a s a d o . . .  H o m e m  j á  t e  d i s s e  

q u e  a d o r o  m i n h a  m u l h e r  1

R odrigo

M a s  v a m o s  I q u a l  é  o  s e u  d e f e i t o  ?

Â ngelo

E ’ p e r d u l á r i a  I . . .  d e i t a  o  d i n h e i r o  a o s  p u n h a d o s  p e l a  

j a n e l l a  f ó r a  ! . . .

‘ R odr igo

B o n i t o  !

Â ngelo

Q u a n d o  a v i  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  n u m a  c o r r i d a  d o  

D e r b y . .  .

R odrigo

E s c u s a s  d e  c o n t a r - m e  a  h i s t o r i a  d o s  t e u s  a m o r e s  : 

e s t o u  f a r t o  d e  s a b e l - a  p e l a s  t u a s  c a r t a s .  E ’, m n ta t i s  mii- 
tandís ,  a  h i s t o r i a  d e  t o d o s  o s  c a s a m e n t o s .  D o u s  o l h a r e s ,  

d o u s  s o r r i s o s ,  d u a s  c a r t a s ,  d o u s  b e i j o s ,  e  a c a b o u - s e . — Q u e m  

é  a q u e l l a  m u l h e r  ?  —  N ã o  s e i ,  n ã o  q u e r o  s a b e r  ; s ó  s e i  q u e  

é  b o n i t a ,  q u e  a  a m o ,  e  q u e  n ã o  p o d e r e i  p o s s u i l - a  s e m  a 

l e v a r  a o  p r e t o r  e  a o  p a d r e .  —  M a s  s a b e s  t u  a o  m e n o s  q u e  

f a m i l i a  é  a  s u a  ?  q u e  e d u c a ç ã o  r e c e b e u  ?  q u a l  f o i  o  s e u  p a s ­

s a d o  d e  v i r g e m  ? —  O h  I o h !  a s  v i r g e n s  s ó  t ê m  p a s s a d o  

q u a n d o  d e i x a m  d e  o  s e r  ! —  V a m o s ,  d i z e - m e  : q u e  e s p e c i e  

d e  g e n t e  s ã o  o s  t e u s  s o g r o s  ?

Â ngelo

O  p a e  é  m e u  c o l l e g a .
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R odrigo

T e u  c o l l e g a  ?

AXGhLO

E  , c o m o  t o d a  a  g e n t e ,  u m  b a c h a r e l  f o r m a d o .

R odrigo

C i t a  O a u c t o r .

A ngelo

G u e r r a  J u n q u e i r o .

R odrigo

A d e a n t e .  E l l e  a d v o g a ?

A ngelo

N ã o .  V i v e  d e  a l g u n s  v i n t é n s  q u e  h e r d o u  d o  p a e .  T e m  

u i n a  f a z e n d a  n o  E s t a d o  d o  R i o .  E ’ d e  u m a  i g n o r a n c i a ,  o u  

a n t e s ,  d e  u m a  p a r v o i c e  p h é n o m é n a l .  Q u e r  q u e  o  s u p p o -  

n h a m  r i c o ,  e  a p p a r e n t a  g r a n d e z a s  q u e  n ã o  t e m  n e m ' p o d e  

t e r . —  A  m ã e  é  u m a  s e n h o r a  i n t e l l i g e n t e  e  s e n s a t a ,  m a s  a  

s u a  i n t e l l i g e n c i a  e  o  s e u  b o m  s e n s o  c a p i t u l a m  i n v a r i a v e l ­

m e n t e  d i a n t e  d a s  o p i n i õ e s  d o  m a r i d o .  P o r  i s s o  v i v e m  

c o m o  D e u s  e  o s  a n j o s .

R odrigo

E u  e  t u  s o m o s  s ó  e u  : e l l e  é  t o l o ,  e l l a  é  p u s i l l a n i m e :  

§ ã o  a m b o s  f e l i z e s .

A ngelo

H e n r i q u e t a  é  f i l h a  u n i c a .  F o i  e d u c a d a  c o m o  f i l h a  d e  

m i l l i o n a r i o s .  V i u  d e s d e  p e q i i e n i n a  s a t i s f e i t o s ' o s  s e u s  c a ­

p r i c h o s  a i n d a  o s  m a i s ,  e x t r a v a g a n t e s ,  e  h a b i t u o u - s e  a  i s s o .  

T r o u x e  d e  d o t e  c i n c o e n t a  c o n t o s  q u e ,  r e u n i d o s  a o  q u e  i n e  

r e s t a v a  d a  h e r a n ç a  d e  m i n h a  m ã e ,  e  á s  m i n h a s  e c o n o m i a s ,

í i
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p r e f i z e r a m  m a i s  d e  d u z e n t o s  c o n t o s .  Q u a s i  m e t a d e  d e s s e  

c a p i t a l  f o i  t o d o  a b s o r v i d o  p e l a  c o m p r a  d e s t a  c a s a ,  m o b i l i a ,  

a l f a i a s ,  o b j e c t o s  d e  a r t e ,  e t c , , t u d o  > e x i g e n c i a s  d e l i a .  D a  

o u t r a  m e t a d e  j á  p o u c o ,  m u i t o  p o u c o  r e s t a .  U m  v e r ã o  e m  

P e t r o p o l i s ,  u m a  a s s i g n a t u r a  n o  L y r i c o ,  u m  coupé,  u m a  

c a l e ç a ,  d u a s  p a r e l h a s  d e  c a v a l l o s ,  m u i t a s  j ó i a s ,  a l g u n s  

j a n t a r e s ,  b a i l e s ,  t o i l e t t e s ,  e t c . . .  P a r e c e  q u e  n ã o  é  n a d a . . .  

t e m  s i d o  u m  s o r v e d o u r o  d e  d i n h e i r o  !.  . .

R odrigo

O  d i a b o  f o i  e l l a  t r a z e r - t e  o s  t a e s  c i n c o e n t a  c o n t o s .

Â ngelo

F o i  o  d i a b o ,  f o i  ! T o d a s  a s  v e z e s  q u e  t e n t o  r e a g i r  

c o n t r a  o s  s e u s  d e s p e r d i c i o s ,  e l l a  a t i r a - m e  á c a r a  o  s e u  

d o t e  ! O r a ,  o  s e u  d o t e  ! O n d e  v a e  o  s e u  d o t e  ! E n ã o  é  s ó  

e l l a ;  é  t a m b é m  o  p a e  ! E '  o  d o t e  d e  H e n r i q u e t a  p ’r a  c a ,  o  

d o t e  d e  H e n r i q u e t a  p V a  lá  ! D e  m o d o ,  m e u  a m i g o ,  q u e  e s ­

t o u  c o m p l e t a m e n t e  a t a d o  p e l o  d i a b o  d e s s e  d o t e  ! —  M i n h a  

m u l h e r  n ã o  s a e  á  r u a  q u e  n ã o  g a s t e  m u i t o  d i n h e i r o  ! 

C o m p r a  j o i a s . . .  j o i a s  i n ú t e i s . . .  O l h a . . .  a i n d a  h o j e . . .  

[Mostrando-lhe  a conta que ftcon sobre a secretária . \ U m

a n n e l  d e  t r e s  c o n t o s  d e  r é i s  ! . . .  E  t a l v e z  n ã o  f i q u e  n i s t o  ! ___

[Entra  Pae Joào^ tra:^endo um a  caixa de chapéo e j u n a  
con ta .]

S C E N A  V

Os mesmos, Pae João
P a e  J o ã o

T á  q u i  s i n h á  H e n l i q l e t a  m a n d o u ,  p i a  s i ô  m o ç o .  

- d o u t l ô  p a g á .
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Â ngelo

Q u e  d i g o  e u  ?  [Vendo a conta .]  U m  c h a p é o  m o d e l o ,  

1 = 5 0 ^ 0 0 0 .  J u s t a m e n t e  a c o m m i s s ã o  d o  m a r i d o .

R odrigo

Q u e  c o m m i s s ã o  ?

Â ngelo

E ’ c á  u m a  c o i s a .  [A P a e  Jo ã o .]  D e i x a  f i c a r  e s s a  c a i x a  

a h i  s o b r e  a  s e c r e t á r i a ,  e  t o m a . . .  Dando-lhe  d inhe iro .]  
D á  e s t e s  c e n t o  e  c i n c o e n t a  m i l  r é i s  a o  p o r t a d o r .

P a e  J o ã o

S i ,  s i ô .  [Sae.] 1

S C E N A  V I

Ângelo, Rodrigo

Â ngelo

C o m  e s t e  é ,  t a l v e z ,  o  d é c i m o  c h a p é o  q u e  e l l a  c o m ­

p r a  e s t e  a n n o .

R odrigo

T e m  g r a ç a .  E u  t r o u x e - l h e  t a m b é m  u m ,  d e  P a r i s .  T e ­

n h o  n a s  m a l a s  m u i t o s  p r e s e n t e s  p a r a  t i  e  t u a  m u l h e r .

Â ngelo

E  n a d a  m e  d i z e s  s o b r e  o  q u e  t e  a c a b o  d e  e x p ò r  ?

R odrigo

D i g o - t e ,  s i m . . .  l á  c h e g a r e m o s . . .  t e n h o  m u i t o ,  m u i ­

t o  q u e  t e  d i z e r .  A n t e s  d e  m a i s  n a d a ,  d e i x a  q u e  e u  a d m i r e
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n ã o  t e n h a s  e x p o s t o  a  t u a  m u l h e r  a  s i t u a ç ã o  c o m  t a n t a  s i n ­

c e r i d a d e  e  c l a r e z a  c o m o  a c a b a s  d e  o  f a z e r  a  u m  a m i g o .

A ngelo

E l l a  e s t á  p e r s u a d i d a  d e  q u e  s o m o s  r i c o s .  A  v e r d a d e  

c a u s a r - l h e - i a  u m  d e s g o s t o  p r o f u n d o ,  e  n ã o  q u e r o  d e s g o s -  

t a l - a ,  p o r q u e ,  c o m o  j á  t e  d i s s e ,  a d o r o - a . . .  A d o r o - a ,  e ,  

f i c a  s a b e n d o ,  R o d r i g o ,  á p a r t e  e s s e  d e f e i t o  d e  s e r  g a s t a ­

d o r a ,  n ã o  l h e  c o n h e ç o  o u t r o .  . .  E '  a  m a i s  m e i g a ,  a m a i s  

c a r i n h o s a ,  a m a i s  a m a n t e  d a s  e s p o s a s .  M a s  q u e  q u e r e s ?  

T o d a s  a s  v e z e s  q u e  l h e  f a l o  e m  e c o n o m i a s ,  d e s a t a  a 

r i r !  R i  c o m o  s e  l h e  e u  h o u v e s s e  d i t o  u m a  p i l h é r i a . . .  D e  

r e s t o ,  e l l a  r i  d e  t u d o . . .  p a s s a  a  v i d a  a  r i r . . .  e  o  s e u  r i s o  é  

c o m m u n i c a t i v o  e  s o n o r o .  N ã o  t o m a  n a d a  a  s e r i o .  E ’ u m a  

F r o u f r o u .

R odrigo

U m a  F r o u f r o u  p o b r e .

A ngelo

Q u e  s e  s u p p õ e  r i c a .

R odrigo

P o i s  é  p r e c i s o ,  é  u r g e n t e  d e s v a n e c e r - l h e  e s s a  i l l u s ã o ,  

e m b o r a  o  f a ç a s  c o m  t o d a s  a s  p r e c a u ç õ e s  e  c a u t e l a s ,  c o m o  

s e  l h e  d é s s e s  a  n o t i c i a  d a  m o r t e  d e  u m  p a r e n t e .

A ngelo

T a l v e z  m e  f a l t e  o  a n i m o .

R odrigo

S e  e l l a  t e  a m a ,  c o m o  c r e i o ,  c o n f o r m a r - s e - á  c o m  a 

s o r t e ,  e  a c c e i t a r á  r e s i g n a d a  a  p o b r e z a  d o  c a s a l  ; s e  t e  n ã o  

a m a ,  a d e u s  ! q u e  -vá p a s s e a r  !

II
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Â ngelo

O h  :

R odrigo

P a r a  q u e  p r e c i s a s  t u  d e  u m a  m u l h e r  q u e  t e  n a o  a m e  ?

A n g i l o

M a s  s e  e s s a  m u l h e r  é  a m i n h a  ?

R odrigo

T u a  ?  U m a  m u l h e r  q u e  t e  n à o  a m a  n ã o  p ó d e  s e r  t u a  !

A ngei.o

E q u a n d o  m e  n ã o  a m a s s e  ^  A m o - a  e u ,  e  n ã o  m e  s i n t o  

c o m  f o r ç a s  p a r a  v i v e r  s e m  e l l a  !

R odrigo

M a s  s e  t a m b é m  n ã o  t e  s e n t e s  c o m  f o r ç a s  p a r a  a g u e n ­

t a r  o  r e p u x o  ?  ( T u e m  n ã o  p ó d e  c o m  a c a r g a ,  a i r e a  .

Â ngelo

O u  d e i x a - s e  e s m a g a r  p o r  e l l a  1 Q .u e  d i a b o  1 V ê  q u e  

n ã o  s e  t r a t a  d a  m i n h a  a m a n t e ,  m a s  d a  m i n h a  e s p o s a .

R odrigo

E  a d a r - l h e  ! O  q u e  t e  a c o n s e l h o  a p a v o r a  á p r i m e i r a  

v i s t a ,  m a s  é  h o n e s t o  e  s e n s a t o .  E n c h e - t e  d e  c o r a g e m ,  

c h e g a - t e  á t u a  m u l h e r ,  e  d i z e - l h e : — M e n i n a ,  e s t a m o s  s e m  

v i - n t e m ;  o s  t e u s  c i n c o e n t a  c o n t o s  e  o s  m e u s  c e n t o  e  c i n -  

c o e n t a  e v a p o r a r a m - s e .  S e  q u e r e s  v i v e r  m o d e s t a m e n t e  d e  

h o j e  e m  d i a n t e ,  i s t o  é ,  s e m  c a r r o s  n e m  c a v a l l o s ,  n e m  u m a  

d u z i a  d e  c h a p é o s  p o r  a n n o ,  c o n t i n u a r e i  a  s e r  o  t e u  e s ­

p o s o ,  e  c o m  m u i t o  p r a z e r ,  p o r q u e  t e  a m o  ; s e  n ã o  q u e i e s ,
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v a e  p a r a  a  c a s a  d e  t e u  p a e ,  e  l e v a  c o m t i g o  a s  t u a s  j o i a s ,  ras
a s  t u a s  toilettes^  o s  t e u s  c h a p é o s ,  e  m a i s  o  t e u  d o t e ,  q u e  t e  

r e s t i t u o  i n t a c t o  ! —

A ngelo

E d e p o i s  ?

R o d r i g o , n a tu ra lm cn te .

D e p o i s  t r a t a r e m o s  d o  d i v o r c i o .

A ngelo

D o  d i v o r c i o  ! . . .  P o i s  t u  n ã o  a c h a s  q u e  o  d i v o r c i o  é  

u m e s c a n d a l o ?

R odrigo

A c h o ,  e  f o i  p o r  i s s o  q u e  n u n c a  m e  q u i z  c a s a r .  N ã o  

o  d e  d a r  

H e n r iq u e ta  . \
g o s t o  d e  d a r  e s c â n d a l o s .  O u vem -se  as fl^ar^alhadas de^  o o

Â ngelo

O u v e s  ? E '  e l l a .  . .  é  o  s e u  r i s o  ! V ê  q u e  a l e g r i a  v a e  

e n t r a r  n e s t a  c a s a  I

S C E N A  V I Í

Ângelo, Rodrigo, Henriqueta, Ludgero, Isabel
t

{H en r iq u e ta  é a p r im e i r a  a e n t r a r .  Vem r indo  ds 
g a rg a lh a d a s ,  e cae sentada n u m a  c a d e i r a . \

Â ngelo

D e  q u e  e s t á s  r i n d o  ?  [Ella r i  tan to  que n^o pôde res­
p o n d e r .—  A  L u d g e ro . \  Q . u e  v i u  e l l a ?
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L udgero

S e i  l á  ! F o i  a o s a h i r d o  b o n d e  q u e  c o m e ç o u  a  r i r .

H enriqueta , a Â n g e lo

I m a g i n a  q u e  a q u e l l e  t e u  a m i g o  q u e  é  j u i z , . . a q u e l l e  

• q u e  f o i  d e l e g a d o . . .  q u e  v e i o  a u m  d o s  n o s s o s  j a n t a r e s .  . .

Â ngelo

O  P o n c i a n o  ?

H enriqueta

D e v e  s e r  i s s o .  F i l e  t e m  c a r a  d e  P o n c i a n o .  \Toãos  
riemA. A c o m p a n h o u - m e  h o j e  p o r  t o d a  a  p a r t e . . .  e s p e r o u  

p o r  m i m  á p o r t a  d o  P a l a i s - R o y a l . . .  á  p o r t a  d o  E s p o z e n -  

d e . . .  e n t r o u  n o  C a s t e l l õ e s  l o g o  a t r a z  d e  m i m . . .  s a h i u  

q u a n d o  e u  s a h i .  . .  e  a g o r a ,  a o  d e s c e r  d o  b o n d e ,  d e i  c o m  

o  p o b r e  c o n q u i s t a d o r  s e n t a d o  n o  u l t i m o  b a n c o ,  a l a n ç a r -  

m e  u n s  o l h o s  d e  e n x o v a  m o r t a .  N ã o  p u d e  c o n t e r  o  r i s o   ̂

\R indo-sé \  A h !  A h !  A h !  q u e  h o m e m  r i d i c u l o  ! r c -  

pente  m n i io  seria] A h i  e s t á  p o r q u e  n ã o  g o s t o  d e  a n d a r  

s e n ã o  d e  c a r r o  !

Â ngelo

P o i s  s i m ,  m a s  e m q u a n t o  o  c o c h e i r o  e s t i v e r  d o e n t e .  . .

H enriqueta , r indo

E s p e r o  q u e  n ã o  d e s a f i e s  o  P o n c i a n o !  [M ui to  seria\ .  
' O h !  u m  d u e l l o  p o r  m i n h a  c a u s a  ! N u n c a  !

Â ngelo

H e n r i q u e t a ,  d e i x a - m e  a p r e s e n t a r - t e  u m  a m i g o  q u e  

■ d e v e s  t e r  m u i t a  s a t i s f a ç ã o  e m  c o n h e c e r  p e s s o a l m e n t e . . .
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H enrkíueta

A h  ! o  d o u t o r  R o d r i g o  ! [Estendc-lhe a mão que elle
aperta].

C o n h e c e - m e  ?

R odrigo

I H enriq.ueta

Q u a n d o  n ã o  t i v é s s e m o s  o  s e u  r e t r a t o ,  Â n g e l o  t e m  

m e  f a l l a d o  t a n t o ,  t a n t o  d o  s e u  m e l h o r  a m i g o ,  e  t a n t a s  v e z e s  

d e s c r i p t o  a s u a  p e s s o a ,  q u e  e u ,  v e n d o - o ,  r e c o n h e c e l - o - h i a  

l o g o .
Â ngelo

C h e g o u  s e m  s e r  e s p e r a d o ,  e  a  s u a  p r i m e i r a  v i s i t a  f o i  

n o s s a .
R odrigo

M e s m o  e m  t r a j o  d e  b o r d o .

, H enriqueta

N ã o  i m a g i n a  c o m o  é  q u e r i d o  n e s t a  c a s a  !

R odrigo

V o s s a  e x c e l l e n c i a  c o n f u n d e - m e .  [B eija - lhe  a mão].

H enriqueta

A d m i t t o  e s s e  « v o s s a  e x c e l l e n c i a »  p o r  s e r  a p r i m e i r a ,  

v e z  q u e  n o s  f a l í a m o s ,  m a s  d e s d e  j á  o  i n t i m o  a  t r a t a r - m e  

c o m  a m e s m a  f a m i l i a r i d a d e  c o m  q u e  t r a t a  m e u  m a r i d o .  O  

s e n h o r  é  d a f a m i l i a .  \R o d r ig o  incl ina-se.]

Â n g el o , apresentando

D o n a  I s a b e l  d e  L i m a ,  m i n h a  s o g r a . . .  O  d o u t o r  R o ­

d r i g o  F o n t e s . . .  . -
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R odrigo

M i n h a  s e n h o r a .  . .

I sabel

F o l g o  d e  o  c o n h e c e r .  [Apertos  de mão],

Â ngelo

O  d o u t o r  L u d g e r o  d e  L i m a ,  m e u  s o g r o .  O  d o u t o r  R o ­

d r i g o  F o n t e s . . .

R odrigo  e L udgero

D o u t o r .  . .  [Apertos  de mão.]

L udgero

M e u  g e n r o  j á  m e  h a v i a  f a l l a d o  m u i t a s  v e z e s  d o  d o u ­

t o r .  . .  A c a b a  d e  c h e g a r  d a  v e l h a  E u r o p a ,  c r e i o  ?

R odrigo

S i m ,  s e n h o r ,  h o j e  m e s m o .

L udgero

E n t ã o  a i n d a  n ã o  a p r e c i o u  o s  e m b e l l e z a m e n t o s  d a  c i ­

d a d e  ?

R odrigo

A p e n a s  d e  r e l a n c e . . .  J á  e s t a v a m  m u i t o  a d i a n t a d o s  

q u a n d o  p a r t i ,  h a  d o u s  a n n o s .

L udgero

7 ' e m  s i d o  u m a  t r a n s f o r m a ç ã o — c o m o  d i r e i  ?  — r a d i c a l  I 

H enriqueta , a Â n g e lo

S a b e s  q u e m  v i  n a  A v e n i d a  ?  A C h i q u i n h a  G o m e s . . .  

E ’ a q u a r t a  o u  q u i n t a  v e z  q u e  a  v e j o  c o m  a q u e l l e  v e s t i d o  

c i n z e n t o  !
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Q u e  t e m  i s s o .  m i n h a  f i l h a ?  O l h a ,  e s t e  j á  o  t e n h o  

p o s t o  m a i s  v e z e s .

H enriq.ueta

P o i s  s i m ,  m a s  t u  n ã o  é s  u m a  p r e t e n c i o s a  c o m o  a  C h i -  

q u i n h a  G o m e s ,  q u e  s e  i n t i t u l a  a  a r b i t r a  d a s  e l e g â n c i a s  

f e m i n i n a s !  [R indo-se .]  A h !  A h !  A h !  S a b e s  c o m o  a  

A d e l a i d i n h a  l h e  c h a m a  ?  D o n a  VQironm \ [Todos r i e m .] 
P o b r e  s e n h o r a  ! N ã o  s e  e n x e r g a  ! U m a  e l e g a n t e  q u e  

p a s s e i a  n a  A v e n i d a  B e i r a - M a r  s e m  c h a p é o ,  s o b  p r e t e x t o  

d e  q u e  m o r a  p e r t o  ! —  A  p r o p o s i t o  d e  c h a p é o s , —  t r o u ­

x e r a m .  . . ?  A h  ! c á  e s t á  e l l e  ! [A Â n g e lo . ]  G o s t a s t e  ?

A ngelo

P a g u e i .  [Todos r iem .]

HENR1Q.UETA

N ã o  g o s t a s t e  ?

Â ngelo

N ã o  v i .

H enriqueta «

C o m  e f f e i t o  ! q u e  f a l t a  d e  c u r i o s i d a d e  ! [Vae  abr ir  a 
caixa, t i n i  o chapéo e mostra-o a Â n g e lo  d u r a n te  o dialogo  

que  se s e g u e .]

L u d g e r o , a Rodr igo

V a e  a b r i r  c o n s u l t o r i o ,  d o u t o r ?

R odrigo

N ã o ,  s e n h o r ;  e u  n ã o  c l i n i c o .
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L udgero

M a s ,  s e  m e  n ã o  e n g a n o ,  m e u  g e n r o  d i s s e - m e  q u e  o  

d o u t o r  t i n h a  i d o  e s t u d a r  m e d i c i n a .

R odrigo

E f f e c t i v a m e n t e ,  m a s  p a r a  o  m e u  u s o  p a r t i c u l a r .

L udgero

P o r q u e  n ã o  c l i n i c a  ?

R odrigo

P o r q u e  t e n h o  m e d o .  A  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  m e d i c o  

é  t a m a n h a  q u e  m e  a s s u s t a .  N ã o  m e  c o n s i d e r o  s u f ü c i e n t e -  

m e n t e  h a b i l i t a d o  p a r a  c u r a r  o s  e n f e r m o s .

L u  DGERO

E s s a  m o d é s t i a  é —  c o m o  d i r e i  ? —  e x c e s s i v a .

R odrigo

S ã o  e s c r ú p u l o s .

L udgero

S e  o s  s e u s  c o l l e g a s  p e n s a s s e m  t o d o s  a s s i m ,  p o u c o s  
m é d i c o s  h a v e r i a .

R odrigo

E  p o L i q u i s s i m o s  d o e n t e s .

L udgero

P o i s  t a m b é m  e u  n ã o  a d v o g o ,  n ã o  p o r q u e  n ã o  t e n h a  

c o n f i a n ç a  n a s  m i n h a s  l u z e s ,  m a s  p o r q u e  l e l i z m e n t e  m e  

e n c o n t r o  n u m a  s i t u a ç ã o  — ^ .c o m o  d i r e i ? —  i n d e p e n d e n t e .  

S o u  p r o p r i e t á r i o  a g r i c o l a .  [Rodrigo inc l ina-se . \

H enriqueta, a Rodrigo

D á - m e  a s u a  o p i n i ã o  s o b r e  e s t e  c h a p é o ?
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R odrigo

P e ç o - l h e  q u e  m e  d i s p e n s e ,  m i n h a  s e n h o r a ,  p o r q u e  

n a d a  e n t e n d o  d e  m o d a s .  E n t r e t a n t o ,  d i r e i  q u e  o  c o n j u n -  

c t o  é  a g r a d a v e l . . .  a s  c o r e s  c o m b i n a m - s e  b e m . . .  e s t a  

p l u m a  é  g r a c i o s a  e  e s t á  c o l l o c a d a  c o m  c e r t o  s e n t i m e n t o  

e s t h e t i c o .
L udgero

B r a v o  ! f a l l o u  c o m o  u m  a r t i s t a .

R odrigo

E m  c h a p é o s .
I s a b e l

E o i  p o r  c a u s a  d e s s a  p l u m a  q u e  e l l e  c u s t o u  t ã o  c a r o .

L udgero

C e n t o ,  e  c i n c o e n t a  m i l  r é i s .

Isabel

E  o  h o m e m  p e d i u  d u z e n t o s .  S e  n ã o  f o s s e  e u ,  H e n r i -  

q u e t a  c o m p r a v a - o  p o r  e s s e  p r e ç o .

H enrioueta

M e s m o  a s s i m  n ã o  s e r i a  c a r o ^

L udgero

T a l v e z  n ã o  s e j a  e s s a  a  o p i n i ã o  d e  m e u  g e n r o ,  q u e  p a -

g o u .  [ / I  Roâvi^o^ cm tom mcio conJidcnciaV^ E  v e r d a d e  q u e  

a  p e q u e n a  t r o u x e  a l g u m a  c o i s a  p a r a - c o m o  d i i e i  ? —- ' p a r a

o s  s e u s  a l f i n e t e s . • "
R odrigo

M a s ,  a  j u l g a r  p e l o  p r e ç o  d ’e s t e  c h a p é o ,  a c t i i a l m e n t e  

o s  a l f i n e t e s  e s t ã o  p e l a  h o r a  d a  m o r t e .

íí:í
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í Isabel

T u d o  e n c a r e c e u  n o  R i o  d e  J a n e i r o  !

L udgero

T u d o !  O  p o b r e  l u t a  c o m  d i f í i c u l d a d e s — c o m o  d i r e i ?  

—  i n s u p e r a v e i í j  p a r a  v i v e r !  F e l i z m e n t e  n ã o  m e  p o s s o  

q u e i x a r  d a * s o r t e . . .  g a s t o  m u i t o ,  m u i t i s s i m o ,  m a s  v i v o  a

m e u  g o s t o .

H enriq.ueta

E ’ o  e s s e n c i a l .  Q u a n d o  a g e n t e  n ã o  v i v e  a  s e u  g o s t o  

o  m e l h o r  é  m o r r e r .

[Ânge lo  troca um olhar dc inte l ligcucia com R odrigo , \

R odrigo

A  m o r t a n d a d e  s e r á  h o r r i v e l ,  p o r q u e  r a r o s  i n d i v i d u o s

I Isabel

v i v e m  a s e u  g o s t o .

O  d o u t o r  é  s o l t e i r o ?

R odrigo

S i m ,  m i n h a  s e n h o r a .

Isabel

E n ã o  p e n s a  e m  c a s a r - s e  ?

R odrigo

E u  p o d e r i a  r e s p o n d e r  a  v o s s a  e x c e l l e n c i a  c o m o  F o n -  

t e n e l l e ,  q u a n d o  l h e  f i z e r a m  a  m e s m a  p e r g u n t a  ; m a s  c o n ­

f e s s o  q u e  n u n c a  p e n s e i  n o  c a s a m e n t o .  A  v i d a  c o n j u g a l  

a s s u s t a - m e  t a m b é m ,  t a l  q u a l  a m e d i c i n a .
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L udgero

M a s  n a  c o m m u n h ã o  s o c i a l ,  o  m a t r i m ô n i o  é  u m  d e v e r  

— c o m o  d i r e i  ? —  i m p r e s c r i p t i v e l  ; é  o  c o m p l e m e n t o  do-  

h o m e m .

R odrigo

P o i s  e u  d e c i d i d a m e n t e  n ã o  m e  c o m p l e t o .

I sabel

L u d g e r o ,  n ã o  s e  e s q u e ç a  d e  q u e  v a m o s  á  c a s a  d o  c o n ­

s e l h e i r o ,  e  é  l o n g e .

L udgero

T e n s  r a s ã o ,  m i n h a  m u l h e r .  V a m o s !

Â ngelo

E n t ã o  n ã o  j a n t a m  c o m n o s c o  ?
i

H E N R ia U E T A

F o r a m  c o n v i d a d o s  p a r a  u m  j a n t a r  d e  a n n i v e r s a r i o . . .

Â ngelo

N a t a l i c i o  ?

L udgero

N ã o ;  c a s a m e n t i c i o .  V a m o s ,  m i n h a  m u l h e r  !

I sabel

V a m o s  !

L u u g e r o , a R odr igo .

D o u t o r ,  t e n h o  m u i t a  h o n r a  e m  c o n h e c e l - o ,  e  l á  e s ­

t a m o s  á s  s u a s  o r d e n s  n a  p e n s ã o  S c h u m a n n .  D e p o i s  q u e  

c a s e i  a  f i l h a ,  d e s m a n c h e i  o  p a l a c e t e .

R odrigo

S a n t a  T h e r e z a ,  r u a  P e t r o p o l i s  n u m e r o  5 0 .
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L u d g h r o

T o d a s  a s  v e z e s  q u e  n o s  d e r  a  h o n r a  d e  s u a  v i s i t a ,  s e r á  

r e c e b i d o  —  c o m o  d i r e i  ? — c o m  e s p e c i a l  a g r a d o .

A g r a d e c i d o ,

R odrigo

I s a b e l

D o u t o r . . .
L udgero

A t é  s e m p r e .  [^Apertos de mãod\

H E N R ia U E T A

V o u  a c o m p a n h a l - o s  a t é  o  j a r d i m .  \Sacni L u d g e ro  c 

Isabel,  acompanhados por  H enr ique ta ,]

S C E N A  V I I I

Ângelo, Rodrigo

R odrigo

T u a  s o g r a  p a r e c e - m e  u m a  e x c e l l e n t e  s e n h o r a  ; m a s  

t e u  s o g r o  é  u m  i d i o t a .

Â ngelo

N ã o  t e  d i z i a  r' . "

R odrigo i . v •

P a r e c e  a t é  q u e  a  s o g r a  é  e l l e  e  n ã o  e l l a . —  C o m o  e q u e

u m h o m e m  a s s i m  c o n s e g u e  f o r m a r - s e  e m  d i r e i t o  ?

A n GELO

Q u e  d i a b o  ! h a - o s  a i n d a  p e o r e s  !

/
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R odrigo

N ã o  ! o l h a  q u e  a q u e l l e  c a s a m e n t i c i o .  . .

Â ngelo

O  q u e  d e v e  d i z e r  é  c o m o  u m  h o m e m  a s s i m  p ó d e  s e r  

p a e  d e  H e n r i q u e t a  !

R odrigo

T u a  m u l h e r  é  r e a l m e n t e  l i i i d i s s i m a ,  e n c a n t a d o r a . . .  

m a s  n ã o  t e  o f f e n d a s  s e t e  d i s s e r  q u e  a  a c h e i  f r i v o l a .

Â ngelo

S o u  o  p r i m e i r o  a  r e c o n h e c e r  q u e  e l l a . . .

R odrigo

A c h e i  d e  m u i t o  m á o  g o s t o  a q u e l l a  h i s t o r i a  d o  P ô n ­

e i  a n o .

Â ngelo

T a m b é m  e u :  m a s . . .  n ã o  t e  d i s s e  q u e  e l l a  n ã o  t o ­

m a v a  n a d a  a  s e r i o  ?

R odrigo

C o m  a  c a b e c i n h a  q u e  t e m ,  t a l v e z  t e  s e j a  d i f f i c i l  c o n -  

v e n c e l - a  d e  q u e  é  p r e c i s o  m o d i f i c a r  p r o f u n d a m e n t e  o  s e u  

m o d o  d e  v i v e r .  M a s  o r a  a d e u s  ! T e n s  s i d o  m u i t a s  v e z e s  

e l o q u e n t e  n a  t r i b u n a  ; t r a t a  d e  s e l - o  a g o r a  e m  f a m i l i a .  

T e n s  a l c a n ç a d o  g r a n d e s  t r i u m p h o s  n a  d e f e s a  d o s  o u t r o s  ; 

p o i s  d e f e n d e - t e  a g o r a  a t i  m e s m o  e á t u a  m u l h e r  I

Â ngelo

C o m o  s e r i a m o s  f e l i z e s  s e  e u  f o s s e  r i c o !

• . -H
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Rodrigo

N ã o  é  d i n h e i r o  q u e  v o s  f a l t a .

A ngelo
J á  s e i ,  é  j u i z o .

Rodrigo

T a m b é m  n ã o  é  j u i z o .  O  q u e  v o s  f a l t a  é  u m  f i l h o .  

N ã o  q u e  e u  p e n s e  d o  c a s a m e n t o  s e m  f i l h o s  o  m e s m o  q u e  

T o l s t o i ,  u m  s a b i o  q u e  a b u s a  s i n g u l a r m e n t e  d o  d i r e i t o  d e  

d i z e r  c o i s a s  q u e  n e l l e  s ã o  p a r a d o x o s ,  e  n ’o u t r o  q u a l q u e r  

s e r i a m  d i s p a r a t e s .  U m  f i l h o  s e r i a  p a r a  t u a  m u l h e r  u m  

e x c e l l e n t e  d e r i v a t i v o ,  e  a  e l l e ,  s e n ã o  a  t i ,  f a r i a  e l l a  t o d a s  

a s  c o n c e s s õ e s  i m a g i n á v e i s .  E n t r e t a n t o ,  f a l a - l h e  f r a n c a ­

m e n t e ,  e  q u a n t o  a n t e 5  m e l h o r .  O  a n n e l  d e  t r è s  c o n t o s ,  q u e  

e l l a  t r a z  n o  d e d o ,  é  u m  o p t i m o  p r e t e x t o  p a r a  u m a  e x p l i c a ­

ç ã o  u r g e n t e ,  q u e  n ã o  d e v e s  a d i a r .

S C E N A  I X

Os mesmos, Henriqueta

H enriqueta

L á  f o r a m  e l l e s .

Rodrigo, q u e  f o i  t o m a r  o c h a f é o  e a b e n g a l a .

M i n h a  s e n h o r a .  . .

H enriqueta 

J á  ?  P o i s  n ã o  j a n t a  ?

Rodrigo

H o j e  n ã o .  T e n h o  q u e  i r  á  c a s a ,  d e s a r r u m a r  a s  m a l a s ,
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d a r  a l g u m a s  o r d e n s ,  e t c .  Q u e m  c h e g a  d e  u m a  l o n g a  v i a ­

g e m ,  e s t á  m o r t o  p o r  s e  a p a n h a r  n o  s e u  ubi .

H enriq.ueta

T e m  r a s ã o ,  m a s  e s p e r o  q u e  c o n s i d e r e  e s t a  c a s a  c o m o

s u a .

Rodrigo

M u i t o  o b r i g a d o  [A per ta - lh e  a mão^ e vae a p er ta r  a de 
Â n g e lo . \  A t é  a m a n h ã .

, Ângelo

A t é  a m a n h ã .  [Passa-lhe  u m  braço em volta do pescoço 
e sae com elle.\

SCENA X

H e n r i q u e t a ,  depois  A n g e l o

[Pequena scena m u da .  H e n r iq u e ta  vae e x a m in a r  mais  
u m a  v e i  0 chapéo., que ficou sobre a secretaria. D epo is  g u a r ­
da-o na caixa.  ]

A ngelo

I s t o  é  q u e  é  a m i s a d e  ! R o d r i g o  d e s e m b a r c o u  e  a n t e s  

d e  i r  á  c a s a  v e i o  v i s i t a r - n o s  !

H enriqueta 

E ’ m u i t o  s y m p a t h i c o .

Â ngelo

E  u m  c o r a ç ã o  d e  o u r o .

H enriqueta

M a s  n ã o ' s y m p a t h i s o L i  c o m m i g o .

L.'STi'"r>r'— hL.-l
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Â n g e l o

P o r q u e  o  d i z e s  ?

H e n r iq u e t a

N ã o  s e i ;  p a r e c e u - m e  q u e  n ã o  l u e  ■ o l h a v a  c o m  b o n s  

o l h o s .  F i z - l h e  t a l v e z  m á  i m p r e s s ã o .

Â n g e l o

P r  e v e n ç ã o  t u a .  [Senta-sé\.

H e n r i q u e t a

F o i  t a l v e z  a  h i s t o r i a  d o  P o n c i a n o .

Â n g e l o

M a s  t a m b é m  q u e  l e m b r a n ç a  a  t u a  I B e m  p o d i a s  g u a r ­

d a r  a q u i l l o  p a r a  q u a n d o  e s t i v e s s e m o s  s ó s .

H e n r i q u e t a

E u  n ã o  o  t i n h a  v i s t o .  [Indo scniar-se ao lado de Ângelo .]  
E l l e  é  s y m p a t h i c o ,  m a s  t u .  . .  [Dando-lhe  n m  beijo] T u  é s  

m u i t o  m a i s  s y m p a t h i c o .

Â n g e l o

O r a  g r a ç a s  q u e i m e  d é s t e  u m  b e i j o  !

H e n r iq u e t a

T o m a  o u t r o  p e l a  d e m o r a .

Â n g e l o , tomando-lhe  as mãos  

E ’ e s t e  o  a n n e l  q u e  c o m p r a s t e  p o r  t r e s  c o n t o s ?

HtN R IQ UETA

A h !  s i m ,  e s q u e c i - m e  d e  t ' o  m o s t r a r !  V ê  c o m o  é  

l i n d o  !
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Â ngelo

xMas n ã o  a c h a s  q u e  i s t o  é  c a r o  p o r  t r è s  c o n t o s  ^

H enriqueta

C a r o  ? . . .  E ’ o  p r e ç o  ! B e m  s a b e s  q u e  o  E s p o z e n d e  é  

é  u m  n e g o c i a u t e  s é r i o .

Â ngelo

N ã o  d i g o  o  c o n t r a r i o ,  m a s  h a  b r i l h a n t e s  q u e  f a z e m  

m a i s  v i s t a  e  s ã o  m a i s  b a r a t o s .

H enriqueta

C a l a - t e  ! N ã o  e n t e n d e s  d i s t o  !

Â ngelo

E  t u  ?  e n t e n d e s  ?

H enriqueta

M a i s  d o  q u e  t u .

Â ngelo

Q .u e  n e c e s s i d a d e  t i n h a s  d e  c o m p r a r  e s t e  a n n  e l  ?

H enriqueta

Q u e  n e c e s s i d a d e  t i n h a  d e  o  n ã o  c o m p r a r  ?

Â ngelo

J á  p o s s u e s  t a n t a s  j o i a s . . .

H enriqueta

A s  j o i a s  n u n c a  s ã o  d e  m a i s  : s ã o  c o m o  a s  e s t r e l l a s  n o

c é o .

A ngelo

H e n r i q u e t a ,  a m o - t e  m u i t o ,  m u i t o ,  e  n ã o  q u i z e r a  

d i z e r - t e  n a d a  q u e  t e  p u d e s s e  a f f l i g i r .
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H hnriqueta

E ’ s e r m ã o  ?  D e i x a - m e  p r i m e i r o  m u d a r  d e  toilettc,  q u e  

5 ã o  q u a s i  h o r a s  d e  j a n t a r .

Â ngelo

V e m  c á .  . .  O  m e u  d e v e r  é  p r e v e n i r - t e  d e  u m a  c o i s a .

H enriqueta

Q u e  c o i s a  ?

Â ngelo

T u  n o s ^ s u p p õ e s  m a i s  r i c o s  d o  q u e  n a  r e a l i d a d e  s o m o s .

H enriqueta

E s t a m o s  e n t ã o  n a  m i s é r i a  ?

Â ngelo

N ã o ,  n ã o  e s t a m o s  n a  m i s é r i a ,  m a s  l á  c h e g a r e m o s  s e  

n ã o  e n c u r t a r m o s  a s  n o s s a s  d e s p e z a s .  Q u e m  s ó  p o s s u e  o  

q u e  n ó s  p o s s u i m o s ,  n ã o  t e m  o  d i r e i t o  d e  c o m p r a r  a n n e i s  

d e  t r e s  c o n t o s ,

H enriqueta

A h !  a h  ! a h  I S ó  e s t a  m e  f a r i a  r i r  1 Q u e  g r a n d e  c o i s a  

u m  b r i l h a n t e  d e  t r e s  c o n t o s !  H a - o s  d e  t r i n t a ,  q u a r e n t a  e  

c i n c o e n t a  c o n t o s  !

Â ngelo

D e  m u i t o  m a i s  ! O  G r ã o - x M o g o l ,  q u e  p e r t e n c e  á c o r ò a
d e  I n g l a t e r r a ,  f o i  a v a l i a d o  n ã o  s e i  e m  q u a n t o s  m i l h õ e s  d e

l i b r a s  e s t e r l i n a s  I
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H enriq.ueta

P o i s  b e m . . .  n ã o  t e n s  d o  q u e  t e  z a n g a r . . .  P a g a  e s t e  

a n n e l  c o m  o  d i n h e i r o  d o  m e u  d o t e .

Â ngelo

J á  c á  t a r d a v a  o  t e u  d o t e  !

H ekriqueta

E ' s  t u  q u e  m e  o b r i g a s  a f a l l a r  n e l l e  !

Â ngelo

O  t e u  g r a n d e  d o t e  ! /

H enriqueta

V a m o s  e  v e n h a m o s .  N ã o  é  p a t a c a  e  m e i a  : s ã o  c i n -  

c o e n t a  c o n t o s  d e  r é i s  !

Â ngelo

E  s a b e s  q u a n t o  t e m o s  g a s t o  d e s d e  q u e  n o s  c a s a m o s ?

H enriqueta

E s p e r o  q u e  n ã o  v á s  a g o r a  e x i g i r  q u e  m e  o c c u p e  d e s s a s  

c o i s a s .

Â ngelo

M a s  é  b o m  q u e  t e  o c c u p e s .  A  g e n t e  d e v e  s a b e r  q u a n t o  

p o s s u e  e  d e  q u a n t o  p o d e  d i s p o r . . .  N ó s  f a z e m o s  d e s p e z a s  

s u p é r f l u a s ,  q u e  d e v e m o s  c o r t a r .

H enriqueta

Q u a e s  s ã o  e l l a s  ?

Â ngelo

Q u e  n e c e s s i d a d e  t e m o s  d e  c a r r o s  e  c a v a l l o s  q u e  n o s  

c u s t a m  o s  o l h o s  d a  c a r a  ?

I \
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H enriqueta

Q u e  ?  !.  . .  T u  q u e r e s  d e s f a z e r - t e  d o  n o s s o  coupó  e  d a  

n o s s a  c a l e ç a ?  A h  ! a h  ! a h  ! D e i x a - m e  r i r  ! Q u e  d i a b o  t e n s  

t u  h o j e  ?  F o i  c o m  a  c h e g a d a  d o  t e u  a m i g o ?  —  N ã o !  p o r  

a m o r  d e  D e u s  n ã o  m e  d i g a s ,  n e m  b r i n c a n d o ,  q u e  d e v e ­

m o s  s u p p r i m i r  o s  c a r r o s  ! S e r i a  m u i t o  r i d i c u l o  ! Q u e  

b o n i t a  f i g u r a  n ó s  f a r i a m o s  ! [Abraça-se ao marido  cho­
ra n d o .~\

Â ngelo

N ã o  c h o r e s  q u e  n ã o  t e  q u e r o  v e r  c h o r a r  !

H enriqueta

E n t ã o  p a r a  q u e  p r o v o c a s  a s  m i n h a s  l a g r i m a s  ?

Â ngelo

A c a b o u - s e ,  p a s s o u  ; d á  c á  u m  b e i j o .

H enriqueta

N ã o  d o u  !

Â ngelo

D á  !

H enriqueta

N ã o  d o u  I

Â ngelo

P o i s  n ã o  d ê s  ; t o m o - P o  á  f o r ç a .  \Beija-a.^

H enriqueta

M á o  ! M a l  s a b e s  t u  q u e  h a  m u i t o s  d i a s  e u  m e  e s t a v a  

p r e p a r a n d o  p a r a  p e d i r - t e  u m  a u t o m o v e l  !
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A noelo

U m  a u t o m o v e l ? !  E s t á s  d o i d a !  O n d e  i r i a r o o s  n ó s  

b u s c a r  d i n h e i r o  p a r a  u m  a u t o m o v e l  ?

H enriqueta

N o  m e u  d o t e  !

A ngelo

T u  s a b e s  q u a n t o  c u s t a  u m  a u t o m o v e l  ?

H enriqueta

O  d a  C h i q u i n h a  G o m e s  c u s t o u  s ó  q u i n z e  c o n t o s  !

A ngelo

E o  c h a u f f e u r  ̂ o s  c o n c e r t o s ,  a  g a z o l i n a  ? . . .

H enriqueta

O r a  a  g a z o l i n a  ! . .  . .

A ngelo

O u v e ,  H e n r i q u e t a .  N o  R i o  d e  J a n e i r o ,  q u e  p r e c i s a  

a i n d a  d e  m u i t a s  a v e n i d a s  p a r a  q u e  n e l l e  s e  p o s s a  v i v e r  á  

v o n t a d e ,  c o m o  n o s  g r a n d e s  c e n t r o s  c i v i l i s a d o s ,  h a  m u i t a  

g e n t e  q u e  s a b e  d a  v i d a  a l h e i a  m a i s  d o  q u e  l h e  v a e  p o r  

c a s a .  T u  n ã o  s a b e s  q u a n t o  p o s s u i m o s ,  e  m u i t o s  e s t r a n h o s  

o  s a b e m ,  c o m o  s e  h o u v e s s e m  r e v i s t a d o  a s  n o s s a s  g a v e t a s ;  

e  a s  s e n h o r a s  q u e  g a s t a m  m a i s  d o  q u e  d e v e r i a m  g a s t a r ,  

s ã o ,  p e l o  m e n o s ,  s u s p e i t a d a s .  A i n d a  a g o r a  d i s s e s t e  q u e  o  

P o n c i a n o  t e  a c o m p a n h o u  h o j e  p o r  t o d a  p a r t e ,  c o m o  s e  

f ô r a s  u m a  m u l h e r  f a c i l .  O  P o n c i a n o  é  u m  b o b o ,  m a s  n ã o  

c r e i a s  q u e  p r o c e d e s s e  c o m  t a n t a  i m p e r t i n ê n c i a  s e  a l g u m a  

c o i s a  n ã o  l h e  r o s n a s s e  a  t e u  r e s p e i t o .
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H enricíueta

Q u e  p o d e r ã o  d i z e r  d e  m i m  ? S o u  u m a  s e n h o r a  i r r e p r e -  

h e n s i v e l .  G o s t o  d e  r i r ,  d e  b r i n c a r ,  m a s .  . .

A ngelo

N ã o  é  o  t e u  r i s o ,  n e m  s ã o  o s  t e u s  b r i n c o s  q u e  m e  i n ­

q u i e t a m  : i s s o  é  a  t u a  m o c i d a d e  r e b e n t a n d o  e m  f l o r .  E u  s ó  

p r o t e s t o  c o n t r a  o s l t e u s  h á b i t o s  d e  d i s s i p a ç ã o .

H enrkíueta

D i s s i p a ç ã o  ?

A ngelo

S i m  ! T u  g a s t a s  c o m o  s e  f o s s e s  c a s a d a  c o m  o  r e i  d o  p e ­
t r ó l e o  !

H enriqueta

A h  ! a h  ! a h  ! A i n d a  a g o r a  a  g a z o l i n a ,  a g o r a  o  p e t r o l e o .

A ngelo

P e ç o - t e  q u e  d e s t a  v e z  n ã o  t e  r i a s ,  p o r q u e  e s t o u  f a l l a n -  

d o  m u i t o  s e r i a m e n t e .

H enriqueta

C o m  e f f e i t o  ! N u n c a  p e n s e i  q u e  v i e s s e s  p e r t u r b a r  a  

n o s s a  v e n t u r a  c o m  u m a  q u e s t ã o  d e  n i c k e i s .

A ngelo

N ã o  s ã o  n i c k e i s  : s ã o  c o n t o s  d e  r é i s  q u e  a t i r a s  á r u a  I

H enriqueta

Q u a n d o  d e s a p p a r e c e r  o  u l t i m o  v i n t é m  d o  m e u  d o t e ,  

a v i s a - m e .  P ó d e s  f i c a r  c e r t o  d e  q u e ,  e s g o t a d o s  o s  m e u s  c i n -  

c o e n t a  c o n t o s ,  n ã o  g a s t a r e i  m a i s  n e m  m a i s  u m  r e a l  i s ó  

c o m p r a r e i  v e s t i d o s  d e  c h i t a  e  b r i l h a n t e s  M o n t a n a .
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Ângelo

V e j o  q u e  n ã o  h a  m e i o  d e t e  f a l l a r  s e r i a m e n t e .

H enriqueta

S e  e u  q u i z e s s e  t o m a r  a  s é r i o  t u d o  q u a n t o  m e  t e n s  d i t o ,  

n ã o  s e i  o  q u e  s e r i a  d e  n ó s .  N ã o  é  a  p r i m e i r a  v e z  q u e  m e  

r a l h a s  p o r  c a u s a  d a s  m i n h a s  d e s p e z a s ,  m a s  h o j e  m e  t e n s  

d i t o  c o i s a s  q u e  n u n c a  o u v i  d o s  t e u s  l á b i o s .  O r a  a s  m i n h a s  

d e s p e z a s  ! A s  m i n h a s  d e s p e z a s  s ã o ,  n o  f i n a l  d a s  c o n t a s ,  a s  

m e s m a s  q u e  f a z e m  t o d a s  a s  s e n h o r a s  n a  m i n h a  s i t u a ç ã o .

Â ngelo

M a s ,  v e m  c á ,  m e u  a m o r  : t u  s a b e s  q u a l  é  a  t u a  s i ­

t u a ç ã o  ?

H enriqueta, c h o r a n d o

S e i  ! é  a  s i t u a ç ã o  d e  u m a  p o b r e  m u l h e r ,  q u e  

f o i  a m a d a  e  j á  o  n ã o  é  P e l o s  m o d o s ,  o  t e u  a m o r  é  a  

m o e d a  q u e  m a i s  s e  g a s t a  n e s t a  c a s a .  . .  é  a  m o e d a  c o m  q u e  

t e n h o  p a g o  a s  m i n h a s  l o u c u r a s  ! . . .  C o n f e s s a  q u e  o  t e u  

c o r a ç ã o  e s t á  m a i s  v a s i o  q u e  o  t e u  c o f r e  !j

Â ngelo

C a l a - t e ,  H e n r i q u e t a ,  c a l a - t e  ! N ã o  s a b e s  o  q u e  e s t á s  d i ­

z e n d o  ! A m o - t e  m u i t o ,  m u i t o , e  o  m e u  a m o r  é  o  m a i s  p u r o ,  

o  m a i s  n o b r e ,  o  m a i s  d e s i n t e r e s s a d o ,  o  m a i s  c a v a l h e i r e s ­

c o  ! E u  q u i z e r a  p o s s u i r  m i l h õ e s  e  b i l h õ e s  p a r a  a r r o j a l - o s  

a  t e u s  p é s  e  s a t i s f a z e r  a s s i m  a t o d o s  o s  c a p r i c h o s  d a  t u a  

f a n t a s i a  ! N ã o  ! n ã o  é  c o m  o  m e u  a m o r  q u e  s e  p a g a m  a s  t u a s  

j o i a s  e  o  t e n  l u x o  ; s e  e s s a  f o s s e  a  p a g a ,  t o d a s  a  j o i a s  

d o  m u n d o  s e r i a m  t u a s ;  p o d e r i a s  s e r  a  r a i n h a  u n i v e r ­

s a l  d a  m o d a ,  p o r q u e  a f o n t e  n ã o  s e  e s t a n c a r i a  j a m a i s  I I n -

t o a s )
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f e l i z m e n t e ,  p o r é m ,  o  a m o r  n ã o  p a g a  s e n ã o  o  a m o r ;  a s  c a r ­

r u a g e n s ,  o s  c a v a l l o s ,  a s  toilettes  c o m  q u e  d e s l u m b r a s  

q u e m  p a s s a ,  p r o v o c a n d o  a d m i r a ç ã o ,  i n v e j a  e  m a l e d i c ê n ­

c i a ,  s ã o  p a g o s  a d i n h e i r o ,  e  o  d i n h e i r o  c o r r e  d e  u m a  f o n ­

t e  m e n o s  i n e x h a u r i v e l  q u e  a  d o  a m o r  !

HfcNRIQUETA

N ã o  m e  f a l l e s  e m  d i n h e i r o ,  Â n g e l o  ; n ã o  l e v a n t e s  

u m a  n u v e m  n e g r a  n o  c é o  a z u l  d a  n o s s a  v e n t u r a  ! J á  t e  d i s ­

s e ,  d i s p õ e  d o  m e u  d o t e .  N ã o  f a l l e m o s  m a i s  n i s s o  1 N ã o  

p e r c a m o s  e m  d i s c u s s õ e s  o d i o s a s  o  t e m p o '  q u e  é  p o u c o  p a r a  

n o s  a m a r m o s . . . E m  v e z d e m e  r e p r e h e n d e r e s ,  a c a r i c i a - m e ;  

e m  v e z  d e  c o n s e l h o s ,  d á - m e  b e i j o s  ; s ã o  t ã o  b o n s  o s  t e u s  

b e i j o s  ! . . .  [Depois de se heijareni].  N ã o  a l t e r e m o s  o  n o s s o  

m o d o  d e  v i v e r .  . .  T e m o s  s i d o  a s s i m ,  t ã o  f e l i z e s  ! . . .  1 r o -  

m e t t e ,  m e u  Â n g e l o ,  p r o m e t t e  q u e  n u n c a  m a i s  m e  f a l l a r á s  

e m  d i n h e i r o .  . .  P r o m e t t e .  . .

Â n g e l o

P r o m e t t o .

H e n r i q u e i a

J u r a  !

A n g e l o

J u r o .

H e n r i q u e i a

T a m b é m  e u  t e  a m o  t a n t o ,  t a n t o ,  t a n t o  ! .  . .  N ã o  t e n h o  

n o  m u n d o  s e n ã o  m i n h a  m ã e ,  m e u  p a e ,  e  t u . . .

Â n g e l o

E u  n ã o  t e n h o  s e n ã o  t u .  [Vendo en trar  P a e J o ã o \ .  

J ^ l i n t o  1 T e n h o  t a m b é m  P a e  J o ã o .
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o  m esm o  gab ine te ,  t rès  mezes 
depois .

S C E X . \  I

Angelo, Rodrigo

[Au(rc lo  esta sentado d  secretaria, pondo papeis cm 

ordem  . Rodrigo  entra pelo f u n d o .

Rodrigo

R e c e b i  o  t e u  r e c a d o .  A q u i  e s t o u .

A ngelo, ergucndo-sc

A i n d a  b e m .  [Aper tando- lhe  a mão.~\ O b r i g a d o .

Rodrigo

Q u e  h a  ?
A ngelo

F i z  h o j e  o  q u e  h a  t r è s  m e z e s ,  n o  d i a  e m  q u e  c h e g a s t e  

d a  E u r o p a ,  m e  a c o n s e l h a s t e  q u e  f i z e s s e .  ^

Rodrigo

D e s e m b u c h a s t e  ?

Angelo

D e s e m b u c h e i .
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Rodrigo

O r a  g r a ç a s  !

Â ngelo

D i s s e  a  m i n h a  m u l h e r  t o d a  a  v e r d a d e ,  t o d a  a  m e d o ­

n h a  v e r d a d e .  L o g o  q u e  p e r c e b e u  q u a l  e r a  o  a s s u m p t o  d a  

c o n v e r s a ,  e n f u r e c e u - s e .  S a b e s  q u e  e u  h a v i a  p r o m e t t i d o  e  

a t é  j u r a d o  n u n c a  m a i s  f a l l a r - l h e  e m  d i n h e i r o .  . .

Rodrigo

S i m .

Â ngelo

N ã o  q u e r i a  o u v i r .  . t e n t a v a  f u g i r - m e . . .  F o i  p r e c i s O '  

q u e  e u  a  a g a r r a s s e  p e l o  p u l s o  e  a  o b r i g a s s e  a  o u v i r  t u d o  !

Rodrigo

N e s s a s  c o n d i ç õ e s  t a l v e z  n ã o  o u v i s s e  n a d a .

Â ngelo

 ̂ O u v i u  c o m  c e r t e z a .  P o z - s e  a  c h o r a r . . .  u m  c h ò r o d e  

r a i v a . . .  u m  c h ô r o  m á o ,  q u e  e u  l h e  n ã o  c o n h e c i a ,  e  m e  f e z  

d e s c o b r i r  n e l l a ,  p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  a l g u m a  c o i s a  q u e  d e s - 

t r u i a  t o d o  o  s e u  e n c a n t o  f e m i n i l .  E  o  s e u  o l h a r  t o m o u  • 

u m a  e x p r e s s ã o  i n é d i t a . . .  u m a  e x p r e s s ã o  q u e  j á m a i s  s u s ­

p e i t e i  n a q u e l l e s  o l h o s . . .  u m a  e x p r e s s ã o  e m  q u e  j u l g u e i  

a d i v i n h a r ,  e m f i m ,  q u e  a  n a t u r e z a  n ã o  a  f e z  p a r a  m i m ,  n e m  

m e  f e z  a  m i m  p a r a  e l l a  ! B a s t a  u m  o l h a r  p a r a  p r e n d e r  e  

s u b j u g a r  u m  h o m e m . . .  o u t r o  o l h a r  é  b a s t a n t e  p a r a  l i b e r -  

t a l - o  ! [Esfregando  os olhos como se sahisse  de u m  sonho f  

A c a b o u - s e  !
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Rodrigo

E d e p o i s  d e s s e  o l h a r  ?  M a i s  n a d a ?

Angrlo

X a d a  m a i s .  H e n r i q u e t a  f o i  p a r a  o  s e u  q u a r t o  e  f e ­

c h o u  s e  p o r  d e n t r o ,  b a t e n d o  v i o l e n t a m e n t e  aporta . [P i .7 / /S í3 ! ,  

d u r a n te  a qual  os dons amigos passeiam sem dizer palavra.^
A  m i n h a  s i t u a ç ã o  é  d e s e s p e r a d o r a  ! I s t o  n ã o  p ó d e  c o n -

%
t i n u a r  ! v

Rodrigo

X a t u r a i m e n t e .  O  m e s m o  d i s s e - t e  e u  h a  t r è s  m e z e s ,  

M a s  d e s c a n ç a . . .  v e j o  a s  c o i s a s  b e m  e n c a m i n h a d a s .

A ngklo

E s c r e v i  h o j e  a  m e u  sog»ro .

Rodrigo

E m  q u e  s e n t i d o  ?

A ngei.o
C o n v i d a n d o - o  p a r a  u m a  c o n f e r ê n c i a  s o b r e  n é g o c i e s  

d e f a m i l i a .  P a l p i t a - m e  q u e  n a d a  c o n s e g u i r e i  d e  H e n r i ­

q u e t a .  P ó d e  s e r  q u e  s e u  p a e  c o n s i g a  t u d o .

Rodrigo

El e u  ?  P a r a  q m ^ m e  m a n d a s t e  c h a m a i  ?

Ângelo

P a r a  t e  d i z e r  i s s o  m e s m o  e p e r g u n t a r - t e  s e  a p p r o v a s  

o  m e u  p r o g r a m m a .
Rodrigo

D u v i d o  m u i t o  q u e  t e u  s o g r o  l h e  f a ç a  o u \ i r  a % p z  d a  

r a z ã o .  E ’ u m  f u t i l .  E m  t o d o  c a s o ,  é  d e  b o a  p o l í t i c a



50 —  o  D O TE

iii,r

V-

r e c o r r e r  a o  p a e  a n t e s  d e  t o m a r  u m a  r e s o l u ç ã o  e x t r e m a .  E  

m e s m o  p o r  a h i  q u e  d e v e r i a m o s  t e r  c o m e ç a d o .  N ã o  m e  

l e m b r e i  d i s s o .  Q u e  q u e r e s ?  E u  s o u  p e l o s  m e i o s  v i o l e n ­

t o s ,  t u  é s  p e l a  c o n c i l i a ç ã o .  B e m  s e  v ê  q u e  é s  a d v o g a d o  e  
e u  m e d i c o .

Â ngelo

A c h a s  e n t ã o  q u e  f iz  b e m  c h a m a n d o  m e u  s o g r o  ?

Rodrigo

F i z e s t e  m u i t o  b e m .  S e  e l l e  n ã o  s e  p u z e r  a  t e u  l a d o ,  

s e  t o m a r  a s  d o r e s  p e l a  f i l h a ,  d i z e - l h e  f r a n c a m e n t e  q u e  

p o d e  l e v a l - a ,  e  m a i s  o  d o t e .

Ângelo

O  d o t e  i r á  d e p o i s .

Rodrigo
N ã o  : j á .

Â ngelo

O n d e  i r e i  e u  b u s c a l - o  d e  p r o m p t o  ?

Rodrigo

N a  a l g i b e i r a  d e  t e u  i r m ã o .

Â ngelo, a p c r t a n d o - l h e  a m ão

O b r i g a d o .

Rodrigo

P a r a  q u e  s e r v e m  o s  i r m ã o s ?  —  O . u a n d o  f i c o u  d e  v i r  

' t e u  s o g r o  ?

Â ngelo

E s t o u  á s u a  e s p e r a  C r e i o  q u e  n ã o  p o d e r á  t a r d a r .

LM



Rodrigo

N e s s e  c a s o ,  r e t i r o - m e .  V o l t a r e i  p a r a  s a b e r  o  r e s u R  

t a d o  d a  c o n f e r ê n c i a .  A t é  l o g o .

Ângelo

A t é  l o g o .  \V a e  sentar-se  d  secretaria e con tinua  a por  
papéis  em o r d e m /

Rodrigo, ao sah ir ,  encontrando-se  com P ae  João,  
que entra .

S a l v e ,  c o n t e m p o r â n e o  i l l u s t r e  d o  p r i m e i r o  r e i n a d o  !

P a e  Jo ã o
I

E h  ! e h  ! s i ô  d o u t l ò  L o d l i g o  z ' s t á  s e m p l e  b l i n c a n d o  

^Rodrigo sae. \

S C E N A  I I

Ângelo, Pae João

Â ngelo

H a  a l g u m a  n o v i d a d e ,  P a e  J o ã o ?

P a e João ' '

S i ô  m o ç o  d o u t l ò  i n d a > ã o  p ó d e  p a g l á  o  c o c ê l o ,  n e m  o  

c o p ê l o ,  n e m  o  j l a d i n ê l o ?

Â ngelo

P o r q u e  ?  R e s m u n g a r a m  ?

P a e  J o ã o

♦ L e z  m u n g a l o ,  s i  s i ò .  . .  D i z e  q u e  s i  s i ô  m o ç o  d o u t l ò  

n ã o  p a g a  h o s e ,  e l l e  z ' t u d o  v a e  s e  e m b o r a .
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Angelo

Q u e  e s p e r e m  m a i s  t r è s  d i a s !  E ,  s e  n ã o  q u i z e r e m , .  

r u a  ! C a n a l h a ,  q u e  t e m  s i d o  t ã o  b e m  p a g a  a t é  h o j e !

Pae João

P a e  Z o ã o  zá  c i n g o u  e l i  z l á  d e n t l o . . . zá  d i s s e  o  d i a b l o  

a  e s s e  z s e m  v l e g o n h a .  — 0 ’i a ,  s e  s e u  m o ç o  d o u t l ô  n ã o  

t e m  d i n ê l o , p l o q u e  n ã o  p s d e  p l e t a d o  a  s i ó  d o u t l ô  L o d i i g o  ?

Angelo

N ã o  ! n ã o  m e  a n i m o  ! T e n h o  v e r g o n h a  d e  c o n f e s s u r  

a  R o d r i g o  a  m i s é r i a  a  q u e  m e  d e i x e i  a r r a s t a r . . .  M a s  

t r a n q u i l l i s a - t e ,  p a e  J o ã o :  e s t o u  p a r a  r e c e b e r  d i n h e i r o . .  . 

t e n h o  c l i e n t e s  q u e  m e  p r o m e t t e r a m  p a g a r  p o r  e s t e s  d i a s .  

D e p o i s  d ’a m a n h a n  r e c e b e r e i  d o u s  c o n t o s  d e  r é i s .

Pae João
A h  ! é  v l e d a d e  ! T á  a h i  t a m b é m  a q u e l l e  h o m e .

A ngelo
Q u e  h o m e m  ?

Pae João

A q u e l l e  b o n i t o ,  q u e  v e i o  s ’o u t l o  d i a ,  q u e  u s a  l u n e t a  

l e d o n d a  n ' u m  ô l o  s ó ,  e  m e i a  p l -  c i m a  d e  b o t i n a ,  q u e  s i ô  

m o u ç o  d o t l ô  d i s s e  q u e  e l l e  e l a  a z i o t a .

Angelo

J á  c o n t a v a  c o m  e s s a  v i s i t a .  Q u e  m a s s a d a  ! M a n d a - o  

e n t r a r .
Pae João

S i m  s i ô .  [Vae  ao f u n d o  e fa:^ e n tra r  L isb o a .  E s te  é nni 
bonito homem., vestido d  moda e com ex tra o rd in á r ia  eleoran-o
cia. Monoculo.  P o la inas  b ra n ca s . \
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Angelo, Lisboa

O D O TE —

Lisboa

S r ,  d o u t o r ,  t e n h o  a h o n r a  d e  c u m p r i m e n t a r  a v o s s a  

- s e n h o r i a .

Â ngelo, seccamenie
A d e u s .

Lisboa, p u x a n d o  um a cadeira

P e ç o  l i c e n ç a  p a r a . . .

Ângelo, rc t irando- lhc  u cadeira

E ’ i n ú t i l  s e n t a r - s e .  E m  p o u c a s  p a l a v r a s  o  d e s p a c h o .  

^Faltando sem o lhar  para  elle^ e com volubilidadey como 
p a ra  se ver l ivre  qiianto antes de tão desagradavel visitad\ 
A i n d a  h o j e  n ã o  l h e  p o s s o  p a g a r ,  e  é  m u i t o  p r o v á v e l  q u e  

n e m  a m a n h ã ,  n e m  p o r  e s t e s  d i a s  m a i s  p r o x i m o s .  N a d a  r e ­

c e i e  p e l o  s e u  d i n h e i r o .  O  j u r o  c o m  q u e  m ’o e m p r e s t o u  f o i  

t ã o  e l e v a d o ,  t ã o  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ,  t ã o  t o r p e m e n t e  e l e ­

v a d o ,  q u e  u m a  p e q u e n a  d e m o r a  e m  n a d a  o  p r e j u d i c a r á .  

T e n h o  e s t a  c a s a . . .  e s t e s  m o v e i s .  . ,  p o s s o  d i s p o r  d a s  j o i a s  

d e  m i n h a  m u l h e r .  . ,  m a s  n ã o  q u e r o  h y p o t h e c a r , n e m  v e n ­

d e r  c o i s a  a l g u m a  : s ó  l a n ç a r e i  m ã o  d o  d i n h e i r o  q u e  t e n h o  

a  r e c e b e r .  E s p e r o  v e n c e r  u m a  g r a n d e  c a u s a  n o  S u p r e m o  

T r i b u n a l .  C o m p r e h e n d e  q u e  e u  t e n h a  m a i s  i n t e r e s s e  e m  

m e  v ê r  l i v r e  d e  v o c ê ,  q u e  v o c ê  d e  m i m .  N ã o  s e  m e  d a v a  

d e  p a g a r  a i n d a  m a i s  j u r o s  p a r a  e v i t a r  a  s u a  p r e s e n ç a .

Lisboa

E r a  i s s o  m e s m o  o  q u e  e u  l h e  v i n h a  p r o p ô r .
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Â ngelo
I s s o  m e s m o  o  q u e  ?

L isboa

A u g m e n t u r  o  v a l o r  d a  d i v i d a  p a r a  n ã o  e s p e r a r  d e  

g r a ç a .

Ângelo

D e  g r a ç a  ! P o i s  a i n d a  l h e  p a r e c e  p o u c o  o  q u e . . .

Lisboa, i n t c r r o m p e n d o - o

E n t e n d a m o - n o s ,  m e u  c a r o  d o u t o r .  V o s s a  s e n h o r i a  p e ­

d i u - m e  d e z  c o n t o s  d e  r é i s  e  a s s i g n o u  u m  t i t u l o  d e  d e p o s i t o  

d e  q u i n z e . , ,  t i t u l o  c o m  o  q u a l ,  e n t r e  n ô s ,  p o s s o  m e t t e l - o  

n a  c a d e i a  e m  v i n t e  e  q u a t r o  h o r a s  . . .

A NGELO

S e  e u  l h e  n ã o  p a g a r  e m  v i n t e  e  t r e s  e  c i n c o e n t a  e  n o v e  

m i n u t o s ,  é  e x a c t o .  V e j a  v o c ê  c o m o  e s t e  m u n d o  é  f e i t o .  . .  

V o c ê  q u e  é  u m  l a d r ã o ,  p ó d e  m e t t e r - m e  n a  c a d e i a ,  e  e u ,  

q u e  s o u  u m  h o m e m  h o n r a d o ,  n ã o  p o s s o  f a z e r  m a i s  d o  q u e  

e s t o u  f a z e n d o . . .  p o s s o  a p e n a s  c u p i r - l h e  e s t e s  i n s u l t o s  n a  

c a r a  !

L isboa

S e  v o s s a  s e n h o r i a  m e  d i z  c o i s a s  t ã o  f e i a s  a n t e s  d e  m e  

p a g a r ,  q u e  f a r á  q u a n d o  e s t i v e r m o s  q u i t e s  I

Â ngelo
Q u a n t o  c y n i s m o  !

Lisboa

M e u  c a r o  d o u t o r ,  q u a n d o  u m  n ã o  q u e r ,  d o u s  n ã o  b r i ­

g a m .  I n s u l t e - m e  á  v o n t a d e . . .  t e m  l i c e n ç a  p a r a  f a z e l - o ___

i,

í
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Quando abracei a infamante profissão de emprestar dinhei­
ro a juros, muni-me de toda a coragem, resignação e pa­
ciência necessárias para ouvir tudo quanto me quizessem 
dizer. O dentista é muitas vezes insultado pelo freguez, 
quando lhe arranca um dente, e não reage. Também eu 
não reajo. Pagar juros dóe, e o insulto é um desabafo in- 
stinctivo. Um usurario do tempo antigo zangar-se-ia ; mas 
eu, como vê. sou um usurario a r t - n o u v e a n . Xão ando sujo 
nem mal trajado.. . .  não tenho a barba por fazer.. . não 
uso ocLilos escuros. . .  não tomo rapé . . .  \ isto-me no me­
lhor alfaiate, uso os melhores perfumes, sou um elegante.

:\n g e l o . e n t r e  d e n t e s

O que você é sei eu,
L isbo .í

Vamos ! insulte ! —Insulte, mas pague. Ha très dias 
que os quinze contos deviam estar no meu bolso ; não es 
tão a inda . . . Bem sei que não correm perigo. .. mas é jus­
to que vossa senhoria reforme o titulo de deposito, dando- 
me novos interesses.

. Vngelo

Pois não está satisfeito de me haver emprestado dez 
contos para receber quinze ?

L isbo .\

Parece-lhe exagerado o meu lucro? Permitta dizer-lhe 
que isse é preconceito,meu caro doutor. E,senão,veja.Vos­
sa senhoriadisse-me que está patrocinando uma causa quasi 
vencida, e está, que o sei. Por ventura o dinheiro com 
que vae ser pago representa a justa remuneração> o valor
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M r È

'i<l

Vv !

L' V

intrínseco do seu trabalho ? Não ! Se lhe apparecesse o 
inesmissimo trabalho e lhe rendesse apenas a terça parte 
do que esta lhe vai render, vossa senhoria não a mandaria 
a nenhum collega pobre.

x\ ngklo

Deixe-me 1 Preciso estar só.

LiSfiOA

Mais duas palavras : Vossa senhoria tem uma doença 
grave, está em perigo de vida; manda chamar um medico; 
este vem, salva-o e cobra-ihe c inco . .. se is . .. dez contos 
de réis. Vossa senhoria paga-lh’os de cara alegre, porque 
entende— e entende muito bem — que a sua vida vale 
muito mais. Entretanto, o homem que cobra cinco contos 
para salvar-lhe a honra, mais preciosa que a vida, é um 
ladrão ! Veja vossa senhoria como este mundo é feito ! 
Creia, meu caro doutor, que todos nós rolamos neste ve­
lho planeta, com a mesma preoccupação : fazer passar 
para as nossas algibeiras o dinheiro que está nas algibeiras 
dos outros. Elle tem muitos nomes. . . chama-se juros 
honorários, bonificações, commissões, gratiíicações, etc. 
mas é sempre o mesmo dinheiro; são as mesmas notas que 
vão e vêm, togem e voltam ..este para aquelle m aço . . .  
desta para aquella mão...  Eiz como os outros. Vossa se­
nhoria precisou de dinheiro por estar enforcado. Procu­
rou-me como procuraria um medico, se precisasse de saude 
por estar doente. Aproveitei, como aproveitaria o medi­
co. Note-se que não offereci os meus serviços a vossa se­
nhoria. . .  foi vossa senhoria que me procurou, solicitan-

:i a.
i f
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do esse empréstimo. E peço licença para lembrar a vossa 
senhoria que nessa occasião não fui insultado,

Â ngelo

Mas, afinal, que deseja ?

L isboa

Já disse. Ou o pagamento immediato dos quinze con­
tos, ou a renovação do titulo de deposito.

Â ngelo

Mais cinco contos ?

L isboa

Não ! — eu sou menos ladrão do que lhe pareço. Exijo 
apenas mais dous contos e quinhentos. [T irando um  papel  
do holso.^ Aqui está o novo titulo estampilhado. E’ só as­
signai-o.

Â n g e l o , indo a secretaria  

Repito : você é um ladrão...

L isboa

Refinado !

Â ng el o , tom ando a penna

Um salteador,

L isboa

De estrada !

Â ng el o , assignando  

Uma pustula...
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L isboa

S o c i a l  !

Â ngelo

T o m a ,  b a n d i d o  ! Q u e  é  d o  o u t r o  t i t u l o  ?

L isboa

C á  e s t á .  \Trocam os titiilos. Â n g e l o  exa m in a  o qiic re ­
cebe e rasga-o

\ ngelo

A g o r a ,  r u a  !

L isboa

M e u  c a r o  d o u t o r ,  s e m p r e  á s  o r d e n s  d e  v o s s a  s e n h o r i a .  

\ V a e  a sah ir .  E n t r a m  L n d g e r o  c Isabel.  L isboa  c u m p r i ­
menta-os com m u i ta  correccão de m ane iras  e sae.]

\, ■

S C E N A  I V

Angelo, Ludgero, Isabel

L u d g e r o , impress ionado pela f ig u r a  de Lisboa  

Q u e m  é  e s t e  s e n h o r ?

A ngelo

U m  c l i e n t e .

L udgero

E ’ u m  c a v a l h e i r o  —  c o m  d i r e i  ?—  c o r r e c t o .

A ngelo

C o r r e c t i s s i m o .

(Y
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L udg ero , apertando a mão de A n g e lo  

T e m  p a s s a d o  b e m  ?

A ngelo

M e n o s  m a l ,  o b r i g a d a .

I sa be l , depois de aper tar  a mão de A n g e lo  

E H e n r i q u e t a  ?

B ô a .

A ngelo

L udgero

R e c e b i  o  s e u  b i l h e t e ,  e  a q u i  e s t o u ,  q u e r o  d i z e r :  a q u i  

e s t a m o s ,  p o r q u e ,  c o m o  s e  t r a t a v a  d e  u m a  c o n f e r ê n c i a  

s o b r e  n e g o c i o s  d e  f a m i l i a ,  e n t e n d i  q u e  d e v i a  t r a z e r  c o m -

m i g o  m i n h a  m u l h e r .  F i z  m a l  ?

Â ngelo

F e z  m u i t o  b e m .

I sabel

E s t o u  a s s u s t a d a .  H a  a l g u m a  n o v i d a d e ?

L udgero

Q u e  n o v i d a d e  q u e r  v o c ê  q u e  h a j a ,  m i n h a  m u l h e r  ? 

N ã o  h a  n o v i d a d e  a l g u m a !  J e s u s !  a s  m u l h e r e s  s ã o  t o d a s  

— c o m o  d i r e i  ^ —  i m p r e s s i o n á v e i s .

Â ngelo

E n g a n a - s e ,  d o u t o r  : t e m o s  u m a  g r a n d e  n o v i d a d e .

L udgero

A h  !
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Â ngelo

E e u  p e ç o  t o d a  a  s u a  a t t e n ç ã o — e  a  d a  s e n h o r a  —  p a r a  

- o . q u e  v o u  d i z e r .  S e n t e m o - n o s .  [Sentam-se].

L udgero

E s t e  m y s t e r i o  ! . . .  e s t a  s o l e m n i d a d e  !.  . .  [Erguendo-  
se com vehemencia.]  D a r - s e - á  c a s o  q u e  m i n h a  f i l h a ,  e s q u e ­

c e n d o  o  d e c o r o  q u e  d e v e  a  s i ,  á  f a m i l i a  e  á  s o c i e d a d e ,  

t e n h a  f a l t a d o  a o s  s e u s  d e v e r e s — c o m o  d i r e i  ? — c o n j u g a e s  ?

I sabel

C a l e - s e ,  L u d g e r o  ! . .  . i s s o  é  i m p o s s i v e l  ! .  . .

Â ngelo

D i z  m u i t o  b e m  —  H e n r i q u e t a  é  a  m a i s  p u r a  d a s  m u ­

l h e r e s .  [Ludgero  senta-se, i ranqui l l i sado .]

I sabel

O n d e  e s t a  e l l a  ?

N o  s e u  q u a r t o .  

I n c o m m o d a d a  ? 

N ã o  ; a m u a d a .  

A m u a d a  ?

Z a n g a d a ,  s e  q u i z e r .

A ngelo

I sabel

A ngelo

L udgero

A ngelo
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L udg ero , rindo

A h  ! j á  s e i  d o  q u e  s e  t r a t a .  C i ú m e s .  A  p e q u e n a  d e s ­

c o n f i o u  d e  a l g u m a  c o i s a .  . .  A n d e  l á  ! o  s e n h o r  n ã o  é  —  

c o m o  d i r e i ?  — u m  s a n t o . . .  n ã o  c a h i u  d o  c é o  p o r  d e s ­

c u i d o  . .  .

Â ngelo

O r a  e s s a  ! a f f i r m o - l h e  q u e  s o u  o  m a i s  f i e l  d o s  m a r i d o s .

L udgero

P o i s  s i m  ! N o  R i o  d e  J a n e i r o  s ó  h a  u m  m a r i d o  f i e l .

Isabel , sem ironia

Ff v o c ê .

L udgero

S o u  e u .  '^Faiendo menção de levantar-se . \ M a s  d e i x a  

e s t a r  q u e  a r r a n j o  t u d o  !

A n g el o , obrigando-o a sentar-se

N ã o  ! n ã o  s e  t r a t a  d e  c i ú m e s .  T r a t a - s e  d e  c o i s a  m u i t o  
m a i s  s e r i a ,

L udgero

A h  !

A ngelo

M i n h a  m u l h e r  e s t á  z a n g a d a  p o r  c a u s a  d e  u m a  e x p l i c a ­

ç ã o  q u e  t i v e m o s ,  o u  p o r  o u t r a ,  q u e  n ã o  t i v e m o s .

L udgero

U m a  e x p l i c a ç ã o  ?

Isabel

A  q u e  r e s p e i t o  ?
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V,

A ngklo

A  r e s p e i t o  d a s  n o s s a s  d e s p e z a s .

L udgero

J á ? !

A ngelo

P e r g u n t a  s e  j á  ?  P o i s  t o d o  o  m e u  m a l  f o i  n ã o  t e r  t i d o  

e s s a  e x p l i c a ç ã o  h a  m a i s  t e m p o ,  e  h a v e r  d e i x a d o  p a r a  a  

u l t i m a  h o r a ,  t a l  q u a l  c o m o  n o  C o n g r e s s o ,  a  d i s c u s s ã o  d o  

o r ç a m e n t - j .  E ’ v e r d a d e  q u e  s e m p r e  c h a m e i  a  a t t e n ç ã o  d e  

H e n r i q u e t a  p a r a  a s  s u a s  d e s p e z a s  e x c e s s i v a s  e  l h e  p e d i  q u e  

a s  r e s t r i n g i s s e .  . .  F o i  o  m e s m o  q u e  n a d a  !

L udgero

O  s e n h o r  f a l l a - n o s  d a s  d e s p e z a s  d e  H e n r i q u e t a ,  m a s  

e s s a s  d e s p e z a s  n ã o  f o r a m  f e i t a s  p e l o  c a s a l  ? .  . .  n ã o  a s  r e a -  

l i s a r a m  m a r i d o  e  m u l h e r  —  c o m o  d i r e i ? — d e  c o m m u m  

a c c o r d o  ?

A ngelo

N ã o  s e n h o r  — ; n e s s e  p a r t i c u l a r  n u n c a  . h o u v é  p e r ­

f e i t o  a c c o r d o  e n t r e  H e n r i q u e t a  e  e u .  E l l a  f e z  s e m p r e  

g r a n d e s  g a s t o s  s e m  q u e  e u  s o u b e s s e  o u  c o n t r a  a  m i n h a  

v o n t a d e .  T

I sabel

Q u e  c o n v e r s a  d e s a g r a d a v . e l  !

A ngelo

M u i t o  d e s a g r a d a v e l .

~>L.
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o  d o t e  d e  m i n h a  f i l h a  n ã o  e s t á
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c o m o  d i r e i  ?  —  i n ­

t a c t o

A ngei-o

I n t a c t o  ?  \ L evan tando-se  e indo d  secretária hiiscar mn  
maço de contas.^  A q u i  e s t ã o  a s  c o n t a s ,  d e v i d a m e n t e  p a ­

g a s ,  c o m  o s  r e s p e c t i v o s  r e c i b o s  e  a s  c o m p e t e n t e s  e s t a m ­

p i l h a s ,  d e  t u d o  q u a n t o  g a s t á m o s  d e p o i s  d é  c a s a d o s .  

[Dando-lhe  nni papel  separado das contas .]  E s t a  é  a r e l a ­

ç ã o  d e s s a s  c o n t a s ,  c o m  a s  p a r c e l l a s  s o m m a d a s .

L u d g e r o , lendo.

i 8 4 : 9 3 5 § 8 o o  r é i s !  C á s p i t e !  é  u m a  s o m m a  —  c o m o  

d i r e i  ?  —  a v L i l t a d a  !

Â ngelo

N ã o  f i g u r a m  a h i ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  a s  d e s p e z a s  d e  

c u j o s  p a g a m e n t o s  n ã o  s e  t e r a  r e c i b o .  S u a  f i l h a  e n t r o u  

p a r a  e s t a  c a s a  c o m  c i n c o e n t a  c o n t o s  e  e u  c o m  c e n t o  e 

c i n c o e n t a ,  a l é m  d e  t u d o  q u a n t o  d e  e n t ã o  p a r a  c á  r e n d e u  a 

m i n h - a  b a n c a  d e  a d v o g a d o .  P o i s  q u e r e m  s a b e r ?  N ã o  

t e m o s  n e m  m a i s  v i n t é m  s e n ã o  d i v i d a s  ! L n d ^ e r o  e Isahel  
levantain-se  como impell idos pór unia mola. Â n g e lo  f r i s a . ]  
N e m  —  m a i s  —  v i n t é m  ! [P ausa .  <.

L udgero  *

E q u e  d e s e j a  o  s e n h o r ? . . . q u e  e u  o  a u x i l i e  ?

Â ngelo

N ã o  s e n h o r  ! N ã o  p e ç o  n e m  d e s e j o  a b s o l u t : :  n e n t e  o  

a u x i l i o  d e  n i n g u é m .  E e l i z m e n t e  n ã o  e s t a m o s  i n s o l v a v e i s  ;
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i m

ni,

a p e n a s  s u s p e n d e m o s  p a g a m e n t o s .  O  n o s s o  a c t i v o  é  m u i t o  

m a i s  c o n s i d e r á v e l  q u e  o  n o s s o  p a s s i v o .  T e m o s  e s t a  c a s a  

l i v r e  e  d e s e m b a r a ç a d a ,  e  o  q u e  e s t á  c á  d e n t r o  r e p r e s e n t a  

a l g u m  d i n h e i r o ,  fi q u a n d o  n a d a  t i v é s s e m o s ,  t e r i a m o s  o  

m e u  t r a b a l h o .  N ã o  s o u ,  g r a ç a s  a  D e u s ,  u m  a d v o g a d o  s e m  

c a u s a s .

L udgero

S e  é  u m a  a l l u s ã o  —  c o m o  d i r e i  ?  —  p e s s o a l ,  d e c l a r o -  

l h e  q u e ,  s e  n ã o  a d v o g o ,  é  p o r q u e  n ã o  q u e r o  1

Â ngelo

N ã o  t i v e  a  m e n o r  i n t e n ç ã o  d e  o f í e n d e l - o ,  m a s  o  d o u ­

t o r  q u e  s e  o í f e n d e u  f o i  p o r q u e ,  c o m  a  t r i s t e  r e v e l a ç ã o  q u e  

l h e  a c a b o  d e  f a z e r ,  n a s c e u - l h e  i m m e d i a t a m e n t e  n o  e s p i r i t o  

c e r t o  s e n t i m e n t o  d e  h o s t i l i d a d e  c o n t r a  m i m .

I sabel

N ã o  h a  m o t i v o  p a r a  l h e  q u e r e r m o s  m a l .

L udgero  '

C a l e - s e ,  m i n h a  m u l h e r  1 O  b e l l o  s e x o  n ã o  t e m  v o z  

a c t i v a  n e s t e  c a p i t u l o  1 S ã o  q u e s t õ e s  —  c o m o  d i r e i  ? 

t r a n s c e n d e n t a e s  ! —  O  s e n h o r  f o i  i m p r e v i d e n t e .

Â ngelo

S e r i a  p r e c i s o  t e r  e s t a d o  a q u i  d e n t r o  e  a s s i s t i d o  á s  l u c t a s  

q u e  t r a v e i  c o m  H e n r i q u e t a ,  p a r a  r e c o n h e c e r  q u e  n ã o  

h o u v e  t a l  i m p r e v i d e n c i a  d e  m i n h a  p a r t e .  L e v e  e s s a s  c o n ­

t a s  c o m s i g o . . . v o u  p o l - a s  d e n t r o  d o  s e u  c h a p é o . . . [ F í ? ^  o que  
d i i .  e x a m i n e - a s ,  e  e n c o n t r a r á  n e l l a s  a m i n h a  j u s t i f i c a ­

ç ã o .  M a s  e u  n ã o  o  c h a m e i  p a r a  p e d i r - l h e  c o n s e l h o s ,  p e l o

[V
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m e n o s  p a r a  m i m ,  n e m  p a r a  o u v i r  r e c r i m i n a ç õ e s  f e i t a s  a 

m i m  o  u  á s u a  f i l h a .  O  q u e  1 v a e ,  lá  v a e ,  e  o  d i n h e i r o  q u e  

s e  g a s t o u  e r a  m e u  e  d e l i a .  C h a m e i - o  p a r a  q u e  t e n t e ,  c o m  

a s u a  a u t o r i d a d e  d e  p a e ,  c o n s e g u i r  o  q u e  n ã o  a l c a n c e i  

c o m  a m i n h a  a u t o r i d a d e  d e  m a r i d o ,  p o r q u e  e s s e  m a l d i t o  

d o t e  f o i  s e m p r e  o  e s t o r v o ,  a  r e s i s t ê n c i a  q u e  e n c o n t r a r a m  

t o d o s  o s  m e u s  e s f o r ç o s .  H o j e  r e s o l v i  q u e  a e x p l i c a ç ã o  

f o s s e  d e c i s i v a .  E l l a  o u v i u - m e ,  e n f u r e c e u - s e  e  f e c h o u - s e  

n o  q u a r t o  !

L udghro

M a s .  . . q u e  q u e r  o  s e n h o r  q u e  e u  d i g a  a m i n h a  f i l h a ?

Isabel

O r a ,  L u d g e r o  ! D i z e - l h e  s i m p l e s m e n t e  q u e  e l l a  é  p o ­

b r e ,  e  p r e c i s a  m u d a r  d e  v i d a ,  i s t o  é ,  v i v e r  c o m o  p o b r e  e  

n ã o  c o m o  r i c a .

Â ngelo

O  m a i s  é  g a s t a r  p a l a v r a s .

L udghro

I s t o  v a e  s e r  p a r a  a  p o b r e  p e q u e n a  u m  s a c r i f í c i o — c o m o  

d i r e i  ? —  c r u e l  !

Â ngelo

M a i o r  s a c r i f í c i o  é  u m a  v i d a  d e  e x p e d i e n t e s ,  h u m i l h a ­

ç õ e s  e  v e r g o n h a s . —  A q u e l l e  c a v a l h e i r o  c o r r e c t o  q u e  s a -  

h i a  d ’a q u i  q u a n d o  o  s e n h o r  e n t r a v a ,  n ã o  e r a  u m  c l i e n t e :

e r a  u m  a g i o t a .

L udgero

U m  a g i o t a ?  N i n g u é m  o  d i r á .
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A ngei.o

U m  a g i o t a  art-nonvcau  a q u e m  r e c o r r i  p a r a  u m  p a g a ­

m e n t o  i n a d i a v e l  d e  j o i a s  e  f a r a n d u l a g e n s  !

L u d g e r o , como tomando sub i tamento  nm a  resolução

x M in h a  m u l h e r ,  v a m o s  c o n v e r s a r  c o m  H e n r i q u e t a  !

Â ngelo

I s s o !  C o n v e r s e m  c o m  e l l a ,  f a ç a m - n a  e n t r a r  n o  b o m  

c a m i n h o .  M a s  o  m e l h o r  é  e l l a  v i r  a q u i .  L á  d e n t r o  h a  

c r i a d o s  b i s b i l h o t e i r o s .  V o u  m a n d a r  c h a m a l - a ,  e  d e i x o - o s  
a q u i  n o  g a b i n e t e  á v o n t a d e .

S C  E N  A  V  

L u d g e r o ,  I s a b e l

[Ludgero  passeia agi tado e Isabel  senta-se n u m a  ca­
deira em a t t i tude  calma. L o n g a  pausai^

L udgero

N ã o  n o s  f a l t a v a  m a i s  n a d a !

Isabel

I s t o  n ã o  m e  s o r p r e h e n d e u .  E u  s e m p r e  d i s s e  q u e  n a  

m i n h a  o p i n i ã o  H e n r i q u e t a  g a s t a v a  m a i s  d o  q u e  d e v i a .

L udgero

D e i x e - o  f a l l a r ,  m i n h a  m u l h e r !  G a s t a v a  d o  s e u  ! 

E x a m i n e  a s  d e s p e z a s  p e s s o a e s  d e  n o s s a  f i l h a ,  e  v e r á  q u e  

n a o  c h e g a m  a o s  c i n c o e n t a  c o n t o s  d o  d o t e .  O l h e  q u e  

c i n c o e n t a  c o n t o s  é  —  c o m o  d i r e i ?  —  é  d i n h e i r o !
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Isabel

Ncão d e s e j o  c o n t r a r i a l - o ,  m a s n ã o  c o n c o r d o .  C i n c o e n t a  

c o n t o s  é  d i n h e i r o ,  é  m u i t o  d i n h e i r o ,  n ã o  h a  d u v i d a ,  n a s  

m ã o s  d e  u m  c a s a l  p o u p a d o ,  e c o n o m i c o ,  s e m  p r e t e n s õ e s  

d e  g r a n d e z a s  ; m a s  p a r a  q u e m  q u e r  d e s l u m b r a r  o  m u n d o  

c o m  o  s e u  l u x o ,  c i n c o e n t a  c o n t o s  é  u m a  p i t a d a  d e  o u r o .  

N u n c a  s u p p u z  q u e  a q u e l l e s  d u r a s s e m  m u i t o .

L udgero

N .o s s o  g e n r o  n ã o  f o i  h o m e m  ! F a l t o u - l h e  u m  p o u c o  

d e  e n e r g i a — c o m o  d i r e i  ?— m a s c u l a  !

I sabel

F o i  d e l i c a d o .  S e  p r o c e d e s s e  p o r  o u t r a  f o r m a ,  s e r i a  

u m  b r u t o ,  u m  v i o l e n t o ,  u m  m á o  m a r i d o  ! D e v e m o s  r e c o ­

n h e c e r ,  i n f e l i z m e n t e ,  q u e  a  m a i o r  c u l p a  n ã o  c a b e  á n o s s a  

f i l h a ,  s e n ã o  a  n ó s ,  e  m a i s  a  v o c ê  q u e  a m i m ,  p e l a  e d u c a ­

ç ã o  q u e  l h e  d e m o s . . .

L udgero

E u  j á  s a b i a  q u e  n o  f i n a l  d a s  c o n t a s  d e v e r i a  s e r  o  c u l ­

p a d o  d e  t u d o  !

Isabel

P o i s  s e  H e n r i q u e t a  p a r e c e -  s e  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  

c o m  o  p a e  ! V o c ê  é  o u t r o  a r r o t a - g r a n d e z a s  ! Q u e r  q u e  t o d a  

a g e n t e  n o s  s u p p o n h a  r i c o s ,  e s a b e  D e u s  o  q u e  p o r  c á  v a e .  

Se n ã o  f o s s e  i s s o ,  o s  n o s s o s  v e l h o s  a n n o s  s e r i a m  m u i t o  

m a i s  t r a n q u i l l o s .  . . m u i t o  m a i s  f e l i z e s . . .  [Erguendo-se.]  

Henriqueta a h i  v e m .
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L udgero

V a m o s — c o m o  d i r e i ? — a p u r a r  a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s ,

\Isahel vae ao encontro de Henrique ta^  a quem abraça i 
e b e i j a . ] , ;|

SCENA VI ii

Ludgero, Isabel, Henriqueta

ISABEE

Como tens OS olhos vermelhcs, minha filha !
L udgero

E s t a v a s  a c h o r a r  ?

H enriqueta , escondendo o rosto no hombro da m ã e  

S o u  u m a  d e s g r a ç a d a  !

Isabel

N ã o  d i g a s  i s s o  ! D e s g r a ç a d o  s ó  é  q u e m  p e r d e u  a  

g r a ç a  d e  D e u s  !

L udgero

M ^ s  t u  e s t a v a s  p r o m p t a  p a r a  s a h i r .  A o n d e  i a s  ?

H enriqueta

A ’ t u a  c a s a .

L udgero

V e m  c á ,  s e n t a - t e  a q u i ,  a o  l a d o  d e  t e u  p a e  e  d e  t u a  

m ã e ,  e  c o n v e r s e m o s .  [Sentam-se. L o n g a  pausa .]  E n t ã o  ?

c o m o  f o i  i s s o  ? 

I s s o  o  q u e  ?

H enriqueta
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L udgero

o  c o b r e . . .  c o m o  d i r e i ? — f o g o  v i s t e  l i n g u i ç a ?

H enrique TA

Q u e  q u e r e s  t u  ? N ã o  n a s c i  p a r a  s e r  r i c a  ; d e v o  r e ­

s i g n a r - m e  á  m i s é r i a .

I sabel

A  m i s é r i a ,  n ã o ,  m i n h a  f i l h a  ; n ã o  f a l e s  a s s i m ,  q u e  

D e u s  p ó d e  c a s t i g a r - t e .  T e u  m a r i d o  g a n h a  m u i t o  d i n h e i r o .  

E ’ u m  a d v o g a d o  f e l i z .

H enriqueta

E l l e  é  f e l i z  ; e u  n ã o  o  s o u ,

Isabel

P o r q u e  n ã o  q u i z e s t e  s e l - o ,  p o r q u e  n ã o  t e  c o n f o r m a s t e  

c o m a  t u a  s i t u a ç ã o .  O  r e s u l t a d o  n ã o  p o d i a  d e i x a r  d e  s e r  

e s t e .
H enriqueta

N ã o  c r e i o ,  n ã o  p o s s o  c r e r  q u e  o s  m e u s  t r a p o s  e  a s  

m i n h a s  t e t e i a s  c u s t a s s e m  m a i s  q u e  a i m p o r t â n c i a  d o  m e u  

d o t e .

L udgero

N ã o  s e i ;  s ó  s e i  q u e  v o c ê s  g a s t a r a m  e m  a n n o  e  m e i o  d e  

c a s a d o s  m a i s  d e  d u z e n t o s  c o n t o s  d e  r é i s .  E s t ã o — c o m o  d i ­

r e i  ? —  a r r u i n a d o s .

H enriqueta

E ’ i m p o s s i v e l  q u e  g a s t á s s e m o s  t a n t o  d i n h e i r o  !

L udgero

A s  c o n t a s  e s t ã o  a l i  d e n t r o  d o  m e u  c h a p é o .  . .  v o u  e x a -  

m i n a l - a s  e m  c a s a .

*V|
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H enriqueta  I

H
A d m i r a - m e  q u e  t u ,  c o m  a  t u a  e d a d e ,  e  s e n d o  u m  h o ­

m e m  f o r m a d o ,  a c r e d i t e s  e m  c o n t a s .  [Ang-û/o apparece a 
porta  e otive sein ser vis to

S C E N A  V I I

Os mesmos, Angelo

L udgero

Q u e r e s  t u  d i z e r  q u e  a q u e l l a s  s ã o  —  c o m o  d i r e i ?  
f a n t a s t i c a s  ?

I sabel

Q u e  i d é a  !

H enriqueta

N ã o  t e n h o  p r o v a s  q u e  m e  a u t o r i z e m  a d u v i d a r  d a

p r o b i d a d e  d e  m e u  m a r i d o ,  m a s  — ■ f r a n c a m e n t e  —  n ã o  

a c r e d i t o  q u e  e m  t ã o  p o u c o  t e m p o  g a s t a s s e m o s  c o m n o s c o  ■ 

s ó  c o m n o s c o ,  d u z e n t o s  c o n t o s  !

L udgero

D u z e n t o s . . .  e  m a i s  a l g u n s  póses I

H enriqueta

D u z e n t o s  c o n t o s  e m  q u e ,  n ã o  m e  d i r ã o  ? A  d e s p e z a  

m a i s  c o n s i d e r á v e l  q u e  f i z e m o s  f o i  c o m  a c o m p r a  e  o s  p r e ­

p a r o s  d e s t a  c a s a .  O  m a i s  p o u c o  f o i .  N ã o  d e m o s  b a i l e s ,  

n ã o  f o m o s  á E u r o p a ,  e  l u x o ,  i s t o  q u e  s e  c h a m a  l u x o ,  o  

v e r d a d e i r o  l u x o ,  j a m a i s  o  c o n h e c i .  D u z e n t o s  c o n t o s  I 

q u a l  é  a  f a m i l i a  q u e  n o  R i o  d e  J a n e i r o  g a s t a  t a n t o  d i n h e i ­

r o  e m  t ã o  p o u c o  t e m p o  ?
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Isabel

M a s  v e m  c á ,  m i n h a  f i l h a ,  q u e  n e c e s s i d a d e  t i n h a  t e u  

m a r i d o  d e  f o r j a r  d i v i d a s  í a n t a s t i c a s  ? E l l e  n ã o  é n e n h u m  

n e g o c i a n t e  f a l l i d o .

Ludghro

S i m ,  o g r a n d e  c a s o  é  q u e  o  d i n h e i r o  d e s s a p p a r e c e u ,  

d i z  e l l e ,  e  e u  a c r e d i t o .  , .

H h N R I Q U h T A

T a m b é m  e u ,  m a s  o  i n t e r e s s e  d e  m e u  m a r i d o  é  a t t r i -  

b u i r  a  n o s s a  r u i n a  a o  q u e  e l l e  c h a m a  a s  m i n h a s  l o u c u r a s ,  

e  o c c u l t a r  a s  s u a s .

Ludgero

A s  s u a s  ? P o i s  t e u  m a r i d o  p r a t i c o u  I ç u c u r a s  ?

H hnriqui;ta

E' u m a  c o i s a  q u e  e s t á  a e n t r a r  p e l o s  o l h o s  !

Ludgero

E l l e  j o g a  ?

H enrkiueta

N ã o  é  d e  j o g o  q u e  s e  t r a t a ,  m a s  d e  m u l h e r e s .

Isabel

T i r a  d ' a h i  o  p e n s a m e n t o ,  m i n h a  f i l h a  ! E ’s i n j u s t a  

p a r a  c o m  t e u  m a r i d o  e  p a r a  c o m t i g o  m e s m a .

Ludgero, a b a l a d o .

D e i x e - a  f a l a r ,  m i n h a  m u l h e r  !

H enriq.ueta

M a m ã e  d i s s e - m e  s e m p r e  q u e  o s  m e u s  c i u r n e s  e r a m
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i n f u n d a d o s ,  m a s  e u  b e m  p e r c e b i a  q u e  Â n g e l o  m e  e n g a ­

n a v a .

L udgero

E l l e  t i n h a  u m a  a m a n t e  ?

H hnriqueta

U m a  o u  m a i s  d e  u m a  ! S e i  l á  ! . . .

L udgero

M a s  q u e m  é  e l l a  ?

H enri QUETA

C o m o  q u e r e s  t u  q u e  e u  s a i b a  ? E l l e  n u n c a  m ’o  d i s s e  1 

A l a s  h a  c o i s a s  q u e  u m a  e s p o s a ,  e  p r i n c i p a l m e n t e  u m a  

e s p o s a  q u e  a m a ,  c o m o  eu. o  a m a v a ,  a d i v i n h a  s e m  p r e c i s a r  

v e r  n e m  o u v i r  n a d a  !

I sabel

I s s o  é  d o e n ç a  !

H enriqueta

L o g o  d e p o i s  d e  C a s a d a ,  c o m e c e i  a  d e s c o n f i a r  d a s  s u a s  

l o  n g a s  a u s ê n c i a s . . .  d a s  h o r a s  e  h o r a s  p a s s a d a s  á n o i t e  f ó r a  

d e  c a s a ,  e m  m y s t e r i o s o s  l o g a r e s ,  d e  o n d e  v o l t a v a  f a t i g a d o  

e  s o m n o l e n t o .  P a r a  t u d o  a r r a n j a v a  d e s c u l p a .  E r a  u m a  

s e s s ã o  n o  I n s t i t u t o  d o s  A d v o g a d o s .  . e r a  u m a  c o n f e r ê n c i a  

c o m  t a l  m i n i s t r o . . . e r a  u m a  v i s i t a  a o  j u i z  q u e  e s t u d a v a  

u n s  a u t o s . . .  e r a  i s t o ,  e r a  a q u i l l o ,  m a s  o  q u e  e i 'a  s e i  e u  ! 

E s s e  h o m e m  a b u s o u  c r u e l m e n t e  d a  m i n h a  i n g e n u i d a d e ,  e  

a g o r a  q u e r  f a z e r  d e  m i m  a u n i c a  r e s p b n s a v e l  p e l a  s i t u a ç ã o  

e m  q u e  n o s  a c h a m o s  !
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L udgero

Q u e  d i z  v o c ê  a i s t o ,  m i n h a  m u l h e r  ?

I sabel

D i g o  q u e  n o s s a  f i l h a  e s t á  d o i d a .  S e  e l l e  v o l t a v a  p a r a  

c a s a  f a t i g a d o  e  s o m n o l e n t o ,  e r a  p o r  t e r  t r a b a l h a d o  m u i t o .  

A n u e l o  é  u m  t r a b a l h a d o r .o
L udgero

P o i s  o l h e ,  e u  d o u  r a z ã o  a  H e n r i q u e t a .  E l l a  e x p o z  

a  s i t u a ç ã o  c o m  m u i t o  c r i t é r i o ,  e  c o m  u m a  l u c i d e z c o m o

d i r e i  ? —  e s m a g a d o r a  !

I sabel

C a l e - s e ,  h o m e m  d e  D e u s  ! O  q u e  v o c ê  e s t á  f a z e n d o  é 

h o r r i v e l  ! N ã o  f o i  p a r a  i s s o  q u e  v i e m o s  a  e s t a  c a s a  1 P o i s  

e m  v e z  d e  t i r a r  e s s a s  f a n t a s i a s  m ó r b i d a s  d o  c e i e b r o  d e  s u a  

f i l h a ,  v o c ê  c o n c o r d a  e m  q u e  e l l a  j u l g u e  t ã o  m a l  o  m a ­

r i d o  ?  R a c i o c i n e m o s  u m  p o u c o ,  Â n g e l o '  g o s t a v a  m u i t o  

d e  H e n r i q u e t a .  S e m  i s s o  n ã o  s e  t e r i a  c a s a d o .  N ã o  o  f e z  

c e r t a m e n t e  a t t r a h i d o  p e l o  g r a n d e  d o t e  d e  c i n c o e n t a  c o n ­

t o s ,  p o i s  n ã o  l h e  f a l t a v a m  n o i v a s  m a i s  r i c a s ,  s e  e l l e  a s  

q u i z e s s e .  N ã o  f o i  o  t e u  d o t e ,  m i n h a  f i l h a ,  m a s  o s  t e u s  

d o t e s  q u e  o  s e d u z i r a m .  C o m o  s e  p ó d e  a c r e d i t a r  q u e  u m  

h o m e m  l o g o  d e p o i s  d e  c a s a d o  n e s s a s  c o n d i ç õ e s ,  c o m e c e  a 

e n g a n a r  a  m u l h e r ?  I s s o  n ã o  e n t r a  n a  c a b e ç a  d e  n i n g u é m  ! 

E  d e m a i s ,  s e  Â n g e l o  f o i  t ã o  e c o n o m i c o  e m  s o l t e i r o ,  n ã o  é  

c r i v e i  q u e  s ó  d e p o i s  d e  c a s a d o  d é s s e  e m  p e r d u l á r i o .

L udgero

O r a ,  m i n h a  m u l h e r ,  v o c ê  n ã o  c o n h e c e  o s  h o m e n s .
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N e m  v o c ê  a s  m u l h e r e s ,  q u e  s ã o  m a i s  e n i g m á t i c a s .

L udgero

J á  l h e  d i s s e  q u e  o  m e u  d e s e j o  e r a  a p u r a r  a s  r e s p o n s a ­

b i l i d a d e s .  Q u e  r a s ã o  t e m  v o c ê  p a r a  m e t t e r  a  m ã o  n o  f o g o  

p e l o  n o s s o  g e n r o  ?  P o i s  s a i b a  q u e  e m  s o l t e i r o  f o i  u m  t e r ­

r í v e l ,  u m  c o n q u i s t a d o r ,  e  d e p o i s  d e  c a s a d o . . .  n ã o  s e i ,  m a s  

n ã o  s e  l i v r a  d a  f a m a  d e  t e r  t i d o  u m  —  c o m o  d i r e i  ? —  u m  

i d y l l i o  c o m  a  D o b s o n ,  e  o s  i d y l l i o s  a D o b s o n  n ã o  c u s t a m  

m e n o s  d e  t r i n t a  c o n t o s .

I sabel - ,

I s s o  é  u m a  c a l u m n i a  m i s e r á v e l  ! S e  t e u  m a r i d o  t e  

e n g a n a s s e ,  m i n h a  f i l h a ,  n ã o  s e r i a  c o m  a  D o b s o n ,  u m a  

d e s g r a ç a d a  m ã e  d e  f a m i l i a  q u e  é  d e  q u e m  a q u e i r a  e  p o s s 'a  

g a s t a r  a l g u m a s  c e n t e n a s  d e  m i l  r é i s .  I s s o  d e  t r i n t a  c o n t o s  

é  u m a  h i s t o r i a .  A  D o b s o n  é  m u i t a  m a i s  m ó d i c a .

L udgero

P o i s  s e  n ã o  f o i  a  D o b s o n ,  f o i  o u t r a ,  o u  f o r a m  o u t r a s ,  

m a s  n ã o  h a  d u v i d a  q u e  a n d a r a m  n i s t o  m u l h e r e s .

H enriqueta

A i n d a  b e m  q u e  p a p a e  m e  d á  r a z ã o .  E l l e  s a b e  d a  v i d a
m a i s  d o  q u e  t u ,  m a m ã e ,  q u e  é s  b ô a  e  j u l g a s  a  t o d o s  p o r

t i .  S e  e u  j á  n ã o  e s t i v e s s e  c o n v e n c i d a  d a s  i n f i d e l i d a d e s  d e

A n g e l o ,  b a s t a r i a m  a s  p a l a v r a s  d e  p a p a e  p a r a  m e  a b r i r  o s  
o l h o s .

I sabel

n i t a  !
P o i s  p ó d e  p a p a e  l i m p a r  a m ã o  á p a r e d e :  f e l - a  b o -
t
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M a s  n ã o  ! n ã o  e r a  p r e c i s o  o u t r o  a v i s o  s e n ã o  d o  m e u  

p r o p r i o  a m o r .  M u l h e r  n e n h u m a  p o d e r i a  o c c u p a i '  e m  s e ­

g r e d o  o  m e u  l o r ; a r  n o  c o r a ç ã o  d a q u e l l e  h o m e m .

L udgero

Q u e r e r  a r r a n c a r  d o  e s p i r i t o  d e  H e n r i q u e t a  a c o n v i c ­

ç ã o  e m  q u e  e l l a  e s t á ,  c o n v i c ç ã o  q u e  é  t a m b é m  m i n h a ,  é  

s u p p o l - a  —  c o m o  d i r e i  ?  —  u m a  e s t ú p i d a  ! [hrguendo-sc  
N o s s a  f i l h a  e s t á  s o b  o  p e z o  d e  u m a  a c c u s a ç ã o  t r e m e n d a , —  

a  d e  t e r  a r r u i n a d o  u m  h o m e m  c o m o  u m a  r e l e s  cocotte ! E '  

p r e c i s o  q u e  s e  s a i b a  q u e  e s s e  h o m e m . .  . [V o l ta n d o  natural-  
mente 0 rosto, ve A n g e lo  e fica embaraçado.]  A h  ! e s t a v a  

a h i  ? . . .  ( Isabel  e  H e n r iq u e ta  lev.%ntam-se.]

A ngelo

O u v i  t u d o  s e m  q u e r e r .  V e j o  q u e  o  m e u  p r o c e s s o  e s t á

f e i t o  e  a  m i n h a  s e n t e n ç a  l a v r a d a . N ã o  l h e  p o n h o  e m b a r ­
g o s .  C u r v o  a  c a b e ç a .  D o n  J u a n  d e s c e  a o s  i n t e r n o s !

Isabel

D e s c u l p e - o s ,  A n g e l o  ! . . .  M i n h a  f i l h a  e s t á  f ó r a  d e  

s i . . .  m e u  m a r i d o  e n d o i d e c e u ! . . .  O  s e n h o r  e s t á  m u i t o  

a c i m a  d e  t a e s  i n s i n u a ç õ e s  ! . . .

A ngelo

P e ç o  á m i n h a  b o a  a d v o g a d a  q u e  n ã o  c o n t i n u e  a  d e ­

f e n d e r  u m  r é o  c o n f e s s o .  T u d o  q u a n t o  a q u i  s e  d e u  é  a p u r a  

v e r d a d e .  T e n h o  t i d o  m u i t a s  a m a n t e s  d e p o i s  d e  c a s a d o . . .  

n ã o  a  D o b s o n ,  q u e  s ó  c o n h e ç o  d e  v i s t a ,  m a s  o u t r a s ,  m u i t a s ,  

m u i t i s s i m a s .  P a r a  p a g a r  o s  b e i j o s - d e s s a s  m u l h e r e s , e s b a n -  

g e i  o  m e l h o r  d o  m e u  p a t r i m ô n i o ,  i n v e n t e i  d e s p e z a s  f a n -
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t a s t i c a s .  S o u  u m  v i c i o s o ,  e  o  v i c i o  é  c a r o ,  m u i t o  c a r o ,  c u s ­

t a  c o n t o s  e  c o n t o s  d e  r é i s .  O  a m o r  é  b a r a t i n h o ,  m a s  n ã o  

b a s t a v a  a o s  m e u s  i n s t i n c t o s  d e  s a t v r o .  A i n d a  a g o r a  o  s e ­

n h o r  d i z i a  q u e  é  o  u n i c o  m a r i d o  f i e l  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  *e 

u  s a b i a  q u e  m e u  s o g r o  e r a ,  r e a l m e n t e ,  u m a  avis  rara,  o  

h o m e m  v i r t u o s o  e  p u r o  p o r  e x c e l l e n c i a ;  q u i z  i m i t a l - o ,  

m a s  a  m i n h a  e d u c a ç a o ,  o  m e u  c a r a c t e r ,  o  m e u  t e m p e r a ­

m e n t o ,  o s  m e u s  h á b i t o s ,  a  m i n h a  d e b i l i d a d e  m o r a l  n ã o  

p e r m i t t i r a m  q u e  n a  m e s m a  f a m i l i a  f i g u r a s s e m  d o u s  p h e -  

n o m e n o s  e g u a e s .  P a u sa .  'Ninguém responde. H e n r iq u e ta  
parece um a  estatuad.  A g o r a ,  s ó  n o s  r e s t a  t r a t a r  d o  d i v o r c i o .  

[H enr ique ta  estremece],  e  q u a n t o  a n t e s ,  p a r a  q u e  n a  s u a  

f a m i l i a  n ã o  p e r m a n e ç a  p o r  m a i s  t e m p o  u m  s c e l e r a d o  d a  
m i n h a  e s p e c i e ,

I sabel

F a l a  e m  d i v o r c i o  ! M e u  D e u s  ! E n l o u q u e c e r a m  t o ­
d o s  ! . . .

L ud g er o , a A n a e lo

E m  v e z  d e  p r o s t r a r - s e ,  h u m i l h a d o ,  a o s  p é s  d e  s u a  e s ­

p o s a ,  p e d i n d o - l h e  p e r d ã o  d e  a  t e r  a c c u s a d o  d e  f a l t a s

c u j a  r e s p o n s a b i l i d a d e  m o r a l  d e v e r i a  s e r  —  c o m o  d i r e i  ? __

r e c i p r o c a ,  o  s e n h o r  p r o c u r a ,  c o m  u m  p o u c o  d e  i r o n i a  f á ­

c i l ,  d e s t r u i r  o  m á o  c o n c e i t o  e m  q u e  p o d e r á  s e r  t i d o  c o m o  

C a b e ç a  d o  c a s a l  : m a s  n e m  m i n h a  f i l h a  n e m  e u  n o s  d e i x a ­

m o s  l e v a r  p o r  e s s e  a i t i f i c i o ,  e ,  u m a  v e z  q u e  o  s e n h o r  f a l -  

l o u  e m  d i v o r c i o ,  f i q u e  s a b e n d o  q u e  H e n r i q u e t a  n ã o  q u e r  
o u t r a  c o i s a  !

I sabel

L u d g e r o ,  v e j a  o  q u e  e s t á s  d i z e n d o  ! .  . .

I I



A ngelo , aprox im ando-se  de H e n r iq u c ta

I s s o  é  v e r d a d e  ? . . .  Q u e r  s e p a r a r - s e  d e  m i m  ? 

qucta não tem nm  gesto . '\ R e s p o n d a  !

H enriqueta . sem olhar para elle

A s s i m  é  p r e c i s o .

A ngelo

P o r q u e  ?

H enriq.uet . ,̂ idem

P o r q u e  e s t a m o s  i n c o m p a t i b i l i s a d o s  u m  c o m  o  o u t r o .  

D ' a q u i  p o r  d i a n t e  a n o s s a  v i d a  s e r i a  u m  i n f e r n o .

A ngelo

D i g a  a n t e s  q u e  l h e  n a o  s o r r i  a i d é a  d e  v i v e r  m o d e s t a ­

m e n t e ,  e r e c e i a  o  m o t e j o  d a  s o c i e d a d e  q u e  a s s i s t i r  s a t i s f e i ­

t a  a o  l e i l ã o  d a s  n o s s a s  c a r r u a g e n s  e  t r i p u d i a r  s o b r e  o s  d e s ­

t r o ç o s  d o  n o s s o  l u x o  r i d i c u l o  ! E '  a i n d a  a s u a  v a i d a d e  q u e  

f a l i a . . .  O  a m o r ,  e s s e  d e s a p p a r e c e u  c o m  o  u l t i m o  n i c k e l  1 

IH e n r iq u e ta  estremece.]

L udgero

O  s e n h o r  i n s u l t a  m i n h a  f i l h a  ! .  . .

A ngelo

S u a  f i l h a . . . S i m , é  b e m  s u a  f i l h a ,  m a s  é  m i n h a  m u l h e r ,  

e  o s  m e u s  d i r e i t o s  s o b r e  e l l a  s ã o  t ã o  s a g i a d o s ,  q u e  o  s e ­

n h o r  n ã o  p o d e r i a  i n t e r v i r  n e s t e  c o n f l i c t o  d o m e s t i c o ,  s e  

n ã o  f o s s e  a  m i n h a  i n d e s c u l p á v e l  p a t e t i c e  d e  s u p p o r  q u e .  

n ã o  o  s e u  c r i t é r i o  d e  h o m e m ,  m a s  o  s e u  a m o r  d e  p a e ,  p o ­

d e r i a  i n f l u i r  p a r a  u m a  c o n c i l i a ç ã o  q u e  e r a  t o d o  o  m e u  d e -  

s e j  o .
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H knriqûeta

N ã o  m i n t a  ! T o d o  o  s e u  d e s e j o  e r a  v e r - s e  l i v r e  d e  
m i m  !

Isabel

H e n r i q u e t a ,  c a l a - t e  ! . . .

H enriciueta

N ã o  : n ã o  m e  c a l o  ! N ã o  q u e r o  c o n t i n u a r  a  s e r  u m a  

v i c t i m a  r e s i g n a d a  e  t o l a ! . . .  U m a  c o n c i l i a ç ã o ! . . .  T e m  

g r a ç a ! . . .  P o i s  n ã o  é  q u e  e l l e  s u p p õ e  q u e  a i n d a  o  a m o . . .  

q u e  a i n d a  o  p o s s o  a m a r ? . . .  iRinão-sc)  A h  ! A h  ! A h  ! C o m o  

s e  f o s s e  p o s s i v e l  a m a l - o  d e p o i s  d o  q u e  e l l e  m e  f e z . . .  e  d e ­

p o i s  d o  q u e  l h e  a c a b o  d e  o u v i r  ! . . .  N ã o ,  n ã o ,  m a m ã e !  

e u  )á o  n ã o  a m o  ! .  . . E u . . .  o d e i o  ! ( A f ,  mas 0 riso t r a n s ­
form a-se  em p ra n to  e ella cae nos braços de J sa h e f  des fe i ta  
em lagr im as . )

L udgero

A q u i  t e m  a  s u a  o b r a  !.  . .  O  s e n h o r  é  c a p a z  d e  m a -

t a l - a  ! . . .  O h  ! m a s ,  s e  a s s i m  f o r ,  s a b e r e i  - -  c o m o  d i r e i  ? __

v i n g a l - a  ! . . .  \ a m o s ,  H e n r i q u e t a  ! V e m  p a r a  c a s a  d e  t e u

p a e ! . . .  [Rodrigo apparece d  po r ta  do f u n d o  e ouve sem ser  
visto.)

S C E N A  v n i

Os mesmos, Rodrigo
Â ngelo

I s s o  ! .  . .  L e v e - a ,  l e v e - a  c o m s i g o ,  e  q u e  e u  n u n c a  m a i s  

l h e  p o n h a  a v i s t a  e m  c i m a  ! M a n d a r - l h e - e i  h o j e  m e s m o  a s  

j o i a s ,  a s  t o i l e t t e s ,  e  o  d o t e ,  e s s e  d e s g r a ç a d o  d o t e .  q u e  f o i  

a  c a u s a  d e  t o d a  a n o s s a  d e s g r a ç a  !
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L u d g e r o , r indo

A c r e d i t o  q u e  o  s e n h o r  l h e  m a n d e  a s  j o i a s  e  a s  t o i l e t ­

t e s ;  m a s  o  d o t e . . .

R o d r i g o , aproximando-sc  dc L i idgero  e es tcndcndo- lhe  
j uni maço de notas do Banco.

O  d o t e  p ó d e  o  s e n h o r  l e v a l - o  j á .  C á  e s t á  e l l e  e m  c e m  

n o t a s  d e  q u i n h e n t o s  m i l  r é i s  c a d a  n m a .  E ' b o m  c o n f e r i r ,  

[Lndgcro, af toni io , recebe m ach ina lm cn te  o maço de notas—  

A A n g e h . )  E u  j á  c o n t a v a  c o m  i s s o .  . . O  d i n h e i r o  e s t a v a  

d e  p r o m p t i d â o .

L u d g e r o , perplexo

M a s .  . .

R odrigo

O  s e n h o r  e s t á  p e r p l e x o ;  e n t r e t a n t o ,  n ã o  h a  n a d a  m a i s  

—  c o m o  d i r e i   ̂ —  m a i s  n a t u r a l .  S e r i a  d e s a i r o s o  p a r a  o  

m e u  a m i g o  q u e  d o n a  H e n r i q u e t a  s a h i s s e  d e s t a  c a s a  s e m  l e ­

v a r  o  s e u  d o t e .

L udgero

Q u e r  u m  r e c i b o  ?

R o d r i g o , r indo

x M a n d a l - o - h a  q u a n d o  r e c e b e r  o  r e s t o .

I sabel

L u d g e r o ,  n ã o  t e m  f e i t o  s e n ã o  a s n e i r a s !  R e s t i t u a  e s s e  

d i n h e i r o  !

L udgero

M i n h a  m u l h e r ,  v o c ê  n ã o  s e  m e t t a  o n d e  n ã o  é  c h a ­

m a d a  ! —  V a m o s  e m b o r a  ! . . .

» •
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I sabel

N ã o  ! I s t o  n ã o  p ó d e  f i c a r  a s s i m  !

!!.a

L u d g e r o

A n d e  p a r a  a  f r e n t e  c o m  s u a  f i l h a  1 V a m o s  1 y V j e  bus­
car 0 cJiapéo e põe as contas debaixo do braço. H e n r i q u e t a  
c Isabel encam inham -se  para a p o r ia .  A o  sa h ir ,  H e n r i -  
qiieta volta-se para  A n g e lo .  O  p a e  e m p u rra -a  para  a porta .  
Â n g e lo  dd  um passo p a ra  e l la ; Rodrigo  toma-o pelo  braço,  
impcdindo-o  de pro seg u ir .  Saem  L udgero,  Isabel  e H e n ­
riqueta .]

id

S C E X A  I X  

R o d r i g o ,  Â n g e l o

[Rodrigo vae até  a porta  veri f icar se n a tu r a lm e n te  clles 

se f o r a m .  Â n g e lo  cae abatido n um a cadeira,  escondendo o 

rosto nas mãos  ]

R o d r i g o , voltando,  a legre

A g o r a  éO r a  m u i t o  b e m  ! J á  s e  r e s p i r a  n e s t a  c a s a  !. 

t r a t a r  d e  l i q u i d a r  t u d o  i s t o ,  p ô r  a v i d a  e m  o r d e m  e 

C o m e ç a r  d e  n o v o ! .  [Vendo Â n g e lo  abatido.  \ E n t ã o ,  q u e  

é  i s s o ?  C o r a g e m  ! L e v a n t a - t e  ! V a m o s  f a z e r  u m  i n v e n ­

t a r i o  d a s  toilettes  e  d a s  j o i a s  e  m a n d a r - l h e s  t u d o  ! A m a n h ã
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m e s m o  t r a t a r e m o s  d o  l e i l ã o .  T u  i r á s  m o r a r  c o m m i g o  e m  

S a n t a  T h e r e z a .  L á  e s t á  a i n d a  o  t e u  q u a r t o .  [Angclo  começa 
d chorar convuls ivam ente  Â n g e l o !  m e u  i r m ã o ,  q u e  

q u e r  i s t o  d i z e r  ? . . .

Â ngelo

I s t o  q u e r  d i z e r  q u e  a  a m o . . .  q u e  a  a m o  m a i s  d o  q u e  

n u n c a  !





- A . C T O  T E R C E I U O

Terraço em casa de Rodrigo, em 

Santa Thereza, com uma balaustrada ao 

fundo, e o panorama da cidade. Porta 

á direita. Trepadeira á esquerda. Ca­

deiras de jardim. E’ ao cahir da tarde. 

Ainda é dia claro, mas durante o acto 

anoitece pouco a pouco, e a cidade illu- 

mina-se.

S C E X A  I

Angelo, Pae João

A o  levan tar  o panno^ Avge lo^  estirado n 'uma p re g u i ­
ceira ao f u n d o  J u n t o  da balaustrada. Pae  João de pc\ j u n t o  
delle^ contempla-o com carinho f

P a e  Jo ã o

N o t e  z ’t á  f l e s c a .  S e  s i ô  m o ç o  d o u t l ô  p u d e s s e  d l o m i  

u m  b o c a d i n h o ,  e l a  b e m  b o m .

A ngelo

D o r m i r . . .  Q u e m  m e  d é r a  ! . . .

P a e  J o ã o

C a n d o  s i ô  m o ç o  d o u t l ô  e l a  c l i a n ç a ,  P a e  Z o ã o  c a n t a ­

v a ,  e  s i ô  m o ç o  d o u t l ô  d l o m i a  l o g o .
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Â ngelo

A i n d a  t e  l e m b r a s  d a s  c a n t i g a s  c o m  q u e m e  a d o r m e c i a s ?

P a i : J o ã o

N o n  s a b e . . .  N a q u e l l e  t e m p o  P a e  Z o ã o  p o d i a  c a n t á . . .  

i n d a  e l a  z e n t e . . . d e p o s e  f i c o u  t o n  v e l o .  . . t o n  v e l o .  . . q u e  

n o n  t e m  m a s e  v o s e . . . M a s  s e  s i ò  m o ç o  d o u t l ô  t i v e s s e  u m  

í i l i n h o ,  P a e  Z o ã o  r e c l o d a v a  t o d a  zi c a n t i g a .  . . p a l a  a d l o -  

m e c ê  f i l i n h o  d e  s i ò  m o ç  o  d o u t l ô . .  .

Â ngelo

E x p e r i m e n t a ,  P a e  J o ã o  . . .  v ê  s e  t e  r e c o r d a s . . . F a z e  

d e  c o n t a  q u e  a i n d a  s o u  p e q u e n i n o .  . .  P a r e c e - m e  q u e ,  s e  

c a n t a s s e s ,  e u  a d o r m e c e r í a ,  c o m o  o u t r ’o r a .

P a e  J o ã o

D ê s s a  v l ê .  \ R e c o r d a n à o - s c U m .  . . u m .  . . u m . . . — T á  

b o m ,  P a e  Z o ã o  v a e  c a n t á  c a n t i g a  d e  p l e t o  m i n a .

Â ngelo

C a n t a .

P a e  J  o Ã o ,  cantando

P l e t o  m i n a  q u a n d o  z e m e  

N o  z e m i d o  n i n g u é m  c l ê .

O s  p a l e n t e  v a e  d i z e n d o  

Q u e  n ã o  t e m  d o  q u e  z e m ê .

P l e t o  m i n a  q u a n d o  ç o l a ,  

N i n g u é m  s a b e  p l o q u e  é .

O s  p a l e n t e  v a e  d i z e n d o  

Q u e  c i c o t e  é  q u e  e l l e  q u é !
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P l e t o  m i n a  q u a n d o  m o l e  

E c o m e ç a  a a p l o d e c ê ,

O s  p a l e n t e  v a e  d i z e n d o  

Q u e  u r u b ú  t e m  q u e  c o m ê .

S C E N A  I I

Os mesmos, Rodrigo

R o d r i g o , entrando.

C a n t a - s e ,  P a e  J o ã o  ?

P a e  J o ã o , v ivamente ,  impondo-lhe silencio

P s c i o  ! . .  . T á  d l u m i n d o . . .  P a s s o u  e s s a  z ’n ô t e  t u r o  e m  

c l a l o . . .  P e g o u  n o  s o m n o  a g o l i n h a  m e m o . . .  Z á  v i u  ? C a n ­

t i g a  d e  c a p t i v ê l o  s e m p l e  s l e v e  p d a g u m a  c ô s a . —  P é l a  a h i !

1

R odrigo

P o b r e  Â n g e l o  I

[Pae J o ã o  volta com um a colcha, com que cobre cari­
nhosam ente  as pernas de Ângelo .]

C o m  q u e  e n t ã o ,  a s u a  m u s i c a  f a z  d o r m i r ,  h e i m ,  P a e  

J o ã o  ? N ã o  é  u m  e l o g i o  p a r a  e l l a . . .  E ’ v e r d a d e  q u e  o  

m e s m o  a c o n t e c e  a m u i t a s  c o m p o s i ç õ e s  d e  a u c t o r e s  c e l e ­

b r e s .

P a e  J o ã o , descendo

S i ô  m o ç o  d o u t l ò  t á  p a s s o n a d o  p e l o  s i á  H e n l i c l e t a . . . 

n o n  p o d e  v i v l ê  s e m  e l l a  ! . . .
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R o d r i g o

Q u a i  n ã o  p ó d e  ! I s s o  p a s s a  !

P a e  J o ã o

N o n  p a s s a ,  n o n .  F e l i d a  d e  m u l é  n ã o  s a l a .

R o d r i g o

A s  i i n i c a s  f e r i d a s  q u e  n ã o  s a r a m  s ã o  a s  d a  h o n r a .  E l l e  

v i v i a  n u m  i n f e r n o . . .  n ã o  d i g o  q u e  v i v a  a g o r a  n h i m  c é o  
a b e r t o ,  m a s  e s t á  m e l h o r  a s s i m .

P a e  J o ã o

^ V i v i a ,  m a s  a g o l a  n o n  v i v e  m a s e ,  q u e  i s t o  z ’n o n  é  v i d a .  

E d e s s a  l á , s i ô  d o u t l ô  L o d l i g o , s i á  H e n l i c l e t a  é  m u i t o  b ô a . . ,  

S e  n o n  t e m  z u i z o ,  c l u p a  n o n  é  d e l i a ,  m a s e  d e  p a e  d e l i a ,  

q u e  n o n  z ’e d u c o u  e l l a  d e l ê t o ,

R o d r i g o

P o i s  s i m ,  m a s  u m a  ^ s e n h o r a  s e m  j u i z o  n ã o  p ó d e  f a z e r  

f e h z  u m  h o m e m  d e  b o m  s e n s o .  O  d i v o r c i o  a m i g a v e l  f o i  

r e q u e r i d o  h a  t r i n t a  d i a s .  D i v o r c i o  a m i g a v e l . . . .  a h i  e s t ã o  

d u a s  p a l a v r a s  q u e  n u n c a  e s p e r e i  v e r  j u n t a s .  O  p r e t o r  

r e c e b e u  o  r e q u e r i m e n t o ,  e  d e u  á s  p a r t e s  v i n t e  d i a s  p a r a  
r e f l e c t i r e m .

P a e  J o ã o

T e n h o  p e n a  q u i  n o n  s e  a l a n z e  t u r o  s e m  s e p a l á  p a l a  

s e m p l e  d u a s e  c l e a t u l a  q u i  p a l e c i a  m é m o  f e t i n h a  p a l a  s e  
q u e l ê  b e m .

R o d r i g o

D e i x e - s e  v o c e m e c ê  d e  p i e g u i c e s .  O  s e u  s e n h o r  m o ç o  

d o u t o r  j á  n ã o  d e v e  n a d a  a  n i n g u é m . . .  C o m  o  p r o d u c t o  d a
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c a s a  e  d o s  m o v e i s ,  v e n d i d o s  p a r t i c u l a r m e n t e  a u m  r i c a ç o  

p r o v i d e n c i a l  q u e  o s  n a m o r a v a ,  p a g o u  o s  c i n c o e n t a  c o n t o s  

q u e  e n t r e g u e i  a o  s o g r o ,  e  m a i s  t r i n t a  e  t a n t o s  q u e  d e v i a .  

F i c o u  c o m  a s  m ã o s  a  a b a n a r ,  é  v e r d a d e ,  m a s  t e m  a  s u a  

p r o f i s s ã o ,  q u e  é  r e n d o s a .  P o d e  m u i t o  b e m  v i v e r  s e m  

m u l h e r  q u e  o  m o r t i f i q u e .  S o f i r e  d e  i n s o m n i a s  ?  a n d a  m a -  

c a m b u s i o ?  n ã o  s e  a l i m e n t a  ?  T u d o  i s s o  p a s s a ,  P a e  J o ã o  

Y á  v o c e m e c ê  c o m  o  q u e  l h e  d i g o  !

P af, João

N o n  p a s s a ,  n o n .  b i ô  d o u t l o  L o d l i g o  h a  d e  v l è .  Toque  
de ^cflinpainha ] Q u e m s e l á ?  Rodrigo  aproxiniã-se de
Ã u ^ e l o  e contempla-o. Pae  João volta.]  E '  u m a  s e -  
n h o l a  c o b l e t a  c o m  v é o . . .  P l e g u n t o u  p i o  s i ò  m o ç o  d o u -  
t l ò .  . .  E u  d i s s e  q u e  e l l e  t a v a  d l o m i n d o  e  e u  n o n  a c l o d a v a

e l l e . . .  E n t ã o  p l e g u n t o u  p i o . . .  O i a l  E l l a  t á ’ a h i  ! [Entra
Isabel,  coberta com um a m an t i lha .]

S C E N A  I I I

A n g e l o ,  dorm indo ,  P a e  J o ã o ,  R o d r i g o ,  I s a b e l

R o d r ig o , indo ao encontro de Isabel, sem a reconhecer

O  D r . A n g e l o  e s t á  d o r m i n d o ,  m i n h a  s e n h o r a .  C o m o  t e m  

p a s s a d o  n o i t e s  è  d i a s  e m  c l a r o ,  e  a q u e l l e  s o m n o  é  u m  b e ­

n e f i c i o ,  n ã o  c o n v e m  d e s p e r t a l - o ,  s e j a  s o b  q u e  p r e t e x t o  

f ò r .  Q u e m  é  a  s e n h o r a ? . . .  q u e  d e s e j a ? . . .  [Isabel desco­
bre-se.^ O h  ! v o s s a  e x c e l l e n c i a  a q u i  I

I sabel

S i m ,  s o u  e u .

^OT>K\.GO,offerecendo-lhe um a cadeira em que cila scscnta

iM as  c o m o . . . ?



A  q u e  r e s p e i t o ,  m i n h a  s e n h o r a ?  P e r d o e  a m i n h a  i n -  

d i s c r e ç ã o ,  m a s . . .  s a b e  q u e  s o u  o  m a i o r  a m i g o  d e  A n g e l o .

Isabel

S e  é  o  s e u  m a i o r  a m i g o ,  a j u d e - m e  a  s a l v a r  | m i n h a

R o d r i g o

C o m o  a s s i m ,  m i n h a  s e n h o r a  ?

I sabel

A r r e p e n d i d a  d e  t u d o  q u a n t o  p r a t i c o u ,  H e n r i q u e t a  

n ã o  p ó d e  s u p p o r t a i *  a  s e p a r a ç ã o  q u e  a c c e i t o u  c o m  t a n t a  

l e v i a n d a d e .  P ; i r e c e - m e  g r a v e m e n t e  e n f e r m a .  O  m e d i c o  

a c o n s e l h o u - n o s  q u e  a t r o u x é s s e m o s  p a r a  S a n t a  T h e r e z a ,  

o n d e  e s t a m o s  d e s d e  h o n t e m .  M a s  n ã o  é  d e  m u d a n ç a  d e  

a r e s  q u e  e l l a  p r e c i s a ,  s e n ã o  d o  m a r i d o  d e  q u e m  s e  s e p a r o u  

s e m  m o t i v o .
R odrigo

S e m  m o t i v o  n ã o ,  m i n h a  s e n h o r a .  D e s d e  q u e  n ’u m  

c a s a l  o s  g ê n i o s  n ã o  s e  l i g u e m ,  a s  v o n t a d e s  n ã o  s e  c o m b i -

S o u b e  q u e  e l l e  e s t a v a  a q u i .  V i m  v e l - o .  P r e c i s o  f a ­

l a r - l h e .

R o d r ig o
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n e m ,  a s  o p i n i õ e s  d i v i r j a m ,  a  m u l h e r  v e j a  e  s i n t a  a s  c o i s a s  

d e  u m  m o d o  e  o  m a r i d o  d e  o u t r o ,  m o t i v o  h a ,  e  m a i s  q u e  

s u f f i c i e n t e ,  p a r a  u m a  s e p a r a ç ã o .

ISABHL

N ã o  m e  d i g a  i s s o  ! E u  t e n h o  v i v i d o  e m  p a z  c o m  m e u  

m a r i d o  d u r a n t e  v i n t e  e  t r e s  a n n o s ,  e  j a m a i s  c o n c o r d e i  c o m  

e l l e .  O  q u e  f iz ,  p a r a  c h e g a r  a e s s e  r e s u l t a d o ,  f o i  s u b m e t -  

t e r - m e ,  e m b o r a  m u i t a s  v e z e s  p r o t e s t a n d o ,  a t u d o  q u a n t o  

e l l e  d i z i a  e  f a z i a .  A i n d a  n e s t a  q u e s t ã o ,  e m  q u e  m i n h a  f i l h a  

f o i  e s t u p i d a m e n t e  s a c r i f i c a d a  p o r  s e u  p r o p r i o  p a e ,  e l l e  

a ç u l a v a  o  e s c a n d a l o ,  a o  p a s s o  q u e  e u  d a r i a  a  v i d a  p a r a  

e v i t a l - o .

R odrigo

D a r i a  a  v i d a  p a r a  e v i t a l - o ,  m a s  c o n f o r m o u - s e ,  o b e d e ­

c e u ,  s u b m e t t e u - s e .  E '  o  m e s m o  q u e  s u c c e d e r i a  a d o n a  

H e n r i q u e t a ,  s e  v o l t a s s e  p a r a  a  c o m p a n h i a  d e  Â n g e l o .  O u  

s e  s u b m e t t i a  o u  d e  n o v o  s e  s e p a r a v a .  E m  a m b o s  o s  c a s o s  é  

m e l h o r  q u e  a s  c o i s a s  f i q u e m  n o  p é  e m  q u e  s e  a c h a m .  E o i  

u m a  s o l u ç ã o ,  e ,  d e p o i s  d e  u m a  s o l u ç ã o ,  n a d a  m a i s  h a  q u e  

f a z e r .
I sabel

Q u e  i n t e r e s s e  t e m  o d o u t o r  e m  q u e  esse  c a sa l  e ste ja  

s e p a r a d o  ?
R odrigo

O  m e s m o  i n t e r e s s e  q u e t e r i a  e m  v e l - o  c a d a  v e z  m a i s  

u n i d o  s e  f o s s e  u m  c a s a l  f e l i z .  E ’ o  i n t e r e s s e  d o  a m i g o . . .  d o  

. a m i g o  i n t i m o .
I sabel

M a s  o  a m i g o  i n t i m o  n ã o  é  p a r a  i s s o  q u e  s e r v e .
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R odrigo

B e m  s e i  q u e  m u i t a s  v e z e s  s ó  s e r v e  p a r a  s e r  o  a m a n t e  

d a  m u l h e r  d o  o u t r o ;  m a s  e u  n ã o  p e r t e n ç o ,  f e l i z m e n t e , a  s e ­

m e l h a n t e  e s p e c i e  d e  a m i g o s  i n t i m o s .  A  a m i s a d e  é  p a r a  
m i m  u m  f e t i c h i s m o .

ISA.BEL

D i r - s e - i a  q u e  o  d o u t o r  t e m  c i ú m e s  d o  s e u  a m i g o .

R odrigo

C i ú m e s  ?  Q u e m  s a b e  ?  C o n h e ç o - o  d e s d e  p e q u e n o .  E ’ 

u m  r a p a z  t a l e n t o s o ,  b e m  p r e p a r a d o ,  d e  m u i t o  f u t u r o ,  q u e  

e u  n ã o  q u i z e r a  v e r  p e r d i d o .

I sabel

P e r d i d o  p o r q u e  ?

R odrigo

P o i s  i m a g i n a  v o s s a  e x c e l l e n c i a  q u e  u m  h o m e m  p o s s a  

t r a b a l h a i  e  p r o s p e r a r  v i v e n d o  e m  l u t a  a b e r t a  c o m  o  s e u  

o r ç a m e n t o ,  s a c r i f i c a d o  a e s s a  f u n e s t a  m a n i a  d e  a p p a r e n t a r  

r e c u r s o s  q u e  n ã o  e x i s t e m ,  o b r i g a d o  a  p r e g a r  c a l o t e s ,  a v i ­

v e r  d o  d i n h e i r o  a l h e i o  ?  Â n g e l o  e H e n r i q u e t a  s ó  p o d e r i a m  

s e r  f e l i z e s  s e  t i v e s s e m  u m  bebe, m a s  f o r a m  t a n t o s  o s  b a i l e s  i 

a s  r e c e p ç õ e s ,  o s  e s p e c t á c u l o s  e t c . . .  q u e  p e l o s  m o d o s  n ã o  

t i v e r a m  t e m p o  d e  t r a t a r  d i s s o .

I sabel , en xugando  os olhos.

M i n h a  p o b r e  f i l h a  !

R odrigo

M a s q u e  t e m  e l l a  ? . . .  q u a l  é  ^a s u a  e n f e r m i d a d e ? . . .

V
I \



N ã o  s e i .  O  m e d i c o  n ã o  n o s  q u e r  a s s u s t a r ,  m a s  o  m e u  

c o r a ç ã o  d e  m ã e  a d i v i n h a  q u e  e l l a  e s t á  m u i t o  d o e n t e .  T e m  

c o n s t a n t e s  d e l i q u i o s . . .  p e r d e  o s  s e n t i d o s . . .  d e l i r a ,  p r o ­

n u n c i a n d o  s e m p r e  o  n o m e  d o  m a r i d o . . .

R o d r i g o , como s c /a l la s s e  coms%s[0

D e l i q u i o s . . . Q _ u e m  s a b e  ? . . .  O h  ! s e  a s s i m  í o s s e . . .  

[Ergucndo-secomo quem toma uma resolução súbita.]  V o s s a  

e x c e l l e n c i a  p e r m i t t e  q u e  e u  v á  e x a m i n a l - a  ?  T a m b é m  e u  

s o u  m e d i c o ,  e m b o r a  o  n ã o  p a r e ç a .

P o i s  n ã o

E n t ã o  v a m o s

I sabel

R odrigo

I sabel

. . e  e l l e  r  [A pon ta  para A ngelo] .

R odrigo

D e i x e m o l - o  e n t r e g u e  á q u e l l e  s o m n o  r e p a r a d o r .

I sabel

N ã o  é  o  s e n * h o r  o  m e d i c o  q u e  e u  v i n h a  b u s c a r .

R odrigo

O  o u t r o  n ã o  a t t e n d e  a  c h a m a d o s  n e s t e  m o m e n t o . —  

M a s  d i g a - m e :  p o r q u e  f o i  v o s s a  e x c e l l e n c i a  q u e  v e i o  

a  e s t a  c a s a ,  e n ã o  s e u  m a r i d o ,  a  q u e m  c o m p e t i a  m e l h o r  

s e m e l h a n t e  d i l i g e n c i a  ?
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I sabel

N ã o  m e  f a l e  e m  m e u  m a r i d o  ! E s t á  i n c a p a z  d e  t o m a r  

u m a  r e s o l u ç ã o  ! J á  e r a  u m  p o b r e  d e  e s p i r i t o .  . .  D e p o i s  d a -  

q u e l l e  d i a  f a t a l ,  e m  q u e  c o m  t a n t a  i n c o n s c i ê n c i a  r e c e b e u  

o s  c i n c o e n t a  c o n t o s  d a s  s u a s  m ã o s ,  p e r d e u  a  c a b e ç a  !

R od rig o

N ã o  v a l e  a  p e n a  p ô r  u m  a n n u n c i o . . .  Uxão s e  p e r d e u  

g r a n d e  c o i s a .

Irabel

O  e x a m e  d a s  c o n t a s  d e m o n s t r o u  c l a r a m e n t e  q u e  Â n ­

g e l o  n ã o  d i s s e r a  s e n ã o  a  v e r d a d e .  . . A  m a i o r  p a r t e  d o  d i ­

n h e i r o  f o i  e m p r e g a d o  n o  q u e  e l l e  c h a m a v a  o s  a l f i n e t e s  d a  

f i l h a . . .  E  q u a l  n ã o  f o i  a  n o s s a  s o r p r e s a  e  a  n o s s a  v e r g o ­

n h a ,  e n c o n t r a n d o  e n t r e  a q u ç l l e s  d o c u m e n t o s  u m a  a p ó l i c e  

d e  s e g u r o  d e  v i d a ,  f e i t o  p o r  e l l e  e m  f a v o r  d e  H e n r i q u e t a  ! 

U m  s e g u r o  d e  c i n c o e n t a  c o n t o s  !

R odrigo

J u s t a m e n t e  a  i m p o r t â n c i a  d o  d o t e . . .

I sabel

A i n d a  a g o r a ,  q u a n d o  s o u b e m o s  q u e  Â n g e l o  e s t a v a  

a q u i ,  a d o u s  p a s s o s  d o  h o t e l ,  p e d i  a m e u  m a r i d o  q u e  v i ­

e s s e . . .  E l l e  h e s i t o u . . .  e  e n t ã o  e u ,  d e s e s p e r a d a ,  p u z  e s t a  

m a n t i l h a  e  s a h i ,  c o n v e n c i d a  d e  q u e  v i n h a  b u s c a r  a v i d a  d e  

m i n h a  f i l h a .

R odrigo

E m  v e z  d e  l h e  l e v a r  o  m a r i d o ,  v o s s a  e x c e l l e n c i a  l e v a U h e  

u m  m e d i c o .  ' N o  e s t a d o  e m  q u e  s e  a c h a ,  é  t a l v e z  m a i s  p r a -
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t i c o .  A m a n h ã  c o n v e r s a r e m o s .  P o r  e m q u a n t o ,  é  p r e c i s o  

Saber  a o  c e r t o  o  q u e  e l l a  t e m .  V a m o s  !

I sabel , com nm suspiro

V a m o s  !

R o d r i g o , a Pac João

E u  v o l t o  j á .  [Saem Rodrigo  c Isabel.]

S C E N A  I V  

Â n g e l o ,  P a e  J o ã o

A n' g e l o , despertando

P a e  J o ã o ,  a t u a  c a n t i g a  f e z - m e  d o r m i r . . .  c o m o  o u .  

t r ' o r a .

P ae Jo ã o

M a s  s e  s i ò  m o ç o  d o u t l ô  d l o m i u  p o u c o .  P a e  J o ã o  c a n t a  

o t l a  v e s e  . .

Â ngelo

N ã o  : n ã o  é  p r e c i s o  ! V o u  p a r a  o  m e u  q u a r t o .  [Vae  
erguer-se , e repara na colcha íjue lhe envolve as pernas.]  
Q u e m  m e  c o b r i u  c o m  e s t a  c o l c h a ?  T u ?

P ae Jo ã o

Q u e m  h a v e l a  d e  s ê ?

Â n g e l o , dc pó

C o m o  é s  b o m  ! Q u e  s a n t a  v e l h i c e  a  t u a  ! Q u e  a l m a  

b r a n c a ,  t ã o  a l v a  c o m o  o s  t e u s  c a b e l l o s ,  s e  e s c o n d e  n a  n e -  

c r i d ã o  d o  t e u  c o r p o  ! F i c o u  e m  t i ,  s i n t o - o  n o  c o r a ç ã o ,  a l -O
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g u m a  c o i s a  d e  m i n h a  m ã e ,  q u e  v i s t e  n a s c e r  e  m o r r e r .  

[O u tro  tom. \ N ã o  a c h a s  q u e  e s t o u  p o e t a ,  P a e  J o ã o  ?

P ae Jo ã o

A ç o ,  s i ,  s i ô ,  F o i  p l o q u e  s i ô  m o ç o  d o u t l ô  d l o m i u . . .  

E ’ t ã o  b o m  d l o m i  ! .  . .

A ngêlo

N ã o  ; é  p o r q u e  a  n o i t e  e s t á  b e l l i s s i m a . . .  C o m o  é  b o ­

n i t a  e  c o m o  é  g r a n d e  a  m i n h a  t e r r a  ! ^A prox im ando-se  da 
balaustrada.]  V ê ,  P a e  J o ã o  ! a c i d a d e  l á  e m b a i x o  p a r e c e  

d o r m i r  t r a n q u i l l a  e n t r e  e s t a s  m o n t a n h a s . . .  e ,  n o  e m -  

t a n t o ,  q u a n t a  l u c t a ,  q u a n t a  p a i x ã o ,  q u a n t o  s o í T r i m e n t o  p o r  

b a i x o  d a q u e l l e s  t e l h a d o s  m u d o s  !

P ae João

H a  d e  t u r o ,  s i ô  m o ç o  d o u t l ô . .  . ü n s e  ç o l a ,  o t l o  z d i . . .  

U n s e  b l i g a ,  o t l o  z ’q u e l e  b e m .  . .  H a  d e  t u r o .

Â ngelo

U n s  b r i g a m ,  o u t r o s  s e  q u e r e m  b e m . . .  E ’ v e r d a d e ,  P a e  

J o ã o . . .  m a s  o s  q u e  s e  q u e r e m  b e m  a c a b a r ã o  b r i g a n d o ,  e  

o s  q u e  b r i g a m ,  b r i g a r ã o  s e m p r e .

P ae Jo ã o

S e m p l e  n o n ,  s i ô  m o ç o  d o u t l ô .  N o s s o  S e n h ô  t á  l á  

n o  c é o  v i z i a n d o ,  e  q u a n d o  e l l e  q u é ,  b l i g a  t u r o  a c a b a  !

Â ngelo

T u  é s  o p t i m i s t a .

P ae Jo ã o

P a e  Z o ã o  é  q u e ,  s i ô  m o ç o  d o u t l ô ?

■' M
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A ngelo

O p t i m i s t a ! V ê s  t u d o  p e l o  m e l h o r .  [Descendo.]  R o ­

d r i g o  e s t á  e m  c a s a  ?

P ae Jo ão

N o n  s i ô  ; s a h i u .

A ngelo

S a h i u ?  A d m i r a  ! N u n c a  s a e  á n o i t e .

P ae João

S a h i u  c o m . . .  P a e  Z o ã o  n o n  s a b e  s e  d e v e  d i z ê .

A ngelo

C o m  q u e m  ?

P ae Jo ã o

C o m  «iá d o n a  I s a b é .

A ngelo

C o m  m i n h a  s o g r a ?

P ae Jo ã o

Si s i ô .

A ngelo

S o n h a s t e  ?

P ae Jo ã o

N o n  s o n o i i ,  n o n ,  s i ô  m o ç o  d o q t l ò .  S iá  d o n a  I s a b é  

z ’t e v e  a q u i

A ngelo
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P ae Jo ã o

T e v e ,  s i  s i ó .  . V i n h a  f a l á  c o n  s i ú  m o ç o  d o u t l ô . .  m a s  

s i ô  d o u t l ô  L o d l i g o  n o n  q u i z o  c l o d á  s i ô  m o ç o  d o u t l ó .

Â ngelo

Q u e  v e i u  e l l a  c á  f a z e r  ?

P ae João

N o n  s ê .  E l l e  ’zi f a l l a r o  b a s s i n h o  p a l a  s i ô  m o ç o  d o u ­

t l ô  n o n  c l o d á . . .  e  P a e  Z o ã o  q u i V t a v a  a o  p ê  d e  s i ô  m o ç o  

d o u t l ô ,  n o n  o u v i u  n a d a .  P a l e c i a  q u e  e l l a  d i s s e  q u e  s i á  

H e n l i c l e t a  z ’t a v a  d o e n t e ,  e  a n t o n  s i ô  m o ç o  d o u t l ô  f o i  v l ê  

s i á  H e n l i c l e t a .

Â ngelo

D o e n t e ?  E l l a  e s t á  d o e n t e  ! D o e n t e  d e  q u e  ?

P ae Jo ã o

P a e  Z o ã o  n o n  s a b e ,  m a s e  d e s c o n f i a  q u e  é  d a  m ê m a  

d o e n ç a  d e  s i ô  m o ç o  d o u t l ô .

Â ngelo

M e u  D e u s  ! c o m o  p o d e r e i  s a b e r  !

P ae Jo ã o

N o n  f i c a  f l i c t o ; s i ô  d o u t l ô  L o d l i g o  q u a n d o  s a h i u  z ’d i s s e  
q u e  v l o t a v a  z á .

A ngelo

J á  ?  M a s  c o m o  p o d e r á  v o l t a r  j á ,  s e  e l l a  m o r a  t ã o  

l o n g e  ?  [C a h in d o  jt’u/na cadeira.]  D o e n t e  ! d o e n t e  !.  . .

P ae  Jo ã o

S o c e g a ,  s i ô  m o ç o  d o u t l ô ,  s o c e g a . . .  D ê ç a  s i ô  d o u t l ô  

L o d l i g o  v l o t á  ! .  . .
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A ngelo

D o e n t e  ! . . .  E e u  l o n g e  d ’e l l a  ! . . .  S e p a r a d o  d ’e l l a  ! . . .  

[Erguendo- '^e .] N â o ! . . .  d e c i d i d a i i i e n l e  n à o  r e s i s t o  ! . . .  E '  

u m  s u p p l i c i o  t e r r i v e l  ! . . .  é u n i a  p r o v a ç ã o  n u i i t o  s u p e r i o r  

a s  m i n h a s  f o r ç a s  ! . . .  N à o  j. o s s q  \  i v e r  s e m  e i i a  ! . . .  E ' m i ­

n h a  m u l h e r ,  p e r t e n c e - m e  ! . . .  R o ü r i g o  q u e  v a  p a r a  o  d i a ­

b o  c o m  a s  s u a s  i d e a s  c e  i n u e p t n u e n c i a  e  i i b e i ü a u e  ! C ^ u e i o  

s e r  a e s g r a ç a u o . . .  t r a b a l h a r  n o i t e  e u i a  s e m  u e s c a n ç o  p a r a  

s u s t e n t a r  ü  s e u  I t i x o . . .  e n u i v l u a i - n . e . . .  p i e g a r  c a l o t e s . . .  

s o f l i e r  p e n l i O r a s  e  \ t i g G i i h a s ,  n . a s  q i . t i c »  \ i v e r  c o i i i  

e i l a  ! . . .  E ’ p r e c i s o  q u e  E c u r i g o ,  a o  v o i i a r ,  e n c o n t r e  a q u i ,  

f o r m i d á v e l ,  i m p e t u o s a ,  e s t a  r e c o l l a  u o  m e u  a i i j o i  I N à o  

q u e r o  c | u e  e l l e  c o n t i n u e  a u o n . i u a i - m e  ! N à o  s o u  n e n h u m a  

c r i a n ç a  ! E l l a  ü o e n t e ,  d o e n t e ,  e  n à o  p o s s o  v o a r  p a r a  o  s e u  

l a d o  ! [Senta-se a so lu ç a r . \

P al  Jo Âo . .

S o c e g a . . .  s o c e g a .  . .

A ngelo

L a l a - t e ,  1 a e  J o à o ,  t u  n ã o  s a b e s  o  q u e  é  i s t o  ! A m a s t e  

m u i t o ,  n j a s  n u n c a  a m a s t e  u n . a  n  u i h e r  q u e  t e  a r r a n c a s s e m  

d o s  b r a ç o s !

P ae Jo ã o

P a e  Z o à o  t e c e  s u a  p l a c e l a . . .  e q t i i z e  m u i t o  b e m  a e l l a .  

S i á  H e n l i c l e t a  t á  a h i ,  t á  v i v a . . .  a  p l a c e l a  d e  P a e  Z o à o  m o -  

l e u . . .  m o l e u  n a  s e n z a l a . . .  n o  b l a ç o  d e  P a e  Z o à o . . .  P a e  

Z o à o  ç o l o t i  m u n t o . . .  m a s e  n o n  p l e d e u  z u i z o . . .  S o c e g a ,  s i ò  

m o ç o  d o u t l ô ,  s o c e g a  1
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A ngelo

C o m o  q u e r e s  t u  q u e  e u  s o c e g u e  ?  S e  e l l a  t i v e s s e  

m o r r i d o ,  c o m o  a  t u a  p a r c e i r a ,  e u  c o n s o l a r - m e - i a ,  t a l v e z ,  

c o m  m a i s  f a c i l i d a d e  d o  q u e  s a b e n d o - a  v i v a  e  s e p a r a d a  d e

m i m ,  s e m  q u e  p a r a  i s s o  h o u v e s s e  u m  m o t i v o  d e  h o n r a  ! I

[Chorando.]  O h  ! H e n r i q u e t a  ! H e n r i q u e t a  !

S C E N A  V

Os mesmos, Rodrigo

R odrigo

A n g e l o  ! A n g e l o  !

A ngelo

A h !  é s  t u ?  O n d e  f o s t e ?  V i s t e - a ?  F a l l a s t e - l h e  r 

C o m o  e s t á  e l l a  ? D i z e - m e ,  d i z e - m e  t u d o  !

R odrigo

V e n h o  t r a z e r - t e  u m a  b e l l a  n o t i c i a  : t u a  m u l h e r  v e m

a h i  1

A ngelo

A h  !

R odrigo

E u  v i m  n a  f r e n t e  p a r a  p r e p a r a r - t e .  E ’ o  q u e  e s t o u  

f a z e n d o !  P r o m p t o  ! E s t á s  p r e p a r a d o  ! [Ângelo^ sem res- \ 
ponder^ sorr i  e abraça-o.]  V a e s  c a h i r  d a s  n u v e n s :  f u i  o  p r i ­

m e i r o  a  p r o m o v e r  e s t a  r e c o n c i l i a ç ã o .  A s  c o i s a s  m u d a r a m  

i n t e i r a m e n t e  d e  f a c e . . .
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Â ngelo

M a s  H e n r i q u e t a  o n d e  e s t a v a ?

Rodrigo

A l i  n o  V i s t a  A l e g r e . . .  c o m  o s  p a e s . . . d o n a  I s a b e l  v e i o  

c á . . .  d i s s e - m e  q u e  e l l a  e s t a v a  d o e n t e . . .  f u i  v e l - a .

Â ngelo

E  e n t ã o  ?  o  s e u  e s t a d o  e  g r a v e  ?

Rodrigo

G r a v e ,  n ã o ; i n t e r e s s a n t e .

Ângelo

I n t e r e s s . . .  ?  [Co?nprehendeiído.]  D e v é r a s ?  E l l a  e s t á . . . ?

Rodrigo

E s t á ,  s i m  ! N ã o  v ê s  a  m i n h i .  a l e g r i a : ^  A g o r a  q u e  v o c e s  

v ã o  t e r  u m  f i l h o ,  c o n t o  q u e  s e r ã o  f e l i z e s !

P ae João

U m  f i l o ! . . .  Pae Zoão v a e  v l ê  n a s c ê  m a s  e  u m ! . . .

Ângelo

M a s  o n d e  e s t á  e l l a  ?  [D d  nm passo para sahir .]  

Rodrigo, embargando-lhe  a passagem . N ã o  é p r e c i s o  

O s  p a e s  v e e m  t r a z e r - t ’a . — O l h a  ! e l l e s  a h i  e s t ã o !  [Falano 
p a ra  dentro.]  F a ç a m  f a v o r  ! v e n h a m  c á  p a r a  o  t e r r a ç o .  

[E n tram  Isabel e Ludgero ,  este resabiado.]

S C E N A  V I

Ângelo, Pae João, Hodrigo, Ludgero Isabel
Ludgero

M e u  g e n r o ,  m i n h a  m u l h e r  e  e u  v i e m o s  —  c o m o
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d i r e i ?  —  r e s t i t u i r  H e n r i q u e t a  a o  s e u  m a r i d o . P e d i m o s - l h e  

q u e  a  a c c e i t e .  F u i  m u i t o  i u j u s t o  c o m  o  s e u h o r ,  m a s  e s ­

p e r o  q u e  m e  p e r d o e ,  l a n ç a n d o  s o b r e  o  q u e  s e  p a s s o u  o  

v é o  d o  e s q u e c i m e n t o .  , \ q u i  t e m  a m i n h a  m ã o .

.A.NGELO
A p e r t o - l h ’a  d e  b o m  g r a d o .

Isabel

Â n g e l o  ! \^Estende-lhe a inão.'\

.\ngelo

• M i n h a  b o a  a d v o g a d a  1 a mão.]

Ludgero

A s  c o n t a s  q u e  o s e n h o r  m e  d e u  a e x a m i n a r ,  s ã o  u m a  

p r o v a  —  c o m o  d i r e i  ? —  c o n c l u d e n t e  d a  s u a  l e a l d a d e .

•\ngei.o

E s p e r o  q u e  d e  h o j e  e m  d i a n t e  m e u  s o g r o  m e  t e n h a  e m  

m e l h o r  c o n t a ,  e  a c r e d i t e  q u e  n o  R i o  d e  J a n e i r o  n ã o  é  e l l e  

o  u n i c o  m a r i d o  f i e l  á  s u a  e s p o s a .

Ludgero

S o m o s  d o u s .  D u v i d o  q u e  h a j a  m a i s  a l g u m .

Isabel

R e s t i t u i r - l h e - e m o s  a m a n h a n  o  d o t e  d e  H e n r i q u e t a .

Rodrigo

I s s o  n ã o  ! Â n g e l o  s ó  c o n t i n u a r á  a s e r  s e u  m a r i d o  s o b  

c o n d i ç ã o  d e  e l l a  n ã o  t r a z e r  d o t e *

Â ngelo
N a t u r a l m e n t e .
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Isabel

M a s  n ó s  n ã o  p o d e m o s  c o n s e n t i r . . .

Ludgero

A h i  v e m  v o c ê ,  m i n h a  m u l h e r !  E l l e  n ã o  q ü e r  1 D e i -  

x a l - o  !

Rodrigo

O  d o t e  d a l - o - h e i  a o  m e u  a f i l h a d i n h o ,  d a q u i  a c i n c o  

m e z e s ,  n o  d i a  e m  q u e  e l l e  n a s c e r .

P ae João

P a e  Z o ã o  v a e  r e c l o d á  t o d a s e  s u a  z ’c a n t i g a  1̂

Â ngelo

M a s . . .  H e n r i q u e t a  r' E ’ H e n r i q u e t a  q u e  e u  q u e r o  !

Isabel

A g o r a  p o d e m o s  c h a m a l - a .

R odrigo

N ã o  I R e t i r e m o - n o s  t o d o s . . . e  m a n d e m o l - a  c á  p a r a  o  

t e r r a ç o .  N ã o  p e r t u r b e m o s  c o m  a n o s s a  p r e s e n ç a  a  r e n o ­

v a ç ã o  d e  u m  n o i v a d o . . .  V e j a m  ! . . .  o  l u a r ,  o  f o r m o s o  l u a r  

d e  S a n t a  T h e r e z a  p a r e c e  q u e  e s p e r a v a  a  d e i x a  ! — V a m o s  ! 

\^Saem Ludgero  e I s a b e l V o c e m e c ê  t a m b é m ,  p a e  J o ã o  ! 

\^Sae Pae  João. Rodrigo  sae por ul t imo,  Â n g e lo  f ica  ancioso., 
ao fundo, ,  cornos olhos fitos na porta. H e n r iq u e ta  apparece  
no l im ia r  da porta,, envolvida n um  chale. P rocura  Â n g e lo  
com os olhos  <?, v e n d o - o c o r r e  para elle,, e lança-se-lhe nos 
braços. Cae-lhe  o chale, deixan lo ver o seu vestido bra n co  . 
Ficam ambos muito  tempo abra fados
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A ngelo
N u n c a  maiS; ,  H e n r i q u e t a  ! . . .  S i m  ? . . .

H enriqueta

N u n c a  m a i s  !

A ngelo

A m e m o - n o s . . .  e  s e r e m o s  f e l i z e s  !

H enriqueta

S i m ,  v o u  s e r  f e l i z . . .  m u i t o  f e l i z . . .

A ngelo

M e s m o  p o b r e  ?

H enriqueta

N ã o  ! R i c a . . .  r i q u i s s i m a . . .  p o r q u e  t e n h o  o  t e u  a m o r . ,  

e  h e i  d e  t e r  o  a m o r  d o  n o s s o  f i l h o .

[Abraça?Ji-se de novo^ f o r m a n d o  tim g r u p o  íU u m w a d o  
pelo luar . \

A  voz DE Pae João, ao longe  

Pleto mina quando zeme, etc.

[Cae 0 p a n n o  len ta m en te .^
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A  almaujarr:i, com. em 2 actos.
Am or por aiinexius, com. em 1 acto.
O anjo da vingança, dr. em 3 actos, com Urbano Duarte.
O Badejo, com. em 3 actos, em verso.
O Barão de Pituassu, com.-op. em 4 actos.
O Biloutra. rev. em 1 prologc e 3 actos, com Moreira Sam paio.
A Capital Federal, burleta em 3 actos.
() Carinca. rev. em 1 prologo e 3 actos, com Moreira Sam paio.
Comeu !— rev. em 4 actos.
Casa de Orates, com. em 3 actos, com Aluizio Azevedo.
O Dote, com . em 3 actos.
-V Douzella Theodora, opereta em 3 actes.
E mettarn-se ! com. em 1 acto.
Entre o vermouth e a sopa, com. em 1 acto.
O escravocata, dr. em 3 actos, com Urbano Duarte.
A  Fantasia, rev. em 3 actos.
A  Fonte Castalia, fan. cômica em 3 actos.
Fritzm ac, rev. em 1 prologo e 3 actos, com Aluizio Azevedo.
Gavroche, rev. em 3 actos.
Guanabariua, rev. em 3 actos, com Gastão Bousquet.
O Homem, rev. em 3 actos, com Moreira Sampaio.
O Jngunço, lev . em 3 actos.
Joanico, opereta em 1 acto.
A  Juia, com. em 2 actos, em verso.
Ivellur e Fagundes, entre-acto comico.
O Liberato, com. era 1 acto.
O Major, rev. em 1 prologo e 3 actos.
O Mambembe, burleta era 3 acios, cora José Piza.
O Mandarim, rev. em 1 prologo e 3 actos, com Moreira Sam paio.
A  Mascote na roça, com. era 1 acto.
Mercúrio, rev. em 3 actos, com Moreira Sam paio.
Uma noita em claro, com. em 1 acto.
O s noivos, opereta em 3 actos.
O Oráculo, com. em 1 acto.
A  pelle de lobo, com. em l acto.
.V princeza dos Cajueiros, opereta em 3 actos.
Pura ! burleta eni 3 actos e G quadros, com Eduardo Garrido. 
llepubJica, rev. em 1 prologo e 3 actos, com Aluizio Azevedo,
O retrato a oleo, cora. em 3 actos.
O Rio de Janeiro em 1877, rev. .em  1 prologo e -1 actos, com Lino de 

Assumpção.
O Tribofe, rev. em 3 actos.
Uma consulta, com. em 1 acto.
Um a vespera de Reis na Bahia, com. op. em 1 acto.
A  viuva Clarck, burleta em 3 actos.
V iagem  ao Parnaso, rev. em 3 actos.
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A C T O  U N ICO

Sala e ao mesmo tempo consultorio do 
l)r. Nelson. Porta ao fundo Duas 
janellas á esquerda e duas ])ortas 
á direita. Estantes de livros, con­
solos. etc. A ’ direita, perto da 
porta do 1'’ plano, meza carre^-ada 
de livros, papéis, penna, tym- 
pano. tinteiro, uma caixa de cha­
rutos. etc. Perto  da meza, (puisi 
ao centro, uma poltrona.

S C E N A  I

JOSE

A o levantar o panno, José está refestelado na 
poltrona com um espanador na mão, a saborear 
mn charuto. —  Digam lá o que disserem : não ha 
vida melhor que a de creado de um advogado 
rico e sem causas. Passo os dias n’uma beatitude 
invejável, sem ter absolutamente o que fazer, co­
mendo e bebendo do melhor, e fumando magní­
ficos charutos ! O amo nunca está em casa, e eu 
faço de conta que tudo isto é nosso. Perm itta 
Deus que tão cedo não acabem os seus amores 
com a tal viuva das Larangeiras. Em quanto 
aquillo durar, durará também a minha beatitude. 
E  porque não ha de durar? A  viuva é bonita a



valer, e não deve custar grandes sacrifícios porJt 
ser senhora abonada. (S ig n al de dÍ7iheiro.) K ’ ex-( 
quisito que não se casem. . . ella viuva . ellet  ̂
solteiro . Mas Deus me livre de se lembraremi 
disso. Kntrando uma mulher n’esta casa, adeus*) 
béatitude ! ( Toque de camfamha. José levanta-se.)_ 
Quem será? Algum  cliente? Duvido! seria o mes-| 
mo que apparecer uma violeta em D ezem bro.! 
(Tido espiar pelo buraco da fechadw'a da porta d Â  

fu n d o )  Mas não me engano, é ella . é a viuva 
das Larangeiras ! Ora esta ! é a primeira vez que 
aqui vem ! Dar-se-á caso q u e. . . (Novo toque d̂  ̂
campainha.) L á  vou ! lá vou ! (Abre a porta. Entra  
Helena elegantemente vestida. Toilette clara)

S C L N A  II

JO S E ’, H E L E N A

JOSÉ, inclinando-se diante dc Helena. 
Minha senhora.

H ELEN A
Bôa tarde. [Procura alguém com os olhos)

JOSÉ
Elle não está em casa, minha senhora.

HELENA
Demora-se?

JOSÉ
Não sei. porque não tem horas certas.
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HíCLKNA, encarando-0.
Conhece-me ?

JOSÉ
Pois não, minha senhora. Mais de uma vez 

tive a honra de ir á casa de V . Kx., a mandado 
do s ’or doutor.

• HELENA

S im . . . é verdade. . .
JOSÉ

K, quando assim não fosse, bastava todos os 
dias ver o retrato de V . Ex. á cabeceira do leito 
do s ’or doutor, , {Apontando para a porta da 
direita /? plano,) alli n’aquelle quarto.

H ELEN A
O meu retrato ?

JOSÉ
E stá parecidissimo. Só lhe falta falar.

H ELENA
Elle sahiu ha muito tempo ?

JOSÉ
Logo depois do almoço.

HELENA
Tem  estado doente?

JOSÉ
Não, minha senhora; está de perfeita saúde.

H ELEN A , arrcbatadamcnte.
Então porque ha quatro dias não me appa- 

rece?
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JOSÉ
Não sei, minha senhora.

H ELEN A
E stá v isto . . . não pode saber. . . não é da sua 

conta. . Mas como estou nervosa e agitada !
JOSÉ, offei^ecendo-lhe a poltrona,

Porque não senta, minha senhora? [Helena 
senta-se.) V. Ex. quer que lhe vá buscar um copo 
d ’agua com um pouco de assucar e uma gota de 
agua de flor de laranja ?

HELENA
Para que ?

JOSÉ
Como V. Ex. disse que estava nervosa. . .

H ELEN A

Pois sim, aceito - {jfosé inclina-se e sac. Helena 
ergue-sc e perco7're a scenai) Não ha que ver : está 
farto de mim ! Desfez-se o encanto ! tudo aca­
bou. Já o esperava: ha muitos niezes noto a 
mudança do seu enthusiasmo de outr’ofa. Melhor 
seria que nos houvéssemos casado. E  dizer que 
foi eu que não o quiz ! Dei-me tão mal com o ca­
samento, que não nie sorriu experimental-o de 
novo. E ra bem independente para não me im­
portar com o que dissessem. [Senta-se \e ergue- 
se logo em seguida, cada vez mais agitada.) Mas 
n ão ! é impossivel que Nelson seja ingrato 
Ha tres annos pertenço-lhe, e nunca tive outro 
amor, nunca pensei n’outro homem, [^osé volta.
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tTCizcndo U7H copo cCci í̂ici fi uffiCL sctlvci cic pTCltCl QUC 
apresenta a Helena. E lla  bebe alguns goles.) Obri- 
«■ ada. {pposé vac collocar a salva com o copo sobre um 
consolo.) Diga-me, José. [Elle ap7'0Xima-se.) Cha­
ma-se José, não é assim ?

JOSÉ
José Tralhota para servir a V. Kx.

h e l e n a

Diga-me. {Arrepe7tdenclo-se.) Não, não me diga 
nada ! (^Aparte.) Qne ia eu fazer ? Um criado .

JOSÉ
V . Ux. póde confiar cegamente em mim. Ha 

dous annos estou ao serviço do s or doutor N el­
son e elle aprecia muito a minha discreçao.

h e l e n a

Não ; não seria correcto interrogal-o. Não 
C[uero (ĵ ue o seu amo possa accusar-me da mais 
leve incorrecção.

JOSÉ
Sou um simples creado de servir, m as. . . 

possuo alguma penetração.
h e l e n a

Que tenho eu com isso ?
JOSÉ

Julgo ser agradavel a V . Kx. afiançando-lhe 
que nada observei nesta casa que pudesse causar 
a V . Kx. a menor inquietação.
' H ELENA . .

Bom.
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JOSÉ

^ntretanto, se V. Kx, quizer, observarei d a­
qui em diante ainda com mais cuidado, e com- 
municarei a V. Dx

H ELEN A

Cale-se ! Por quem me toma ? Espial-o ? 
Nunca ! ( Toquc de campainha; sobresaltada.) Será 
elle ?

JOSÉ

 ̂ Nao, minha senhora. O toque de campainha do 
s or doutor é mais energico, mais de dono da 
casa.

H ELEN A
Kntão algum cliente?

JOSÉ.
Seria um phenomeno, mas. . quem sabe? 

Tudo acontece. Não fizeram a Avenida ? {Indo 
ver pelo bm âco da fechadzira) Não, senhora, 
não é um phenomeno {Descendo) K ’ um ca­
valheiro do meu conhecimento que nunca vi cá 
em casa : o commendador Prederico Pontes.

H ELEN A

Prederico Pontes? Nao quero que me veja ! 
K  um velho amigo de minha familia.

JOSÉ, indo abrir a porta do quarto, 
da direita.

Queira V . P x. entrar para cá emquanto o 
despacho.

t'
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H ELEN A , hesitando
No quarto delle . , ?

JOSÉ, quasi malicioso.
Que tem isso ? V. Ex. já  lá está em photogra­

phia. O original não será de mais.
H ELEN A , ao entrar.

Se elle apparecer^ não lhe diga que estou no 
seu quarto.

JOSÉ
Sim, minha senhora.

HELENA
Quero causar-lhe uma sorpreza.

JOSÉ
E  muito agradavel. [Helena sae.) Parece-me 

que a agua de flor de laranja lhe fez bem. [Novo 
toque de campainhai) Eá vou ! lá vou \ [Vae abrir a 
porta do fimdoi)

S C E N A  III

JO S E ’, FREDERICO 

JOSÉ, inclinando-se.
Queira entrar, s’or commendador Erederico 

Pontes. [Entra Frederico. Homon quasi septua- 
o'enario, bem conservado e elefante, C^abellos brancos. 

^Mo?ioculo. Polainas. Veste um fato claro da idtima 
moda, um ‘pouco improprio, talvez, da sua edade. 
Traz itm pacote na mão.)
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FREDERICO.
Kntão você conhece-me ?

JOSÉ
Se o conheço ! Olhe bem para mim, s ’or com- 

mendador : sou o José, o José Tralhota, que V . 
E)x. trouxe de Lisboa.

FREDERICO, assestando o monoculo.
A h ! sim... o meu creado de quarto do Hotel 

Central. Kras tão esperto, tão vivo, tão intelli­
gente, que resolvi trazer-te commigo quando sahi 
de Lisboa... Chegando, porêni, ao Rio de Janeiro, 
arrependi-me, e puz-te no olho da rua. (Senta-se\na 
poltrona.)

JOSÉ
Ainda estou por saber o motivo dessa desgraça.

FREDERICO

Convenci-me de que tinhas espirito de mais 
para um simples creado... Os Scapins e Frontins 
só me agradam na Comédie ou no Odéon. Fora 
d ’ali acho-os detestáveis. Fntretanto, ao sahires 
de minha casa, poderias aspirar a coisa melhor... 
Porque não te arranjaste no commercio ?

JOSÉ

Não sou ambicioso... Agrada-m e esta situa­
ção... considero-me collocado melhor que o meu 
amo.

F'REDERICO
F ’s philosopho... e mandrião.
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JOSÉ

Mais mandrião que philosopho.
KRIODICRICO

Kstás então ao serviço do Dr. Nelson ?
JOSÉ

Sim, senhor, e afianço-lhe que o Dr. Nelson 
está satisfeito.

FRICDKRICO
Se elle fosse tão espirituoso como tu, não te po­

deria aturar.
JOSÉ

Nem eu o aturaria.
FRRnER IC O

Klle fuma charutos tão bons como os que eu 
fumava ?

JOSÉ
Os charutos que elle fuma nao se comparam 

com os de V . Kx. Os de V . Kx. eram bahianos; 
os delle são de Havana.

FREDERICO

Tanto melhor para ti. Hu gosto dos meus, e 
não quero de outros. [Mostrando o pacote.) Ainda 
agora aqui trago provisão para um niez. [Er­
guendo se.\ Vae pôr isto sobre um movei qualquer. 
{José colloca 0 pacote sobre um consolo.) Pelo que 
vejo, teu amo nao esta em casa ?

JOSÉ
Não senhor.
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FREDERICO
Se é bem creado não deve tardar. Bscreveu-me,  ̂

pedindo-me que desse um pulo até cá quando , 
viesse á cidade, porque desejava fazer-me uma . 
consulta.

JOSE
Logo vi que V . Kx. vinha para ser consultadoí 

Para consultar ainda está para ser o primeiro): 
que aqui venha.

FREDERICO
Respondi-lhe dizendo que hoje ás duas horas o 

procuraria. [Consídtando o relogio.) duas e
cinco.

S C E N A  IV

o s  MESMOS, NELSON, depois HELENA, escondida.

NELSON, entrando do fundo.
O seu relogio está cinco minutos adiantado, 

commendador. O meu está certo pelo balão. 
H ELEN A , [cíitreabríndo a porta, aparte)

E ’ a sua voz ! é elle !...
FREDERICO

Mais minuto, menos minuto não quer dizer nada. 
[Depois de apertar a mão a Nelson.) Estou ao seu 
dispor.

NELSON, a José.
V á lá para dentro. ( José sae D ., olhando
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i)ara a porta do quarto onde Helena está escondida ; 
W  CL salva e o copo) Desculpe-me tel-o incommo- 
dado, mas o senhor mora tão longe, na Gavea.*. 
para lá ir é preciso perder um dia inteiro... por 
isso pedi-lhe que quando viesse á cidade...

FR K D E R IC O
Fez muito bem, não tem de que se desculpar. 

Sou um solteirão ocioso. Vivo dos rendimenbis 
que escaparam á minha mocidade tempestuosa, 
e tornei-me um contemplativo, sem outra occu- 
pação que não seja fumar e 1er Balzac.
NELSON, offerecendo-lhe uma cadeira perto da mesa.

K ’ o seu auctor favorito ?
F R E D E R IC O

0  favorito não, o unico: Balzac <é sufficiente 
para a existência de um leitor. K a sua obra 
estão compendiados, não só toda a sociedade 
moderna como todo o genero humano. Tenho re­
lido aquelles cem volumes não sci quantas vezes. 
Sempre que chego ao ultimo, sinto saudades d(> 
primeiro, e atiro-me a elle com curiosidade e 
soffreguidão. Bastaram a Balzac vinte annos 
para escrever tudo aquillo ; aos simples mortaes 
como nós, meu caro Nelson, são necessários cm- 
coenta para 1er aquillo t u d o  Mas vafflos la que 
deseja de mim ? dívendo h d so n fica ,
mais perto possível de Helena, que contmua eseoH-

dida.)
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NELSON

Ku sei que o commeudador é um dos brasi­
leiros que mais têm viajado... sei que na sua mo-, 
cidade, que o senhor é o primeiro a classificar de| 
tempestuosa, teve um numero considerável de: 
aventuras galantes, e é tido como um oráculo] 
em questões de amor. Sei também que muitos 
rapazes inexperientes recorreram aos seus con­
selhos, e taes e tão discretos foram estes, que 
elles alcançaram tudo quanto pretendiam. Pois 
bem ; fiado na velha amizade que o ligou a meu 
pae, e na bondade com que sempre me tratou, 
quero também eu consultal-o sobre um caso me­
lindroso.

FREDERICO
Um caso de amor ?

NELSON
Sim, um caso de amor.

FREDERICO
Uxagerou quem lhe disse que sou um oráculo. 

Algum a experiencia, isso tenho, porque toda a 
minha vida rescende a (f odor di femina )>. A s 
mulheres me custaram muito para que não me 
deixassem, pelo menos, o orgulho e a consolação 
de as ficar conhecendo . . Entretanto, não foram 
ellas, foi esse grande psychologo, Balzac, quem 
fez de mim, em questões de amor, não um orá­
culo, mas um conselheiro modesto embora avi­
sado. Exponha-me o seu caso.

\ \ '
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NELSON
Ias de ante mão perdoe a massada.

FREDERICO
ião é massada. E)stes assumptos para mim 
L mais interesse que a navegação aerea e a 
:grapliia sem fios.

NELSON
î ntão um cliarutinlio, para me ouvir com mais 
iencia. {Úfferece-lhc a caixa de chamtosi) 

FREDERICO, tirando um charuto.
\ceito, mesmo porque sei que só fuma liava-

NELSON

FREDERICO
^abe ? 

r̂ elo seu creado.
NELSON

Vli ! Accendem os charutos c fumami)
FREDERICO

»>̂ amos lá.
NELSON

da tres annos sou o amante de uma se- 
Dra viuva, distincta, bem educada. Quero aca- 
* com essa ligação. Que devo fâ êr ?

H ELEN A , aparte.
) h !

FREDERICO
Ev’ a primeira vez que sou consultado neste 
itido. Ordinariamente recorrem á minha ex-
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periencia os que desejam, não acabar, mas prí 
cipiar. —  E ’ indispensável, antes de mais najil> 
conhecer o motivo que o desgostou. T em  ciun 
delia ?

NELSON

Ciúmes ? Oil ! se a conhecesse ! E ’ um modi 
de meiguice, fidelidade e constância. p

FREDERICO '

Existe alguma particularidade que o afar 
desse modelo?. . quero dizer : alguma enferi 
dade. . . algum defeito physico. . . por exem| 
o mão hálito ?

NELSON

Por amor de D e u s! E ’ uma mulher sac 
limpa, cheirosa!

FREDERICO I
Então é feia ?

NELSON

Eeia ? Uma das caras mais bonitas do Rio 
Janeiro!

FREDERICO
Tem  máo genio ?

NELSON
Uma pombinha sem fél.

FREDERICO

Então é tola, vaidosa, presumida, affectac 
sneirona ?! . .
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NlCLSON, interrompendo-0
kada disso. W  uma mulher de espirito e, como
lhe disse, perfeitamente educada.
j FREDERICO
E ’ devota? Anda mettida nas egrejas ? Passa
iras esquecidas a resar diante de um oratorio ?
j NELSON
iApenas vae ouvir missa aos domingos.

FREDERICO
jTalvez abuse do piano, ou cante desafinado...

NELSON
Não canta. T oca piano mas não abusa. Digo- 

!e mais : é uma bôa interprete de Cliopin.
FREDERICO

I O senhor gosta de outra mulher ?
NELSON

' Juro-lhe que não.
FREDERICO

Bom. Já sei o que isso é . O meu amigo abor- 
j;ceu-se delia, porque não lhe descobriu defeitos.
0’ bôa de mais.

NELSON

Quem sabe ?
’ H ELENA, aparte.

• Oh !
NELSON

o  caso é que esta ligação já durou mais tempo 
i\o que devia. U rge acabar com ella. A  viuva 
jtein  ̂ uma filhinha que ainda esta na edade em
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que se olha sem ver, mas a menina cresce a ol: 
vistos, e é conveniente fazer com que mais ta' 
não obrigue a mãe a corar.

FREDERICO
Isso agora é um pouco de hypocrisia. Que 

importaria a filha se o senhor gostasse devé 
da mae ? O amor nao conhece escrúpulos n 
conveniências.

NELSON
Demais, sou m oço. . . tenho um grande ho 

zonte  ̂ diante de m im . . . enceto agora a min 
carreira de advogado. . . í^sta ligação póde pi 
judicar seriamente o meu futuro.

FREDERICO
V á por ahi. O que o inquieta é o seu futuro 

não o da menina. Mas diga-me: tem certeza, a  
teza absoluta de que essa mulher possue todas 
perfeições ?

NELSON
Se nao é a mais perfeita, é a menos imperfei 

que ainda conheci.
FREDERICO

Cuidado, meu am igo! Muitas vezes tem a gen 
certeza de uma coisa, e a coisa é outra, mur 
diversa. Por exem plo: este charuto, que o senh( 
pagou como sendo de Havana, é um rio-grai 
dense que nao troco pelo peor dos meus bahi; 
nos. {Lcvcintct'Se e vcie citivav o chavuto pelci jcinella



—  23  —

XTCLvSON, erguendo-se.
Pois olhe, paguei-o bem caro.

FRKDICKICO
K  as mulheres enganam mais facilmente que 

os charutos.
N K LSO N

Affirmo-lhe que a mulher de quem se trata é 
excepcional.

KRKDICRICO
E  o senhor quer se ver livre delia ?

N E L SO N

Q uero!
F R E D E R IC O

K  a sua resolução é inabalavel í
N E L SO N

Inabalavel.
F R E D E R IC O

Que exquisitice! E/infini, só ha um meio de 
conseguir o que d eseja ... um meio violento, mas 
unico.

N E L SO N

Qual ?
F R E D E R IC O

Sum a-se! Desappareça!
N E L SO N

Klla irá procurar-me onde quer que eu vá.
F R E D E R IC O

Bôa duvida; u-as faça-se invisivel, metta-se 
no matto e volte ao cabo de oito dias. Natural-
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mente ella apparece e pergunta em termos áspe­
ros, ou sentidos, o motivo do seu procedimento;; 
Muna-se então de um pouco de coragem, e res­
ponda o seguinte : «A’ vista de um facto que chê  ̂
gou ao meu conhecimento, nada mais pode haver 
de comnium entre nós. Não me peça explicações" 
inetta a mão na consciência, e meça a extensão do:
meu resentimento.))

XELSON

Ey se ella apparecer antes que eu desappareça li  
H a quatro dias não a procuro. Hspero que de um] 
momento para outro surja porahi. Admira-me até  ̂
que ainda não tivesse vindo.

FREDERICO

Klla não lhe escreveu?
XELSON

Não ha nada neste mundo que a obrigue a es­
crever uma carta nem mesmo um simples bilhete 
ao seu amante. um systema que adoptou e ao 
qual não cede haja o que houver.

FREDERICO

Decididamente essa mulher é uma phénix. Kn, 
no seu caso, mettia-a n’uma redoma.

XELSON

Mas diga-m e. . .  se ella apparecer?
FREDERICO

Atire-lhe a tal phrase: <( A ’ vista de um facto. ,))
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N E L S O N , interrompcndo-0.

Mas que facto ? Pois não llie disse já que ella é 
um modelo de fidelidade?

F R E D E R IC O , sorrindo.

Meu joven amigo, devo parecer-lhe implacável 
para com o bello sexo; mas creia ; não ha mulher, 
por mais virtuosa, por mais amante, que não te­
nha alguma coisa de (|ue a accuse a consciência. 
A  sua bella viuva, em que peze ás apparencias, 
não deve, não pode escapar á lei conimum. Desde 
que o senhor se refira positivamente, categorica­
mente a um facto, embora nao declare que facto 
seja, ella ficará persuadida de que o seu amante 
veio ao conhecimento de alguma coisa que se pas­
sou, e a pobresinha julgava encoberta no véo de
impenetrável mysterio.

NICLSON
Mas quando mesmo ella tenha algum pecca- 

dilho na consciência 'juro-lhe que o não tem), 
com certeza protestará energicamente e exigirá 
que eu ponha os pontos nos i i ; ha de querer que 
eu declare a que facto alludo, e . . vamos e ve­
nhamos ! como accusal-a sem consentir que ella
se defenda?

FREDERICO
A h ! meu doutor! se pretende applicar razões 

. juridicas ao caso, está bem arranjado! A  juris 
prudência do amor é absurda. Accuse, retire-se, 
e não entre em explicações. Afianço-lhe que o
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exito é seguro, tanto mais —  perdôe-me este pe­
quenino attaque ao seu amor proprio. . — tanto 
mais que receio seja ella tão innocente como os 
seus charutos são de Havana. Tudo btiscar o chapcol 
e a bengala.) E  com esta, adeus! Siga o meu con-[ 
selho e dê-nie noticias suas. \Este7ide a mão.)

NELSOX, apcriando-l/i a.
Adeus, commendador, e muito obrigado. Vouj 

acompanhal-o até a escada.
FREDERICO

Por quem é, não se incommode!
XELvSON

Ora essa é boa ! [Saem ambos pela porta do fundo.)
H ELEN A , vÍ7ido d sce7ia.

A gora nós ! . . .  E ’ preciso que elle não me 
veja. . . Quero mostrar a estes senhores que eu 
também li a Comedia Hu77ia7ia. [Esco7ide-se at7'az 
de U77ia das p 07das do fímdo.

NELSON, 710 co7H'edo7'.
Adeus, commendador, e ainda uma vez obri­

gado ! ( Volta se77i ve7' Hele7ia, e esta sae 7^apida77icnte 
pela porta- do fím do. >

S C E N A  V

N ELSO N , depois JO S E ’

NELSON

(íA vista de um facto que chegou ao meu co­
nhecimento, nada mais pode haver de commum
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entre nós ! Não me peça explicações : metta a 
mão na consciência e meça a extensão do meu 
resentimento !» Assim, sozinho, sem ella diante 
de mim, é facil ; mas dizer coisas destas a uma 
senhora de quem não se suspeita... Mas, se real­
mente ? . . .  Qual ! Pode lá ser ! Decididamente 
ha de faltar-me o animo. {Com íinia ideia.) Se eu 
lhe escrevesse ? o effeito seria o mesmo. {Senla-se 
d mesa, dispondo-se para escrever e toca 7im tympano. 
M olha apenna, prepara o papel, etc. Entra Josél)

N E L SO N

Ninguém me procurou emquanto estive fora?

.TOSÉ, depois de lançar uma olhadela 
d porta do quarto.

Ninguém.
N E L SO N

Feche aquella porta. {Aponta para o fundo.')

JO SÉ , depois de fechar a porta, repai'ando 
no pacote que o commendador deixou ficar.

Oh ! o s ’or commendador deixou íiccir aqui os 
charutos!

N E L SO N

Como sabe que são charutos ?
JO SÉ

Klle disse-me.
N E L SO N

Conhecem-se ?
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JO SE

Pois se foi elle quem me trouxe de Lisboa.
N E L S O N

L ’ um bom typo.
JO SÉ

Magnifico.
N E L S O N

K atirado ás mulheres, hein ?
JO SÉ

Faziam delle gato-sapato.
N E L S O N

Devéras ?
JO S É

F  foi uma delias que o fez commendador.
N E L S O N

Como assim ?
j o s p :

Foi a condição que impoz aos seus favores. 
Parece-me estar ainda a ouvil-a : «Meu Frederi- 
quinho, emquanto não fores commendador não 
serei tua!)) D ’alii a quinze dias elle tinha a com- 
menda de Christo.

N E L S O N

Bom. Basta de dar á lingua. V eja  se o apanha 
no largo da Carioca. Provavelmente foi tomar o 
bonde da Gavea. Fsses charutos devem fazer-lhe 
falta.

JO SÉ
F ’ já. ( Vae abiâr a porta do fundo^

i
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N E L SO N
Por a.lii não. V ã  poln porta, cia sala clc jantai. 

{José sae pela direita 2̂ . plano. ̂
i -->■

S C E N A  V I

N ELSO N , depois H E L E N A

N E L S O N , tomando a pcnna c escrevendo.
«Minha senhora, á vista de um facto. . . { 'lo ­

que de campainha) Deve ser o comniendador que 
vem buscar os charutos. . . P  eu cpie Ih os man­
dei levar! (Levanta-se c vae abrir a porta, hntra
Helena.) H elena!

H E L E N A , eom impeto.
Meu Nelson, meu, amor, que quer isto dizer 

Ha quatro dias não me appareces! K ’ a primeira 
vez, em tres aiinos, que a tua ausência foi tão 
prolongada!. . . Dize . . . que tens tu ? . que te
fiz eu?...porque me recebes com tanta frieza. ...que
se passou ?. . . disseram-te mal de mim?... fui vi- 
ctima de alguma intriga?. . porque te calas 
porque nie repeles?. . . Já me não amas? Dize 
{Pausa) Este silencio. . . um g rito )  A h .
Tudo adivinho ! amas ou tra!. .

N E L S O N , com um grande esforço.
A ’ vista de um facto que chegou ao meu co­

nhecimento, nada mais pode haver de coinmum
entre nós.
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H p:  L E N A
Que facto ?

N E L S O N
Não me peça explicações.

h e l p :n a

Tenho, me parece, o direito não de pedil-as, 
mas de exigil-as.

N E L S O N
M etta a niao na consciência, e meça a extensão 

do meu resenti mento. {A/asta-se.)

H E L E N A
Evstou perdida ! O miserável não guardou se­

gredo ! {Cae sen/úda 7iuma cadeira e cobre o rosto
C0171 as 77iãosi)

NPXSON, C0771 U77Î sob7̂ esalto.
O miserável ? ! Que miserável ? !

h e l p : n a

Bem sabes quem é, pois vejo que nada ignoras. 
(Ergue7i,do-se.) Tens razão, Nelson : nada mais 
pode haver de commum entre nós. Aprecio e res­
peito a delicadeza dos teus sentimentos. {Di7'ige- 
se para a p 07da do fíuidoi)

N E L SO N
Ouve, Helena!

H E L E N A

 ̂ Nada mais quero ouvir. Peço-te, como um ul­
timo favor, que me nao insultes. Ku estava na 
doce  ̂ persuasão de que tudo ignorarias, de que 
jamais virias ao conhecimento de uma fraqueza
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que tão desgraçada me faz, porque cava um 
abysiiio entre nós. Vejo que o infame foi indis­
creto e fez chegar aos teus ouvidos a noticia de 
uma vergonhosa aventura a que fui arrastada 
n’uin momento de desvario, e da qual me arre­
pendi amargamente. Que fatalidade ! (Finge qnc 
chora e soluça.) Oh ! eu devia ter adivinhado que 
tudo sabias!.. . A  tua ausência foi significativa, e 
eu, louca, na supposição estúpida de que poderia 
esconder a minha ignominia! (Com itm sohiço.) 
Adeus!

N E L S O X

Mas vem c á . . . quero saber . .
H E L E N A

Saber o que, se tudo sabes ? Que resultaria de 
qualquer explicação entre os dous? O teu per­
dão?. . . Oh, não ! não me perdoes, Nelson, por­
que o teu perdão deporia contra o teu caracter 
de homem de bem! Com outro s o lu ç o .A deus! 
[Fucaminha-se para a portai)

N E L S O N ,  tomando lhe a passagem.
Já te disse que quero saber.

H E L E N A

Se alguma coisa queres saber que não saibas, 
sabe que foi a tua frieza, o teu desprendimento, 
o pouco cas(» com que afinal começaste a tratar- 
me, que me determinaram a dar o niáo passo que 
dei, e que tantas lagrimas me vae custar. T u  
nunca me comprehendeste . . nunca estimaste o

<- ■t |
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incomparável thezouro que havia aqui. (Bate 7io 
peito.)

NELSON, enfurecido.
Kntão era certo ? Pertenceste a outro homem?

H ELEN A , C07U doçura.
Se já  tão fria, tão tranquillamente m’o disseste, 

porque o repetes agora com tanta vehemencia ? 
Não fiquemos irritados um contra o outro. . .  se­
paremo-nos como dous bons amigos . com um 
aperto de mão. (Emquanto lhe ape7da a mão.) 
A d e u s! Lembra-te sempre da infeliz Helena, que 
te ama ainda como sempre te amou, mas não 
procures nunca mais tornar a ve l-a : não é digna 
de ti. {Aproximando-se ntais de N êlsoJi sem lhe lar­
g a r a mão.) Se algum dia te recordares,com pena, 
da nossa ventura passada,console-te a certeza de | 
que a minha vida vae ser de agora eni diante um 
inferno de remorsos e saudades. Adeus para 
sempre!

NELvSON, enlaçando-a.
N ã o ! não sahirás d ’aqui sem me dizeres o 

. nome desse homem !
H ELEN N , tranq7iillame7ite.

Pois se o sabes...

NELSON, furioso.
Não s e i! Queria experimentar-te. . e nao

imaginava



H ELENA, fugindo-lhe dos bimços.
Fvxperimentar-me ! Não comprehendo ! Se de 

nada sabias, como e porque me lançaste em rosto 
a minha culpa? E  culpa foi? pergunto agora. 
Tens accaso mais direito sobre mim que qualquer 
outro homem ? Não sou eu livre como os pássa­
ros? Não recusei a mão de esposo que me offere- 
ceste ? Sabes tu se nesse homem encontrei mais 
solicitude, mais carinho, mais amor do que em ti? 
Quem é aqui o credor? Que me deste em troca 
de quanto te dei? Por ti segreguei-me da socie­
dade, sacrifiquei o futuro de minha filha, enter­
rei a minha mocidade, porque imaginei que o teu 
amor compensasse tudo isso! Qual foi a compen­
sação? Ksse ardil infame de inventar um homem! 
Pois bem, Nelson, esse homem existe e nunca 
saberás quem é ! Adeus !

NELSON, agarrando-a.
Helena! Helena! diz-me o nome do teu 

amante !
H E L E N A

Cala-te ! Não desças mais !
NELSON , e  apaixonado.

Desço ! desço ! quero descer, descer muito, 
com tanto que te encontre lá embaixo !.,. Paze de 
mim o juizo que quizeres... despreza-me como ao 
mais abjecto dos homens. . . mas essa terrivel 
confissão fez com que o meu amor extincto des-
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pertasse mais violento, mais impetuoso que 
nunca!

HBIvENA, tentando desevenci- 
Ihar-se dos braços de Nelson.

Deixa-m e! deixa-me.

NELSON
A o meu amor faltou isto —  o cium e! Du amo- 

t e ! Amo-te mais do que te amei, porque nunca
nie pareceste mais bella, nunca me sedusiste as­
sim !

H ELEN A
Não I Deixa-m e! Não sou digna de ti !

NELSON
Cala-te, meu amor, minha amante, minha doce j 

Helena ! Perdôo-te ! Amo-te ! Adoro-te !
H ELEN A

Se realmente me amas, se me adoras, então és 
tu que nao és digno de m im ! {Desprende-se dos 
Ò7'aços delle e corre para a porta do fiindol)

NELSON, Í7ido buscai-a.
Vem cá... Ouve... Não sou eu que te perdoo... 

és tu que me perdoas a mim, porque tens raí:ão : 
o indigno sou eu. {Helena finge que chora) Não 
chores. . . .senta-te aqu i. . .  ao pé de m im . . . e 
conversemos tranquillamente. {Fal-a sentar-se na 

poltrona e senta-se nltmia cadeira)

H ELEN A , ejtxíigando as lagrm ias fingidas.
Nada disto succederia se nos tivéssemos ca­

sado.

.11

m

m
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NELSON
T u  não quizeste. . ,

H ELENA

Se eu fosse tua mulher não te enganaria. . .
NELSON

Ainda estás em tempo de o ser-
H ELENA

Oh! Nelson!
NELSON

A m o-te! Amas-me ! Que nos importa o resto ?
HELENA

Não, tu não me podes amar como outr’o ra . . .
NELSON

Amo-te com mais paixão, com mais fo g o ! {En- 
che-a cie beijos; entra José e cobre os olhos com as 
mãos.)

S C K N A  V II

N ELSO N , H ELEN A . JO S E ’ que logo sae .

JOSE

NELSON e HELENA

NELSON, ergnencio-se. 

Oue é ? T ire  a mão dos olhos!



Não encontrei o commendador no largo da C a­
rioca. Voltei com os charutos.

NRLSON

Pois guarde-os lá dentro. Logo á tardinha irá i 
leval-os á Gavea.

JOvSÉ, a parte,

Um passeio á G a vea ! oh ! beatitude !. . . [Sae 
pela direita^ 2  ̂ plano. Nelson volta a sentar-se onde 
estava ao lado de H eleiia)

H R R K N A

Queres então que eu seja tua mulher ?

NELSON

Ksse é o unico meio de sermos felizes; essa é 
a maior prova de amor que podemos dar um ao 
outro.

H ELEN A

Imponho apenas uma condição.
NELSON

Dize.
H ELENA

Jamais e sob pretexto algum me pedirás expli­
cações s('bre o passado. . . nenhum nome procu­
rarás saber. . .

NELSON

Persistes então em me occultar. . .
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Persisto.

Seja

H ELENA, ergtiendo-se. 

NELvSON, erguendo-se.

S C K N A  V III

N ELSO N , h e l e n a . FREDERICO

FREDERICO, entrando.

Com licença. Deixei ficar aqui os meus charu^ 
tos. ( Vendo Helena, sorprezo) Oh ! a senhora D. 
Helena aq u i!

NELSON
Conhecem-se ?

H ELEN A

H a muitos annos... o senhor commendador foi 
muito amigo de meu pae.

NELSON

H também do meu. Que coincidência!
FREDERICO

Coincidência porque?
NELSON

Porque somos noivos.
FREDERICO

Noivos?
HELEN A

Acabám os de ajustar o nosso casamento.
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FREDERICO

Parabéns, muito parabéns... Mas os meus cha­
rutos? Tenho um bonde d’aqui a meia hora.

NELSON

Vou buscal-os. Kstão com o creado. (Sae pela  
direita 2 ? plano.)

11'

S C E N À  IXI

H ELEN A , FR ED ER IC O , deiwis NELSON e JO S E ’

H ELEN A

A hi está em que deram os seus conselhos, se­
nhor oráculo I

FREDERICO
Os meus conselhos ?

H ELEN A

E)u SOU a phénix, a mulher ideal de quem elle 
se queria ver livre, e ouvi tudo d ali, onde estava 
escondida. Creia, não obstante a sua implacabili­
dade para com as pobres mulheres, que nunca 
tiv^ outro amante... mas disse-lhe o contrario... 
confessei-lhe uma culpa que não tinha, porque 
só assim podería reconquistal-o.

FREDERICO

Mas agora que o casamento está tratado, é 
preciso dissuadir 0  pobre rapaz.
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H E L K N A

Mais tarde, ou talvez nunca. Ksse homem, que 
elle não sabe quem é... essa aventura mysteriosa... 
essa ignóbil mentira é a garantia da minha feli­
cidade. Dmquanto elle suppozer que nao fui 
delle SÓ, será só meu.

FREDERICO
Que mulher ! Aquelle idiota não a merece !

HELENA
Merece . . . Hei de proval-o. Tenho a minha 

idéa.
f r e d p : r ic o , apm'te.

Hum !
NEivvSON, voltando com 0 p a ­

cote e acompanhado por José.
Commendador, aqui tem os seus bahianos.

FREDERICO
Obrigado. (Apertando a mão a Nelson.) Meu 

amigo, renovo os meus parabéns, e, uma vez que 
se vae casar, recommendo-lhe que leia a Physiolo- 
g ia  do casamento.

H E L E N A
De Balzac ?

EREDERICO
De Balzac, sim. E ’ uma phantasia licenciosa, 

mas genial, que corre mundo desde 1829. Minha 
senhora... (Aperta a mão a Helena.)

JOSÉ, aparte.
Elle casa-se !... Adeus béatitude !...





* *  > % ,  - i

f ■ *ir'...., ,'«%

k : : # '



' f |  j S d i ç õ e s  ^ b c á t p a e s
Î . •vTv’  !

m

D E ST A

I í
u

o  D O T E  —  comedia em très actos p or

A RTH U R AZEVKDO. —  /  volume com í

O retrato do autor . . . 2$000 '

O C A N D ID A T O  —  comedia em i  acto ' 
BRAZ P A T IF E  . . . 1$000

'a t r a v é s  d o  t h é a t r o  BRASI-
É É IR O  —  cuidada resenha de peças 
e autores brasileiros, organizada pelo 
hdr. A. C. CHICHORRO DA GAMA __

^  - ......................................2 S 0 0 0

O T H é A T R O  —  revista semanal iIlus­
trada, a unica no gencro que se p u ­
blica em todo o Brasil.

Assignatura: Anno lOSooo, Semestre 6S000













* ' ■ ' * " *  ' /  -   ̂ ' /  • ■/ ' . . . . . . .

- V /   ̂ ' ‘ ' /  /

*f  ,  • Î ,  * '  i v .

'-‘-V " ■ ' '  ■"

'   ̂ r  .  . 1 . '
?  • . .

■■ í  '  :  ; • N ,- •>

r* ';  - ■■, •••

_:  »,  . .  i r i

V . .

f > i'  ̂ ‘ ■ ' '  " ‘ ‘  ̂ j  ' '
V, • > ■', í ' : i ' --• K í '

• • • ■ ■ • : .  ■ -  •;• j  ï  . f ,  ■ .  ;  • o '  j  •
A '  . »■-■ •' V • .  ■ > '  • r  í .̂ ; > •V  > - : v . :^ ' .'• ' '  í'.- ■ ■ . ^
.  *  -f  ̂ '  . '  . » : • ■ •  ? ! ' •  .  . i  ■ . .  :• •. ■

■ • "  1 ■- t -  •■ . .  I.  ; •

c . y v  • :  : •

■ v ^ : . 7 , - * ;  ' r - . v , - - • ' ; >  ■ '
'• ~  ' i - v "  '■ • ‘■ X -, ■̂

:  . '  > ■ ; ,  ‘  1 í .  ;

. « : ■ '

í  ■ j - , * ' - v : -  '  '  ‘ v  ■» •'

r ' ^  •. t  ? . .  V  '»■ • .  •

V . •* V ? '  ■■ •

í  y» .  v '  ;  ^ ' • !  . ’ ^V 7 ' .  * •

» '  ■ l':

.'• • • r> * ■ ^

*- • .V

V ' ■ , í f

• ; < ■ V -í

■í , < . •■ V,

■í'7'* '*»' »' >' .'

 ̂ ^  A  , \  V

' vv  \ V

x' A N .'« »N
,s '  ,  N ^

\ S

' ;  i  • / » « • . • X . - > i  ,' « . ; . s. f ;■ '« • •' V . ,  .  ̂ *
• ‘  ;  ‘ \ \ • V ' A  ^ '  }

, ■ '  X '  A  ,  - . X * ‘ . * ‘ '

N. .• \  ^
í •- •

,  X • '   ̂ < • .

. . c  *

•' A ' - • >  ■•'■. • - ' ■ •••. '  v-V' . ‘ ' .• ■
 ̂ \  '  • . • '  . 

i  V . «j ' * * '  A  \  ■' X X * • •v'' I * • '  . > >* * • '
V . . • Í . . S • '  • •■. ..■; ••',.■■ •' • . ■ •.• .• • •
•■ ' M ' X ■ .•> , ■ ■ ■■ - •
•r-"' -  .  • , ' • ■ . . • • ■  - o ”  •• /  •'
* * < - > ! »  « ■ • ' ■ , ’ . • • • ' . ■  ' .  '  .• . ‘   ̂  ̂ . '  ■ ■ • '  ,


